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EXPEDIENTE
Assinaturas:

Particulares A oficiais:
Ano	 ,	 . •	 60$000	 96$000

30$000	 44000

Ano	 40$000	 78$000
Semestre	 24$000	 39$000
Número avulso	 	  ;	 •	 -$300
nmero atrazado 	 	 $400
e mais 100 réis por exercício decorrido.

As assinaturak, que poderãosser tomadas em ,qualquer data,
serão pagas por semestres ou anos integrais teiminando sem-
y,re a 30 de junho ou 31 de dezembro sem direito a remessa de
números atrazados.

Os assinantés,particulares e oficiais, bem coito os funcio-
riarios públicos devem apresentar ou comunicar o pedido de
renovação 'das assinaturas anualmente, ata 10 dias antes do
respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
'ama vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo periodo,
serão canceladas e procedida a cobrança do redpectivo . preço.

Ao assinaturas para funcionarios publicos, que descontam
em folha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por iuterinedio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfandegas poderão
ser encaminhadas diretamente á Imprensa Nacional, sem in-
terferencia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionarios públicos são ex-
tensivos as estaduais e municipais, dêsde que, provada a qua-
iidade façam o pagamento adiantadamente.
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ATOS DO GOVËRNO PRO V SCR-0
DECRETO N..22.919 — DE 12 DE JULHO DE 1933

Aprova a reforma dos estatutos da Caixa dos Pequenos Fun-
cionarias da Alfandega do Rio de Janeiro; e concede-1'1u
autorização para transigir com seus associados, mcdiant(
...i . garantia de consignação em folha.

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
ljrkidos do Brasil. atendendo ao que requereu a Caixa dos Pe-
quenos Funcionarios da Alfandega do Rio de Janeiro, resolve
aprovar os estatutos da mesma sociedade, que a este acompa-
nham, reformados em assembléa geral extraordinaria reali-
zada em 22 de maio do corrente ano, e, bem assim, conceder-
lhe autorização para transigir com seus associados, mediante
R garantia de consignação em folha, nos termos do decreto
ri. 21.576, de 27 de junho de 1932.

Rio de janeiro, 12 de julho de 1933, 112 0 da Independen.,
cia e 450 da Republica.

GETULIO VARGAS.

amado Aranha.

Caixa dos Pequenos Funcionarios da Alfandega do Rio
de Janeiro

ATA DA ASSEMDLÊA DA "CAIXA DOS PEQUENOS FUNCIONAMOS DA
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO"

do maio de 1933.
Ata da assembiéa ger_al extraordinaria realizada P m 22

No dia 22 de maio de 1933 na séde da "Caixa de Pequenos
Furneionarios da Alfandega do Rio de Janeiro", sua á rua Vis-
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vidido este em duas áreas distintas, os quais estão represen-
tados na planta que então baixou rubricada;,	 . .

Considerando que, encerrado o prazo da cOneurrencia pú-
blica, aberta de acerdo 'com a citada autorização, pelo edital
publicado a fls. 2.955, do Diario Oficial. de 11 de fevereiro
do corrente ano, nenhuma peojiosta de compra foi apresen-
tada;

Considerando que o art. 2 0 . § 3°, do decreto n. -22 .1)63, de
19 de fevereiro de 1932, prevê a hipotese e determina, "quando
não se apresentarem licitantes á coneurrencia pública, .seja
o material vendido em leilão. a, quem maior preço 'oferecer,
mediante pagamento á vista:

Decreta:	 •
Art. -1.°•Fica o Departamento dos Correios e Telegrafos

autorizado a "v.erden em hasta pública e mediante pagamento
á vista, o edifício 'em que fünciona o trafego telegrafico, em J.
Fielo Horizonte, na avenida Affonso Penna, :issim como o res-
pectivo terreno dividido èste em duas áreas distintas, os quais
estão representados na planta que com êste baixa rubricada.

§ 1.° Esses imoveis serão entregues ao licitante que ináibr
-preço of&ecer e a transferencia de propriedade far-se-11 por
intermedio da Diretoria do Domini() dá União.

§ 2.° E' fi:kade em 1.295:105000 o Preço minimo de
arrematação dos referidos imoveis.

Art. 2.° O produto da alienação dèsses imoveis será real-
Ihidd. mediante guia do Departamento dos Correios e 'Pele-
grofos, ao Banco. do Brasil, que o levarã .á conta do depósito
de que trata o decreto ri. 21.790, de 5 de se'.embro de 1932.

Art. "3.° Revogam-se as disposições ein contrário. .
Rio de Jeueiro, 14 de julho de 1933. 112° da Indepen-

dencia e.45° da Republica. •
• GETULIO VARGAS.	 •

José Americo de Almeida.

conde de Itaborai número 78, préviamente convidados por
aviso, reuniram-se, em assembléa geral extraordinaria, os so-
cios da aludida. Caixa, para o fim especial de alterar algumas
disposições dos novos estatutos apávados em assembléa -de 1
de outubro de 1932, afim de adaptá-los ao. decreto n. .21.576,
de 27 de janeiro de 1932, confórme as exigencias feitas no pro-
cesso submetido á aprovaçeão do senhor Ministro da Fazenda
solicitando a autorização para realizar operações mediante
consignações em folha de pagamento de seus associados.

-A hora determinada, o presidente. verificando haver nú-
mero legal de associados, dá por abertos os trabalhos da as•
eembléa c convida para secretários os' associados Pedro Mo-
raes e Altamiro Baptista Pereira. Em seguida, manda ler a
ata da assembléa anterior que é aprovada por unanimidade.
O presidente expõe os fins da assernbléa e manda ler as alte-
rações seguintes, necessarias aos novos estatutos:

1.' No final do artigo 13 acrescente-se: "os quais exerce-.
ião suas funcções gratuitainente". •

2.4 O titulo do capitulo IX — "De adiantamento sobre Os
wencimentos". passa a ser o seguinte: — "Dos emprestimes".

3.a O artigo 20 desse capitulo fica assim redigido: "Ao
ebcio quite em exercicie ou licenciado com vencimentos é
permitido obter emprestimos a prazo curto, que serão denomi-
nados — Rápidos, — os quais serão pagos de uma só vez, se-.
bre a importancia liquida de seus vencimentos mensais, des-
contados adiantarnente os respectivos juros á razão . do 12 %-
ao ano.

O paragrafO priiniero desse artigo é alterado na primeira
linha substituindo-se a palavra "adiantamentos" pela palavra
"rapidos". Os 2° e '3° paragrafos do mesmo artigo não -sofrem
nenhuma alteração.

4.° O artigo 21 -passa a ter a seguinte redação: "A Caixa
fará emprestirnos aos associados mediante a garantia de con-
signação em folha de pagamento aos juros de 12 -% ao ano, atA
o prazo de 24 mesês; 15 % até 36 mesês; e de 18 e'e até 48'
niesês, ccibrados pólo •sistema Price. cabendo ao associado c.
direito de opção quanto ao prazo, tudo de confdrmidade com
o decreto n. 21.576, de 27 de junho de 1932.

Os emprestimos poderão ser eoncedidos a seis "(6), doze.
"(12), dezoito (18) vinte e quatro (24), trinta e seis (36)
quarenta e oito (48) mêses.

Paragrafo primeiro. Ao consignante é 'facultado liquidar
o seu 'debito antes do prazo, ou reformar o emprestimo depois
de esgotada a quarta parte do respectivo prazo. Essa liquida-
ção não compreende os casos de diminuição ou augmento
consignação. Em ambos os casos, serAlie-ão restituidos os.
juros relativos ao período não decorrido para o pagamento
total.

5.6 O artigo 22 e seu- paragrafo•conservarão a' atual reda-
ção, menos a palavra "adiantamento," que se substitue por'
"emprestimo".

Terminada a leitura das alterações a fazer: o presidente
submete-as á aprovação da assembléa..sendo unanimemente
aprovadas todas as alterações propostas.

Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente . agra-
dece aos associados presentes' e dá por ericerradás os traba-
lhos. — Othon da Cunha e Silva, presidente; — Pedro de..410-
--zes, secretário. — Altamiro Baptista Pereira, secretário.

(C. 3.093-22-7-933-824600)

DECRETO N. 22.945 — DE 14 DE :mulo DE 1933

autoriza o Ministerio da Viação e Obras Públicas . a vender, efk
hasta pública, o edifício em que funciona o trafego tele-
grafico, em Belo Horizonte„e dii nutras providencias

O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos•do Brasil, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 1° do decreto u. 19.398. de 11 de novembro de
1930, e atendendo ao que propôs o Departamento dos Correios
e Telegrafes:

Considerando que o art. 4° do decreto n. 21.790, de 5
de setembro de 1932, estabelece que os proprios nacionais
atualmente utilizados para Correios e Telegrafes que forem
inadalptaveis aos respectivos serviços serão alien'ados, por
concurrencia pública, mediante autorização prévia do Chefe
do Govêrno Provisorio„ revertendo o produto á conta de de-
pósito de que trata o mesmo decrete.;

Considerando que pelo art. 2° do decreto n. 22.047, de
4 de novembro de 1932, ficou o Departamento dos Correios
e Telegrafos autorizado a alienar, mediante concurrencia pú-
blica e pelo preço minimo de mil duzentos e noventa e cinco
:iontos cento e cinco mil reis (Rs. 1.295:105$000), o-edificio
ein que funciona o trafego telegrafico, em Belo Horizonte, na.
avenida Affonso Reuna, assim como ci -respectivo terreno

DECRETO N. 22.950 — DE 18 DE JULHO DE 1933

Promulga a Convenção Internacional do Opio, firmada em
Genebra., a 19 dc fevereiro de 1925

O Chefe do sGovèrno Provisorio.da Republica dos Estados
Unidos do Brasil. tendo aprovado a Gonveeção Internacional
do (lido. firmada .em Genebra a 19 de fevereiro de 1925, e ha-
vendo -se efetuado o depósito do instrumento brasileiro de
ratificação da dita Convenção nos arquivos da Liga das Na-
ções, a 10 de junho de 1932, decreta que a referida Convenção,
apensa por cópia ao presente decreto. seja executada e, cum-
prida tão inteiramente como nela se convém.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1933, -112° da Indepen-
dencia- e 4.5 0 "da Republica.

GETULIO DORNELLES VARGAS
c.HEFe DO GOVERNO PROVIEMO DA REPUBLICA DOS ESTADOS

UNIDOS DO BRASIL

• Faço saber, aos que a presente Carta de raticação virem,
que, entre os Estados Unidos do Brasil e vários outros países,
representadas- na segunda Conferencia do Opio, realizada sob
os auspieios da Liga das Nações, foi concluiria e assinada,
pelos respectivos Plenipolenekuios,	 19 de revereiro
1925, em Genebra. unia Convenção do teor seguinte: 	 .

UALRÁNrE, L'ALT,EmÁGN E. 1.' TYVI1	 LA BELGIQUE. LE
BR	 EM PIRE	 NE CANADA. LsE GOI\I MONWEALTFI

D 'A USTRALIE. L' UNION Sub-AFRICA1NE. LA NOUVZLLE-ZÉLAND,
L'ETAT LIBRE D'IRLANDE ET L'INDE, LA BULGARIE, LE (.111114, 'CUBA,
LE DANEMARK, L'ESPACiNB. LA niANCE, LA GRÉCE, LA HONGRIE,
LE JAPON, LA LETTONIE. LB LUXEMBOURG, LE NICIRAGUA, LES
PAYE-RAS, LA PERES, LA POLOGNE. LE PORTUGAL, LE ROYAUME DEE
SERBEE, CROATES ET SLOVÈNES, LE SIAM, LE SOUDAN, LA SUISSE,
LA TCHÉCOELOVAQUIE ET L'Ijauouey,

Considérant que l'application des dispositions de la Con-
siention 'de La Haye du 23 janvier 1912 par les Parties contra-
clantes a eu des ,résultáts de grande importance. mais que la
contrebande et l'abus dee substances vistes par Ia Ceinvention
continuent encore snr une grande écbelle;

Convaincues que Ia c .ontreba.nde et l'abus de ces subs-
tances ne peuvent être suppriniés effectivenaent qu'en. rdui-
sant d'une intua plus efficaco Ia production et la fabrication
de ces-substances et eu exercant sur le commerce internationai
un contens et une surveillance plus ~Re que cena prévus
dans ladite Convention;

Gemina o \rama s
A. de Mello Franco.



I/

Segundit-ieira 24,
	 oriet.\1,	 Julho de 1933	 146õ1

•ésireuses de preudre de nouvelles mesurdseu vue d'attein-
Ore le but visé par ladite Convention et de odinpléter et de
tenforeer ses dispositions;

Conscientes que cette récluction et ce contôle exigent h
t oopération de. toldes les ParTies contractantes;

Confiantes que cct ef fort humanitaire rccevra Padhésion
Stananinie dcs pays intéressés:

Les flautes Parties contractantes .uni décidé de conclure
uno Wnvention à .cel effet cl onl désigné pour leurs plénipo-
ientiaires:
jt.,E PRÉSIDENT DU CONSEIL SUPRÈME D'ALBANIE:

M.. B. BLINISPITI, Directeur •u Secrétariat alhanais
auprès de la Société des Nations.

XE PRÉSIDENT DU REICH ALLEMAND:

M. H. V011 ECNARDT. Envóyé extraordlnaire et Mi-
• nistre plénipotcntiaire.

XE PRÉSIDENT DE LA REPUBLIQUE D'AUTRICHE:

M. Emerich Pmeor.,, Ministre prénipotentiaire, Repré-
sentant du Gouverneinent fédérat d'Autriche
auprè de Ia Société des Nations.

MAJESTÉ LB ROI DES BELGES :

M. Fernand PEurzEn. Envoyé extraordinaire et Mi%
nistre plénipotentiaire près le Censcil fédéral
suisse;

Lp Dr, Ferdinand de MYTTENAERE, Inspecteur prin-
cipal des pharmacies.

ILE PRÉSIDENT DES ETATS UNIS DIJ BRÉSIL:

Le Dr. Humberto Gotruzzo, Médecin en chef de l'assis,-
tance aux ailénés de Rivi de Janeiro;

Le Dr. Pedro .PERNA.M1315110, Professeur agrégé à la
Faculté dê Médecine de l'Université de Rio de
Janeiro.

MAJESTE Lis ROI DU ROYAUME-UNIS DE GRANDE-BRETAGNE ET
, D'IRLANDE ET DES DOMINIONS BRITANNIQUES AU DELÀ DES

MERS, EMPEREUR DES INDES :

Sir MalC0110 DELEVINGNE, K. C. B., SOus-Secrétaire
d'Etat adjoint;

ET

POUR LIS DOMINION DX5 CANADA:

l'Honorable R: DANDURAND, Sénateur, Délégué, à
sixième Assemblée de la Société dds Nations;

Pota Lis COMMONWEALTH D'AUSTRALIE:

M. M.	 SHEPHERD, I. S. O., Secrétaire Officiel du
Commonwealth d'Australie en Grande-Bretagne,

POUR L'UNION Sue-AFRICAINE:

M. J. S. S1 1T, Haut Commissaire dans
Uni;

Poun Lr. DOMIN/ON DE LA NOUVELLE-ZÉLANDE:

l'Honorable Sir James ALLEN, K. C. 13.
missaire pour la Nouvelle-Zélande
yaume-Uni;

POUR L'ETAT LIBRE DIREANDE:

M. Michael MAct Wurrn, Représentant
d'Irlancle auprès de la Société des

SA MAJESTÉ Lis ROI DE DANEMARK:

Al. A. OLDENDURG, Envoyé extraordinaire et Ministre
plénipotentiaire !près le Conseil fédéral suisse.
Représentant Danemark auprès de la Société
des Nations.

SA INIAJESTE Lis ROI D'ESPAGNE:

M. E. DE PALAelos, Envoyé extraordinaire et Mi-
nistre plénipotentiaire près le Conseil fédérd
suisse.

Lis PRESIDENT DE LA REPUBLIQUE FRANÇAISE:

M. G. Bounoms, Corisul de France;
M. A. KIRCHER, Directeur dos douanes et rege

d'Indo-Chine.•
Lis PRÉSIDENT DE LA REPUBLIQUE HELLÉNIQUE:

M. Vassili DENDRAMIS, Chaigé d'affaires en• Suisse:
SON ALTESSE SERE.NISSIME Lis GOUVERNEMENT DE HONGRIE:

• Le Dr. Zoltán BARANYAL, Directeur du Secrétariat
royal hongrois auprès de la .Société des Nations.

SA MAJESTÉ L'EMPEREUR DU JAPON:

M. S. KAxu, ancien Gouverneur civil du Gouverne-
ment général de Taiwan;

M. Yotaro SUGIMURA, CORSeiller d'Ambassade; Chef-
• adjoint du Bureau imperial du Japon à la Société

dos Nations.
Lis PRÉSIDENT DE LA REPUBLIQUE DE LETTONIE:

M. W. G. SALNAIS, Ministre de la Prévoyance so-
ciale.

SON ..ALTESSE ROYALE LA GRANDE-DUQUESSE DE • LUXEMBOURG:

M. Charles VEF1MAIRE, Consul de Luxembourg à Gé-
neve.

Lis PRÉSIDENT DE LA REPUBLIQUE DE NICARAGUA:

M. A. •OTTILE, Consul de Niearagua à Genève, Dele-
gue permanent auprès de la Soeiété dos Nations.

SA MAJESTÉ DA REINE DER PAYS-BAS:
M. W. G. VAN WE'TTUM, Membro de la Commissioa

consultative de l'opium et atares drogues nuisi-
bles de la .Société dos Nations;

Le Dr. J. B. M. COBEERGH, Inspecteur prinoipal du
Service de la Santé publique;

M. A. D. A. DE KAT ANGELINO, Secrétaire pour les
affaires chinoises au Gouvernement des Indes
néerlandaises.

SA MAJESTÉ IMPÉHIALE Lis SHAH DE PERSE :

iSon Altesse le Prince Mira RiZa Khan Aank-oD,Do-
LEH, Ambassadeur, Representant du Geuverne-
ment imperial auprès de la Soeiété dos Nations.

Lis PRÉSIDENT DE LA REPUBLIQUE POLONAISE:

Le Dr. W. CHODZKO, ancien Ministre d'hygiene pu-
blique, Délégué du Gouvernement polonais à
l'Office international d'hygiène publique.

Lis PRÉSIDENT DE LA REPUBLIQUE PORTUOAISE:

M. Bartholomeu FERREIRA, Envoyé extra.ordinaire' et
Ministre . plénipotentiaire près le Conseil federal
suisse;

Le Dr. Rodrigo J. Ropluouns, Gouverneur de Maca°.
sA MAJESTÉ Lis ROI DER SERBES, CROATES ET SLOVÈNES:

M. YOVANOVITCH, Envoye extraordinaire et Mi-
nistre plénipotentiaire près le 'Conseil fédéral
suisse, Délégué permanent auprès de la Societe
dos Nations.

SA MAJESTÉ Lis ROI DE SIAM:

Son Altesse Sérénissime le Prince DAMRAS, Crargé
d'affaires auX Pays-Bas.

SON EXCELLENCE Lis GOUVERNEMENT GENERAL DU SOUDAN :

,Sir Wasey STERRY, C. B. E., Secrétaire juridique du
Gouvernement du Soudan.

Lis CONSEIL FEDERAL SUISSE:

11.I. Paul DINICTIERT, Ministre plénipotentiaire. Chef
de la Division dos Affaires étrangèrcs du Dépar-
tement politique federal.

le Royaume-

, Haut Com-
dans l Ro-

e l'Etat libre
'adens;

PuUR LINDE:

M. II. SI?ERLING, Envoyé extraordinaire et Ministre
plénipotentiaire de Sa Majesté Britannique près
le Conseil fédéral suisse.	 •

SA MAJESTÉ • LE ROI DE BULHARES

M. Dimitri MIEOFF, Chargé d'affaires en Suisse.

Lis -PRÉSIDENT DE LA RÉ,PUBLIQUE DU GRILE

M. Emiti° BELno-Coossino, Ambassadeur, Président
de la Délégation du Chili à la sixième Assemblée
de la C'ociété, des Nations. •

LE PRÉSIDENT DE LA REPUBLIQUE DIS CUBA:

Arislides de AuüEnu Y BETHENCOURT, Envoyé'e
extraordinaire et Ministre plénipotentiaire près
le Président. (lu allemancl et ,rês le Presi-
dent de la Républiquc d'Austriche.
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i4E -.1).....wkelDENT DE LA , RÉPUBLD,WE TCHECOSLOVAQUE:	 •
Eerdinand VEVERKA, Envoyé extraordinaireet
Ministre plénipotentiaire prèsle Conseil fédéia;
sUisse„ Délégué permauent aupres de la Société
des Nations.'

.PR4IDENT DE DA ItIIPUBLIQUE • DE L'URUGUAX:

M. Enrique E. BUERO, Envoyé extraordinaire et Mi-
'	 nistre plénipotentiaire pres le Gonseil federal

suisse.
qui, apràs s'ètre communiqué leurs pleins pouvoirs, trouvé9
en bonne et duo forme, sont convenus des •clisoositions
vantes:

•	 CAAPPritÉ I.

Définitione

.ARTICLE	 •

Aux finS de la présente Convention, les Parties contra.
-ctanteá conviennent d'accepter tes 'définitions suivantes:"

brut. — Par "opium ..brut"„ . on 'entend le Sue, coa-
•gulé ,spontanément, obtenu des capsules clu pavol, somnifere,

(Pdpiever .ventrtiferunt et. n'ayant subi que les manipula,
tinas neeessaires\ àson empaquetage et à sou transport, quelle
que sou t ..sa'teneiar en 1-1-RA1)1-line. 	 •

•: ol.iiunc	 "opium	 on entencr
• a- subi les preparations nécessaires pour sou aclap-
1,ation'•it l'nSage medicai, sou l„ en pondre ou 'granule. sou. OIJ

'forme cio mélange avec dos .matières neutros; selou les exi,
gemes de la ,pliarrnacopee. ,

.Morphine. — Par "morpliine". ou' entend le principal al-
caloide . de •l'oninin ayant la forinnle . -eltimique	 I•

• • Diagétillmorp.hine..— Par ."diacetylmorphine", on entenx
.la diacetylniorphine (clilintorpliine..11'eroine) ayant- Ia formuli
C;i1-12N00. • •
• • reuille . , de . coca. — Par. -"fettille. de coca", on entend

• foi:1111e de VErtahrokylon . Coca •4antarck. de l'ErythroxylO1;
.iovo-granotense (Morri) Hieronymus et de leurs variétés, 1;-

.famille des erytbroxylacees 	 la fettille xl'antres espeees d
genre --dont la . caca'ine -pourrait être extrait directetnent ou

•obtenue par transformation chimique. •	 .

• C'ócain,e .brute. — Par "e•ocalne brute", on entend Vou,
procluits extraits de la fettille de coca *qui peuvent; director
ment ou . indirectement, servir à la preparation de lá coca'ine,.

•ocafue. Par "coéaine",, on entend Petber methYli,que
óe . la • benzoyleegonine Ievogyre .([ a 11)20°.= . -10"4 solutioa
•bloroforrnique 20 %) ayant la. forniule Ga:,

Par "ecgonine". ou entend l'ecgonine
gyre (N'll20°=-45°6 . e,41 suindá aqueuse à '5 %) ayant lá

' formule C,UNO. mo, et tons les derive is de Cate ecgonii:e
•cpii pourraient servir industriellement àsa régénérátion.

Chantrreindien. — Par "chanvre	 on • entend :a
•ionaM i té sechee, fleurie ou fruelifère, (lés pieds • femelles
nnnabi-s sativá L. cie laquelle la réSine	 Pás été

• sois quelque denoMination	 soit présentee duns le Coo -
• t•nerce.	 '

• CHAPITRE	 ,•

Gent,rtile Intérieur de l'opium brut • et des*Feuilles de co()a

' ARTICLE 2.

Les Parties contratantes s'engagent à édicter es lois: et
règletrients, •-si cela n'a pas encore été rad, pour assurer
contrôle effieace de Ia production. do la distribution et.de
disotation de rbvium brue-elles s'engagent également à reviSer
périodiqüement 'et - à renforcer, dans la mesure •oil cela sera
nécesíaire;• les bis et règlement sur la matière qu'elles 'aurent
édicteá . en vertu de l'article I er de la CenVention . cle La Ilave
e1912 ou de la presente Gonvention. •

_	 .:•
' Les PartieS contratantes limiteront, ei tenánte comPte'•ces

dtfférences de letirs eonditions' eornmereiales, le hombre -(,05
ports ou outres localités par lesquels l'exportatiOn , ou

l'importation de l'oplum brut ou de feuil/es de coca, stira
'PeIng.60.

CHAPITIRE

Contrôle s. Intériettr les; Droges Elanufacturés..

ÁRTICLE 4.

LeS dispositions „ . du présent eha,pitre s'appliquent aux.
substances su/va,ntes;

a) Á l'opium medicinal;
bj A la cocable bruto et à l' 	 ;écgonine

•., Les Parties;:eontraetantes prendeciiit eles Mesures pour.
probiber, dans • leur cornmeree' intérieur toute eession ,à dos'
personnes non autorisées ou toute .détention par c.es pefkonnes
cies substsnees .auxquelles s',apPrique le préSent õhapitre.

• •• ,
•••" J	 ARTICLE 8.-•	 •	 •

•Lorstine d'hygiehe . 11e la SoCtété des Nations,:
;iprès avoir seuinis . la mtestion au . Comité permanent de l'Office
iriterna.tional d'hygiène . publique de -Paris- pau en-recevoir
aivis et rapPort, aura constate gue eettaines préparations .eón-
Lenant leS stupefiárits-Vises danà le présent eliapitre ne

'vent (teimei.' lieu à Ia toiiconianie, en raison de la nature
substances médidamenteuses avec lesquelles ces.,'stupéfiánts
sont associes el ; que empêchent de les récuperer pratiqueme.nt,'
.le Comité d'hygiene avisera, de-cetto eonstatation le.Conseil de
la Soeiété dos Nations .. Le Gonseil cornmunimiera cate cens-
tátation aux . , P .arties ,contraetantes, ce qui aura . pour effét de
soustraire..au 'regime de • la .présente'ConVentiOn lós ,préPara«
tons eu question.

,ARTICLE.9-: •• .	 •	 .	 ••
"I'oute Partie contractante-Pent áutoriser los pliarmacte$

à délivrer au publie, de •Jeur propre ebef et à titre de médieae
mente pour l'usage inimédiat eu cas d'urgenCe, les preparatien!

•

.• Airrichn 3.	 .	 •

	

,=	 .,
• Les Parties contractarites contrôleront tous ceux que .fa-

briquent, importent, venclent, distribuent ou exPortent
substariceá ,auxeuelles	 .présent -chapitre, ainsi ,
que les bti-rnonts oú ces personnes e.xereent cette An .duStrie, •
ou ee commerce., 	 •	 .

,• A cet , effet, /es Fardes- contractantes clevront:
• a) Limiter.anx,seuls établissements et .locaux pour •

les,quels Une autorisation existe à cet effet la fabritatiun
• .cles•.substanees visées Par l'article 4 b), c.),

	b)'• Exiger que tons cota'	 fabriquent, miperteht,
' vendent, distribuent , ou exportent lesdites subátanees

• ,	 soient 1111.111iii 'crune autoriáation ou d'un. permiS pour
se livrei' à ces opérations';	 •• .

.	 .	 . c) .Exiger -te.,ces Persontes' Ia consignation sur•
• leurs livres •deá quantités fabriques, [ICS •impórtations,

eXportations, ventes et-.-tons autres medes de cession
descliteS . substannes.. Gette règle no s'appliquerá pas
.11ecessairemente anx quarititg dispensées par les -Me-
decins'; non plus qu'aux' vente à • faltes 'sur ,ordonnance
médicale par des'*-Pharmaciens .dtiment .autorises, •si
les, ordonnannes : sent, 'dans- chaqüe cas, d Ument.- conser.r.
vées „par . le 'Medir:1n on lé pharrnacien.

	

ARTICLE 7	 •

, c),- A, la morphine, diacetylinorphine, cocaIne et. leurs
'	 els. 7..esbectifs,;	 •	 • ,.	 •
'•	 'd) A toutes les •préparations officinalés et non offi-• , .."
einales. (y coMpris les -remedes ditá anti-opium) conte— '.
nant, plus -de 0,2 % de'inorphine ou pluà de 0,i - %do ' ;•
eocaine;	 , . 	 • .•

e) A toutes , lés . preparations Contenant de 1a diacé-
ty'lmorphine;-	 ., - . . ,.	 -	 • '

. , . I) . Aui préparatiOns galéniques. :(extrait et teinture) -	 '
.	 de chanvre indien; .	 .	 ..,	 ..	 *

-, - 'g) A- tout mitra •sttipéflant .auquel lá pré.sente 	

,

	

 Con-	 --*
'vention petit s'appliqUer, conformément à. l'article':10, ,

	

.	 .	 .	 ..	 .
.	 ,	 .' •	

.
.•	 •. :	 •Argrimá 5.	

.
•.
	 .

' Les Parties . coUtraetanteS edieteront dos bis ou des rã-

	

.	 .

glements efficaces de façon à Hl-inter exelusivement aux usages
medicaux el scientifiques Iafabrication. l'importation, la.
vente, Ia (listribuiton, l'eXpertatioil et •emploi des substances
auXqUelles s'applique le Present ,chapitre. Elles coopererout
entre enes afin d'empedber l'usage de ces substanees pour
tont • antro cibjet.- ,.:••	 • -	 • •	 .•	 •	 .,...
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officinales opiacées suivantes: teinture d'opium, laudanum de
Sydenham, poudre de Dover; toutefois, la dose maximum qui
peut, dans ce cas, être délivrée, no doit pas contenir plps de
0,25 gr. d'opium offieinal, et le pharmaeien 4eeira faire figurer
dans ses livres, conformement à l'ar%sle 1 c), les quantités
fournies.

ARTICLE 10.

Lorsque le Comité d'hygiène de la Société des Nations,
apres avoir soumis la question au Comité permanent de l'Office
international d'hygiene publique de Paris pour eu recevoir
avis et rapport, aura constate que tout stupéfiant auquel la
presente Convention no s'applique pas est suseeptible de
donner lieu à dos abus analogues et de produire dos effets aussi
nuisibles que les substances visées par co chapitre de la Con-
vention, le Comité d'hygiene informera le Conseil de la So-
ciété dos Nations et lei recommandera que les dispositions de
la presente Convention soient appliquées à cette substance.

.Conseil de la Société dos Nations commtiniquera cette
recommandation aux Parties contractantes. Toute Partie con-
tractante, qui accep. te La, recommandation signifieta son acce-.
ptation au Secrétaire general de la Société dos Nations, qui
eu avisera les atares Parties contractantes.

res ,dispositions de la presente Convention deViendront
immédiatement applicables à la sUbstance en question . dans
les relations entre les Parties contractantes qui auront accepté
la reconimandation visée par les pargraphes précédents.

CRAPITRE IV.

Chanvre indien

ARTICLE

1. En addition aux dispositions du chapitre V de Ia pre-
sente Convention, qui s'appliqueront au chanvre indica et à
la. ••résine qui eu e,st extraite, les Parties contratantes s'en-
gagent:

iú à interdire l'exportation . de la réSine obtenue

: du chanvre indica et 'les préparations ustlelles dont la
resine e;.4 i la base ( WIes que hachich, • esrar, chira et
djanilia) à clestination de pays qui eu ont interdit l'usage
el, lorsque l'exportation eu est autorisée, à exiger la

. production d'un certificat d'importation sPécial délivré
par ie gouvernement du pays importateur et attestant
que l'importation est, approuvée pour les fins spécifiées
dans le certificat et que la- resine ou les dites prepara-
tions no seront pas réexportées;

b) à cxiger, avant de délivrer, pour du chanvre
indien, le permis d'exportation vise à l',article 13 de
ia presente Convention, la production d'un certificat
d'importation special délivré par te gouyernement du
pays ifnnOrtateur et attestant qu,q . l'importation est
approuvée et est destinée exclusivement à des usages
médicaux ou st:ientifiques.

2. LOS Parties contratantes exerceront, un :contrôle effi-
cace de nature à empêcher le trafic international illicite du
eihanvre indica et, en particulier, de la resine..

CHAPITRE V.

Controle du coanmeree internaciona)

AwrieLo 12.

2. La Partie contractante exigera, avant.. .de déiivrer cette
autorisation d'exportation, qu'un certificat d'importation, dé-
livre par le gouvernement du pays importateur et attestant
que l'importation est approuvée, soit produit par la personne
ou la maison qui demonde l'outorisation d'exportation.

Cheque partie contractante s'engage à adopter, dans la
mesure du possible, le certificat d'importatidn dont le modèle
est annexé à la presente ,Convention.

3. L'autorisation d'exportation spécifiera le délai dans
lequel doit être effectuée l'exportation et mentionnera le nu-
mero et la date du certificat d'importation, ainsi que l'autorité
qui l'a délivré.

4. Une copie de Pautorisation d'exportation accompapagnera
l'envoi et te gouvernement qui délivre l'autorisation d'expor-
tation en enverre copie au gouvernement "du pays importateur.

5. Lorsque l'importation aura été effectuée, ou lorsque
le délai fixe pour l'importation sera expire. le gouvernement
du pays importateur renverra l'aUtorisation d'exportation
endossée à cet effet au gouvernement du pays exportateur.
L'endos spécifiera la quantité éTfectivement importée.

6. Si la quantité effectivement exportée est inferieure à
ceLe qui est spécifiée dans l'autorisation d'exportation, mention
de cette quantité sera faite par les autorités competentes sur
l'autorisation d'exportation et sur toute copie officielle de cette
autorisation.

7. Si la demande d'exportation concerne un envoi destine
être déposé dans un entropôt de douane du pays im-

po:rtateur, l'autorité competente du pays exportateur pourra
accepter,au lieu du certificat d'importation prévu ci-dessus,
un certificat spécial par leque! Pautorlté compétente du pays
importateur attestera qu'elle approuve l'importation de l'envoi
dans- les conditions stismentionnées. En pareil cas, l'autori-
sation d'exportation précisera que l'envoi est exporte pour
etre déposé dans un entrepôt de douane,.

ARTICLE Y.
En vue d'assurer dans les ports-francs et dans les' umes .

tronches l'application et l'exécution intégrale des dispositions
de la presente Convention, les Parties contractantes s'enga-
gent à aPpliquer les leis et règlements eu vigueur dans le pays,
aux ports-francs et aux zones franches sitas sur leurs terri-
toires et à y exercer la même surveillance et le même contrôle
que dans les nutres parties de leurs territoires, en_ce qui con-
cerne les substances visées par ladite Convention.

Toutefois, cet article n'empêche -nas une des Parties cOn-
tractantes d'appliquer aux dites substances des dispositious •
pl.us énergiques dans les ports-franos et les zones fratiches que
dans les autres parties de sun territoire.

ARTICLE 15,

1. Aucun envol de l'une quetconque des substances vises
par la presente Convention, si cet envc7i - est exporte d'un pays,
à destination d'un nutre pays, no sera autorisé à travPrsori
nu troisième pays — que cet envoi soit, ou non, transborde
du navire ou du véhicule utilisé — à moins que la • copie de
Pautorisation d'exportation (ou le certificat de dérouternent,
si co certificat a été délivré conformément au paragraphe sei..!
vant) qui accompagne l'envol no soit soumis aux autorités
competentes de co nays.

2. Les autorités competentes d'un pays par leque' uà
envoi de l'une quelconque des substances visées par la presente§
Convention est autorisé à passei' prendront toutes les mesures:
nécessaires pour empêcher te déroutement dudit envoi verS,
une destination autre que celle qui figure ser Ia c-opte de l'au-'
torisation d'exportation (ou sur le oertificat de déroutement)
qui accompagne cet envoi, à moins que le gauvernement dè.
co pays n'ait autorisé ce déroutement au moyen d'un certificai.
special de déroutement. Un certificat de déroutement no seva.
clélivré qu'après réception d'un certificat d'importation coa-,
formément aux dispositions de 'Partici& 13, et émanant du,
gouvernement ,du pays à destination duquel ou se propose dei
dérouter ledit envoi; ce certificat contiendra les mêmes refle!.
es-nements que ceux qui; selon Particle 13, doivent ètre men..
tionnés .dans l'autorisation d'exportation, ainsi que le nom diz
paYs cet envoi a été primitivement exporte. Toutes 'lei
dispositions de l'artiele 13 qui sont applicables à une autcirio

.sation d'exportation s'appliqueront ég,alement aux certifica%
de dérputement.

Cnaque Partie contractante exigera. qu'une autorisation
d'importation distincte soit obtenue potá chague importation
de l'une quelc,onque dos substauces auxquelles s'applique la
presente Convention. Cette autorisation indiquem Ia . quantité

irnporter, le nom et l'adresse de l'importatenr, ainsi que te
coas et l'adresse de l'exportateur.

L'autorisation d'importation spécifiera le dédlai dans lequel
devra être effectuée l'importationá elle pourra admetre l'im-
portation eu plusteurs envois..

.A.RTIcLE 13:

1. Chague Partie contractante exigera qu'une autorisation
'd'exportation distincte soit obtenue pour chupão" exportation
de l'une quelconque dos substances auxquelles s'applique la
presente Convention. Cette autorisation incinera la quatité
à exporter, le nem et l'adresse de l'exportateUr, ainsi que le
novo .et: radéesse de l'iimportateur.

*
En outro, le gouvernement de pays anterisant le dere*

tement de l'envoi devra conserver la copie de l'autorisatiM
primitive d'exportation (ou le certificat de déroutement),C)u
accompagnait ledit envoi au moment de sou arrie ékiir

•
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territoire dudit •pays et te retourner au gouvernement
délivré en notificant en méme temps à celui-ci te noir' du
pays à destination duquel Te clérotiternent a. été autorisé

3. Dans ies cas oit te transport est effectué par la veie
aérienne, les, dispositions precedentes du présent article ne

..serent pas applicables si l'aéronef survoie Te teritoire du tiers
,pays sans atterrir. Si •l'aért)nof atterrit sur /e territoire dant
pays, lesdites dispositions seront appliquées dans la ni!sure
oà les circonstances Te permettront. •

4. Les alinéas 1 ã 3 du breSent adiete ne préjudicien', pas
dispositions. de tout accord International lirnitant lo oun-

trôle qui peut etre exerci par rilhe dee- Perdes contractLates
sur les substanc,es N1Sées par ta préSente Conventiott, Lusa
qu"olIes seron expediees en transit direct.

5. Les dispositions du présent article .ne s'appliqui,ront
pas au tranSport de substances par la poste.-

Ascric.LE 16.

un envele de Nilo des substances Visées par la Pré; ente
Convention est débarqué sur le territoire d'une Partie con-
tratante et déposé dans un entrepàt de douane, 11 ue pcurra
etre retire de pet entrépet: sans qu'Un certificat d'iMportation,
delivré par le gouvernemént du Pays de destination el. c3rti-
flant que l'importation est a.pprouvé2, soit présNIV.: l'eut )rite
dent dépend l'entrepót de douane. Une autorisatiou
será délivrée spar eette autoriti, pour e,b 	 e.aque'envoi ainsi retir'
eL remplacera l'autorisation d'exportation visée aux arf idles
13, 14 et 15.

ARTICLE 17.

Lorsque les suketances vistes per la presente Convention
traverseront en transit les territoires d'une Partie contract
ou y seront dépbsées en ehtrepôt de douane. elles no pouiront
étle ; sotirnises à aucune opération qui modifierait, soit
nature, soit, sauf permission de l'autoríté competente, leur
eraballage.

ARTICLE 18.

Si l'une des Parties contratantes estime impossibt!ie
%ire application de l'une quelconque des dispositions du pré-
sent cbapitre à sou Cornrnel‘ce avec Ult autre pays. eu
du fait que ce dernier n'est pus partie à la present Convenlon,
cette Partie contractante ne s,era obligée d'appliquer les dis-
positions du presente chapitre eme dans la mesur a - '	 eir-
constantes Id permettent.

CRAPITRE VI.

Comit4 central permanent

AnriaLE 19.

Lin Comité central perma.nent sera nommé, dans les .rois
ritois qui suivront l'entrée en vingueur de la presente Con7en-
tion.

ILe Comité central comprendra huit personnes qui, par
leur compétenr,e toohnique. leur irapartialité et leur inde )en-
danee inspireront une confiance universelle.

Les membros du Comité central seront nommés par le
Consell de la Scrciété des Nations.

Les Etats-Unis d'Amérique et l'Allernagne seront in,riLés
clésigner chacun une per.sonne paul' participer à ces

Eu procédant à oee norninations, ou prendra en cons ide-
ration l'importance qu'il y a à feire figurer duns Te Co nité
central, eu proportion équitable, des personnes ayant une
eonnaissance de la question des stupetiants, dans les pays nro-
dueteurs et manufacturiers, d'une part, et dans les pays :an-
somrnateurs, d'autre part,'et appartenant à ces pays.

Les merabres du Comité central n'exerceront pas ries
fenctions qui les metent dans uno position de dépend ince
directa de leurs gouvernenteuts.

Les mernbres du Comité exerceront un mandat . d'une d trée
de cinq ara et seront rééligibles.

.Le Comité élira soa president et fizera sou règleMent in-
terieur.

Le quorum fixe pour • les reuniam du Comitê sara de (ua-
tre membros.

Les décisions du Comité relativos aux articles 24 e. 26
devront être prises à I .a majorité absolue de. teus les menures
du Comité..?	 •

Airrte.Li 20.

Le Conseil de la Société des Nations, d'accord avec te
Comité, prendra tes dispositions necessaires pour l'organisation
et te fonctionnement du Comité., er vue de garantir la pleine
independance de cet organisme dans l'exécution de ses fonf
ctions teChniques, conformetnent à la présent Convention, et
d'assurer, par Te Seerétaire general, te fonetionnement dos ser-
vices administratifs du Comité.

Le Secrétaire general nommera Te secrétaire et les fora..
ctinnaires du Comité central, sur la désignation du dit Comité
et seus reserve de l'aprobation du Cansei/.

AR'PICLE 21.

Les Parties contrectantes conviennent d'envoyer cheque
année; avant le 31 déeembre, au Comité central perrnanent,
prévu à l'article 19,.les évaluations des quantit# de ehacurie
des substances' visées par la Convention à importer sar leurs
territoires, • en N,ue de leur consommation intérieure au cours
de Pannée suivante pour de.s fine medicales, scientifiquescl
autres.

Ces chiffres ne cluivent pas être consideres contate ayant;
pour Te ssouvernement intéressé, era ca..actère obligatoire, mais
seront dnnnésau Ccmité central à litre d'indication pour
l'exerece de sou rrg3nciat.

Dans Te cas ou des eircontances ebligeraieni un pays à
modirier, au c.ours de l'annee, ses évaluations, ce pays colunai.
niquera au Comité central les elliffres revisés.

1nTICLE 22.

1. Les Parlies contractantes conviennent d'envoyer cha-
gue année au Comité central, trois mois (dans les eas pré-..us I
au paragraplie t); cinq mois), au plus lard après la gn de
l'année et de la•maniéN qui será indiquée par le Comite, deS
statistiques a.ussi edmplètes el'exactes que possible, relativos
à l'année precedente:

•
De Ia production d'opium brut et de teuilles da,

coca;
.1)) De la fabrication des substances visées au elia=

nitre Itt, article 4 4), e; e	 de la présente Coítventiun.
,et des inatières pretnières employées pour cette
cation. La quantiée de ce.s .substances, employée á Ia
fabrication d'atitres derives nora vises par la Convention
sera déclarée séparément;

c) Des stocks de substances visées par les chapi.
Ires II et, III de la presente Conventión, détenus par
les negociants en gros ou par l'Etat; eu vue de la coa-
sommation dans Te pays, pour des besoins autres que les
beifoins de l'Etat;

De /a ,consommation. en dehors des -besoins de
del'Etat, ries substanees visées aux chapitres II et Ilt
dela présente Convention;

ej Des quantites des substanees visées par la pre-1
.sente Coeventiou qui auront êté confisquées ti la suite
d'importations et d'exporlations illicite.s; ces statie.
tiques iddiqueront la manière doai on aura disposé
des substances cOnfisquées, ainsi que tous autres ren.
sftigueinants Titiles relatifs á la conf i scation et à
ploi fait des . substances confisquées.

Les statistiques .visées sub literis	 b, e, d, e, seront com.
nniniquées par Te Comité central aux Parties contraétanles.

‘.!.. Les Parties oontraetantes eonviennent d'envoyer
Comité central, de la rnanière qui seca prescrita par celui-ci,
dans les quatre semaines qui suivront la fin de cheque périodo
de ireis rnois, et pou.r chacune dos substances viaées Par la
pr g5 c critv Convention. les statistiques de leurs importation3
et de leurs exportation.s, eu provenance et à destination da
chague pay; ;Ri cours cies trois snois précédents. Ces statis-
tiques seront. daus les cas qui pouront etre determines 'par,.
Te Comité, envoyées par télégramme, sauf si les quantités
cendent au-dessous d'un minimum qui sara fixe pour chaqud
subStarice par le Comité central. ,

3. En fournissant les statistiques, conforménnent au pré,4
sent article, les gouvernaments indieueront separément les
qUantites importees ou achetées en vue dos besoine de l'Etat,
afin qu'i1 sou t possibte de déterminer les quantités requisee
datam - le irays pour les beàóins géneraux de la medicine et de
7a science.:Le Comité 'central n'aura aucun pouVoir de poser
eleS questions ou d'exprimer une opinion queleonque quanti
aux quantités importees ou achetées eu vue des besoins de
l'Etat pu quant à l'usage qui en seva rad.
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„ 4. Au sens du présent article, les substances déte•nue.s,
impe/Mos ou achetées_.par en vue: d'une 'vente éven-

TuelFe, no sont pas consideréréeS comme véritableinent dete-
nues, importées ou achétées pour les hesoins de l'Etat..

.ARTICLE 23.
Afin de oompleter . les renseignernents fournis au Comité

central au sujet de l'affeclation • définitiVe donnée	 là
totale d'opium existant . dans le monde entier, les gouver4

•enientS des pays oa Pusage de Popium prepare esta temporal-
Cúbica autorisé fourniront chague année au Comité, de la
maniere qui sera prescrito par celui-ci, outre les statistiques,
:prévus à Partiele 22, trois móis au plus aprés la fin de Pan-

des statistiques aussi complètes et exactes T.te possible,
relatives à Pannée, precedente:

1) De lit fahrication d'opium prepare et dos ma-
tières premires employées à cette fabrication;

.2) .11e la consommation d'oplum prepare.r
II est entenda que le Comité n'aura auctim pouvoir de

poser dos questions ou d'exprimer une opinion quelconque au
s'ujet de ces statistiques et que los disposition de ,Particle 24

" Ire. seront pas applicable eu ce qui touche aux questions vi-
kdies par le présent article, •auf si le Comité vient ii.constater
l'existence, dans une mesure a•ppréciable. de transactions in-
,bernationales
s•-	 •	 Menem 24.

" 1. Le Comité central surveillera (Pune façon constante le
;Mouvernent du marche international.. Si les renSeisemements

dispose le portent à conelure épfun pays .clonné ac-
cumule des quarilités exagérées d'une substanc,e visée par 13,
Presente Convention et risque ainsi de devenir tia centre de

, trafie illieite, it aura le droit de clemander des explications au
pays en question par rentremise du Secrétaire general de la

	

-clits Nations.	 •
2. S'il n'esi fourni auetine explication dans un délai

ou si les explieations données no sont puis s‘atisfai-•
-Sarites. le Comité centeal aura le droit d'attirer..sur, cé 'point,
fallention des geuvernewents de toutes les Parties contra-
tantes ainsi que cole du Conseil de la Société des!Nations, et

recommander qu'aucune nouvelle exPortation des subs-
tances auxquelles s'applique la présente Convention, ou de
lune .queleonque dentre elles, no soit effectuée. à•destination
du pays eu question, jusqu'à co que le Comité ait signalé qu'il
41, obtenu tetas les apaisements quant à la situa:deu dans ce
,pays en ce qui concei.ne losclites substanees. Le Comita central
motifiera ent même temps au gouvernement:du pa iys, interesse
la recommendation qu'il a falte.

a.	 •Le pays interesse pourra porter la question devant le
Ia	 jeiélé dos Nations.

4. Tont gouvernement d'un pays exportateur qui• ne sera
ras cliposé à agir selou la recommandation • du Comité central
pourra également poder la question devant le Comei! de la
:Sociélé dos Nations. 	 .
• ne croit pus devoir te •faire,	 informem . immédia-
tement . le Comité central qu'il n'est pas disposé'à se•conformer

la recommandation clu Conseil, en donnant, si possible, ses

5. 63 Comité central aura le clroit . do . Publier•un raPport
question et de le coannuniquer au Conseil, •ciuide trens-

4nett;ra aux geuVernements dos Parties conti.adailtes.
6. Si, duns un cas quelconque, la, decision, du Comité

'central n'es pas • prise à runanimité, les avis de ;Ia minorité
des'rcênt egaleinent etre exposées.

Tont páy g seta invité à se faire represente aux'séan-
Áes dii Comité central au cours desquelles est eXaminée une
,xp.teslion l'intéressant clirectement.

ArrrieLE*25.
Toutes les Pup iles contractantes auront le dVoit, à Litro

d'appeler rattention du Comité sul' toute question
“qui teor par-aura néeessiter un examen. Toutefois, le p.résent

rtielè	 pourra être interprete (Anime ételidant, les pouvoirs
'tiú Comité.	 , ••

•
.:	 "	 •	 AnTicze 26. •

'En ee qui concerne les pays qui no sont pus parties à la
t+sente Convention, le Comité central pourra prendre les

ipesuees spécifiées à Partiele 24 duns lo eas oü les renseigne-
*lents dont il dispose le portent à eonelure au'un Days dound

risque de deyenir un centre de traiic illicite; dans co cas,, h
Cirnité prendia les mesures indiquées dans rarticle en ques-
tion en ce qui concerne la notification au pays interesse.. -

Lei alindas 3, 4 et 7 de l'article 24 s'appliqueront dans
cas.

ARTICLE 27.

Le Comfté central présentera cheque année au Conseil
la Société dos Nations un rapport sur ses travaux. Co rappoi,
soma publié et communiqué à toutes les Parties contractantes

Le Comité central préridi'a 2toutes les. mesures nécessaire
pour que les évaIuations, státistiques, renseignements et ex.
plications dont il dispose, conformement aux articles 21, 2:
23, 24, 25 ou 26 de la presente Convention, no soient pas rendu.
publics dono maniere qui pourrait faciliter les opérations de
spéculateurs ou porter atteinte au commerce legitime de rua
quelconque des Parties contractantes.

• CHAPITRE VII

Dispositions générales

ARTICLE 28. '

Chacune dos Parties contractantes s'engage à rendre pas-
sibles de sanctions pénales adéquates, y compris, te cas éché-
aut,la eonfiscation dos substances, objet du délit, : les inirac-
tions'aux loiS et règlements relatifs à l'applieatiou dos dispo-
sitions de la presente Convention.

Mutue. 29.

Les Parties contractantes examineront, dans y j'espirit 'It
plus favorable la possibilité de prendré demestires
tives pour punir des actos •commis dan,s, le?-ressort de leur ju.
ridiction eu vue d'aicler ou d'as,sister à. /a perpetration, en-tout
lieu situé •iors . r'e leni; juridiètion,d'un acte • constituant une
infraetion aux lois en vigueur eu ce lieu et ayant trait aux
obj,sts. •ViSéS par ia présente Convention.

ARTICLE 30.

Les Parties contractantes se communiqueront, par Via-
termédiaire du Secrétaire general de la Société dos Nations,
si elles ne l'ont déjà fait; leurs lois et règlements concernaat
les matières visées par la presente Convention, de mame que
.les leis et règlements qui seraient prornulgués pour la-mettre'
eu viguer.

ARTICLE 31.

La presente Convention remplace, entre les Parties eon-
tractantes, les dispositions des chapitres I, 1H et V de la
Convention signée à La Haye le 23 janvier 1912. Ces dispd-
sitions resteront en vigneur entre les Parties contractante's
et tont Etat partie à la Convention de La Haye, et, qui . ne
serait pas partie à Ia presente Convention.•

ARTICLE 32,
1. Afin de régler, autant qub possible, à ramiable Ies

dif:érends qui s'élèveraient entre les Parties .contractantes
au sujet de Pinterprétation• ou de Pexécution de la presente
Convention et qui n'auraient pu etre resolUs par la vote
diplomatique, les Pordes en litige pourront, préalablement.
à 1,outo procéclure judiciaire, ou arbitrale, soumettre• ces
différends, pour avis eonsultatif, à l'organisme technique que
le Conseil de la Société dos Nations désignerait-à co! effet.

2. L'avis eonsultatif devra ètre formule dans les six mois
à compter du jota' oà l'organisme dont il s'agit aura été saisi
du différend, à moins que, cl'im commun. accord, les Parties
eu litigo ne décident de proroger ce Mat. Cet organismo
fikera le délai dans leque/ les Pai-tios aurout à se prononcer
à l'égard de son avis.	 .	 .

3. L'avis consultatif no hera pas les Parties ou. litige, à•
moins qu'il ne soit accepté 'par chacune d'eiles.

• 4 • . Los différencls qui n'auraient pu ètre régios . ni'direpte-
ment, ai, te eas fcliéant,.sur la base de l'avis de Porganisme
technique susvisé, seront portes, à la demande d'une dos
Parties au litige, devant la Cour permanente de Justice in-
ternationale; à moais que, par application d'une convention
existente ou eu ver-tu •d'un aécord special à conclure, ii ne
soit procede au règlernent du 'différend par 'veie d'arbitrage
ou de touLe autre maniere.
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5. te recours à la Coar de Justice sera forme., ainsi
enfii est préVu è l'article 40 du Statut de la Cour.

6. La décisión prise par les Parties àu Iitige de le sou-
tnettre,. pour aves consultatif, à l'organisme technique dé ;igné,
par le 'Conseil de la Société des Nations, ou de nein:telt á
l'aebitrage, .sera . corrantuaiquée au Seerétaire general C e la
Sucie :te et, par ses Soins, aux autres Parties e lebtraetarlte,‘e qui
auront le deoit cl'intervenir dans la procédtire.

7. Les Partiu au litige devront porter -devant la :em
permanente de Justice . internationele tout point de iroit
international ou toute queseion d'interprétation de la prét ente
Convention que poema surgir ao cours de la procédure devant
rorganisnie technique ou le tribunal arbitrai dont cet c:rga-
nisree tribunal estimerait, sue demande cl'une des
Perdes, que la Solution préalable par la Cour . eat indispem able
pour le rêglement du différend.

• Arrreeer

• La presente Convention, dont les textos free teiis et andais
feront également foi. portera la date de ce jour ei era,
ilesqu'au 30 septembre 192e, uverte 	 Ia signaeure, de tont
Etat represente à la Conférenée fui élaborée la présenile
Gonvention, de toa Mernbre de la Société dés Nations 43:, de
totit Etat, à qui le Conseil de la Societé erice Nations aura, à
cet effet, corernunique uri exemplaire de Ia presente Gen-

•vention.
Aferi= 34.

• La presente - Convention . est sujette à tatification. Les
instruinents de ratification seront déposes auprès da Sé "re-
taiee.. general de.- la Socié,té des Nations, qui en notifiere le
deixai, aux Mentbres de ia Société cies Nations signatairei de
la Convention, ainsi qteaux autres-Etate signataires.

• ÁRTICra 35.

A partir du 30 septembre 1925, tout . Etat represente 'à
la Conference oft fut élaborée la presente Convention et coo
signataire de ache-ci, tont Membre de la Soeiété cies Net; one
et tout Etat auquel le Conseil de la Société des. Nations eu
aura, à met effet, communique un exemplaire, poUrra atile rer
à la presente Convention.

Cette adhésion s'effectuaera au moyen d'un instruir ont
eolttrouniqué au Secrétaire general _de la Société cies Natione,
et dui Sera déposé dans les arrhives du Secrétariat. Le Se-
crétaire general notifiera immédiatement ce dépôt rex
Membres de la Société des Nations signataires de Ia Cm-
vention, et aux autres Etats signataires, ainsi qu'aux E ats
adhérente.

ArencLe 36.

La présente Convention n'entrera en vigueur qu'arrès
avOir été ratifiée par dix Puiesanees, y c.ompris sept der E! ais
qui participeront à fa nomination du Comité central. e,n e )e-
formite • à lardeie 19, dont *ali moin,e deux Etate membres
permanentes du Conseil de, la• Société das Nation.s. La dele
de sOn entréé en vigtieur' sere /e •qualre-vingt-dixième ¡me
après la receptfore par le Seerétaire general. de la Société
Nations, de la dernière • der ratifieatioes necessaires. Ultéri
remente. Ia presente Cenvention prendea effect, en
eeeteerrie chacune des Partias, quatre-vingt-dix jours ap?É'.s
la réception de la ratifieation ou de la notificatton
radhesion.

Conformément auX dis.pbsitions de l'article 18 (lu :Pa3te
de la Société des Nations, le Secrétaire général enregiStri;rá

présente Convention le jour de son entrée en vigueur,

.islaTICLE 37.

TJn récueil special sara tenu par /e Secrétaire general de
la Seeiété des Nations. incliquadt que/les Parties ont sifne
eu ratifié la presente Convention, y ont adhéré eu pene (À..
noneee. Ge cecueil sara constamment ouvert aux Parties ccre-
teactantes et aux Memerres de le So'ciété, et publicatio:n cri
sere fite aussi souvent que possihle, suivant les indicaticrie
dn Conseil.

• AMIME 38... •

La.prégente Convention pourra etre dénoncée par tigre-,
cation éorite, adressée áu See.pétaire. généeal 'de 'Ia' Société 'der
NatiénÉ. Lá dénoneiation deviendra •effeetive un afi après ia

date de si. réception par le Secrétaire généraleet 	 d'effet
qu'en co qui concerne l'Etat denoneant. .

Le Secrétaire general de la.Société dos iNatinos portera
la eonnaissance de etiaCun der Membres do 1 .a Société• eles

Nations signataires de la -Convention ou y ayant adhére, ét
des -autres Etats qui sont signataires : ou qui y Ont adhéré,
toute dénonciation recue par

ARTIOLE 39.•

Tout Etat participant à la presente Convention pourra
déclarer, soit au nioment de sa . signature, soit au moment du
dépôt de sa retification ou de son adhésiore, que son acceptation
de la présênte Convention n'engage pas, sqèt, l'ensemble, soit tel
de sés protectorais, colonies, possessions ou territoires d'oettee-
rner soumis à sa souveraineté ou à son autorité, ou pour
/euuel il a accepté uri mandat de la Société des Nations, et
pourra, ultérieurement et conformément à l'artiele 35, adhérer
séparément au nem de l'tin duelconque de soa' protectorats,
eolonies, possessions, ou territoires d'outre-mer, exclue par_
une telle déclaration.

La 'dénonciatiert pourra égaleme,ut s'effectuer séparément
pour tout protectorat, coionie, posseesion ou territoire d idutre-
meie les dispositions de I'artique 38 s'aPpliqueront à. cetté, cié-
nenciation..	 -

Eu foi de quoi les plenipotentiaires susmentionnés ont.
eigné la •présente Convention • •

• FArt;t Genève, le .dix-netif février 1925, en une' seule ex-
néclilion • qui sera déposée dares les archives du Secretariai
de la Société der Nations; copie certifiée conforme en sere
reinise à bons ler Etats repréSentés à la Conference et à tout
Mernbre de la Soeiété des Nations.

,ALBANIE
B. BLINIS.HT1

ALLEMAG.NE
H. von ECKARDT
Sousia reserve annexée au procès verbal de la séaniee

Plénière du 16 février 19,25. II.v.E. •
Seus reserve de la susPension provisorie de l'application

de l'artiele 13, alinea 4, de la disposition correspondente de
l'articie 15'et de l'article 22„ alinéa 2.

• Etant donné les conditions spéciales dans leequelles il se
trouve, le Gouvernement federal se reserve Ia faculte de sus-
pendre provisoirement et tent Que ces cireónstances conti-
nuent, l'aplication das dispositions précitées vieant l'envoi
d'une copie de l'autorisation d'exportation ou du certificat
de déroutement au Gouvernernent du pays importateur. II con-
tinuera, cependant, à . appliquer	 regime das certifieats
d'importantion et d'exportation adopte à la suite. der recorn-
manclantions de la Commission Consultative du trafic de
l'onium et das aulres drogues nuisibles. Polir Ias mêmes mo-
tifs, et égalerneet tanique lesclites • circoestances speciales sub-
sistent, le ceoutVernernent federal se reserve la faculte de

,euspencire provisoirement l'application de la disPosition vi-
sant i'envoi au Comité centeal de statistiques trimestrieles..
Ii cOntinuera, cependant, à faire un rapport anriuei.,
AUTRICHE	 •

• EmeriCh PFLü01,

BELGIQUE	 • •
. • Fernand PEurzza.

r. Ferd. De MYTTENABRB•

BRÉSIL
Pedro PERNAMBUCO
H. -GoTUzZO

EMPIRE BRITANNIQUE	 •

.	 Malcolm DILEvitiONE

CANADA
.R. DANDURAND

COMMONWEALTH D'AUSTRALIE
M L. .S1/132PHERD

;UNION SUD-AFRIGAINB-
'• J. S. Sikiirr

I
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NOUVELLE-ZELANDE
J. ALLEN

Under article 39 ou behalf of New Zealand the Conven-
tion is accepted for the Mandated territorY ot "tS'éstern
Saraia 1.

J. A. 11 'Sept. 1925.
INDE

R. Sinalar%
ETAT LIBRE D'IRLAND

Michel Mac N,varrs
BULGARIE

D. MtKorr

dmrr,t
Emiti° BaiLo-C.

CUBA
Aristides DE MUER° Y BrrnzNcourrr

DANEMA RE.
A. OLDENEURG (sauf ratification), •

ESPAGNE
Emilio DE PALÁCIOS

FRANGE
G. .Bot.noois	 A. KIRCHER

La Gouvernement francais est obligé de faire tentes Aes
reserves en co qui concerne les Colonies. Protectorats et
Pays seus mandat. dépendant de son au,torité. sur la
billté de procluire regu/Ru •oment dans le délai strictement

des statistiques trimostriellea prévues à alinea 2 de
l'artiole 22.	

G. B.	 ,41: X.
GRÉCE

Aci referendum
VESSili DENDRAMIS

HONGRIE
Dr. BARANYA/ ZOLirke

JAPON

S. KAKU.
• Y. SUGIMURA.

LETTONIE
W. G. SALNAIS

LUXEMBOURG
Cb. G. VER.MAIMS

NICARAGUR
A. SoTrit,t

PAYS-BAS
V. VETrum
J. B. M. COERERGH
A. D .A. de Kivr A Nort,nwo

PERSE
ad referendum, et sous reserve cte Ia satisfaction qui

sera donnée par la Soolete dos Nations à la demande
de la Perse exposee dans son, rnémorandum O. D. C.
24.

.PrittC0 ARFA-0D-DOVLAH MIRZA,RIZA KHAN

POLOGNE
CHODZKO
P.ORTUGAL
A. M. Barthôletneu FAIMEIÁA
R. J. Ronaiouse

(frtchen)
Conformétient-à,l'artiole 39, li Convention est acceptee

par ia Nenavelle-Zélande au - nom du territoire SOUS mandat
du Samoa ocoidental.

:SIAM
DAASAÁS

SOLTDÀ.N

• WASEY STEAAY

SUISSE

Paul DIEICHEAT

eu ee réferant à la déclaration formule par la Delega-
ti4n suisse à Ia 36ee séance plénière de la Conference cor-
cernant l'envoi des statisques trimestrielles prevues a l'article
22, chitfre 2.
TCHÉCOSLOVAQUIE

Ferdinanct VZVEIIKA

URUGUAY
E. E. Bus.no

ANNEXE

Mode* de certificat d'importation.

CONvENTION INTERNÁTIONALE DE L'OOIUM

IS°	 Certifica! officiet d'importation

Nous certifions par la présente que le
Ministere du 	 	 chargé de
raplication de Ia /ol sur les stupefiaills

l'opium a approuvé l'importation par:
vises par Ia Convenliop internationale de

a) Nem, adresse
ot profession de
l'importateur.	 a) 	

b) Description
elite du stupe-
fiant et, quantité
destinée à l'impor-
tation.	 de b) 	

c) Nom et
adresss de Ia mai-
son du pays Ga-
p o rt a t e ur gni
feurnit Ie stupé-
fiant.	 eu provenance da c) 	

d) tou-
tes les cenditiorue
speciates à obser-
ver; mentionner,
par exemple, que
te stupefiant ne
doa. pas être ex-
pédie par la pos-
te.	 sous reserve des conditions suivantes d) • • •

et, declarais que l'envoi destine à Pim-
portation est nécessaire:
1) pour les besoins légttimes (dans le

cas d'opitun brut et de la refine de
coca) (1);

2) pour des besoins rnédieaux ou seion-
tifiques exclusivement (dans le cas
des stupéfiants vises par le
III de Ia Convention, et du chanvre,
mdien).

Pour /e ministre et, par sou ordre 	
(Signe) 	

(Date) 	
 iTitre) 	

1•11n10.••••n•n••

Cl) Les pays qui n'ont pas supprimé l'habitudo de furner
l'opiürn et qui desireut importer de l'opium brut pour Ia fa-
brication de l'opium prepare doiveot délivrer doe tertifie,ats
etabliesant que ropiurn brut reserve à l'importation et des-
tine à Ia febrication de l'opium prepare. que les funaeure.sont
sumis aux. reetrictions gouvernementales. on attendant la
suppression complete de l'opium et que l'opturn importe no
sol% pas reexporte.
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Julho de 1933

deetarando *aproVatla ã:•-tnesma, „Convenção, cujo teõr
fica acima tranicritu,, a confirmo e .ratifico e; pela presefit -
a dou por firme e valiosa, para produzir os seus ,devidos
tos, prometendo que ela 'será cumprida inviolavelmente.

Em firmeza do: que, mandei Passar esta Carta,'que assino
e é selada com o sêlo das armas da Republica ,e- -Subscrita pelo

-Ministro de Estado das Relações Exteriores:
. Dada no Palacio da Presidencia, no RiO • de Janeiro, aos
vinte e dois de Março de mil novecentos -e trinta e dois,

a1iI° da Independericia ,e 44° da Republica.

:(14... 4 .)	 GáIr' UDIO VARGAS.

Afranio dé MOIA PY'anme,

. TRADUÇÃO OFICIAI .

A ALBANIA, A ALEMANHA, A AUSTRIA, A BELGICA, O BRASIL,
o IMPERIO BRE:FANICO,. O CANADÁ, O COM.MON~LTII, DA AUS-

4RALIA, A UNIÃO SUL-AFRICANA, A NOVA-ZELANDIA, 	 ESTAD5
• -LIVRE DA IRLANDA E A INDIA, A BULGARIA, o CHILE, CUBA, A DINA-

MARCA, A ESPANHA, A FRANÇA, A ORECIA, A HUNGRIA, O JAPÃO, 4_
LETONIA, O LUXEMBURGO, A NICARAGUA, OS PAIZES-BAIXOS, A PERSIA,
A POLONIA, PORTURAL, O REINO DOS SERVIOS, CROATAS E ESLO-

•iikENOS, o SIÃO, O * SUDÃO, A SuissA, A TECHECOSLOVAQUIA E O
,MRUGUAI

Considerando que a aplinção das disposições .cia, Convenção
,da Haya de 23 .de janeiro de 1912 pelas 'Partes contratantes
teve resultados de grande importancia, mas que o contrabando

„e o abuso das substancias previstas na Convenção continuam
:ainda em grande escala;

• Convencidas de que o contrabando e o abuso dessas sub--
staneias não poderão ser efetivamente suprimidos sinãe pek
redução de modo mais eficaz da produção e do fabrico dessa:.
suhStancia.s e , por urna fiscalização 'e uma vigilaneia
comércio internacional mais estrictas do que as previstas na
dita Convenção:

Desejosas de tomar novas medidas Para alcançar o fim
visado pela dita Convenção e para completar-lhe e reforçar-li

disposições;
Conscientes de que essa redução e essa fiSealização exigem

a cooperação de todas as Partes contratantes;
Confiantes em que èsse esforço humanitario receberá a

adesão unanime dos paizes interessados:
As Altas . Partes contratantes decidiram para tal fim con-

cluir nola Convenção e designaram para seus plenipotencia-
„r,ifi''
O Piti.sio ES TE DO CONSELHO SUPREMO DA ALBANIA :

O S.W. B. BLINISTITS, Diretor do Secretariado albanez
junto á Liga das 'Nações.

O PRESIDENTE DO REICH ALEMÃO:

O SR. H. VON ECKARDT, Enviado extraorclinario
Ministro plenipotenciário.

• Ó PRESIDENTE DA REPUBLICA DA ÁUSTRIA:

O Sr. Emerich PFLUGL. Ministro plenipotenciario,
Representante do Govèrno leclerat do 1tistria
junto á Liga das Naçõçs

tL ISIAGg$TADE O BEI DOS BELGAS:.

O $r.. Fern,and 'PELtZ.ER, EnViado-extraordinario
Ministro plenipoLenciario junto aio Conselho fe-
deral soisso;

O Dr. Fe,rdinand.de M yTTENikene, inspetor principal
das farmacias.

P_PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS • DO BRASIL

O Dr. Humberto Go rruzzo, Médico chefe da assistenei
• • aos: • álienados do Rio de janeiro;

O Dr. Pedro PERNAMBUCO, PEOUSSOE SlIbSUIDIO
Faculdade de Medicina da Universidade- do Rio
de Janeiro.

-,:»4 MAJESTADE O REI DO REINO UNIDO DA ORAN-BRETANHA E
-• IRLANDA E DOS DOMINIOS BREEANICOS DE ALÉM-MAR, IMPE-

RADOR DAS INDIAS. *

Sir Maleolm DELEVINGNE, K. C.. B., Sob-Sec,retário
de Estado adjunto:-

DO CANADÁ:

.0 Honorable-R, DANDURAND; 'Senador, Delegado-á. sexta
Assembléa da Liga das Nações;

" COMMOWEALTH" DA AUSTRALIA :

O Sr. 111, L.. SHEPPIERD,	 ;S. Ó. Secretário oficial do
Commormealth da Australia na Bran-Bretanha;

PELA UNIÃO SUL-AFRICANA

O Sr. J. S. Smim, Alto Comissario no Reino tinido.;
P ILO DOMINI.° DA NOVA-ZI1LANDIA :

O flonorablç Sr James, ALLEis. , K. C. B., Alto Co-
misario pela Nova-Zejanciia no Reino , Unido:

	

P:n...0 ESTADO LIVRE DA IRLANDA:	 -
• O Sr. Michael MAC WRITE, Representante do Es-

_ lado livre çla Irlanda junto á Liga das Nações:
PILA INDIA:

O Sr. R. SPEauNG, Enviado extraordinario e Ministro
plenipotenciario de Sua Magesta,de Britanica

• junto ao Conselho : federal suisso.

SUS. MAJESTADE O REI DOS BULGARDS :

O Sr. Dimitri Mixorv, Encarregado de negocio's
Suissa.

O •RESIDENTE DA REPÚBLICA DO CHILE:

O Emilio Brum-CooEsloo, EmhaixiidOr. Presidente
da Delegação do Chile á sexta Assembléa ca Liga
das Nações.

O POESI1ENPE. DA REPÚBLICA DE CUI3A :

() Sr. Aristides de MUER() v BETHENCOURT, Enviado
extraordinário e Ministro plenipotenciário junto
ao Presidente do Reich 'alemão e junto ao Presi-
dente da República, da Austria.

SUA MAJESTADE O REI DA DINAMARCA :

Sr. Dr. A. OLDENBURO, Enviado extraordinario e Mi-
nistro" plenipotenciario junto ao Conselho federal
suisso, Representante da Dinamarca junto á Liga
das Nações.

SUA MAJESTADE O REI DA ESPANHA:

O Sr. E. de PALACIOS, Enviado extraordinario e Mi-
nistro plenipotenciario junto ao Conselho federal
suissb.	 .

O PI ESIDENTE DA REPÚBLICA ERANCÉSA

O Sr. G. BOURGOIS, COEISUI de 'França;
O Sr. A. Kutcann, Diretor das alltindegas e régie

lndp-Ctiina -'

O PM:SIDENTE DA ' REPÚBLICA BELENICA.:

O Sr. Vassili DENDRAMIS, Encarregado de negocios
Suissa.

SUA ALTEZA SERENISSIMA O GOVERNADOR DA HUNGRIA:

O . Dr. Zoltán BARANYAL Diretor do SecroLariado real
hungaro junto á Liga das Nações.

SUA' MAJ ESTADE o IminnAoccit Db JAPÃO:

O Sr. S. EAKU, ex-Governador civil dó GovêCno geral
de Taiwan;

• ) Sr. Yotaro SUGEMURA. Consélheiro de Embaixa:la:
• :Chefe adjunto da Secretaria 'im perial do. JaiN71

na Liga das .N,a0e.s.	 .
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA DA LErro-NIA

O Sr. W. G. SALNAIS„ Ministro cio Providencia s,odal.
SUA Ai:enzA REAL . A -GRA.N:DUQUEZA DO LUXEMBURGO :

O SE. Charles VERINIAIRE, CODSDI do ;Luxemburgo em
Genebra.

O Pais SIDENTE DA REPÚBLICA DA NICARAGUA

O Sr. A. SOTTILE. Consul da Nicaragua .em Genebra,.
Delegado permanente junto á Liga das.Nações.•

•SUA M"JESTADE A RAINHA DOS PAts pis-Baixo: ,
-

O Sr. W. O. vau WErrum, . Membro da 'Comissão
consultiva , do - opio e outras drogas nocivas da

• Liga -das Nações;

•
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O Dr. J. B. M. COBEERG. II, Inspetor principal do Serviço
da Surde pública;

O Sr. A. D. A. de KM' ANGKLINO, Secretário dos nego-
cies chinases no Govêrno das Izidias neerlan-
dasas.

SVA MAJEBTADE IMPERIAL O SHATI DA ~SIA

Sua Alteza O Principe Mirza Riza Kliaa ARPA-c/BOUM,
Embaixador, Representante, do Govarno Imperial
junto á Liga das Nações.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA POLONÈSA

O Dr.. W. 'ClIODZKOs 'ex-Ministro da higiene pública,
Delegado do Govèrno polonês' na Repartição in-
ternacional sie higiene público-.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA PORTUGUESA:

O Sr. Bartholomeu FERREIRA, EnViado extraordinario
e Ministro plenipotenciario junto ao Conselho
federal suisso:

.0 Dr. Rodrigo J. • ROOISIGUBS, Governador de Macau.
SUA .MMESTADE O REI DOS SERVIOS, CROATAS E ESLOVENOS :

• O Sr. M. YOVANOVITCH, Enviado extraordinario e Mi-
nistro plenipotenciario junto . ao Conselho federal
suisso, Delegado permanenta junto á Liga das
Nações.

SUA MAJESTADE O REI DO Seko:
Sua Alteza Serenissima o Pi :incipe, DAMRAS, Encarre-

gado de negocies nos PaisessBaixos.
Sua EXCELEM-JIA O GOVERNADOR GERAL DO SUDÃO:

Sir Wasey STERRY, C. B. E.., Secretário jurídico do
Governador do Sudão.

O GOVERNADOR FEDERAL 'SEISSO

O Sr. Paul DINICIIERT. Ministro Plenipotenciario,
Chefe do Serviço dos Negados estrangeiros sia
Departamento politica) federal.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA TCHECOSLOVACA :

O Sr. Verdinand .VEvErinss, Enviado extraórdinario e.
Ministro plenipoteneiario junto ao Conselho fe-
deral suisso, Delegado permanente junto á Liga
das Nações.

O PRESIDENTE DA REPUBLICA DO URUGUAI':

O Sr. Enrique E. BUERO. Enviado extraordinario e
Ministro plenipotenciário 4unto ao Conselho fe-
deral .suisso.

os quais, depois de se terem comunicado os seus plenos po-
deres, achados cru b0a e devida forma, çonvieram nas seguin-
tes clispOsições:

CAPITULO I

Definições

Anrroo 1

Para os fins da presente Convenção, concordam as Partes
contratantes em assentar as definições seguintes:

Opio bruto Por "opio bruto", entende-se o suco, espon-
taneamente coagulado, obtido' das capsulas da papoila somní-
fera (Papava'. sontniferant L.) e que não haja sofrido .sinão
as rnanipdhiçoes necessarás ao empacotamento e ao trans-
porte, 'qualquer que seja o seu conteúdo em morfina.

ópio medicinal — Por "sapio ,meaicinal", compreende-se
▪ opio que tiver sofrido os processos necessarios á sua
adaptação ao emprego medicinal, qual' em pó ou granulado,
quem em fórma de mistura com inalarias neutras, segundo
as exigencias da farmacopeia.

Morfina — Por "morfina". compreende-se o principal
alcaloide de opio, que corresponde á fórmula C'7H9NO3.

.Diacetiintorfina. — Por `diacetilmorfina" compreende-se
a diacetilmorfina (diamorfina, heroína) sob a fórmula
• 1123 NOS.

'Folha de coca — Por "folha de coca", compreende-se a
folha de Ergthroxylon Coca Lantorck, do Erythroxylon novo-
granatense (Morris), Hieronynius e suas variedades, da familia
das eritroxilaceas. e a folha de outras .especies deste genero,
das quais a cocaína poderá ser extraida diretamente ou 'obtida
por transformações quimicas.

Cocaína bruta — Por "cocaína bruta", compreendem-se
todos os produtos extraídos da folha de cota que direta ou
indiretamente possam servir á preparação da cocaína.

Cocaína — Por cocaina" entende-se o éter metilico da ben-
zoileegonina levogira (D20° = — 16°4) em solução clorofor-
mica a 20 %, sob a fórmula Cr, alsf N04.

Ecgonina — Por "eogonina", entende-se a ecgonina levo-
gira SIS20° = — 45°6 em solução aquosa a 5 %), sob a fór-
mula C9 /P.5 1120, e todos os derivados desta ~nina que
possam servir industrialmente para a sua regeneração.

Canhanto indiano — Por canhamo indiano", entendem-so
as extremidades floridas e frutáferas da planta pistilada Canna-
bis sativa L., da qual não se haja extraído a resina, sob
qualquer demonimação que se apresente no comércio.

CAPITULO II

Fiscalização interior do opio bruto e das folhas de doa

• ARTIGO II

As Partes contratantes obrigam-se a expedir leis e re-
gulamentos, si isso ainda não houver sido feito, para asse-
gurar urna fiscalização efficaz da produção, da distribuição e
da exportação do opió bruto; comprometem-se igualmente a
rever periodicamente e a revigorar, a medida (Iva for neees-
sario, as leis e regulamentos que houverem expedido sabre
'a mataria, em virtude do art. 1° da Convenção de ilaya da
1912 ou da presente Convenção.

ARTIGO lu
Tendo 'em vista a diferença de suas condições consor-

ciais, as Partes contratantes limitarão o número de cidades,
portos ou outras localidades pelas quais seja permitido a ex-
portação e importação do °pio bruto ou de folhas de coca.

CAPITULO III

Fiscalização interior das drogas manufatexadae

• ART/00

• As disposições do presente capitulo aplicam-se ás sub-
stancias seguintes:

a) Opio medicinal;
• b) Cocaina bruta e ecgonina;

c) Morfina, diacetilmorfina, .cocafria e seus respe-
ctivos sais;

d) Todos os preparados oficiais e não oficiais (in-
clusive os medicamentos chamados anti-opio), com filais
de 0,2 % de morfina ou mais de Q.1 % de cocaína.

é) Todos os preparados que contenham diacetil-anoni
fina;

f) Os preparados galenicos (extrato e tintura) de u-
nhamo indiano;

g) Qualquer outro entorpecente ao qual esta Con.
venço possa ser apliçada, de conformidade com o art. 10.

ARTIO0

As Partes contratantes expedirão leis e regulaMentes efi.
cazes, para limitar exclusivamente aos usos médicos e cieis.
tificos, a fabricação, a importação, a venda, a distribuição, a
exportação e o emprego das substancias ás quais se aplica d
presente capitulo. Elas cooperarão entre si afim de impedirl,
o uso dessas substancias para qualquer outro fim.

ARTIGO VI
As Partes contratantes fiscalizarão todos os que fabrica-

rem, importarem, venderem, distribuirem ou exportarem as
substancias ás ssuais se refere o presente capitulo, assim como
os estabelecimentos onde as referidas pessóas exerçam essa
indústria e esse comércio.

'ara tal fim as partes contratantes deverão:
a) -limitar a fabricação das substancias previstas

no art.. 4° b, c, g, sómente aos estabeleolmentos e fir-
mas que houverem obtido uma licença para esse fim;

b) exigir que todos os que .se dediquem ao fabrico,
importação, venda, distribuição ou exportação das di-
tas substancias, estejam munidos de uma autorizarão
ou licença para praticar tais operações;
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c) exigir que tais pess
O
ôas 'doem entrada, nos seus

livros, das quantidades fabricadas, das importações, ex-
portações, vendas e quaisquer outros modos de cessão
das mesmas substancias'. Esta exigencia não se apli-
cará necessariamente aos suprimentos despendidos, pe-
los medicos, nem ás vendas feitas, em •virtude de pres-
crição 'médica, por farmaceuticos devidamente autori-
zados, contanto que, em cada caso, as receitas sejam
devidamente conservadas pelo médico ou pelo farma-
ceutico.

ARTIGO VII

Partes contratantes tomarão - medidas afim de impe-
dir, no seu comércio interir, qualquer entrega a:pessoas não
autorizadas ou a posse, pelas mesmas, das substancias a que
se refere o presente capitulo.

ARTIGO VIII

Quando a Comissão de ,Saúde da Liga das Nações, depois
de submeter a questão á consideração da Comissão perma-
nente da Repartição Internacional de Higiene pública de Pa-
ris, verificar que certos preparados, que contenham os estu-
pefacientes referidos no presente capitulo, não possam dar.
logar á, toxicomania, em virtude da natureza das •substancias
medicamentosas com as quais esses entorpecentes estejam as-
sociados e que impeçam de ser recuperados praticamente, dará
a Comissão de Higiene conhecimento do fáto ao Conselho da
Liga das Nações. O Conselho comunicará esse fáto ás Partes
contratantes, o que terá como resultado subtrair os prepara-
dos em questão ao, regime da presenke Convenção.

ARTIGO IX

Qualquer uma das Partes contratantes poderá autorizar
osprmaceuticos a fornecerem ao público, a seu criterio e a
titulo de medicamentos para uso imediato em casos de ur-
geniais, os seguintes preparados opiadds oficinais: tintura de
opfb, laudanum de SYclenham, pós de Dover; todavia, a dose
roaxirr", que neste caso poderá ser fornecida, não deverá con-'
tér mais de kg gr. de opio oficina', o o farmaceutico regis-
tará mia- seus livros as quantidades fornecidas, de acerdo com

artigo 6°1 pe
Amimo X

Quando a Comissão de Higiene da Liga das Nações, de-
Is de haver submetido o caso á Comissão • permanente da

• ePartioão internacional de Hygiene pública de Paris, verifi-
r que qualquer entorpecente, ao qual a presente Convenção

le aplicar, é suscetivel de dar legar a abusos e de produ-
zir efeitos tão prejudiciais como as substancias previstas

• neste capitulo da Convenção, a Comissão de Higiene informará
o Conselho da Liga das Nações e lhe recomendará que as dis-
posições da presente Convenção sejam aplicadas a essa subs-
"baeta.

19 Conselho da Liga das Nações comunicará essa reeomen-
dação ás Partes contratantes. Qualquer Parte contratante que
aceitar tal recomendação notificará sua aceitação ao Secretário
Geral da Liga das Nações, que , disso dará delicia ás ()aras
Partes contratantes.

As disposições da presente Convenção serão imediata-
mente aplicaveis á substancia em questão, nas relações centre
as Partes contratantes que tiverem aceito a comunicação pre-
vista nos paragraf os precedentes.	 ;	 •

CAPITULO IV

Canhamo Indiano

ARTIGO XI

1 Em aditamento ás disposições do capitulo V 'da pre-
sente Convenção, que se aplicarem ao canhamo indiano e á
resina que dele se extráe, comprometem-se as Partes contra-
tantes:

a) proibir a exportação da resina obtida do canhamo in-
diano e as preparações comuns que têm por -base a resina
(tais como hachich, esrar, chira e djamba), para •os países que
táverem proibido seu uso e, no caso de ser a exportação per-
fiitida, exigir a apresentação de um certificado especial da
importação expedido pelo Gove'rno do pais importador e no
qual se atesta que a importação foi autorizada para os fins
especificados no certificado e que a resina ou os ditos prepa-
rados não serão reexportados;

b) a exigir a' apresentação-de um certificado especial 'de • e;e:
importação expedido pelo Govêrno do pais importador e no
qual se ateste que a importação foi 'aprovada e se destina ex-
clusivamente a .emprego medicinal ou cientifico, antês:,de
pedir a licença de exportação de .canhamo 'indiano, prevista no;
artigo 13 da presente Convenção.

2. As Partes contratantes exercerão uma fiscalização.
eficaz para impedir o tráfico internacional ilidi° 40 ca-
nliare, indiano e, em particular, da sua resina.

CAPITULO V	 b •

Fiscalização do comércio internacional,

kRT1Cie Xil

Cada uma das Partes contratantes exigirá que unia au-
orização distinta seja obtida para cada importação de qual-
luer das substancias ás quais se aplique a presente Conven-
:ão. Essa autorização deverá indicar a • quantidade a impor-
ar, o nome e endereço do importador, bem como , o nome e
:ndereço . do exportador.

A autorização. de importação especificará o praio •dentro
io qual deverá .ser efetuada a importação; ela poderá per; • '"
nitir a importação em .varios. despachos.

ARTIGO XIII

I. 'Cada Parte contratante exigirá que uma autoriza-
tio de exportação disi,inta seja obtida para cada exportação
t i e qualquer das substancias prefistas na presente Conven-
ção. Essa autorização indicará a quantidade a exportar o
uome e endereço do• exportador bem como o nome e en1e ..1 .•
teço do importador..

2. A Parte contratante exigirá, antes de expedir essa au- •
torização de exportação, que um certificado de importação, ••
expedido pelo governo do pais importador e no qual: se.,
n teste que a importação foi aprovada, seja . apresentado péla •
essoa ou péla firma que • requerer a autorização de expcir-

tlção.	 •	 •
Cada Parte contratante comprometer-se-á a adotar: •1-ka,

wdida do possivel, .,o certificado de importarão cujo moetéla •
&e anexo á presente Convenção.'

, 3. A autorização especificará o prazo dentro no qual a
exportação deverá ser efetuada o mencionará o número e a
data do . eertificade de importação bem como a autoridade
que o tiver expedido.

-I. Urna cópia da autorização de exportação acompa-
nhará 'o despacho e o governo que , expedir a'autorizarão' de
e zportação enviará . unia cópia da mesma ao governo do pais-
i;nportador.

• 5. Quando , a importação tiver sido ' efetuada ou quando'
o , prazo • fixado , para a importação tisver expirado, reenviará
o gMièrno do país importador á •atitorização de exportação
e-mi endosso ao governo do pais exportador. O endosso es-
pcifieará a . quantidade efetivamente importada. •

6. Si a quantidade efetivamente exportada fôr inferior
á especificada na , autorização de exportação. farão as autori-
el ides, competentes mençao dessa quantidade na autorização

.exportação e cru todas . as cópias oficiai§ da mesma.. • "	 "-
7. Si o pedido de exportação se referir a uma remessa

.iPstinada • a ser depositada num armazem regulador do Pzifs
inportador, poderá a autoridade do pais exportador .aceitar,•
em vez do certificado de importação acima previste, um cer-
tificado especial, pelo qual a autoridade competente do pais
importador ateste que aprova a importação da remessa nas
rendições supramencionadas. Em tal- caso, a autorização de

•evortação precisará que a remessa é exportada para ser' .de., •
pesitada num armazem regulador:

ARTIGO XIV
Com o fim de assegurar nos portos francos e nas. zonatis

•iraticas a aplicação .e a execução integral das disposições da
pi esente Convenção, comprometem-se as partes contratantes
a aplicar as leis *e os regulamentos em vigor no pais, aos pore
to •s francos e ás' zonas francas situados , nos seus territoriosi
e a exercer ai á mesma vigilancia e a mealha fiscalização que
eas outras partes do seu território, no que concerne ás subs.;
ta :teias previStas na dita Convenção.

.•	 • Todavia • êste artigo não ~ede que uma das Parte4
Contratantes aplittue ás, ditas - stilietangas disposições mail
.energicaa nos—portos Iranciis e nas francas do que nas
Øu tras partes do seil tgikifório
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ARTIGO XV

1. Nenhuma remessa de qualquer das substancias pre-
vistas na presente Convenção, quando feita de uni país para•
outro, poderá atravessar um terceiro país — seja, ou não
baldeada do navio ou de outro qualquer meio de transporte
— a não ser que a cópia do certificado de exportação (ou
certificado de desvio, si tal certificado houver sido expedido,
co conformidade com o paragrafo seguinte) que acompanha
a remessa seja submetida ás autoridades competentes dêsse
país.

2. As autoridades competentes de um país;,- através do
qual tenha sido auterizada a passagem -de urna remessa de
qualqüer das mercadorias previstas na presente Convenção,
tornarão as medidas necessarias para impedir ,o desvio da
dita remessa para destino diferente daquéle que figure na
cópia da autorização de exportação (ou no certificado de.
desvio) que aCompanhar a rernossa, a menps 'fane o govêrno
dêsse país não tenha autorizado tal desvio, por, meio de um
certificado especial de desvio. Não se expedirá certificado
de desvio senão depois da recepção do certificado de- impor-
tação, conforme as disposições do art. 13, e deverá emanar
do govêrno do país, para 'o qual se pretenda desviar a dita
remessa; Use certificado conterá as mesmas informações
que, segundo o art. 13, devem ser mencionadaa na autoriza-
ção de exportação, assim como o nome do país donde a re-
messa tenha, originariamente, sido feita. Todas as disposições
do art. 13, que .se apliquem a uma autorização de exporta-
ção, aplicar-se-ão, igualmente, aos certificados . de desvio.

3. No caso de ser o transporte efetuado Por via ferrea,
as ctsposiffies preced'entes do pitsente artigo,' no serão
aplicaveis, si a aeronave voar sôbre o territerio do ' terceiro
paia, sem aterrar. Si a aeronave aterrar no territoriO, do dito
país, aplicar-se-AO as ditas disposições, tanto 'quanto o per-
mitirem as circumstancias.

4. As alineas 1 a 3 do presente artigo, não prejudicarão
as disposições de qualquer aoórdo internacional para limitar
a fiscalização que possa ser exercida por uma das partes
contratantes, sôbre as substancias previstas na presente
Convenção, quando forem expedidas em tranSito direto.

5. AS disposições do presente artigo não se aplicarão ao
transperte de substancias pelo Correio.

ARTIGO XVI

Si a remessa de uma das substancias previstas na . pre-
sente Convenção fôr desembarcada no territorio de uma das
Partes contratantes e depositado num armazem regulador,
daí não poderá ser retirada, sem mie um certificado de im-
portação, expedido pelo goVêrno do país de dçstino o no:- qual
se declare estar aprovada a importação, seja apresentado á
autoridade da qual dependa _o armazem regnlador. Será ex-
pedida por essa autoridade, para cada remessa' assim. reti-
rada, urna autorização especial que substituirá a autorização
de exportação prevista nos artigos 13, 14 er1t.

• ARTIGO XVII 	 . ,

Quando às substancias previstas na prtisente -Ccalvenção
atravessarem em transito o territorie de Uma das Partes.
contratantes, ou forem depositadas num clds seus armazens
reguladores, não poderão ser submetidas a ; qualquer opera-
ção que modifique, quer a sua natureza, '-quer, salvo, per-
missão da autoridade competente, seu empacotamento.

ARTIGO XVIII '
Si um das Partes contratantes julgar iimpossivel a apli-

cação de qualquer das disposições do preSente capitulo ao
seu comércio com outro pais, em virtude • do fato de .não
haver êste último tomado parte na presente Convenção, tal
Parte contrniante não será obrigada a apliCar as disposições
do presente capitulo, sinão na medida em; que as circumm-
ta.noias lh'o permitirem-.

CAPITULO VI

Comissão Central Permanente

ARTIGO XIX

Será nomeada uma Comissão central permanente, nos
três mêses que se seguirem á entrada em vigor da presente
Convenção.	 ,	 .

A Comissão central comprehenderá oito nessôa'S
por sua conipetencia técnica, sua imparcialidade e Sua que,
denendencia, inspirarem uma confiança universal.

O Conselho da Liga das' Nações, de acôrdo com a Co-
missão, tomará as' disposições necessarias para at organiza-
ção e o funcionamento da Comissão, com o fim de garantir
, a plena independencia dêsse organismo, ,na execução 'das
suas funções técnicas, de acôrdo com a presente Convenção,
e para assegurar, pelo intermedio do Secretário geral, o
funcionamento dos serviços administrativos da Comissão.

O, Secretário _geral ,indicará o secretário e os funciona-
rios da Confissão, por proposta da dita Comissão, e sob re-
serva dó aprovação pelo Conselho.

ARTIGO XXI

As partes contratantes concordam em enviar todos os anos,
até 31 de dezembro, á Comissão central permanente, provista
no art. -19, as estimativas das quantidades de cada urna das
substancias previstas na Convenção, a serem importadas ei:.
seus territorios, para consurno interno, no curso do ano
seguinte, com fins medicinais, cientificos ou outros quaisquer.

Estas cifras .não deverão ser consideradas como tendo,
para o govêro interessado, uni carater obrigatorio, mas serão
dadas á Comissão central, a titulo . de indicação, para o exer-
cício de seu mandato.	 -

,No caso de obrigarem as circunstancias um país a modi-
ficar:, no curso do ano, suas estimativas, comunicará êsse pais
á Comissão central' as cifras alteradas.

' ARTIGO XXII

1. -AS Partes contratantes concordam em enviar, Nada ano,
á Comissão central, no maxinio Ires mêsdà (nos casos prelistos
no paragrafo c): cinco ihéses, depois do fim do anoTe na
forma -que fiar -indicada pela Comissão, estatisticas ião com-

- oletas e 'exatas quanto possivel, relativas ao ano precedente:
a) . ; Da prodnção do opio bruto e das folhas de

coca;
b) Da fabricação das substancias previstas no ca-

pitulo III, artigo 4 b), e), g), da presente Convenção,
e das materias primas empregadas nessa fabricação.
A quantidade de tais substancias empregadas na fabri-
cação de outros derivados, não provistos na Convenção,
será declarada separadamente;

c) Dos sortimentos das substancias previstas nos
capitulos II e III da presente Convenção, em mão dos
negociantes em, groso ou do Estado, para consumo no
país e não destinados ás necessidades do Estado;

d) Do consumo, além das necessidades do Estado,
das substancias previstas nos capitulos II e III da pre-:

	

-sente Convenção;	 •
e) . Das quantidades das substancias previstas aa

presente Convenção que tiverem sido confiscadas eia
consequencia de' exportações e importações' incitas; taià
estatisticas indicarão o destino e o emprègo dados ás

substancias confiscadas,, bem corno todas as outras 'In-
formações uteis relativas ao confisco e emprêgo das
substancias confiscadas.

As estatísticas previstas sul) Meeis a, 1', -c. d o seção
comunicadas pela Comissão centra/ ás Partes contratantea..

Os' membros da Comissão central serão nomeados pelo
Conselho da Liga das Nações.

Os Estados Ibiclos da America e a Alemanha serão
convidados a designar, cada um, uma pessoa para tornar
parte nestas nomeações.

Ao proceder-sé -a essas nomeações, tomar-se-á em coa:-
sideração a importancia de fazer figurar, na Comissão cen-
tral, em proporção equitativa, pessôas que tiverem conheci-
mento dá questão dos estupefacientes, nos países produtores
e manufatureiros, por um lado, e, por outro, nos países con-
sumidores e pertencentes a êsses países.

Os membros da Comissão central não exercerão fun-
ções que os coloquem em situação de dependencia direta
para. com os seus govêrnos.

• Os Membros da Comissão exercerão um mandato de 5
anos e serão reelegiveis..

A Comissão elegerá um presidente e fixará seu regula-
mento interno.

O quorum. fixado para as reuniões cia Comissão será de
quatro membros.

As detigões da Comissão relativas aos' artigos 24 e 26,
deVerão ser tomadas por maioria absoluta do todos os mm-
broa da Comissão.

ARTIGO XX



sS •.	 .
'Todas as •sPartés contratanteá 'terão o direito,, a titulo„

amigaVel; 'de chamar a atenção ,da 'Comissão central. para
qualquer assunto que lhes parecer exigir um 'exame Todavia,.

presente artigo não . p .o. deráiser inierpretade como..amphando,
os poderes' da CorniSsão:'

ARTIGO XXVI

•No que .se refere aós paizes que não façam parte. da pre-
Sente . Convenção,. a "Cdmissão, central poderá tomar as' me.;
didas es.pecifieadas no' art. 24, se as informações em ;seu
poder a levarein a concluir que um dado país corre 6,risco,
de sestornais um .centro de comércio ilicito; nesse caso, a . 09- ^
niissão tomará as 'Medidas 'indicadas-no' dito artigo; no 'que
respeite .a notificação -ao pais interessado. 	 •	 .

.AS afinem 3„ 4 e .7 do artigo 24 'serão • aplicayeis a esse •

caso.	 :
•

• ARTIGO. XXVIIe

A &Missão central apresentará ;anualmente . - um ..r0a= •

toriO de seus, trabalhos ao Conselho da, Liga das Nações.' Essé
relatorio• será' publicado. e•coinunicado a todas as Partes cOn- •
tratantes. . •	 •. .	 .

Comissão central. tomará .todas as medidas, afim de •
que' ai eStinsativas, estatisticas, informações e explicações,
que',' . de • aeórdO , Com . os s.rtigos , 21, 22, 23, 24, 25 ou 26..da-pre-'
sente. Convenção,' chegarem U.~5 mãos, não sejam tornadas
Públicas de maneira tál •que possam facilitar operações ,de
especuladores oU 'prejudicar o .comércio legitimo de . qualquer

, uma; das • Partes , eôntratantes.	 •	 •

CAPITULO VII

Disposições gerais

¡• ARTIGO XXVIII

7. Convidar-se-R), a tomar parte nas reuniões da Cor':
missão central os países airétamente interessados nas ques-
tões de que aí se tratarem.	 .

ARTIGO XIC4
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2. As Partes contratantes concordam em enviar á . Co-
knissão central, segundo a fôrma por esta prescrita, nas quatro
Semanas que se seguirem á terminação de -cada periodo de
ires mèses, e para uma das substancias previstas na preSente
Çonvenção, as estatisticas• de suas 'importações e de suas
exportações provenientes ou destinadas a cada país, no curse
dos tres mêses precedentes. Estas estatisticás serão, nos casos
que puderem ser determinados pela Comissão, enviadas por
telegrama, salvo se 'as quantidades estiverem abaixo de um
Mínimo que será fixado para cada substancia,- péla Comissão
!central.

3. Ao fornecerem as estatisticas,. conforme o presente
artigo, 9s governos indicarão separadamente as quantidades
importadas ou compradas para os fins das necessidades do
Estado; afim de que seja possivel 'determinar as quantidades
exigidas pelas necessidades gerais da medicina e da cicieis,
dentro do país. A Comissão central não terá nenhum pôder
de formular questões ou de expremir uma opinião . qualquer,
quanto -ás quantidades importada ou compradas -para os • fins
das . necessidades do Estado ou quanto ao emprêgo que' delas
pe fizer.

4., Para os fins do presente artigo, • as substancias . pos-
cuidas, importadas ou compradas pelo Estados 'para ‘cis ,, fins
kIe uma venda eventual,' não' serão 'consideradas 'como ' pos-
suídas, importadas ou compradas para as necessidades do
gstado.

Aramo xixi'
Afim de cOmpletar as informações (.113, CorpâssRo central;

quanto ao emprego definitivo da quantidade total de •opto
existente nb • mundo, os gOvêrnos dos países, onde o uso do
opto preparado fôr temporariamente autorizado, Josnecerão
cada ano á Comissão, segundo a maneira por ela -prescrita,
além das estatiaticas previstas no art. 22, o mais, tardar tress
mêses depois do fim do ano, estatisticas• tão completas 'quanto
possivel, relativas ao ano precedente: •

1. Da fabricação do opio preparado e .das,niaterias primas
empregadas nessa fabricação;

2. Do consumo do opio preparado.
Fica entendido que a Comissão, hão terá nenhum ,p0cler

de formular questões nem de .exprimir qualquer Opinião a
respeito destas estatisticas e que as disposições' .do- art. 2.1

não serão, aplicaveis no que concerne - ás questões .previstas
no presente artigo, salvo si a Comissão chegar a verifiCas
a existencia, em escala apreciavel, de transações internacionais
ilicitas.

Cada urna 'das Pariá contratantes concorda em tornar
1Sassiveis de sanções penais adequadas, inclusive, dado o cases
,o confisco das substancias, objeto 'do delito, as infrações ás
leis e aos regulamentos pôr 'meio dos quais as disposições da
presente Convenção forem postas em vigor.

ARTIGO- XXIX

As Partes contratantes examinarão, com a melhor bôa.
vontacle,• a possibilidade de serem tomadas medidas . legislati-
Vas. tendentes a• tornar puniveià os atos praticados dentre de-
'suas jurisdições; que lenhain .por fim auxiliar a perpetração,•
feira dessas jurisdições, de quaisquer atos que constituam' in-
fração ás leis do alugar, relativas ‘á materia da presente Con-
venção.

. ARTIGO XXX
• •	 •	 .	 •

'•	 As Partes: contratantes comunicar'án, Urnas- ás outras,. por„
interrnedio ::(10,, Secretario . geral da Liga das Nações, as suas
leis e .reguarnentbs concernentes ás Meterias previstas na
presente .Cenvenção, se ainda não o houverem -feito, bem
somo as leis e , regúlamentos promulgados com' o fim de tornar'
vigentes as, disposições da presente Convenção.

ARTIGO XXXI

A presentes Convenção substitue, entre as !Partes Con-s,
Sratantes„as•disoosições dos capitules I, Iii e V da Convenção.,
ussinada em • Haya aos • 23 - de Janeiro de 1912.• 	Taid
ies perrhanecerão em vigor entre as 'Partes' contratantes: e
qualquer Estado 'que seja parte na Convenção da • Haya e -..o

'não seja na presente Convenção.	 .

ARTIGO XXXIX

. 1.. Alim r. de ,resolver, , tanto quanto poSsiveli pacificamente
• : k.s controversias que . sobrevierem entre as Partes entra-

antes, relativamente' á 'interpretação ou aplicação, da presen-.
le Converição.;: e-anio tenha .sido.:possivel resOlver Apor, via

Análao xxtv .
1. A Comissão- central vigiará- de fórrna • constante,

mo\ imento do mercado internacional.. Si as informações' de
que • ela dispuzer a levarem a concliiir qUes um . dado • país.
acunoila quantidades exageradas de uita substanciasprevista
na presente Convenção e corre-desta fórma o' risco de tornar-Se.,
um cotia .° de comércio ilito, terá ela o direito • de 'pedir
explicação 110 país em questão, por intermedio • do Secretário
geral ia Liga das Nações.

Si não fôr dada uma explicação, dentro de ;um prazo
razoa). ou si as explicações dadas não forem satisfato-:
rias, a . Comissão - central terá . o • direito de 'chamar a- atenção
dos' 'govêrnos de 'todas as Partes contratantes'•beinComo :do,
Conselho , da Liga das Nações sôbre êsse ponto, e 'de reCo-
niendar: que não se* faça ménhUma • entras . exportação das
substancias previstas na . presente Convenção, ou de uma
qualquer 'dentre elas, para o• país s ein questão, até , que a Co-
missão declare ter 'recebido . todas as satisfações 'quanto á
situação .dêsse pais relativamente ás ditas substancias. A
Comissão central notificará, ao mesmo tempo, ao' govèrno
país interessado as recomendações que houver feito:

3...0 País- interessado pbderá levar a. questão ao . Conse-
lho da Liga- das Nações.

4. O Govêrno de qualquer' país' exportador, cnie não es-
tiver, disposto a agirde acôrdo com as recomendações da Co-
missão- central, terá igualmente o :direito de levarso caso pe-
rentes° Conselho da Liga das Nações.' . •

Se 'entender que- tal não deva fazer inforinará imedia-
tamente a Comissão central de que não está:disposto a 'con-
formar-se com a recomendação do Conselho, .'eXplicandas . se
possivel, ds motivos.

• 5. A Comissão central terá o direito de publicar -uns ,re-,
. latorio sôbre a rnateria • e comunicá-lo ao- •Conselho,, que, o •
transmitirá aos govêrnos de- todas as Partes contratantes.

6. Se,- num caso itualquer, as decisões da Comissão, cen-
tral não forem unanimes, os pareceres 'da minoria stastibenÉ
deverão ser expostos.
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plornatica, poderão as Partes litigantes, antes de qualquer pro-
cedimento judiciado ou arbitsal, submeter tais controver-
sias, para dele obter um parecer consultivo, a um organis-
mo técnico que o Conselho da Liga das Nações venha a de-
signar para esse fim.

2. O parecer consultivo deverá ser dado dentro de seis
:nêses, a contar do dia em que o conflito tenha sido submetido
ao orkanistlio em questão, a menos que as Partes litigantes
:lecidam, de comum acordo, prorrogar o dite prazo. Esse
organismo • fixará o periodo dentro do qual as Partes terão
que se pronunciar a respeito do seu parecei.

3. O parteer consultito não obrigará as Partes litigantes,
a menos que seja aceito por elas.

.4. As cOntroversias que não se tenham Podido resolver,
nem diretamente, nem, dado o caso, tomandta-se por base .o
parecer do organismo técnico aeima mencionado, deverão,
a requerimento de qualquer das Partes, ser levadas á Corte
permanente de 'Justiça internacional, a menos que, pêla apli-
cação de alguma convenção existente eu em virtude de um
acordo especial a ser concluido, se não 'obtenha uma solução
da Q011trOyer80,.

.5'.	 recurso á Corte de Justiça far-Se-á péla maneira
prevista no artigo 40 do Estatuto da Côrte.

6. A decisão daS Partes litigantes de submeterem a di-
vergencia, pata obter. parecer consultivo, ,, ao organism.o téc-
nico' designado pelo Conselho da Liga das Nações, ed de re-.
correrem á arbitrageni, será -comunicada ao secretário geral
da Liga e por ele ás outras 'Partes contratantes, que terão o
direito de intervir no processo.

•1. As Partes litigantes deverão submeter 'á apreciação , da
Corte. permanente de Justiça internacional. qualquer -questão de
direito: internacional. .ou relativa á interpretação da- presente
Conyençã.o, que surgir no correr do' processo perante o or-
ganisnao técnico ou perante o tribunal arbitrai e que Use
brgaiiismO técnico ou êsse tribunal arbitrai julgar necessario,
a requerimento de uma das Partes, ser previamente dirimida
pela Corte.

, ARTIGO X=III

A presente Convenção, cujos textos francês e inglês fa-
rão igualmente fé. levará a data de hoje e ficará, até 30
de setembr-o. de- 1925, aberta á assinatura de' qualquer Estado
representado na Conferencia na qual foi elalprada a presente
Convenção, de qualquer Membro da Liga das Nações e de
qualquer Estado ao qual o Conselho da Liga das Nações tir
ver transmitido, para . esse fim, um exemplar da presente.
Convenção.

'ARTIGO "XXXIV
•

A presente Convenção será sujeita a ratificação. Os ins—
trumentos do ratificação serão depositados com .o Secretário
geral da Liga das Nações, que notificará o depósito aos Mem-
bros da Liga das Nações signatarios da Convenção, assim como
aos outros EStados .signatarios.

Arrio° xxxv

A partir de 30 de setembro de 1925, qualquer Estado
tine se tenha feito 'representar na Confereneia, na qual' a pre-
sente Convenção foi elaborada, e a não haja assinado, qual-
quer Membro da Liga das Nações ou qualquer Estado ao qual
o ConselhO da Liga das Nações haja transmitido uma cópia
da presente Convenção, para esse fim, poderá aderir á presente
Convenção.

A ' adesão efetuar-se-á por um instrumento transmitido
ao Secretário geral da Liga das Nações para ser depositado
nos arquivos do Secretariado. O Secretário geral notificará
imediatamente esse depósito aos Membros tia Liga dás Nações
signatarios da Convenção o aos ' OUtrOS Estados signatari0s,
bem como aos Estados aderentes.

• ARTIGO xrXvI

A preeente Convenção não entrará ein vigor senão depois
'de ter sido ratificada por dez P.otencias, incjusive sele dos
Estados que participarem na nomeação da Comissão central,
de enfermidade, com o 'artigo 19, dos quais dois, pelo menos,
deverão . ser meti-Avos pern3anentes do Conselho da Liga: das
Naeões. A data da entrada em. vigor será o nonagesimo dia
depois da recepção, pelo Secretário geral da Liga das NaçÕes,

filtiaea das ratificações necessarias., Ulteriormente, a„ pre-

sente Convenção entrará em vigor, no que respeita a cada
uma das Partes, noventa dias depois da recepção da ratifi-
cação ou da notificação da adesão.

De conformidade com as disposições do artigo 18 do Pacto
da Liga das Nações, 'o Secretário Geral registará a presente
Convenção no dia do 'sua entrada em vigor.

armo°	 .

O Secretário Geral da Liga das Nações manterá um
registo especial que indicará quais as Partes que,bajam assi-
nado ou ratificado a presente Convenção ela tenham ade-
rido ou a tenham denunciado. asse registo ficará permaneate.
mente á diaposição dás Partes contratantes e dos Membros
da Liga das Nações, e será publicado tão frequentemente quanto
possivel, 'consoante as indicações do Conselho.

ARTIGO =XVIII

A presente Convenção poderá ser denunciada por notif-
eníto escrita, dirigida ao Secretário geral da liga das Nações.
A denúncia tornar-se-á efetiva um ano depois da data. do
,3eu recebimento pelo Secretário geral e só terá efeito rela-
tivamente á , Parte contratante que a houver feito.

O Secretário geral da Liga das Nações levará ao conheci.
mento de cada um dos Membros da Liga das Nações, signata-
rios op. aderentes da presente Convenção, bem como dos outros
lilstados signatarios ou aderentes, qualquer deggnoia por elo
recebida.

ARTIGO XXXIX

Qualquer Estado participante na presente Convenção po-
derá declarar, quer no • mtimento da assinatura, quér no mo-
mento dó depósito da ratificação eu da adesão, que a sua
'aceitação da presente Convenção não abrange a totaiidafie
mi qualquer de seus protetorados, colonias, possessões ou ter-
ritories ultramarinos, sob sua soberania ou autoridade, ou
obre -o . qual haja aceitado um mandato da Liga das Nações,

e poderá, ulteriormente e de conformidade corá o artigo 35,
aderir separadamente em nome de qualquer desses protetora-
dos, colonias, possessões ou territories ultramarinos, .egcluidos
por tal decJaração.

A denúncia poderá tambern efetuar-se separadamente
quanto a qualquer protetorado, colonia, possessão ou tem:to-
do ultramarino; as disposições do artigo 38, apliear-se-ão a
tal denúncia..

Em fé do que es plenipotenelarios acima menoicniadosassinaram a presente Convenção.
Feito em Genebra, aos dezenove de -Fevereiro de 1925,

em una só exemplar,, que ficará depositado nos arquivos do
Secretariado da Liga das Nações; será dêle entregue cópia
autenticada a todos os Estados representados na Conferenci,
e aos:Membros da Liga (les Nações.,	

.

ALBANIA
B. -BLINISHTI..

ALEMANHA
H; 'von 'Editam:e.

•
Sob a reserva anexa á áta da sessão plenaria de 15 Jer'evereiro de 1925. H. v. E.
Sob reserva de suspensão provisoria da aplicação do ar-

tigo' 13, alínea .4„,da disposição 'correspondente go artlio 15e do artigo 22, alínea 2. .
• A' vista das condições especiais em que se acha, o Go-yérno federal reserva-se a faculdade de sus pender provisoria-mente e . enquanto continuarem tais circunstancias, a aplicação

'das disposições supracitadas sobre a remessa de uma cópia
da autorização da exportação ou dg certificado de desvio ao
Governo do pais importador. Continuvá, todavia, a aplipar
o regime dos certificados de importação e de exportação
adotado em conseqnencia das recomendações da Comissãoconsultiva do tráfico . do opio e das outras drogas nocivas.
Peles mesmos motivos, e igualmente enquanto zuhsistirem
as ditas circunstancias, o Govêrno federai reserva-se a fa-culdade, de suspender provisoriamente a ¥11cação da dispo-• aic. ,,ão relativa á remessa, á Comissão central, de e,skatiefaeap
trimestrais. Coptintiallá, entretanto, , a MUI', Una Matariaanual.
AUSTRIA	 • \

• •• Emerich PIPLTIGL.
.BELGOA:

•-• Fernand PRIMER.
Dg. Ferd. n Mynnusas.
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BRASIL:

Pedro PERNAMBUCO
H. GOTUZZO

Iã1PBRIO BRITANNICO:
Malcolm DELEVINGNE.

CANADÁ:
R. DANDURAND

COMMONWEALTH DA AUSTRALIA:
M. L. SHEPHERD .

UNIÃO SUL-AFRICANA:
J. S. SMIT.

InTOVA-ZELANDIA:
J. ALLEN .

De conformidade com o artigo 39, a , Convenção é
aceita pela Nova-Zelandia em nome do territorio sob
mandato da Saimia ocidental.

J. A. /I de Setembro de 1925.
INDIA:

It. SPERLING .

ESTADO LIVRE DA IRLANDA:
Michael Mac WRITE

BULGARIA:
D. MIHOPP.

CHILE:
Emilio BELLO-d .

CUBA:	 •	 •

'Aristides lar AGUERÓ Y BETRENCOURT

DINAMARCA:
A. OLDENBURG (mediante ratificaçãq).

ESPANHA:
Emílio -DE PALACIOS

PRANÇA.:
G. BOURGOIS
A. KIRCIIER.

O • Govêrno francês vê-se obrigado a fazer todas as
suas reservas no tocante ás colonias, protetorados e

paizes s pb mandato, dependentes de sua autoridade,
quanto á possibilidade de apresentar regularmeute,, no
prazo -estritamente estabelecido, as estatisticas previstas
na- alinea 2 do artigo 22.

G. B.. — A, K. •
GRECIA •

Ad referendum -

. Vassili DENDRAIVI1S.

HUNGRIA:
Dr. BARANYAI ZOltáll.

JAPÃO. •
S.• Kaxu
Y. SUO' MURA

LETTONIA

W. G. SALNAIS	 a
LUXEMBURGO.

Ch. G. VURMAIRE

NICARAGUA
A. SOTIILE

PAIZES-BAIXOS

V. VETTUM
J. B. M. Counneng
A. D. A. de KAT ANGELINO

PERSIA •
Ad referendum, e sob reserva da satiSfação . que será

dada pela Liga das Nações ao pedido• da Pe psia expost3.
éni. seu memorandum. O. D. C.i 24.	 •

PriDCipe ARFA-0D-DOVLEE AILRZA RUA KHAN

POLONIA
Onopzxo

PORTUGAL
M. Bartholomen'Érinunia

H. J. RODRIGUES

REINO Dos SERVIOS,.CROATAS E ESLOVENOS
M. J oV.ANOV1TCH

SIÃO
DAMRAS.

SUDÃO ' .
WASSEY STERRY'.

SUISSA
Paul Di•icHearr
com referencia á declaração formulada pela Dele-

ação strissa fia 36' sessão plenaria da Conferencia, rela-
tivamente á remessa das estatisticas trimestrais Previstas
.os artigo 22, número 2.

'.1"CillECOSLOVA.QUIA
VEVERIii

UR(JOUAY

E. E: BuErto.
ANEXO

Modelo de uertificado de importação

CONVENC,:ÃO INTERNACIONAL DO UPIO

No.	 Certificado Oficial de Importação . 	 .

a) nome, ende-
1 et:0 e profissão

o importador.
é) Descrição

exata do estupefa-
ciente e da qua.n-
t dade destinada

aportação
	

de é) 	
é) Nome e en-

d. .reço da firma
) pais expor-
d n3r que f or-
;et' o estupefa-

ciente.	 proceoencia c). 	
d) Indicação de.

quaisquer 'condi-
es a sererh ob-

se i-vadas; mencio-
nar. por exemplo,
que o estupefa-

ate não deve ser
ex 2edido pelo cor,-
re	 sob as seguintes eondições

declarai-nes que o 'despacho destinado á
importação é nécessario:
1) para as necessidades legitimas (no

caso do opio bruto e da folha de
coca) (1)

2) exclusivamente para as necessidades
' medicinais e cientificas (no caso 'dos

estupefacientes previstos no capitulo
[TI da Convenção e do canhamo in-
diano) .

Pelo Ministro ou por sua ordem 	
(Asinado) 	
(Titulo) 	

(Data.) 	

(1) Os países Que ainda não hajam suprimido o habito'de,
fumar o opio e. que. desejarem importar 'o opio bruto para o
fabrico. : do opio preparado, deverão conceder certificados de
-que o opio bruto reservado á' importação" se 'destina á fabri-
.caç.a 3 do opto preparado, de que os fumantes são sujeitos as
restrições . governamentais, emquanto se não chega á supressão
coiroleta do j opio, e de que o °pio imp qrtado não será reex-
port ido,	 •

Pelo presente certifico que o Ministerio
do  ' encarregado da
execução da lei relativa 'aos estupefacien-
tes previstos na Convenção Internacional
do Opio aprovou, a importação por:

a)
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DECRETO N. 22.966 - DE 19 DE JULHO DE 1933

Aprova os estatutos da Sociedade Beneficente dos Maquinistas
da Estrada de Ferro Central do Brasil d concede-lhe auto-
rização para transigir com seus associados, mediante a
garantia de Consignação em folha.

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil atendendo ao que requereu a Sudedade Be-
neficente dos Maquinistas da Estrada de Ferro Central de
Brasil, com sede no 'Distrito Federal, resolve aprovar Os esta-
tutos da mesma sociedade, que a êste acompanham, reformados
nas assembléas gerais extraordinarias realizadas em 27 de
janeiod e 19 de maio do corrente ano, e, bem assim, conceder,
lhe autorização para transigir com seus associados, mediante
a garantia de consignação em folha. de acôrdo com o decreto
n. 21.57G. de 27 de junho de 1932:	 •

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1933, 112° da Indepen-
dencia e 450 da Republica.

GETULIO VARFAS;

Oswaldo Aranha.
IIEGICNOlo

Estatutos da Sociedade Beneficente 'dos Maquinistas
da Estrada de Ferro. Central do Brasil

CAPITULO I

DA SOCIEDADE E SEUS FINS

Art. 1.° Corri o titulo de Sociedade • Beneficente dos Ma-
quinistas da Estrada de Ferro Central dó Brasil, continúa a
funcionar nesta Capital, esta sociedade, fundada no dia 18 de
março de 1899, com o fim de pronio`v•er a Cooperação e a so-
lidariedade dos maquinistas, e o bem da classe.

Ari. 2.° A Sociedade desobriga-se de seus fins, propor-
cionando a seus associados emquanto vivps:

§ 1•0 O adiantamento' de qualquer quantia até 2008000, em
caso de morte ou molestia em pessôa de'familia.	 •

§ 2.° Beneficencia quando enfermo o licenciado com dois
terços pela Estrada juntando atestado 1.nédico, ficando su-
jeito á visita dos membib's da comisso • hospitaleira, sendo
nunca por, tempo inferior a 15 dias.

§ 3.0 Ser beneficiado quando de férias regulamentares
licença de premio, aposentado, ou outra qualquer forma i desde
que esteja internado em casa de saúde, ou aguardando leito
por enfermidade. estando sujeito, indopenclente do atestado
'nédio°, o parecer da comissão hospitaleira, 'sendo nunca por
tempo inferior a 15 dias.

§ 4.° Auxilio para funeral das pessoas de. familia que ,per-
tençam á secção funeraria.

§ 5.° Auxilio em questões judiciais que dependam dos ser-
viços profissionais dos advogados da Sociedade. 	 •

§ 6.° Fornecendo carta de fiança para alugueis ' de casa
para seus associados.

Art. 3.° Depois de falecidos:
§ 1.° Fazendo acompanhar- ao cemiterio, por Uma comis-

são e colocando sôbre o ataúde uma corôa, com a inscrição:,
"Homenagem da Sociedade Beneficente dos Maquinistas da
Estrada de Ferro Central do Brasil".

§ 2.° Uma importanda para funeral.
§.• 3.° Um auxilio á respectiva familia,

CAPITULO II

DA INSCRIÇÃO E CONTRIBUIÇÃO°

Art. 4.° Só. poderão inscrever-se como socios,sos
nistas e foguistas da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Paragrafo unico. Assim como podem 'ser inscritos, como
socios os motoristas, ou outra designação que possa vir a ter,
com os progressos da Central do Brasil, sujeito á reformas.

Art., 5.0 Haverá duas classes de associados: efetives e ti-
tulados; os primeiros serão contribuintes e os segundos huno-
rarios, be,nerneritos e bemfeitores.

§ I.° O candidato que desejar ser •socio, deverá ser pro-
posto em impresso proprio, iOrnecido pela secretaria e assi-
nado pelo proponente e mais dois socios quites.

§ 2.° Nas propostas. devem os candidatos declarar: sua
idade, estado civil, categoria. depósito onde trabalham, tobela em
que desejam inscrever-se 'e o' modo de realizar os seus pa-
gamentos.

§ 3.0 As propostas, depois de 'apresentadas ao presidente,
serão enviadas a respectiva comissão, que juntará seu na-
•tecer, afim de serem submetidas á discussão do Conselho.

g 4.° Uma •vez apiiivacio, o novo associado receberá co-
municação por escrito do 1" secretário considerando-o mem-
bro da sociedade.

§ 5.° Os associados que aposentarem-se poderão continuar
como socios, obrigando-se a efetuar o pagamento de suas men-
salidades, na série social.

Art. 6.0 Só poderão inscrever-se como socios 'efetivos, os
candidatos menores de 50 anos, e no goso de perfeita saúde.

§ 1.° Os maiores de 50 anos, só poderão inscrever-se como
remidos.

§ 2.° Aos associados que não tenham sido beneficiados e
desejarem remir-se, será levada em conta da remissão a
terça parte da importancia de joia e mensalidade com que ti-
verem concorrido para o cofre social.

Art. 7.° As cottribuições dos associados, constam de:
I° - Joia, mensalidade e remissão.
2" - Três mil reis de dpiloma.
3°- Mil réis semestral.
Art. 8." A joia deverá ser paga de uma só vez, ou em

prestações mensais, não excedendo a seis.
§ 1.0 As mensalidades serão sempre pagas pelos asso-

ciados. .mesmo percebendo' auxilios.
2.° Todas, as contribuições serão feitas por descontos em

folhas de pagamento da E. F. C. B. e de acôrdo com o de-
ereto n. 21.576•. de 27 de junho de 1932.

Art. 9.0 O asociado que transferir sua inscrição para
tabela superior, pagará a diferença de joia, ou remissão e
mensalidades relativas á sua nova inscrição.

Paragrafo unico. As joias, mensalidades e remissão serão
cobradas de acôrdo com as tabelas do presente quadro e con-
forme a inscrição do associado.

TABELA DE INSCRIÇÃO.

Mensalidades

4$060
B •••000000000	 580.00
0•000000040000	 78000
D •III00000000000	 58000

Joia

3641000
48$000,
72$000

Remissões

5008000
7008000
00$000
-

Beneficencias

608000
808000

1208000
808000

Funerais

1208000
1508000
2008000
200800G

"Emprestimo

2008000
?,008000
2008000
200800G

Auxilio á
familia,

2008000
3008000
1508000
1508000

Art. 10. Os acionistas contribuintes titulados terão di-
reito a mais lon pura funeral.

CAPITULO IIX
DOS DEVERES E DIREITOS DOS .SOCIOS CONTRIBUINTES

Art. 11. São deveres dos sodas contribuintes:
§ I.° Cumprir todas as disposições destes estatutos.
§ 2.° Proteger seus consocios em qualquer contingencia

em que se acharem; suavisando suas necessidades, instruindo
e aconselhando ao etunpriments dos seus deyeres, em serviço.
ou fora dele, de modo a elevar á classe preciosa confiança que
deve inspirar a seus superiores.	 .

§. 3.° Prestas seu axilio, sempre que fôr solicitado e ne-.
cessario aos interesses sociais.

§ 4.° Aceitar e exercer com zelo o cargo para que for
eleito, só podnedo excusar-se em casa de força maior, justi-
ficado perante o Conselho.	 .-

§ 5.° Comparecer ás reuniões de Assembléa Geral e as do
.21onselho, quando faça parte dele.

Art. 12. Sãs direitos dos associados contribuintes quitesz
§-1.° Ser auxiliado de acôrdo com os paragrafos dos ar-

tigos 2° e 3° e gozar de todas as regalias estatuidas.
§ 2.°• Votar e ser votado em Assembléas Gerais, salvo,

quando estiver em gozo de auxilios pecuniarios.
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§ 3.° Assistir ás sessões do Conselhe, não tomando parte

M seus trabalhos.	 .	 .	 .
§ 4.° Reclamar contra as infrações destes Estatutos

erante o Conselho, de cujas decisões poderão apelar para a
psemblea geral. .

§ 5." 'O associado nas condições dos §§ 2° e 3° do , art. 2°1
'era direito ás beneficencias legais, durante seis mêses se-
midos, ou nave meses intercalados dentro de tres anos, pes-
ando a receber Metade da beneficehcia, até 12 meses, o que
lepois passará para o quadro 'dos invalidoS.

§ 6.° O, associado, auxiliado dó acerdo com o paragrafo ah-
riar só Poderá reabilitar-se a perceber o auxilio por ill_ejI'O,

ór	 .	 .
pois de geoorritios 12 Meses, percebendo como invalido .s,e
beneficiado antes dê,ste prazo. 

• §. 7 0 O associado que inscrito a mais de 6 meses e deixar
pie servir na Estrada, 'ou fôr . aproveitado em outro Serviço,
Ippderá 'continuar como socio, 'dando cumpri14110 aoS para-
rafes do art.

§. 8.° As .beneficencias serão pagas por .quinzena e rela-
tivas ás iMpertancias a que o . socio tiver direito,

Art. 1:5.. A .iniportancia concedida Pelo paragrafo, pri-
meiro do. art. 20 será indenizada de 1 a 10 prestações.

§ 1.* Oficiar ao presidente, indicando o ,grau de paren-
tesco da pessôà falecida,, juntando certidão de . obito 'ou do-
cumento' eine a substitúa, declarando a importancia que pre-.
cisa e em quantas prestações , deseja .efetuar 9 pagamento.

§. 2.°. Para è-sse.s casos, consideraiii-se pes,sdas da. farAilia
do -aSsociado as descendentes, e ascendentes que 'vivain no
nieSmo této ou ás suas eepensas.:

- Art.' IV. Para ususlo direito conferiduno parag• rafo 4° do
a ri . 12. deverá - o associado, proCeder fl ,n seguinte, modo : . 2

1." Apresentar por escrito ao Gorisel •ho uma exposição.
eu:, ralos que julgar contraries ás leis, juntando-lhes do-
(mentos comprobatorios.

;5 2." Aguardar a decisão dá Conselho, ministrando-lhes os
emarecimentos solicitados . e precisos á sua reclamação.

.,- 3." No caso do Conselho' jelgar improcedente à sua re-
claina'çàa, reqáerer. a 'cOnvocação -extraordinaria dá a.ssembléa
geral, • apresentando, um requerimento 'assinado por si e niais
50 soei:os quites.	 .

§ 4.° A assembléa• requerida de atórdo com o paragrafo
3" dêste artigo só poderá ser realizada achandb-se presentes
os signatarios.

§ 5.0 O presidente assim que receber .o 'elido solicitando
a assembléa, designará um dos diretores para calcular as des-
pesas.

§ 6.° Fica entendido que o oficio vem por meio da re-
,união do Conselho, assim .como os signatarios deverão pagar
antesr da -realização da assembléa a quantia ,arbitrada,'sendo
restituida caso a assembléa julgue em • seu faVor..,

Art. 15. Para-o gozo do-paragrafo 3° do art. -3°, só serão
consideradas'pessões das familias dos associados que. falecer:

1°, a viuva, ou quando não fôr casado, a companheira,
declarada antecipadamente que com êle vivia maritalmente;

	

2°, filhas legitimas ou legitimadas;	
..

30, filhos legitimos ou legitimados;
4°, Mãe; .
5°, pai; •	 .	 .	 .
6°, quando o pai e a mãe forem vivo, será pago a esta,

salvo quando anteriormente o •assOciado . declare á quem deva
ser pago.	 .	 .	 .

Art;. 16. O auxilio que couber á familia do associado . ia-.
lecido, será. pago de uma só vez e do modo seguinte:,

, 1°, todo a' viuva;
20, todo a 'filha , ou dividido se fôr mais-de Cima;
30, todo ao filho ou repartidamente aos filhoa-
4° todo aos pais. • • •	 ,
Art. 17..0s auxitios serão concedidos depois das seguin-

tes formalidades: 	 .	 ,
-§ 1.° Requerimento declarando estar temporariamente ou

definitivamente impossibilitado de trabalhar, por motivo de
molestia, ou invalidês, acompanhando um atestado medico,
com firma -reconhecida, 'e provando estar quite com a tesou-

	

raria; se fôr aposentado da Estrada. '	 ,
. § 2.° -Parecer por escrito da. , cornissão hospíitaleira.

§ 3.0 Despacho do presidente sendo , do. associadO. .. .
§ 4•" Certidão de obito . e de casamento .do. asSoCiado, no

caso 'de não ser casado, documento que prove 'Ser a herdeira
declarada.'	 . ..,	 , . , 1 .	 . .

§ 5,° -Certidão de obito e de idade , e 'doà filhos, sendo,
deste.	 •	 ..

. §.6.° Certidão de obito ou outros documentos que .jUStifi-
quem 'a paternidade ou maternidade 'è condições de vida,' seu-
do mãe ou Dai; do associado.	 .	 .

• Art. '25. Perderá todos' os direitos sociais associades que
teharern em debito Superior a 3 • môses para com a tesou-

1- n111

Paragrafo unico. O associado incurso neste ártigo só p0-
dera rehabilitar Lse 3 . meSes • depois de quitar-se, so ndo elimi

-ead is aquVes cuja divida exceder de 6 mensalidades.
,Art. 26. O .associado que por questões sociais, -perseguir

otita a. quer na sociedade ou fára dela, uma .. ez provado, será
elininado do quadro ;de socios.

Art.. 27. 0 • associado eliminado na forma do Paragra!'o
unice do art. 25, .poderá reentrar, sujoitando-Nse .ás.çpodiVins
de ;leve associado, „podendo porém reàck¡uirje seus direitos,
6 aio.ses depois de Sua reentrada.

.,. Art. 28. .PerderC.es direitos de associado, .ernimea quites:

. §	 O que promover o descredito e ruin da sociedade;•
§ 2.° O que 'extraviar qualquer quantia ou, objôto, da se.

ciedade, fitando esta com o direito de rehave-lo
'nen ;e;	 .	 ,	 - „.

g 3•° Cv que. fôr condena:do em sentença' passada 'em
gado por, crime infamante.

-OANTY31,0 VI
_

, DO' CAPITAL, RECEITA E DESPESA

•.a,rt. 29.. O capital da socieda,de será formado
teá parcelas: 1°, importancPa• das joias; 2°, donativos feitos a;
neie dade e daciuêles recebidos sem destino declarado: o . con,j;

Art. 18,-. Para exercido e gôso de direitos sociais,:só Serão:
tonsialerados quites os associad68 inscritos como contribuin-
te; ou remidos ha um ano -pelo menos;, que tenham pago joia
e a mensalidade durante êsse tempo.

cÃPITÚLO iv

§ e, „Propuzerenr 30 socios 'efetivos, que pagarem j'o'l'i , ,e • ,,
innsalidatie.s; . 	 '	 . ..	 '	 "	 .	 ' •	 -:	 , . • .--., .

1-' § 2." Os que:i tenham prestado relevantes serviçosi reeo-.:
, n4ecidos pelo Consélho;	 .

§ ." Os conselheiros e diretores que tenham comparecido;1 
a 40 sessões do Conselho;

.§ 4.° Os representantes que tenham desempenhado eSte
eago, durante 5 afias e àuè 'neste pigiodo não tenham gosado
de ,, beneficencia. 	 .	 .
., • Art. 21; Poderá ser concedido o diploma de hernfeitor

, a() IS. •asstniados. que:	 .	 .	 ,..	 „	 •
- I § 1.° Aos :que sendo benerneritos prepuzerem 30. noves
:P.8 c)ciados; ,	 s	 .	 .	 ,	 .	 .	 .	 .	 -.	 .

. • 1 § 2.0 AO' que' tenham prestado relevante,-.1 serviços e . qtuT .
'sendo benemeritos . se façam dignos dêste titulo, .is. to a juizo ,..
da , asséinbléa geral. 	 .	 .	 .	 .. ,	 . ..

Art, 22. Alem asses serão concedidos os diplomas de. '..,
prpsidente e viee-Presidente lionorarios.f, . Paragrafo unieo. Êsses -diplomas serão. concedidos em
nernblea geral, não-podendo haver mais de um portador para, :-
eac'a titulo; só em caso de morte que a assemblea geral reco- ,
iiii 'wer a outro associado que se faça merecedor do.' titulo
valo.	 i	 .

. Art.. 23. Os asSociados. efetivos que obtiverem o diploma
de titulares terão direito, a assistirem ás sessões do .conselho
e iLpre„sentar 'propostas, , indicações, -discutirem,. ser , votados
nas a comissões especiais, só' não podendo. votar, .	 ...

.	 Parágrafo unice. Gosarão das mesmas regalias os ,repre-
sentantes quando se acharem nesta Capital.

Art.. 24. Os meios estranhos á classe . dós maquinista
poc erão passar para o quadro de contribuintes, pagando joi
é liensalidade de nônio cem a tabela .em que se 'inscreverem •
não • podendo porém, gosar das regalias do que trata o' art. 23
nem ocupar cargo na diretoria .. e 'conselho,

• CAPITULO V,

DAS PEÇAS .

DOS' $OMOS TITULADOS ,

Art. 19. Poderá ser concedido o diploma de soei° titulado '
íb pessoas ,que ainda mesmo estranhas .á classe do - maquinisla.„.
Unham prestado serviços de valor considerados pelo Conseihi-, ".
ou feito donativos . importantes, em dinheiro, superior a :reis ,
5(1(4000.

Paragrafo unico., Tais diplomas serão de asSociados tono-
:aios ou benemefitos -e de bem-feitores e seus presemos cob.-

•.si;tein em. donativos ,de valores em dinheiro., ,
• Art.- 20. :Poderá. ser concedido o diploma de benemerito.

Z.':(;.•: associados que:	 •
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selho resolver aplicar a éste fim; 3°, do saldo anual, verificado
entre a receita e despesa; 4°, dos moveis que ferrem adqui-
rido.

Art. 30. A receita anual será formada mi as seguintes
parcelas: 1°, importancia das mensalidades dos sedes; 2°, de
emolumentos de diplomas expedidos peia secretaria; 3°, he-
neficios de qualquer natureza . promoVidos para êsse fim;
4°, de juros vencidos pelo capital; 5°, das contribuições se-
mestrais; 6°, dos saldos trimestrais que ainda não tiverem
sido convertidos em capital.

Art. 31. As despesas anuais serão as seguintes: 1°, ex-
pediente; 2°, auxilio em vida; 3°, auxilio para funeral; 4°, au-
xilio para familia; 5° importancia para coreias que não exce-
derão ao custo de 34 cada uma; 6°, eventuais.

Art. 32. Em caso algum o conselho poderá lançar mão
do fundo inamovivel, para ocorrer ás despesas do artigo au-
terior.

§ 1.° Quando a receita fôr' inferior a despesa, serão as
verbas de expediente e auxilio reduzidas de modo a equilibras-
se, devendo o conselho resolver o assunto, Convocando uma
assembléa geral..,

§ 2.° O conselho envidará todos os esforços ne sentido
de 'promover qualquer beneficio no intuito de aumentar a
receita aliviando os associados de descontos forcados.

CAPITULO VII

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 33. A administração da sociedade; será confiada a
urna diretoria composta de sete membros e um Conselho de
1 7, eleitos em assembléa geral, para servir por tres anos.

Art. 34. A diretoria constará de: - Um presidente, um
vice-presidente, 1" e 2' secretaries, 1° e 2° procuradores e um
tesoureiro, eleitos por escrutinio em uma só lista com as de-
eignações dos respectivos cargcis até ao dia 25 de dezembro
de cada trienio, devendo ser empossada até d cifa- 31 do mesmo
mês.

§ 1.° A diretoria será composta de maquinistas titulados,
podendo fazer parte do Conselho os associados com a 'categoria
de foguistas;

§ 2." A administração será eleita por ires anos; podendo
OS seus membros serem reeleitos.

Art. 35. O Conselho será presidido pelo presidente e
secretariado pelo secretario e um conselheiro, .não podendo o
presidente e o secretario votar ou propôs, apenas limitando-se
a dar informações quando solicitadas.

§ 1.° O conselheiro de que trata o art., 35 será convidado
pelo presidente ao iniciar-se a sessão;

§ 2.° A ala da reunião do Conselho deverá se-r escrita e
lida pelo secretario ou quem suas vezes flue

DEVERES DA DIRETORIA

Art. 36. A' diretorkNompete:
§ 1.° Cumprir fielmente as disposições destes estatutos;
§ 2.° Dirigir a sociedade e mandar em {seu nome;
§ 3." Admitir, nomear e SUSI/findei.' empregados;
4." Ilesuiver o mudo mais conveniente ,para a cobrança de

mensalidades ou outras contribuições' do Ocürdo com as dis-
posições destes Estatutos;

§ 5.° Demandar e ser demandada ,em, pról da sociedade,.
com plenos poderes para constituir sçus advogados;

§ 6.° Levar 'ao conhecimento do Consçlho todas as deli-
berações que tomar nos intervalos de suas; reuniões, propondo
as medidas que julgar convenientes; •

§ 7.° Autorizar as prestações de auxilioe solicitados de
acsárdo com èsses Estatutos;

• § 8.° Designar da lista geral, o associado que .deve repre-
sentai a sociedade. no interior.

Art. 37. Haverá duas reuniões no deeorrer do mês, sendo
a primeira nos primeiros 10 dias e a •senda nos últimos
10 dias.

• Paragrafo único. Nestas reuniões será tomado conheci-
mento das ocurrenc,ias verificadas afim de serem encaminha-
das ao Conselho que deliberará em sua reunião proxima.

Art. 38. Toda a administração será responsavel e sess..
pondera de acôrdo com a lei em vigor, quando não providen-
ciar sôbre qualquer desvio de bens sociais, assim como os socios
não serão responsaveis. subsidiariamente pelos atos da dire-
toria.	 .	 •

Art. 39. Os diretores são obrigados a comparecer na
Séde, ires vezes por semana„ entre as '9 e 16 horas, assinando
o livro de presença, de fórma a justificar á sua presenças

DO PRESIDENTE

Art. 40. Ao presidente compete: - Convocar e presidir as
assembléas gerais e reuniões do Conselho.

§ 1'.° Assinar os termos de abertura, encerramento e ru-bricar os livros da secretaria e tesouraria;
§ 2.° Preparar e apresentar em assembléa geral o rela-

todo trienal de todos os fatos ocorridos;
§ 3.° Dar andamento ao expediente em iaeocfôs urgentes,

na falta de reunião da diretoria e Conselho;
§ 4.° Assinar os diplomas conferidos pelo Conselho;
§ 5.° Fiscalizar a execução desta lei e as •defiberaçoes dasassembléas e Conselho;
§ 6.° Autorizar o pagamento de despesas das comissões

incumbidas de prestar homenagem ao associado falecido e dos
que tenham de ser feitos pela verba de expediente;

§ 7.0 Nomear qualquer comissão que pela lei não tenhadeterminada elegivel;
§ 8.° Mandar passar certidões e atestados qua

-
ndo reque-ridos pelos associados ou pessôas da familia quando entender

não serem com o fito de prejudicarem o interase social;
§ 9.° Dar balanço na tesouraria todas as vezes que lhepareça conveniente;
§ 10. Ser representante oficial e judicial da sociedade;
§ 11. Designar quem deva representar a sociedade nasSolenidades para que fôr convidada;
§ 12. Autorizar os pagamentos e despachar todos os pa-

peis resolvidos pelo Conselho e assemblea geral no sentido desuas decisões;
§ 13. Autorizar os senhores representantes do Interior a

prestarem homenagens.aos associados falecidos, de acórdo com
o § 1" do art. 3°. Convocar a assembléa geral de aeórdo Com§ 3 6 do art. 14.

DO VLCE-PRESIDENTS

• n

Art. 41. Ao vice-presidente compete:
§ 1°. Snbstituir o presidente em todos os seus impedi-

mentos exercendo as suas funções em toda a plenitude;
§ 2°. Tomar parte como membro da mesa nos trabalhos

do ,Conselho quando não, estiver no exercido de presidente,
não podendo fazer parte das comissões de que tratam &sies Er
talados, assim como não pôde votar nem propôs medidas,
mitando-se a dar informações quando forem pediO!,

DOS SECRSTARIOS

Art. 42. Ao 1° secretario compete.
§ 1°. Substituir o vice-presidente nas reuanyee ao Con-

selho e 'assembléa e podendo presidi-las;
§ 2°• Ler todo o expediente e mais papais apresentados

em assembléa geral;
§ 3". Redigir e expedir toda a correspondencia oficial;
§ 4°. Comunicar aos candidatos a sua inscrição como•as-

sociado as decisõJes do Conselho sobre as suas requi•sições e
todas as deliberações a respeito;

§ 5'. Fazer a respectiva comunicação ao associado eleito
ou nomeadd e aos .que forem conferido os diplomas de titu-
lados;

§ 6°. Assinar todos os diplomas;
§ 7°. Dirigir a escrituração da Secretaria de fôrma a es-

tar sempre em .dia;	 .
§ 8°. ,Passar de acórdo com o despacho do presidente as

,certidões e -atestados , que forem requeridos, cobrando as im-
portancias relativas a sêlos;

§ 0°. Fazer ou fiscalizar a escrituração de matricula dos
associados efetivos mencionando as ocorrencias , relativas •a
cada um;

§ 10. Registrar em livros especiais os nomes de reque-
rentes de certidões e atestados, esclarecendo o teôr e data dos
que forem passados;

§ 11. Prestar todos os esclarecimentos relativos a Secre-
taria quando precisos e solicitados pelo presidente, Conselho
ou asem:bléa geral;

§ 12. Requisitar do presidente o material necesario ao
serviço da Secretaria.

Art. 43. Ao 2° secretario compete: 	 -
§ 1°. Coadjuvar o 1" secretario, na ,dição e coacção dos

trabalhos da Secretaria, substituindo-o nas faltas e impedi-
mento, exceto no que trata do § 1° do art. 4r2 ., salvo no caso
de renuncia nos primeiros cargos;

§ 2 0 . Redigir. ler e assinar as atas da Diretoria e Arriem-
bléá •Geral;
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O TOSOMIRO

Ar t, 44. Ao tesoureiro compete:
5 1°. Arrecadar as rendas da sociedade ou qualquer quan-

tia que lhe fér doada ou devidee
§ e o Realizar os pagameatos que lhe forem ordenados

autorizadoe pelo presidente;
§ 3°. Depositar na Caixa Econornica ou Casa Balnearia

-que merecer confiança quaratáa .superior a 3 'contos de reis;
§ 4. Dirigir e fiecalizar	 .esorita da tesouraria, man-

tendo-a com e maior clarez,a spOSSivel;

ej .5°. Representar a asserobika,geral contra qualquer de-
liberai:o) do Conselho que no seu entender enão corresponda
80 intereeee social;

§ .6°. „Apresentar á comissão de ccaLas trimestralmente
UM balancete do movimento da 'Tesouraria e anualmente um
balancete minucioso e completo Para êete incluir em seu re-
latorio;

§ Remeter para o arquivo os canhotos de talões de
recebimentos, depois de devidamente examinados pelas corais-
sees de contas;

§	 Requisitar do presidente o ierateeial neoessario para
o serviço da Tesouraria;

e 9°. Assivar os recibos que forem •us/ides pela Tesou-
raria e os diplomas de sociae;

§ 10. Prestar os esclarecimentos • precisos requisitados
pelo presidente, Conselho ou ss embl éa geral;

§ I. Levar ao conhecimento do presidente e este a uma
eseemblea geral, qualquer dificuldade que- encontre nas suas
transaVies, Pedindo as providencias necesesarias;

§ 12. Receber os juros das apolices federais e sempre que
fôr preciso, mediante vieto do presidente, levantar os fundos
depoeitados em estabelecimentos de crédito; 	 •

§ 13. Não efetuar pagamento algum sem o pague-se, do
presidente.

DOS PflOCURADOIIES

Art.'45. Ao 1° procurador compete:
§ 1°. Zelar e diligenciar quauto possivel os interesses so-

ciais;
§ 2°. Fazer a aquisição dos objeto necessarios aos ser-

viços da Secretaria e Tesouraria quando autorizado pelo pre-
sidente;

§ 3°. Representar a Diretoria em suas transações de
compra e venda;

§ 4°. Desempenhar com promtidão as comissões e diligene
cias que lhe forem confiadas a beni dos interesses sociais;

' 5°. Ter sob sua guarda todos os moveis e mais perten-
ces da sociedade por meio de ileventario o afirmando o respe-
ctivo parecer no livro de declaração, ficando resperneavel por
qualquer falta ou avaria;

§ 0°. Fiscalizar e manter com asesio as salas e utensilios
da sede social, recebendo aluguel ou qualquer quantia perten-
cente á sociedade, quando para isso não ha ja comi ssão ou ees-
sela encarregada;

§ 7°, Fiscalizar os centratos em que houver_ comprornis-
GO e Interesses ZPeiais, inteirando-se da sua fiel execução:

§ 8'. Exercer a polida e fiscalização interna da pro-
videnciando no sentido de haver besa ordem, recorrendo ao
presidente em caso extraordinario;

§ 9*. Proceder á cobrança dos recibos e substituir 'o te-
soureiro em seus impedimeutos dês-de que falte menos de 6
móses para a terminação do seu mandato;

e 10. Providenciar para que nada falte por ocasião da
reunião de assembléas e conselhos.

.Art. ed. Ao 2 procurador compete:
Paragrafo unico. Coadjuvar o primeiro, substituindo elo

suas faltas' e impedimentos, excetuando-se a substituição do
tesoureiro.

CONSELHO FISCAL

Art. 47. Ao Conselho Reunido compete:
§ 1". Deliberar e tomar todas as medidas de interesse a

prosperidade da sociedade;
§ 2. Atender todas as queixas e reclaniaciies, deferindo-

as com justiça e equidade;
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§ 3'3 : Em caso de qualquer falecimento de associado ti.
Mar estranho á classe de maquinista, deliberar o modo do
testeniunliar.a gratidão social pelos serviços recebidos quan-
do coincidir em dias do reunião do ¡Conselho;

5 4°. Resolver sobre as propoStas de associados de acor-
do com as instruções destes estatutos;

§ 5°. Eleger trienalmente, deutro dos seus membros, as
comissões . cogitadas nestes estatutos;

§ 6°. Resolver as eliminações dos socios incursas 'no arli-
go 25 e 'seus paragrafos;

.§ 7 0 . Resolver sobre a aplicação dos donativos feitos a
soqiedade sem destino discriminado; 	 •

§ 8'. Determinar anualmente as desposas que devem cor-
, rer por conteeda verba de expediente:

§ 9°. Examinar .os balancetes trimestrais do tesoureiro;
e 10. Eleger entre oe seus membros os que devem substi-

tuir o presidente, -os -secretarios, tesoureiro e procuradores,
em caso de renuncia de cargo, faltando menos de ti méSe.S,.para
nova -eleieão

§ ti.  Fazer completar com as membros do Conselho, as
vagas que, por impedimento .ou renuncia, se verificarem na
Diretoria, completando-se então o Conselho com os associados
imediatos cru . votos na eleição verificada *Tiara a sua conste-.
aticem.

Art. 48. Serão considerados vago os lugares de mem-.
, bro do Conselho que faltarem a 3 sessões consecutivas sem
motivo justificado ou os ene se ausentarem desta capitel sem
j ustificação;-

§ 1°. Os que renunciarem aos seus Cargo.,;
e 2°. Os que despedirem de socios, renunciando-se aos,

seus direitos.
Art. 49..As sessões do Conselho s6 poderão ser abertas

com a presença ininima *de 9 membros e o presidente ou. seu
substtitnto legal, podendo .ésse -mimem descrecer no correr
das sessões, sendo que para as votações são . exigidos o número
de presentes de inicio indicado'.

:1.11. 50. As reuniões do Conselho serão duas vezes .por
rrié;:. uma 'em cada quinzena, em dias designados pela 'Direto-
ria, apoTa sua reuniã9	 . .

CAPITULO "VPII

DAS COM1SS.õE.,

Art. 51. Em sua primeira sessão trienal o Conselho ele-
uerá as seguintes comissOes:

A)- Hospitaleira;
B) - Contas;
C) - Representação;
D) Sindicancia.
e I'. A comissão hospitaleira,scomposta de 8 membros,

encarrega-se de todas as beneficenciae concedidas nestes esta-
eitoe com as seguintes atribuições: -

a) lavrar seu parecer em 'todas as requisições de benefi.
uncia;

b) propôr as suas suspensões para os assoola'dos que fo-
in encontrados em casas de diversões ou estabelecimentos

identfcesu ou durante o dia na rua coto tempo chuvoso, em
ez estio, faeeudo ueo de bebidas alcoolicae e não forem entoa-
tr dos em sua ré-sidere:ia depois de 18 horas:

e) visitar sempre os associados enfermos, dando conta á
di .etoria do resultado dessa inspeção.

2.' A comissão de Contas, composta de quatro membros;
é licarregada de' rever as "nine dos balanceies trimestrais,
apresentados pelo tesoureiro.

§•3.0 A comissão de representação, composta de tres relem-
bres é incumbida dos acompanhamentos funebres aos asso-
ciados falecidos, de acbrdo com as instruções dessa lei e com
a eutceizaeão do presidente.

e. 4.° Á. comissão de sindlcancia composta de quatro mem-
brc s e auxiliada pelos demais membros do Conselho, é enear-
reeada de dar parecer .na proposta de novos associados, se
estio ou não nas condições estabelecidas nos arts. 40, 6° e seus
pai agra/os.

Art. 52. Eleitas as comissões do artigo anterior, cada uma
ese)lhera dentro dos seus snembros um 'r'elator, do que elenti.
riu rito a diretoria'.

§ 1.° O associado eleito ou nomeado para qualquer comis-
são que não•tomou posse do seu cargo dentro de 15 dias, será
conoiderado como tend renunciado ao respectivo cargu.	 .

krt. 53. Todas as con;Piesõee darão por escrito as suas
decisões ou pareceres.
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§ r. Ter sob sua guarda e responsabilidade a bibliotévé
e o arquivo geral, os quais devem serem mantidos em Nu
ordem, de medo fedi a qualquer exame e eximir ll*C recilm
doe associados.
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ATRIBUIÇÕES DOS REPRESENTANTES

Art. 54. Os representantes designados de acordo com o
paragrafo 80 cio art. 36°, são diretores intermediarios da di-
retoria no desempenho desse cargo e compete-lhes:

§ 1.° Completa observancia das disposições estatutarias;
§ 2.° Pugnar pelo bem estar da classe, desenvolvimento e

interesse sociais;
§ 3.° Atender com promtidão as queixas e reclamações dos

SOei0S; providenciando no que estiver ao seu alcance ou le-
vando o caso ao conhecimento dos poderes competentes;

§ 4.0 Prestar as explicações solicitadas pelos socios,
quando precisas á compreensão e execução da lei Social.

§ 5.° Dar o necessario e pronto despacho a todo o expe-
diente dirigido por seu intermedio.

§ 6.° Sindicar os fatos que determinarem as queixas e re-
clamacões e providenciar a respeito;	 •

§ 17.° Coadjuvar a comissão hospitaleira em suas funções.
§ 8.° Efetuar as pagamentos que fôr autorizado, exigindo

do associado ou de quem de direito os respectivos recibos.
§ 9.° Visar e datar os requerimentos dos papeis de asse-

dados quando enviados por seu intermedio a secretaria.
§ 10, A despesa relativa ás homenagens devidas aos asso-

ciados falecidos e .autdrinados pelo presidente de acordo com
a indicação do art. 40, nao poderão exceder de 30$000.

CAPITULO .IX

DAS ASSEMBIÁAS GERAIS

Art. 55. A assembléa geral é a reunião aos associados
efetivos e quites convocados de acôrdo com as disposições
destes estatutos pelo presidente, por meio de editais, assina-
dos pelo . 1° secretário, nos jornais de maior ciraulação, com a
antecedenda de oito dias da sua realização.

Paragrafo unied. As sessões de assembléa eeral ordinaria
serão presididas por um associado aclamado na ocasião, que
chamará para secretário dois associados'que não façam parte
do Conselho, desde que se trata de atos deste.

Art. 56. Á assembléa geral deliberando em sessão e legal,k
mente constituida compete:

a) interpretar as disposições destes estatutos providen-
ciando nos casos omissos;	 -

?)) eleger trienalmente a administração e. comissão de
contas e do relatorio;

e) conferir diplomas de • titulares, exceto- os de que trata
o § 1' do art. 20, que poderá ser conferido pelo Conselho; .

(1) julgar os atos do Conselho e os pareceres das comissões
de exames;

e) decidir em ultima instancia as reclaMações dos •asso-
ciados;

j) promulgar as medidas necessarias ao desenvolvimento
da sociedade;

.g) revogar qualquer deliberação do Conselho, quando jul-
gar contraria as disposições destes estatutos'e aos interesses
sociais;

h) dissolver o conselho no total ou en1 parte de seus
membros, quando essa medida se torne indispensavel.

Art. 57. Na primeira sessão da assembléa geral ordina-
ria trienal, será eleita uma comissão de cinco membros para
o exame e analise do relatorio que tiver sido apresentado e
das contas e balanço da tesouraria.

Paragrafo unico. Essa comissão deverá: :  estudar mi-
nuciosamente todos os atos da administração,' durante o trie-
nio a. que se referir o relatorio; 2) verificar a exatidão dos
fatos relatados e as causas alegadas; 3) examinar a legali-
dade das deliberações tomadas; 4) analisai. a procedencia.
kalores. resultado das medidas postas em prática, e-se foram
de acedo com as instruções sociais; 5) verificar se foram
observadas as instruções desta lei, relativas ao capital. suà
formação e conversão em titules de confiança; 6) 'estudar
• estado financeiro, patenteado pelas contas •da tesoúraria
1! sugerir as medidas precisas á sua consolidação; 7) conclui-
(os seus exames e .verifica0es, lançará seu. parecer por
escrito, o qual deverá ser apresentado na 2' sessão de assem-
bléa geral , ordinaria, que deverá . ter lugar no máximo 15 dias
após a primeira convocação.

Art. 58. As sessões de assembléa. geral só poderão ser
abertas, achando-se presentes pelo -menos 100 socios quites.
quando convocados pela primeira vez; em caso de • 2° convo-
cação, pdderá funcionar com 70 associadas, e na terceira
convocação deliberará com qualquer' . número, contado que
nesse número tenha mais associados que não exerçam cargos
na diretoria ou conselho.

Art. 59. Qualquer sessão de assembléa geral, uma vez
aberta e • encetados os seus_ trabalhos, continuarão os seus,

trabalhos, seja qual.for o número de associados que se reti-
?arem não podendo ser anuladas as resoluções toma-das em
tais condições.

Art. 60. Nas sessões de assembléa geral, não pódem ser
tratados assuntos diversos aos da sua convocação, conside-
rando-se nulas todas as disposições tomadas em desacórclo
com estas disposições.

Art. 61. As sessões das assembléas, salvo caso de eleição,
não cederão durar mais que uma'noite ou um dia e•quando
não possa nesse tempo terminar, seus trabalhos serão adiados
para a sessão seguinte, convocada com a declaração dest
circunstancia.

Art. 62. As sessões da assembléa geral, serão ordinarias
e extraordinarias.

§ 1.° As ordinarias serão: a) as compreendidas no art. 56;
b) as extraordinarias terão lugar quando precisas serão
convocadas de acOrdo com as instruções dêstes estatntos.

Art. 63. Na primeira sessão de assembléa geral ordinaria
'trienal, que se realizará em 2 de dezembro, se procederá á
leitura do relatorio e balanço apresentado pelo presidente e
será eleita a comissão de que trata o § 20 do art. 56.

§ 1.° Na segunda sessão da assembléa geral ordiiiWia,
que terá lugar a 25 de dezembro, se tomará conheciMento
do parecer da comissão de contas e do relatorio, votações e
conclusões asses pareceres, proceder-se-á á eleição da admi-
nistração e comissões temperarias que forem julgadas neces-
sarjas, indicações e propostas.

§ 2.° A posse da administração terá lugar até o dia 31
de dezembro de cada trienio.'

Art. 64. Nas sessões extraordinarias só serão diScutidaa
os assuntos relativos á sua convocação.

CAPITULO X

iA SECÇÃO DE EMPFirán.

Art. 65. A sociedade emprestará aos seus associados
quites que estejam em pleno Os° de seus direitos sociais, até
5:000$. mediante consignação em folha de pagamento, co-
brando-se os juros de 12 % ao ano sobre a quantia realmente
devida (tabela Price) até o prazo maximo de 24 mases. Éste-:
jures serão elevados até 15 e 18 % ao ano, quando os prazos
forem, respectivamente, de 26 a 48 mèses, de acordo com
decreto n. 21.576, de 27 de junho de 1932.

Art. 66. E' livre a opção do associado consignante quanto
aos prazos estiPulades no artigo precedente.

Art. 67. O associado só poderá contrair emprestimo um
ano depois de sua admissão no quadrci social e estando quites,
do pagamento cle joia e mensalidade.

Art. 68. Aos 'associados aposentadm poderá ser concedido
emprestimo uma vez que apresentem certidão de ter s;do
averbada no Tesouro Nacional a consignação correspondente-ao
emprestimo que pretenderem obter.

Art. 69. A consignação do emprestimos deverá satisfazer
as seguintes exigencias:

á) ser a in-iportancia de consignação constituida pela
amortização e juros;

b) estarem os juros calculados de conformidade com as
taxas estabelecidas na lei vigente;

c) não exceder a consignação mensal a 40 % dos venci-
mentos ou estipendios de qualquer especie'que perceber regu-
larmente o consignante, excluidas quaisquer gratificações es-
peciais;

d) ser requerida pelo consignante que juntará ao seu pe-
dido cópia autentica do contrato assinado por ele e pela so-
ciedade, visado pelo chefe da repartiCão a que pertencer;

d) não poderá ultrapassar os prazos referidos no art. 65.
Paragrafo unico. Além dos juros não poderão ser cobra-

dos do associado, taxas, contribuiCões, comissões, bonificações
ou quaisquer importancias a titulo de garantia seguro do
vida, eXpediente, de averbação ou sabre outro qualquer pre-
texte, devendo a sociedade, no ato de realizar o emprestimo,
entregar ao associado a quantia total da transação.,

Art. 70. E' permitida a reforma, uma voz decorrido um
quarto do prazo do respectivo pagamento.

Art. 71. O associado em gôso de beneficiencias 11A0 fica
isento de pagar regularmente suas consignações.

Art. 72. O associado que durante seis mêses seguidos não
pagar a consignação de- emprestimo, será considerado elimi-
nado do quadro social sem direito a qualquer recurso.

§ 1. 0 Estando licenciado na Estrada deverá o interessado
comunicar á sociedade para não lhe ser aplicada a pena dèste
artigo, não ficando, porém, dispensado do pagamento. de suas
consignações, ainda mesmo que diretamente na tesouraria da
sociedade,

•
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Deverá' pagar á Sue Calisigneette, ma Sede secial„U
aSseelade x2tte tendo vencimentos ene folha . por aqualWar .(dr-
cianatanaia, não. sofrer desconto ern,lolha; não o fazendo, fie
cará: sitjetto ao dispositivo neste artigo..

Art. /3. A scroiedade fará, miando pedida Peio assei t do,
lignidação ',de seus 'débitos' em entres estabelecimentos; tra ase

ferindo para si -tais . dividas.
Art. 74. Para mXecuçãe da 'favor de que trata o art. 73,

o associado fará 'por exalto pedida á Sociedade, juntando ;6-
pia do contrato 'do eatabelecideno 'em que lei feita a tape Na-
ção e respectivo atestado de têteo é deelaraçãe das consignai-
çõaa .já desOntadas a • favor do 'referido .estebeleelmento. •

.Art. 75. As contas de eiriprestimos que forem reforna-
doS,serão fixadas per saldo, fitando eesponsevel por qualtit er
irregularidade que de futuro apareça o empregado que a' pia-
ticou, 'cobrancleeseelbe o de Menos que tiver pago

• ^
:Art. 78. Si em qualquer época se verificar que, os eti-

prestienoaanão dão lucros relativos ao capital 'empregado, a
sociedade, afim fie 'salveguardar os interesses soeiaise, pinai-
deneiará a 'ene •disseliseão. •

Art.' 77. As clatis •ulas do presente -capital° não tem i4i1
enã. aos emprestimos realizados anteriormente 5 stia vigel
cia;: os quais ficam sujeitos ás disposições •do regulamento ,ait'Án
tertor

Art. 78. A sociedade desobriga-se de seus fins conexa.-
nentes ao art. 65, quando estiver em 'condições, Avisando . ' á
De138.assoeiados..

CAPITULO XI

1)181)0510ES OBRAIS

Art. 79.. O ano - social será contado de primeiro de jeneirs
.a 31 de 'dezembro.

Art^. ^80. As bases ca sociedade só Poderão ser alterada
por deliberações da assembléa geral. precedendo proposta Ne
escrito e assinadas por dois terços 'dos associados efetives, e
quitesa •

Art. 81. Estes estatutos, depois de aprovados em assem.,
bléa geral, serão impressos, devendo, ficar uni exemplar ar-
quiVado uà 'Secretaria dos Negocias do Interior e Justiça.

Art..82. O associado :que elevar 'sua inscriçie, e invali-
dar-se ou 'falecer antes de realizar os respectivos pagamentos,
durante sais meses, . só terá direito aos	 relativos
inscrieão anterior.	 —	 -• •

Art. 83, O' associado, auxiliado per invalides definitiva,
deverá, apresentar em janeiro e junho de cada ano, dociime:n-e
tos güe • provem perdurar seu estado de invalides.

Art.' 84. A beneficencia indicada no paragrafo
Ligo- e° será, concedida desde a data que o associado : tiver
edeecittee OntlielQ requeride dentro de einto dias, depois atestei
tempo, será pela data da entrada do requerimento na More-
tatia ou do 'visto do representante quando eriviado 'por seu
intermedie.,

,Art. 85; SSo considerados' fundadores os associados^ ins
cedes' até 31 : de julho de . 1899, os quais terão direito eo'di-
plaina de titular 'aliando -tenham proposto 29 'sócio.

• Ar. 86. :Os auxilies para funerais serão dados a quem.
4e direito e kabilitados çona precises deonacento s:' e 41kiand0
dos não reclamados prescreve no fim de seis ,mêse,s.

Art. 27. O associado que falecer antes de um:ano de sun
inscrição não lega direito á familia. 

Art. 98.- Os associados de que trata o artigo 135 'Serão •
considerados pela tabela (d).

2V1.- 'O. O tempo de duração dá sociedade, será,
Lado e 'só pot/era ser dissolvida por deliberação da assemh4a
geral e da acordo Com estes estatutos.

Art. .90. 'Os 'associados indicados no artigo 89, vadearão
transferir-se para -a tabela -(c),; e gozarão das regalis
didas por esta tabela . Seis 'meses depois da sua tranefeteneie,
desde que tenham coneluitio os pagamentos de joia e mensa-
lidades.	 '

Árt. 01. O associado -efetivo titular que obtiver -o di-
.

0101110. álé413 de benemeritc, terá Mais 40..wr ~to nas', suas
neneficeeicias.	 • .

, Art. 92. Não poderão fazer Parle do conielho, adminis-
tretivo os associados ,que não souberem _Ur nem eseriver, po-
(tende porém vetor.	 . '

	
•

Art. Va. aisociada qtte por quallquer motivo; ereeto
quando depender da teaturaria, deite de ser descontado em
qualquer .quantia, serão debitados ! ao Mesmo, mais•dois mil
róis de donativos mensais.,

-
-Art. .	 diretoria Poderá - non:leal, ' comissões no intee:

rior :ciem as etribuieõesidentic •as 4 . hospitaleira, agirido, junte
.Separadae dos' representantes.
:Art. n: Os membros da diretoria ou-cansellm, enerCerão

os Seus" cargos 'gratuita:Mente.'
• ' .Art., 90..0 aSsociatto 'enferma depeis de ,vender a benee

licencia na Primeira quinzena, . ficará sujeito a verificações
novos.parecegeS da -eoliaissao hospitaleira, se assim o eersei

aelho entender, de Modo inteirar-se idas condiOtiee :de saúde
do inesznoe,,a •	 ,

• Art. 97 ,Os..essociados que 'durante dez anos não tenham,
gniado;beiWficenda terão direito ao . titulo 'de .beriernerite,
salvo aqueles . que .c:forem, e estes terão direitos ao de . bem-
feitõr.	 .•

. Art. 28.. O titulado contribuinte receberá, integraltnente,
' bén:efieloa l ,de .glie trata o 2°e do artigo 2°, durante ., íg

metes seguidos, ou 18 intercaladose dentro de dois anos Pas-
sandO a .receber 'a metade da beneficeneia, até 21 meses,. findo
és quais paSsar4-para o quadro dos inválidos, percebendo uni
terço das benefieenclas . , que -tiver direito, desde 'que prove
perinan.ecereeofernma . • -

Art.. 99•;,^ :,A diretoria soleniaara o^ dia 18 de março de
cada ene, data da lundação, aplicando á 'este mister a impor-
Lancha que jUlgar • precisa, não excedendo de 500000. •

Art. .100. O conselho fiscal poderá empregar o capital
de sociedade em prédios apolices nominais, guando julgar
conveniente, não podendo vender sem autorização da assem-
bléa geral convocada 'exclusiVamente -Para este fim.' •

ArL. 101. A dissolução ,da sociedade só poderá ser (103-
eretada por deliberação da asSenibiée geral, convocada espe-
cialmente para esse .fim, devendo ser anunciada com 15 dias
de antecedeneia, estando presentes pelo menos dois terees de
associados . contribuintes.	 •	 •

Art. 102. Resolvida a dissoluçtão, serão pagas as dividas
e auxilies reclamados por direitos.'adquiridos até .eela data.precedendoese. depois a venda dos móveis e imovels, cujos
produtos peenidos coin oe demais haveres da sociedade. ,seformara' um' novo capítal, que, por urna comissão para èàet
fim nomeada, será 'depositado em estabelecimento .bancaria.
que maior confiança inspirar, neSta capita/.	 •§ :4.°. .9 depósito deste capital . eera' legalmente leito em
noite da, -eitinta sociedade', lavrando-se os deeinnentes comclareza 'é Precisão.

• § .2.° Este capital e -juros só . poderão ser requisitados e
retirados do\Banco pela diretoria 'de uma neva associação,queu 'colli o .mesneo titulo e os mesmos 'fins fôr ' legalmente or-
ganizada e Constituide e contar mais de 21 meses de sua fun-
dação nesta =Capital ..	 '	 .

Are. .103. Os documentos relativos ao depósito do' capital
(1,0 â Medo art. '102, serão' pela respectiVa comissão-entregues
e sua última íiiiretoria- que por meio' de anuncies' em jornaismais cireu avio,: durante 0 dias • árã: constar conforme O.seu-teôr, coto, quem aonde se acham depositados.	 •	 •Paragráfo .unieo. A comissão .encarregada dêsse depósitoao entregar esses doeumentos' a diretoria. eéceberá desta uni
recibo ,assinado, por todos os membros, cujas assinaturas de-yerão • ser reConbeeidae por :tabelião desta	 -	 •	 • ••Art. 104 -. Os adiantamentos serão efetuados mediante• atestados apresentados ao tesoureiro, 'Com visto do presidenteos vencirnentes doS • corisiknarites comportem a
gama° pretendida mi Conformidade - dó que prescreve o de-
ereto ri. '2i576 de 27 de junho de 193.,2.

Peragrago- •únieciGs adiantamentoS serão concedidos de,ia 20 de cada mês nos dias uteis.
I At; 105. Nes .reqlierirrientos . de bOnefieencias ou. aUZI1jOSdos .associados, do interior,- os representantes deverão -emitir
'seu Parecer de Modo a deikar fdra de duvidas os 'interesses
sociais.	 .	 .

• Art. 106. perriiitido aos socios do interior .autoriza•
rem os direitos .de votos por declaração em impressos apeia-
pejados • fornecidos pela secretaria . da Sociedade, não: podendo
cada:declaração ...exceder de •25 assinaturas, .
• • -§'.1.! As , autorizaçõee que' . tivereso data, e 'visto mais ree

.3ente do 1 6. Secretário „serão as que : têm va16reem assernblea.
4§:^2.° A Secretaria "eia fornecerá impressos até ,oitiO••dies

mios da aeSemblea,'etijos • impressos .de 'autorização só terão
'valor 'pára ••-eleiçãe.de.':naVa• 04.,eteria4,
• §3., As .autorliarAes devam seis visadas pela repé6on-

	

_	 ,	 .

átíte••corno . p0v,a -autentica da...legalidade dás assinaturas.
• cedulás com designações dos mimes para dia;
I eteria *e entisellio, não podem' ter., emendas ^- ou 'rasura,,
sendo apuradas as que' não estiverem , de acôrdo com esta, dís-i
posição, assim como será'.eno uma só eedula.
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Art. 10g . Na assembléa, que trata o paragraSo 30 do ar-
tigo '14, obedece o que premia:ta a 1° parte do art. 58. não
havendo número, marcar-se-á outra no prazo mastim° de 10
dias,, sendo obrigada a presença dos 50 associados.
' Art. 109. Os associados que sofrerem de graves enfer-

midades e necessitarem retirar-se para lugar onde nãe haja
representantes ou comissões, terão direito até. 3 meses de
beneficencias adiantadas, não tendo direito mais sem que seja
julgado novamente.

Art. 110. A Sociedade prestará homenagem. aos soOlos
honorarios que falecerem, a juizo 'da diretoria.

Paragrafo unico. Sempre que se der o falecimento de
qualquer associado, a Sociedade hasteará o . seu' pavilhão por
espaço. de. 2 dias; se for membro da administraoão eu titu-
lado, Por espaço de 4 dias. além de outras homenagens, a
juizo da diretoria, bem como nos dias de finado, e sexta-
feira da Paixão.

Art. 111. Estes estatutos depois de aprovados . em aasem-
blea geral, serão considerados . lei social, e postos em exe-
cução; e não podendo ser reformados antes de decorridos dez
anos.

Art, 112. Os associados não respondem subsidiariamente
pelos compromissos assumidos pela administração.'

APRoV.ADO. E1 ASSEMBLÉA GERAL EXTRA0RDINARIA DE 17 DE

OUTUBR0 os 1931

Presidente - Carlos Borges Monteiro.
.4.° Secretário	 'Eugenio Alves Sant'Anna..,

, 2° Secretário - João Evangelista da. Costa Juni())

• comiss*Ãocr. E REDAÇÃO

Paulo Afonso da Silva Filhe.
Inocericio Rodrigues do •Nascimento.
Piragibe Fernandes Ribeiro.
,Modificado de acôrdo com os pareceres do . Sr. Dr. can-.

Sultor da Fazenda, nas assembléas de 2 de janeiro e 19 'dê
maio de 1933. Despachos de 44 de dezembro de 1932, e 27 de
abril de 1933, no Diario Oficial de 15 'cie-dezembro de 193.2,
e 28 de abril de 1933,

'Regimento das Assembleas Gerais da' Sociedade Beneficente
dos Maquinistas da Estrada de Ferro Central do . Brasil

Art. 1.° A assernbléa geral é a -reunião . dos .associado.à
(paires, previamente convocada.

.Art. 2.° Os trabalhos da assen-Mléa gerai são divididos
em três partes:

o)leitura da ata e comunicações; 	 -
1,; discussão da meteria para que tiver sido convo-

cada;
c) moções interpretações e votações.

• Art. 3.° desde que não se trata de atos de sua adminis-
tração, a assembléa deverá ser presidida pelo presidente da
Sociedade, corá os respectivos -secretaries; tratando-se, po-
}'éni, de atos do conselho,. deverá ser presidida por um asso-
'Siado aciamade na ocasião, o qual conviderá para secretarios
dois associados. que não 'façam parte 'clo • sconselho. -

Art. .4.° Depois de constituida a 'nese, o presidente ex-
porá o fim para que tiver sido convocada a reunião e .man.:
dará o 2" secretário proceder á leitura da . aia da assembléa
anterior, submetendo-a á discussão, versando esta unica-
mente sôbre a exatidão da mesma, e, erp seguida, a aprova-
ção.

Art. 5.° O presidente da assembléa, no exereicio de sua
função, não poderá discutir, nem dar apartes, mas sim falar
em respqsta a interpelações sôbre a direção dos seus tra-
balhos.

Art. 6.° O associado não poderá falar mais de duas ve-
zes sare o mesmo assunto.

Paragrafo unico. Os relatores de comissões, o presi-
dente, os secretarios e tesoureiro, poderão 'falar até quatro
vezes sobre o mesmo assunto, desde que tenham de dar in-
formações e esclarecimentos sôbre seus atos . e trabalhos.

,Ar.t. 7.0 A palavra pela ordem será, concedida para en-
cerrar discussões, dirigi-las, encaminhar votações, requerer
inversões dos trabalhos, adiamentos, comunicações e expli-
cações, de acórdo com os paragrafos seguintes:

§ '.1.° Depois da leitura da ata e antes de entrar • em cils-
p iL,s5lo a inateria. será cencedicla para explicaçêes, comuni-
cações, requerer adiamento da iiisc%ssão .e'inv.er'sã.o 0.9 tu--
belhoo 913- díZjilá 4 W.400k0.;	 .

§ 2.6 Dépois de entrar em discussão a meteria, só Será
concedida, para requerer. encerramento, desde que não haja
na ocasião associado inscrito para falar. -

§ 3.0 Depois de encerrada a discussão, só serã, concedida,
para encaminhar as votações. , •

Art. 8.° As votações poderão ser secretas, simbolicas ou
nominativas.

•§ 1.° As votações seráo secretas, quando tratar-se de
eleições e questões que afetem interesses particulares.

§ 2.° Simbolicas, em todos os outros casos.
§ 3.0 Nominais, quando requeridas por um ou' mais asso-

ciados e seja o requerimento aprovado.
.Art. 9f Quando se tiver de proceder á eleição, o pre-

sidente convidará dois associados para auxiliarem os secre-
tarios, como escrutinadores nos trabalhos de apuração.

Art. •10. O presidente comunicará que vai dar começo á
eleição.

Art. li. O 1° secretário da assembléa, depois de exami-
nar a lista de presença dos associados, fará em seuida a cha-
mada dos que estiverem nas condições de exercer o • direito
de voto.

§ 1.° Os secretarios da assembléa geral tomarão notas dos
associados que deixarem de Võtar, e os escrutinadores, dos
que votaram.

§ 2.° As cedulas poderão ser impressas ou manuscritas.
A. 12. Haverá na mesa uma urna, onde os associados

depositarão as Cedulas, á medida que forem sendo cha-
mados.

Art. 13. Os associados que não comparecerem á 1* cha-
mada, poderão votar depois de concluida esta, desde que • re-
clamem e ainda não tenha sido aberta a urna.

• Art. 14. Terminados os trabalhos da apuração geral da
eleição, lavrados e lidos os competentes termos, o presidente
proclamará o *resultado da eleição e mandará o . 1° secreta-
rio fazer comunicações, convidando os eleitos para a sessão
de posse.

Art; 15. Em qualquer elejçâo serão proclamados os
associados mais votados.

Art. 16. No caso .de ser eleito um associado que não
satisfaça as exigencias dêstes estatutos ou que deolare re-
signar o cargo, serão considerados nulos os votos que tiver,
recebido, sendo proclamado eleito o imediato em votos.

Paragrafo unico. Quando no 1° escrutinio houver em-
pate, proceder-se-á' a segundo, entre os dois mais votados
iitroos1.0, considerando-se nulos os votos que recairem • em .ou-

Art. 1.7. Qualquer dúvida que se apresente quanto á
legalidade do processo eleitoral, só poderá ser li quidada; na
mesma assembléa, antes de . cumprir-se o disposto no ar-,
tigo 12.

Art. 18. Terminados os trabalhos da eleição,, a assam-
ble geral designará dois associados para, conjuntamente com
o presidente, socretarios e escrutinadores, assinarem- o termo
da apuração, o qual deverá ser transcrito, .'em esumo,.. na
ata, e arquivado em original,

Art. •19. As sessões da assembléa geral poderão- ser con-
vocadas para os dias uteis, á noite, ou para os dorningo.s,.du-è
rante o dia.

Paragrafo unico., Poderão, porém, ser'. prorrogadas as
horas de trabalho, desde que seja requerida e a proposta
aprovada.

Art. 20. O associado que se portar de modo inconve-
niente, será chamado á ordem pelo . presidente da ass'em-
bléa.

§ 1.° Si o associado continuar a perturbar a ordem, será
suspensa a sessão.

§ 2.0 Reaberta a sessão, si o associado, proceder do mesma
modo, será intimado a retirar-se da assemblea;

§ 3 0 Si o associado não obedecer , á intimação do , pre-
sidente, será suspenso por 3 a 12 meses, a juizo da assem-
bléa.

Está conforme o vencido na sessão extraordinaria da
assembléa geral, realizada aos 17 de outubro de 1.931.•

OONnSSÃo DE REDAÇÃO

Paulo Affonso da Silva - Relator.
Inocencio . Rodrigues do Nascimento.
Piragibe Fernandes Ribeiro.

A MESA

Carlos Borges 'Monteiro 	 Presidente.'
Eugenio Alvos de. Sant'Anna - 1 0 Secretário.'	 •
J9i0 MO. getie.$4. . 43, &Mas J.111110412	 &MOIAM:.
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Ministerio da Justiça e Negocios !gerires
• Por decreto de 17 de julho -corrente., foi-nomeado ,1:,ylvio

a(ontenegro* para o lugar de amanuense da. Setretaria dc • Tri-
bunal dç Apelação do Territorin do Acre.

Ministerie da Agricultura
•

Por 'decretos de ,18 - de julho do ano corrente, foram' no-
' meados os funcionariOs abaixo designados:

Ministerio da Viação 'e abras PiNicas
•
Por decreto de- 14 de julho de 1933:. 	•	 . •

'O Chefe 'do Govêrrto Provisorio da Republicas dos Esádos
Unidos do Brasil' resolve conceder a D. Maria Assua mão'
Motta'Azavedo Corrêa, a aposentadoria -que .pediu, no cawo de
agente postal de Andarei, subordinada á D.R. dos 'Corretos e
Telegrafos do Diãrito Federal, de acôrdo com o art. 121; !eira
a, da 'lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915. (N.,12.673-.33.)..

. -O ajudante de 2' classe, interino, da Inspetoria Meteoro-
logica do Institutri de Meteorologia, Pelopidas Martins
Silvá, para exercer, interinamente, o cargo de ajudante de

classe da aludida Inspetoria,- da 'Diretoria Geral de Pesquisas
Cientificas;	 •

ex-contratado da dita extinta Diretoria, Antonio Keller
Heizer, para exercer, interinamente, o cargo de ajudante do
2° classe, da Inspetoria Meteorologica, do Instituto- de Meteoro
logia,.cia citada Diretoria.

SECRETARIAS DE ESTADO

, Segunda Secção
• Eipediente de 20 de Julho de 1933

•• Por portaria de 2G. do corrente mês,
foram , concedidos três mèses 'de licença,

„em* .prorrogação, pára tratamento de
• saude, 'ao 3° sargento grácità .do do Corpo

de Bombeiros do Distrito Federal, João
Cdardes.o Guerra.

eq uerimentos despachados: • 	 •
Antonio Pktdo e Antonio ,Rodrigues

Teixeira. — Deferidos.
, Antonio Rodrigues Jorge. , — Não, ha
que deferir. 	 .

•• •

• Diretoria ,de Contabilidade
• Expediente de 29 de julho de 1933

, ATOS Do SR. MINISTRO
Primeira Secção

Avisos:	 •
Ao• 'engenheiro chefe do Escritorio ,de

Obras deste ministerib:	 • .
N. 1.253 -- Solicitaram-se providen-

cias no sentido de serem orçadas . as
obps .iriadiayeis de que ear.ece o edificin

do Supremo ,Tribunal -Federal, tendo em
vista o' oficio n, 262, de 24 de junho
findo.

— Ao. diretor geral d'a Iniprensa Na-
cional:

'N. 1:254 :Declarou-se que foi re-
solvidd auloriznr a 'Edição do Diciona-
rio -.portugues-)Speranto com abatimen-
to de 50%. exeluido o , papel que a- Liga
Es,perantista .111. asneira fornecerá, sendo
o trabalho d	 visão feito pelos auto--
res.

— Ao procurÉdor especial junto á Co-
missão cio Corrtição Administrativa:

N. 1.255 inteirou-se de qUe, não
tendo sido pesSivel á Fazenda atender

- á solicitação feka ppr. esse ministerio
no aviso n: 247 de 4 de 'março
nó Sentido de s •É entregue ao Tesouro
Nacional, em : antas trimestrais •.adian-
tadas, o credito ila stib-consignação n. 2,
diversas despesa do material da verba
ti.." 4 dq art. 1°: do decreto n. 22.320,
de 6 -de janeifo 'de 1933, providenciou-
se • para que sej,i. entregue no mesmo
Tesouro, corno' adiantamento. na confor-
midade do art. l°, paragrafo unido, do,
decreto n.22.2'4:5. de 14 de dezembro

.cle 1932, e por .conta do citado credito,
a quantia de 2:5008000 para atender a
deSpegas de pronto pagamento e even-
tuais, que terá : 0J ser aplicada durante
es mêses de jutto a setembro do cor-
rente ano, e 'da qual o mesmo procura-
dor prestará cc ntas oportunamente.
Aproveitando a oaortunidade, solicita-
raro-se providencias afim de que seja
enviada a esta 5 ieretaria dé Estado a
relação da- distrib lição 'interna . 'dos cre',-
ditos das sub-e.onisnqc0es • do "mate-
rial" a que se re 'ore o art. , 5° do de,
creio n. 22.225, co. 14 de dezembro de
1932.

Ao miniStro- presidente do Supre-
mo Tribunal Federal ' •

N. 1.256 — Sblieitaram-se providen-
cias afim de que seja este . ministerio
Informado quanto ao nomeio volu-
fnes 'da biblioteca lesse Tribunal que é

-necessário" encaciér:lar e,- bem assim,
para que seja , remAida a demonstração
da distribuição int -..rna dos °reditos de

` inaterial" da , respectiva verba para o
corrente exereicio,-le acardo com o.dis-
posto no decreto 1., 22.225, . de 14 • de

'Ilezembro- {le 1932.

' ciaria e que por equivoco • fÓra encanai-
nhado a ,este rninisterio.

N.1.258 . Solicitarani-ae providen-
cias .no sentido de ser distribuido á De-
^legacia lo tscal do Tesotiro Nado-net no
Estado do Amazonas o credito de 6008,
para atender ao pagamento -de 'ajuda de
custo que compete a Francisco , Rodri-
gues Barreto.

N.1 -.259 — Solicitaram-se proViden-
elas no sentido- de 'ser :entregue,. rio Te-
souro -Nacional, ao procurador especial
junto 'a 'Comissão de • Correição Admi-
nistrativa, bacharel Miguel Teixeira . de
Oliveira, a quantia de 2:5008000, como
adiantamento para atender .a despesas
de pronto pagamento e eventuais,

.Segunda Secção
A' Fazenda solicitaram-:se os seguiu-

les pagamentos: •
N. 1.248 -- De 7:42480W á firma

Fontes, Garcia & Comp., proveniente de
'fornecimentos feitos á Casa de Deteu-
0o, em maio ultimo .. , • • •

N. 1.249 De, 1:3198400 á Societé
Anonyme du Glaz . de -Rio de Janeiro, de
luz eletrica no Instituto Sete de Setem-
bro.

. N. 1.250 — De 19:500$000'. a Sebas-
tião Pereira de Oliveira & Comp., Ltd.,
de, obras feitas para a instalação do Su-
perior Tribunal de Justiça Eleitoral.

N. 1.260 — De 5 :,054$200, de luz ele-
trica, na Casa de Correçã'o, no mês de
maio ultimo.	 •	 . .

N. 1.261 — De 1 :876$•500- a The' Rio
de. Janeiro Tramvçay, Light and ,Pon2e.r
Company, Ltd.. de energia eletrica
Casa' de COrreçào, no inêá' de -.inalo -ul-
timo.

Ao diretor .da Escola Quinze de.NO-
vembro:	 * -

N. — Comunibou-s'e a áProva-
ção da nova concurrencia administrativa
realizada paca fornecimento , de artigos
referentos ao grupe 3.'

-- Ao diretor do Innittite Sete de Se- •
ternbro:

N. J .252 — Recómendó-vos Providen-
cieis • afim de que sejain fornecidas -á
Secção Bollerith, que fiinciéna no Te-
souro Nacional. , aS segUitdaa* vias das
vias de recolhiniento de rendas normais
h eventuais que, forem 'arrecadadas pôr
esta repartição e . uma •demónstração
/pensai das mesmas rendas; Glaásificadas
por verbas e sub z•Verbas. • •

Identicos : Aos Srs. diretores das Es-
cola Quinze de Novembro e jeão Luiz
Alves, Arquivo Nacional, das • ..Casas de
ne,teneãe e CorÉeçãO, ImPrensa Nacio-
nal, depoeitario geral 	 -80.e.sito , •	 ....

Ministerio da Justiça e Ne-

-	 pelos Interiores
Os pedidos de assinatura oficiai devem

ser atualsnente renovados, por interino-
dio do respectivo ministerio, tom a de=
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa. 	 •

Os assinantes por desconta em folha
deverão vir, tambem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 8 meses serão
suspensas* em t de julho.

Vide — Expediente — na primeira'pa-
gine.

Diretoria da Justiça
Primeira Secção

i) Requerimento desbachado:
Bacharel Antonio Bernaráino dos San-

tos Netto: — Dirija-se á CornissãO
Promoções e Nonieações da Justiça Lo-
cal do Distrito Federal.

'
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Oficios:
Ao diretor-gerente da Amazon
N. 1.052 — Solicitou-se o fornedi-

Mento de passagem para o Dr. José
Edgard de Menezes Castro, juiz muni-
cipal do 10 termo de Tarauacá, no . Acre.
• — Ao diretor da Companhia de Na .Ve-

gaaão Lloyd Brasileiro:
N. 1.053 — Solicitou-se fornecini6i-

to de passagem para o Dr: José Edgard
de Menezes Castro, juiz municipal do 1°
termo de Tarauacá, no Acre. •	 •	 '

— Ao engenheiro chefe do Escritorio
de Obras deste ministerio:	 .

N. 1.056 — Solicitou-se o 'orçamento
para concerto de peças da maquina 'do
elevador de serviço, privativo de funOio-
nados deste inioisterio.

— Ao diretor: da Casa da Moeda:
1.057 — Transmitiu-ae a primeira

via do pedido ti. 56. •	 '
— Ao diretor-secretario dó Tribunal

de Contas.	 •
N. 1.058 . —: Transmitiu-sé a 2 Via

do pedido n. 56.	 • •

Expediente de 19 de julho de 4933

• Amos Do SR. DIRETOR. GERAL

Primeira Secarão
()tidos:
Ao diretor do Arquivo Nacional.
N. 1.048 — Solicitou-se a remessa a

esta diretoria dos processes relatives' ás
reclamações apresentadas á Comissão de
Reparações do Governo Federal do' Rio
Grande do Sul, :por Silverio José e João
Latino do Monte.

Ao diretor da Despesa .Publica do •
Tesouro Nacional:	 •

N. 1.050 — 'Satisfeita a exigencia
constante do oficio n, 1:200: de 12 do
corrente, dessa diretoria, •restituiii-se o
processo -relativo ao pagamento da im-
portancia de 5854700 ao bacharel 08wal-

Murgel• de Rezende, proVeniente
substituião na Justiça local, em 1932.
• — Ao diretor. geral . da Imprensa Na-

cional:	 .	 .
• N. 1.054 —Restituiram-sia documea-
tos relativos ao pagamento de gratifica- •
ção de exerciciO deixada de perceber
pelo intaressor apOsedtado deitsa 'rapar -

• Policio do Distrito Federal

DIRETORIA :GERAL DO ExPEDIENTE

Reamerlinentos despachados

Pelo Sr. chefe . de Polícia

Jeronimo Coimbra, .Nicelau Elias Ha-
: vala arthur Alvina, Empresa de Diver-
sões e, "Dancing-Ball7 Ltd. e Marcilio
Alcover, que pediram licença para flin-
oionamento de: jogos desportivos. -7- Di-
rijal,n-Ze a Prefeitura, querendo.

Antonio Raphael da Silva. Emilio Lou-
renço Dias, Adliemor da Rocha Carmo,

. Antonio Augusto de Aguiar, Alfredo
: Cruz, J. R. Ladeira e Luiz Vieira, que
• pediram licença para' funcionamento de
. parques ale d'iveraõ'es. — Darijam-se á

Prefeitura; querendo.	 .	 ••
Manoel AntaniOada Silva 'pedindo li-

' cença para. instalação' de : uma casa de
"ti"ro do alvo". — Indeferido.

Macedo •e Tavares, pedindo licença
paaa e .xploração ale mequinas para ven-
dado etionolate. — Indeferido, de acor-,
do corai o parecer da 2' Delegacia Au-
Xiliara•

Fra rio i sce F. 8. 'Lom'bardi, pdfndo
licença papa explorar jogos desportivos.
— Prove ter licença da Prefeitura.

.Abilio Soares, pedindo . licença para
funcionamento de um- "tiro' ao alvo".

Dirija-se a Prefeitura, querendo.

• Imprensa Nacional

Expediente de 22 de julho ' de 1933

Officioã :
N. 2.266	 Ao Sr. Henrique José de

Andrade, remetendo o talão. g. 2:709.
(F 21.443133.)

N. 2.267 — Ao . Sr. Cesar Augusto de
Oliveira Castro, idem, o talão nume-
ro '2.705 ' (g '21'. 4403 .
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N. 2.268 — Ao Sr. Alfredo Pinto de
Carvalho, idem, o talão n. 2.707.,
(F 21.441144.)

N. 2.669 — Ao Sr. Francisco Naza-
reth Rocha. idem, o .talão n. 2.706.
(F 21.44033.)

N. 2.270 — Ao Sr. Salvino 'Paguano,
ideai, o talai) n. 2.723. (W 21.388133.),

N. 2.271 — Ao Sr. capitão Cy-
dronio Moror6, idem, o talão n. 2.691.
(P 61.336133.)	 •

N. 2.272 — Ao Sr. Antonio Theodo-
ro Soares de Azevedo, idem, o 'talão nu-
mero 2.92. (P 81.381133.r

N. 2.273 — Ao Sr. diretor da Direto-
ria do Interior da Secretaria de Justiça,
informando sobre o livro de "Direito
Achaiffitstrativo.e Ciencia da Administra-
go", do professor Dr. José Mattos
Vaiiconeellos. (3- 10.08133.)

Requerimentos despachados:
Astregilda Silva. — Certifique-se e

averbe-ae..
Aleitada Silva Pereira Ramos. — Can-

cele-se.
• João Igntiela. de Araujo e Alfredo
Pranc,isco Coulomb. — Cartifique-se e
averbe-se..

Anoreline Pires Domingues. 	 Cer-
tifique-se é averbe-se.

Por portaria de 22 do corrente, foram
com os trAs meses de licença, ehi
prorrogação, para tratamento de .saude,
ao 2° escriturado da Delegacia Fiscal
no Maranhão, Alceu Lobate.

Por outra de igual data, foi conce-
dida permissão ao escrivão da Coleto-
ria dás Rendas Federais em °atende,
Estado de Pernambuco, Alderico Gonçal-
ves Portela, para se afastar do respe-
ctivo oargo por seis meses.
• Por ouara, ainda de 22 do correia,

te, foram concedidos 90 dias de licençaf
para tratamento de samba ao 2° escri-
turado da Delegacia Fisral do . Tesou-
ro Nacional, no Estado do Rio Grande
do Norte, Luiz aloaeyr Ypiranga de
Castro,

— No decreto de 22 de 'fevereiro do
orrente ano, nomeando Washington

Silveira coletor d .as rendas federais em
•Cooplé, no Estada da Baia, foi feita a
seguinte apostila: "Chama-c 0 :Wockton
da Silveira Lédo e não Washingaon Sil-
veira, o serventnario a quem •se retera
o presente decreto." Itio de Janeiro, .29
ge•,jullio de 1933,	 psyvaldo s Aranti:a;

blico, engenheiro chefe do Escritorio de
Obras deste ministerio, comandantes . do
Corpo de Bombeiros e Policia Militar dO
Distrito Federal e Chefe de Policia do
Distrito Federai.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL •

Primeira Secção
Ofícios:
Ao comandante da Policia Militar fio

Distrito Federal:
N. 1.054 — Restittiiram-se as folhes

de pagamento de vencimentos e gratifi-
cação de diligencias, solicitando provi-
dencias para substituição das mesmas.;

—.Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Amazonas:

N. — Comunicou-se o . pedido
para a distribuição d mesma delegacia
do credito de 60014000. para pagareen10
.de ajuda de custo a Francisco kllodrigues
Barreto.

Segunda Secção •

Segunda-feira 24
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tição. Tasso Queiroz de Souza, quando
esteve em licença aguardando aposenta-
doria, solicitando-se informações quanto

.4 data em que o referido funcionado
'deixou, o exercido do cargo para ser
.submetido a inSpefflo de Sande.

Segunda Secção
• .

. * Ao cornandatte-doaCorpb de Bomb1-
roa do :Distrito Federal:

	

' Oficio n. 1.049	 Comunicou-se, em
' referencia ao oficio n. 61. de 13 deste
mês, que, aconipanhoti o balancete das
Maasa.s e Caixa de-Éconorniae Licitas re-
lativo ao mês' de junho findo, ter sido
o• referido balancete aprovado.

Aditamento ao expediente de 12 de julho
de 1933

ATOS DO SR. MINISTRO

Primeira Senão

Despacho:	 .
Liga Esperantista Brasileira, pedindo

pae se autorize a Imprensa Nacional a
editar gratuitathente o Dicionario Por-
t uguès : Esperanto, excluindo papel e rea
visão. — Deferido, de acardo com o pa-
recer do diretor da Imprensa Nacional.

Ministerio da Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial devem

ier anualmente renovados, por interme-
*lio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedendo, de modo a evitar-se
a suspende da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, também anualmente, por
intermedio dás respectivas repartiçãeo
pagadoras.

As assinaturas pegas por 6 meses serão
suspensos em 1 de julho..

Vide — Expediente --na primeira pa-
gina.

•
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Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos, despachado*
Pelo Sr.. ministro:
N. 39.509, de 1933 — Dionoridee

Fontes,Cardoso, agente fiscal do impos-
to de consumo na ()apitai de Sergipe,
transferido para a Capitai do Piau', po-
dindo prorrogação de prazo, por vinte
dias, para se apresentar sua reparti..
ção. — 130ferido, de actkdo caio *
parecer.

EXPDD1ENTE DO I. .KINISTILO

Dia 2:1 de julho de 1933
/Ao Sr. rolinistro do Trabalho, In-

dustria e Comércio:
N. 52 — Remetendo o processo ori-

ginado pelo requerimento em que às

ineniorial em •quie, Waldetnar Baptista
Alves Crua e outros pedem que seja
reguilamentado o oficio Oe corretores de
seguros no Brasil.

ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 21 de julho dk. 1933
Ao Sr. diretor da Despeza Publica:
IN. 340 — C'omunicando que o se

•

41

• ministro, atendendo ao que solicitou ti
Nlinisterio	 da Agricultura, resolf,u
recomendar que seja facilitado o ingil

nas diversas repartições de Fazen.
• da Jlesta Capital, ao 1." oficial daqi

tr4", Secretaria de Estado: José Gabriel Go-0
o ii#s de Castro, desifondo para acampa-
• nhar os processos do referido Ministe-
.," rio, .em andamento nas mesmas reparti-

o
• 'dealbo ás demais diretorias do Te-
• souro Nacional, e a todas as repartições

4 .3, Fazenda desta Capital.
— Ao Sr. contador geral da Repu-..

o

• 

bZica :
N. 110 — Comunicando que o se.

o uhor nvinistro, atendendo ao que soli.
o citou o Banco do Brasil, resolveu aui-
o toriz ar a Contadoria Central da Regu-
lo 1)1 ica a remeter áquele tstabelecimento,

além dos relatorios anuais da mesma
Contadoria, copia (los boletins mensais
e trimestrais que An sido publicados
pela imprensa.

— Ao Sr. diretor geral (k. Contai:d.-
lidade do Ilinisterio da Guerra:

Ns. 32 a 34 — Comunicando, em
resposta aos oficio em qui?, a Direto-
rio Geral de Contabilidade do MinMe-
rio da Guerra .solicjtou fosse ¡entregue
pelo Banco do Brasil ão pagador da
mesma repartição as itliportancias na-
cessarias para atender a restituição que
compete ao 1° tenente contador Ray.
mundo 1 Menezes, ao servente da Di-
retoria de Engenharia, David Anna, e
a Ayres ,cl'Andrade, proveniente, respe-

ccr

“•n••nI

:0)

•

industriais Irmãos Simões, estabeleci-
dos cto Sete Lagtes, Estado de Minas
G:erais, solicitOn isenção de impostos
de importação para dois teares paru

iaminação do !namore d.e sua p N-
priedade, o solicitando (piá o Mini.ste-
rio do' trabalho, Industrio e Comercio
se ,prenuncie a respeito.

5,3 — Remetendo, afilo de que o
Ministerio do Trabalho, Industrie e. Co-
inércio tome na consideração que
aprouver, o processo originado pelo
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recolhida e posteriormente relevada
pelo referido Ministerio, •que é conve-
niente que, os reapeotivos processos se-
jam remetidos á Diretoria da .Receita
Publica, para os devidos fins, visto tra-
taratia de restituição de quantias reco-
lhidas aos cofres publicos em ano an-

.terior ao corrente.
— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
.N. 2 — Declaro-vos, para os fias

convenientes, que o 'senhor ministro, de
acórda com o deliberado • pelo senhor
chefe do Governo, no processo a que
es( junto o vosso oficio n. 104, de .25
de abril ultimo, originado pelo telegra-
ma em que o agente fiscal do imposto
de consumo no interior desse Estado,
José de Oliveira Moita, reclama contra
os atos de, injustiça que diz vir sofrendo
por parte'dessa delegacia, resolveu, por'
despacho de 7 do corrente, mandar apli-
car ao .eefericlo . funcionaria •a pena de
advertencia, não só por haver, ficado'
provado serem falsas as acusações que
vos foram feitas no aludido telegrama,
como Lambem para que se não •reprodu-
zam fatos como este, em que se preten-
de lançar a descredito chefes de serviço
que pautem . seus átos por urna condu-
ta forrada de anelei% severidade, mas
dentro dos limites da justiça..

— Ao Sr. delegado fiscal na Parelha:
N. 116 — „Declaro-vos, para os devi-

dos efeitos, que, por despacho de 17 do
corrente, resolvi, aprovar o concurso
para provimento de empregos de se-
gunda entrancia das repartições de Fe•
z•enda, realizado nessa delegacia em se-
tembro de 1932, ficando mantida a se-
guinte classificado da mesa examine-
dora: •	•

legar: Julian° Capriata.
2° legar: Joval Tinem.r loga,r: Francisco Tavares da Cita
Ozorio Vicente de Araujo.
4° legar: João Gonçalves.
5° legar: • José João Soares Noiva Fi-

lho. -
Quanto ao candidato Jairo Tinoci, 2°

escriturario da Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Norte, a sua inclusão ler re-
ferida classificação fica dependendo de:
esclarecimentos a serem prestados pela
mencidnada delegacia sobre a situação
em que o mesmo se encontrava aí, quan-
do se realizou o concurso.

— Ao Sr. delegado fiscal , ' no Rio
Grande do Norte:

N..54 — Declarando que o senhor mi-
nistro, á vista da resolução constante da
circular n. 62, de 6 de maio ultimo, in-
deferiu o requerimento em que o fiel
do tesoureiro da Delegacia Fiscal- no
Rio Grande do Norte, João Carlos de
Vasconeellos, pediu fosse mandado' acta-
cionar ao seu tempo de serviço na Fa-
zenda o que prestou á Estrada de Per-
ro Centrai do Rio Grande do Norte,
quando esta não fera ainda transferiste
ao dominio da União.

-- Ao Sr. delegado fiscal em .São
Paulo: •

N. 339 — Declarando que mandou
contar a antiguidade de classe . do a° ca.,.
criturarie da Recebedoria Federal de
São 'Paulo, Rodoricb Valeriano de Mo-
raes, a partir de 30 de setembro de,
1931, data em que se verificou a sua
nomearão par'a cargo identico na Dele-
gacia Fiscal em São Paulo.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega da
Bafa:

N. '122 — Declarando, em resposta ao
oficio em que a Inspetoria da Alfande-
aa da Baía solicitou autorização para

a roo.13.apco do .Brasil a iropartancia
-

necessa ria a' restituide de direitos de
importação arrecadadc em anos.-ante-
riores, o processoarespe;ivo deve ser rea -
metido á •Direteria da Receita Publica:

— Ao . Sr. inspetor da Alfandega de
Recife.

N. 115 — Recomendando que Maria'
enviados. á Diretoria, (Ia Receita Pana
'ca. para os devidos: fias, es proeessoa
em que a. Inspetoria da Alfandege

' Recife solicitou a . Diretoria Geral-. clO
Tesouro Nacional autorização Para sa-
car do Bahco do•BraSil varias •quantias
em ouro e em papei, neassaaaa a aten-
der á Éestituieão de impostos arrecada
dos em anos anteriores ao corrente.

•

Gabineie do Consultor da Fazenda.
Pública •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO'

Dia 12 -de julho de '1933
Processo n. 12.974, de 1933.— Ofielá

Il. 76, do' consultor jurillice 'da Delega-
cia Fiscal em Minas Gerais; submetendo
á apreciação deste, gabinete o seu a
pelo qual mandou excleir .o Banco e'
Crédito Real de Minas alerais entek, os
estabelecimentos sujeitos ao pagarneetO
da quota de fiscalização. — :Tendo em
vista o • acórdão do Sup'.'emo Tribunal
Federal .(ap.. civel n. 4 671 de Minas,
de 21 de abril de 1932) . , :nserto. no.peo-
cesso n. 05.332, de. 1932,- aprovo o ato
do consultor da Delegas ia Fiscal em
Minas Gerais, excluindo ela •quota de fis!-
calização o referido baucc,	 : .	 • e'

Requerimento da Caba Central .de.
Auxilios, pedindo apaTação dos :seus
estatutos reformados e 'ar torização.para
transigir com as' seus assaciados, medi-
ante ,consignação .. em folha. — Nego
aprovação aos estatutoa. • apresentados,
em virtude de colidir o paragrefo única,
do artigo 9e -dos seus estitutoa cará o
artigo 7" do decreto ii. • 21.576. (Pro-
cesso n. 66.633, de 1932)

EXPEDIENTE DO . SP.' G( NSUI.TOR	 • •

• !Requerimento de a pega: Teixeira. ale,
Gouveia, reclamando .copte o Banco dós
Funcionaeios Públicos, •-- Convide-se
o Banco dos Funcionarice Públicos a
vir tomar, conhecimento co reclamação
de Jorge . Teixeira de' Gouveia, neste ga-
binete, dizendo sobre a inssma no prazo
de dez dias, contados da data da publi-
cação do presente .clespacl o. (Processo
n. 43.587, de 1933.)	 .

Requerimento , de' Adalberto çle :Car-
valho, consultor tecnice dal Diretoria de
Dominio da .União, pedinch redução.de
suas consignações pana encriadra-lase nos
10 por cento cios • seus -veneimeni.us
atuais.. — Aprovo as rèclu ':15es •feitas e,
nesta conformidade, solicilease• da Di-
retoria da Despesa que se • digne
denciar no sentido de sereii: anotadas as
consignações reduzidas. pare (ene fiquem
enquadradas dentro dos 40 por cento dos
vendimentos, de 'inatividacIt do recla-
mante. De-se conheci/Tateto a 'cada
orna daS sociedades co isignatariãs.
(Proaesso ai. 39:954, de 1çat 3.r

.	 Dia 22 de julho de' l933
Sr, .Dr.- segundo prosurador -da

República no Distrito -Fedeal:
Oficio a. 725 — Em riferencia ao

vosso oficio n. 1.400, de 12' do corrente,
reiterando expediente .dessa .:procuredo-
aia' sobre • informeçaiese necasseria,a, no

.	 .	 •

interesse da Fazenda . Nacional, na exe-
cução de sentença em que é exequente
Alberto Paz e executada a União, cabe-
me esclarecer que, desde o recebimento
do vosso primeiro oficio, a respeito
(n. 1.120, de '19 de maio último), vem
este gabinete providenciando .. de Modo
adequado á solução do assunto em cate,

•sa, mas, não obstante as diligencias toar
tas em peta:dee, não •fei possivel, até
agora, conseguir-se as informações soli-
citadas, pois, que, indo o processo (nú-
mero 29.501, do corrente ano), á Dire-
toria da Despesa, em diligencia indis-
pensavel, não retornou, •ainda, e, dai,
outras providencias levadas a efeito,
conferme dignareis de ver do parecer
junto por cópia, para se obter a devida
solução.

Em se obten	 informações encae
reciclas, vos f	 , então, coma urgencia
reclamada	 o caso; remessa das mes--
Mas.

ação dos. estabelecimentos banearios
—ertte-rafraraan-no- -Tesouro .Nacional,,a

ciutota,--de,,--fisenlizck,ão.- relativa ao-2°
semestre de 1933 — Julho a dezembro

A Auxiliadora Predial S.
,A, estabele,cineento em

lima° Alegre, Rio de Ja-
neiro, S. Paulo. .	 .	 1:8008000

Credit, Foncier du Brésil
et De L'Amerique du
Sud — Capitai e agencia
ein São Paula.... . . .

•	

6:0008000'
Gonçalves Sá & Campa-

nhia(Casa Bancaria), ca-,
,	 pital. • . . .	 . .	 2508000

Certo • Parei° & Comp —
Casa Bancaria — Capi-
tal 	 	 5008000

Companhia Expresso Fe-
deral ,— Casa. de cambio

Capital .... • .	 50$000
Constantino •Cupello — Casa

de cambio — Capital. •.	 508000
aiavarini SG Comp.

--e Casa de cambio
pitai	 •	

•	

125$000
The British Bank of South

Ameriaa, Limited; eapi-
, tal, S. Salvador, S. Pau-
. lo :e Santos, Recife e

Porto Alegre 	 •	 18:000$000 •
Banco de Credito Geral —

Capital 	
Sociedade Anoninia

— Capital — São
Paulo e Santos; . 	 . .	 7508000

Banco Nacional Brasileiro—
Capital. ... ,• .".".•	 1:8008000,

11001 -la Miranda,	 &
Galei. Mel. e-a Capital.	 50W0Q0

— Casa
liancayia	 . .	 12580001. :Moneró	 Correi ---Casa
cip cambio .-e Çapital„	 125$000

Costa & ,OompS. Li-
mitada — Casa de _cam-
bio — Capital 	

J. )3egassi & Cornp. Limi-
tada (casa de'• eambio)

Capital 	
skyre as Porto : Limitada

:	 acesa 'de cambie). --a Ca-
pital 	 	 50E340

' F. :Wollner (casa deeam-
bio)	 .capital. .	 .	 , 508000

Antonio Gregoriadis .(casa
• de cambio) — Capital.	 ,50.,$000_

2 :400$000

50$000

2508000
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'Maria Rosa Paes, sucesso-
ra de Arnaldo Dias Paes
Filho — casa de cambio
— Capital 	 	 501000

The Yokoama Sacie Bank,
Ltd. — Capital 	  9008a00

Banco Mercantil do Rio de
Janeiro — Capital . . 4 :0008000

Banco Nacional Ultramari-
no — Capital — S. Pau-
lo, Pernambuco, Pará,
.A.maionas, Distrito Fe-
deral 	  14:0008000

Banco Português do Bra-
sil — Capiaal, S. Paulo e
Santos 	 	 9:000000

Tho National City Eank of
New York Capital,
S. Paulo, Santos e Re-

• cife  •	 8:000$000
Assis Vasconcellos & Com-

panhia (casa bancaria)
— Capital . . ... . •	 5080,00

The Canadian Bank of Co-
marca — Capital. . . .	 3:000.000

A Sociedade de Empreáti-
anos Populares S. A. —
Capital ...... • .	 .	 508000

A Sooleclade Anonirna "A
Mutuante", Capita/.	 500000

Banca do Comercio e In-
dustria do Rio de Janei-
ro, Capital.	 1 :8008000

Bank of London & South
America Ltd., Capital,
Manaus, Belém. S. Luiz,
Fortalêsa, /Recife, Ma-
ceió, S. Salvador, Vitó-
ria, S. Paulo e Santos,
Curitiba. Porto alegye,
Pelotas e Rio Grande,
Belo litrizonte e Juiz
de Popa	 	  42:0008000

Banco Boa Vista. Capital
e agencia no Distrito
Federal. 	 	 9:0008000

Banco Economico Nacional,
Capital.	 9008000

Banco Federal 'Brasileiro,
Capital e Aracajú 	 	 6 :0001000

Banco Holandês da Ame-
rica do Sul, Capital, São
Paulo e Santos 	 	 6:0008090

Banco Halo Belga. Capital,
São Paulo,	 Santos e
Campinas.	 	  12:0008000

Banco de Credito Mercan-
til, Capital. . . 	 	 2:4008Q00

Companth ia	 • "[mobiliaria
Kosmos, Capital. . 	 4:000,8000

Brazilian Warrant 'Agency
and Finança Company,
Capital, São Paulo, San-
tos e Paranaguá 	  6:000000

Companhia Bancaria A u-
rea Brasileira, S. A.,
Capital.	 5008.000

A. Ramos Leal & Comp.,
Capital. 	 	 2501000

J. .Ptinam,Ono Gomes &,
Comp. (casa bancaria),
Capital. 	 	 50000

Superville & Comp. (Ex-
printer), casa de cambio,
Capita/ e Porto Alegre.	 1878500

A. 1f. Oliveira ,& Comp 	
casa de cambio, Capital 	 508000

Leonardo •dos Sanot Vtlla
Real. casa de cambio,
Capital. . .	 •	 508000.

Alberto ¡ Babar, casa de
atanbio, Capital. .	 5oseno.

Bernardo &abri, casa de
caio. Capital. .	 50$00á

9008000
,

2:4008000

758000

6:000$000

4:8a0$000
Lyrio Janot & Comp., Ca-

.pital	 9001000
Naco Bconarnieo Brastleia

:To, S. A., Capital 	 	 f:8008000

	

Manq ues,. Porto & Comp 	
•Limitada; Capital . . „ 	

Banco Aliança d'o Rio de
J:anatao, Capital .

.13anco de Operações /31er-
, cantas, Capital •	

tijonapairli ia Santa 'Lucia,
Capital

Siqueira Cavateanti & COM-
: panhia, casa bancaria,

Capital
Mosacaao . Castro .& Comp.

Ltda.. casa bancaria, Ca-
pital	 5001000

Netuncister & »Comp. Ltda.,
casa banoaria,

Samuel Sclicheter, casa
' bancaria. Capital .
Luiz Silveira Netto, cada

bancaria. Capital . 	
Melar, casa. de

cambio, Capital . .
Ribeiro 	 J unqueiaa.	 Ir-
' mão & Botelho, petropo-
. tia Ltd.. Petropalds
:aibeire, Junqueira, Irmã°

tt Botelho. Barra Man-
sa Ilid a casa bancaria,
Barra Mansa 	 	 5008000

Ribeiro • Junqueira, Irmão
• I3otolho, Barra Mansa,
filaal em Resende, Re-
sende,. 	 •	 2508000

Rib eiro  Jun:queira, Irmão
& Botelha. Barra Mansa,
casa bancaria, São Fi-
delis

Ribeiro Junqueira, Irmão
a, Botelho, •Itaperuaa,
casa balnearia, Itaperuna	 500$000

Ribeiro Junqueira, Irmão
& Botelho, Ponciuncula,
Casa bancaria, Po acium.-
cuia	 . 	 	 ,250$00c

Ribeiro Junqueira, Irmão
& Botelho, Maraceana, ca-
sa 'bancaria, Miraoema 	

Ribeiro Junqueira, Irmão
& Bateliho, Rio, casa
-bancaria, Capital .

Banco 'Alemão Trans-
' allanbic ,o Capitai, São

Rio 0,m/de - ao Sm 	  '18:0008000
Banco d‘?"-tir.gigto'llerrito-

rial, Cápital	 9008000
Banco Israelita Brasikdro,

Capitrat	 •	 •	 250$000
Andrade, Arnaud• • & Com;

Limitada, t'asa bancaria,
Capital	 • 	 	 91108000

Monteiro de Castro & Comp,
casa bazioariaa" Capital_	 9005000

9001000

2508000

508000

1255000

5008000

5001000

Total 	  233 :3128500

EXPEDIENTE DO SR. miausTaa
N. 29.352, de 1933 — Lana° & Cer-

sosimo, padindo relevagão de peremp-
.0,a. _ indeferido, por falta de apoio
legal. (Em 12 de julho de 1933,)

EXPEDIENTE DO SR..DIRET011

N. 38.553, de 19334 — Companhia
Nacional. •fe Navegação Costeirs. sobre
similares de mangueiras de borracha.
— Convide-se a Interessada a prornovar
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• Naco Regional, S. A., Ca-
pital.

,Banco Hespanhol ido Bra-
sil, Capital. 	

ítoetia Lima & Comp., Ca-
pitai 	

Cnnha & Comp., casa de
bambio, Capital. .	 .

	

Banco Germanico da Ama 	
rica do Sul, Capital, São
.Paulo /e Santos., 	

Banco Suisso Brazileira
de Finanças, Capital 	

The Royal Bank of Canada,
Capital. São Paula, San-

' tos e Recife 	

Custodio de Almeida Ma-
galhães & Comp.., casa
bancaria, Capital e São
João cl.f1t-1e4 Manas"—	 7508000

Borges . & irmão, casa baia-

	

508000	 cada, Capital 	 	 2508000
Caixa Beneficente de Des-

contos do Rio de Janeiro,
casa bancaria, Capital._	 54000

José Mesterrnam, casa ban-
caria, Capital. 	 	 508000

	Figueitedo Rosa & Comp	 )	900$-000	 casa bancaria, Capital.—	 50000
José Rosemblat, casa ban-

caria, Capital 	
. .

508000
Umberto	 casa cie

cambio, Capital. •	 	 508000
Sociedade Anonima "cai
• Brasileiro", Capital, São

Paulo e Baia 	 •8:000000
1258000 Agencia Financial de Por-

tugal, Capital 	 	 6:0008000
900800.0 Banco do Comercio, Capital 3:0008000

Banco Comercial e Agricola,
230$000 Norte Fluminense, Mira-

cama, Estado do Rio 	
5008000 Banco Auxiliar do Trabalho,

S. C. R. L.,
João L. Keidel, casa banca-

	

20$0O0	 ria, Capital 	
A. Er an.oin kat S. A., Ca-

pital
Banco internacional de . Fi-
• nanças, Capital 	

508000 Azevedo Branco & Comp.
Limitada, casa bancaria,

	

50800'0	 Capital
Banco Comercial de Minas

	

508000	 Gerais, Capital e Caran-
gola, *Estado de Minas Ge-

	

508000	 rais	 8:6008000
Manoel C. de Carvalho, casa/

bancaria; Capital 	 	 5008000
300$000 Alfredo Braga, casa banca-

ria, Capitai 	 	 2508000
R. E. Moreira S. A., casa

bancaria, Capital 	 	 1258000

(Duzentos e trinta e Ires contos tre-
santos e doze mil e quinhentos réis)

Gabinete do Consultor da Fazenda, 20
de julho de 1933. — Ranulpho do Nasci-
mento Cruz, 30 escriturado.

2508000	 Vista.	 Consalves 'Mello, consulto?
da Fazenda.

Diretoria da Receita Pública.
xPEJMENTE DO SR. CHEFE EO GOVERO

• Dia 22 de julho de 1933
Processos:

250000	 N. 5.720, de 1932	 Associação Bra-
sileira Cinematografica, sobre direitos
de Ilins' impressos. — Arquive-se.

500000 (Ern .17 de julho de 1933.)
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bs meios dê ser examinado o material.
(Em 20 de julho de 1933.)

N. 44.202, de 1933 — Leonardo . Lo-
pes Alves, pedindo eertidão, por inter-
medio de um procurador. — Exiba pro-
curação (Em 18 de julho de 1933.) •

—.Rio de Janeiro, 22 de julho de 1933
— Portaria n. 352 — O diretor da Re-
ceita Publica, á yista do oficio n. 320,
de 18 deste mês, ,cia Diretoria Geral,
declara ao Sr. sub-diretor da 14 Siib-
Diretoria que a Inspetoria de Aguas e
Esgotos comunicou' em oficio n. I45-C,
de 11 deste mês, haver designado 'o 34'
oficial, Alipio Pinto Duarte, para in-
formar e auxiliar o serviço de expediente
entre a mesma Inspetoria e o Tesouro
Nacional, devendo ser facilitado o in-
gresso do aludido . funcionario nas de-
pendencias desta Diretoria.

Identicos ás 24 .-C 3' Sub-Diretorias.
Oficios: "" " • '
Ao Sr, ministroda Fazenda:
N. 76 — 'Comunicando que, nos , ter-

mas do oficio ti. 392, de 17 de junho
ultimo, da Delegacia Fiscal no Paraná,
fichado sob 'n. 38.258, do vigente ano,
o 'Sr. inspetor fiscal das impostos de
consumo no mesmo Estado, balanceou,
no dia 10 deste mesmo mês,- a Coletoria
daS Rendas Federais . em Tomazina; en-
contrando as. seguintes faltas: 40 estam-
pilhas do imPosto de consumo, da 'laia
dé, 8020; 68 .ditas de $400; 29. ditas de
contas assinadas, de $500; 3 ditas, de 2$
e . 325 cintas do imposto de consumo, de
$100, no total dê 80400.	 -

Outrossim; nos termos do mesma
oficio, o respectivo exator indenizou
e ferida importando. a Menos ancon-

I rada.
— Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 65..— Solicitando audiencia, trans-

mite o processo fichado sob n. 35.682,
deste .ano; em que são interessados C.
Menezes & Filhos.

—*Ao Sr. delegado geral do Imposto
Sobre á Renda:

N. 195 — 'Solicitandà audiencia a res-
peito, transmite' o processo fichado sob
n..33.278, dêste ano, em que é interes-
sado Antonio-Pradel: " • '

N. 196 Solicitando audiencia, trans.
niite o processo fichado ,sob n. 40.916,
dêste ano, em qUe é interessada D.-Ma-
noela Boselli..

— Ao Sr. Dr. 3° procurador da Re-
publica:	 s'

N. 419 — Remetendo, para cobrança
executiva, 2,17 certidões da taxa de pana
dagua, do ano de.. 1930, de -ns. 6.594 a
6" ..547, e 6.653 a 6.8'19, série F. P., na
iniportancia de 15:000$243.

N. 420 Remetendo, para cobrança
executiva, 130 certidões da taxa de pena
dagua, do ano de 1930, de ns. 6.820 a
6.843-A, 6.844 a 6.935, 6.937 a 6.948-A
e 6.949 a. 6.957, série F.	 na impor-
baleia de ,10:828$965.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria .do
Distrito Federal:

N. 631 — Solicitando providencias no
sentido de ser esta Diretoria informa-
da, si já publicado o edital .a que se re-
fere a circular ri. 139, de 1932.

N. 632 Afim de ser solucionado o
processo n. 37.917, do corrente ano, em
que Antonio Silvestre & Comp. pedem
troca de estampilhas, solicita providen-
cias no sentido de ser esta Diretoria in-
formada jsi já foi publicado o edital de
que trata a circular n. 139, de novem-
bro de 1932.

N. 633 —.Afim de. que seja solucio-
nado .o processo:y.1i hado sob n: 37.305,

,daste ano, em que .a `lSão .Paulo" Com-
panhia Nacional , de Seguros de' Vida
pede a 'troca. de. 20 estampilhas 'de '100$,
cada uma, padrão 1932-1933, cine viole-
ta escuro, solicita informar si . foi pu-
blicado o edital a que. se refere' a cir-
cular . n. 139, de, novembro de, 1932. 	 •

N. 634 -se Afim de que C*3a * Recebe-
doria se manifeste a respeito, remete o

,processo fichado tso ) n..38.677, do cor-
rente ano, em 'que e interessado o,Asito
Bom Pastor. .

N. 635 — Remei endo ' o processo
chado'sob n. 13.43a em que é interes-
sado Antonio „Vieiru de latagathaes.-

- Ao Sr.. ,inspdor da ;25,1fandega• • de
,Beléma	 .

N. 30 Para o f :na de ser informado
.a respeito, transmite o processo fichado
sob n. 42.642, Teste ano, em que é in-
teressada • ,Compaehia de Navlegação
Lolyd Braserairo.. 	 .

P Ao Sr. inapetce da ;Alfanclega: de
Recife:	 ,

N. Achandosse satisfeita a' so-
licitação - contida no oficio' ii. 51, de 6
de. fevereiro .do.vigebke. 'ano, reátittie o
processo que o acompanhou. em qu.e é
intereasada a firma [ Tancredo Costa &
Conip.	 ...	 .	 .

— Ao Sr., inspetor, da Alfand.ega de
Maceió:

N. 19 — Restituindo o' processai ficha-
do sob n. 62.4'7,6; de. 1932,. em, que d ina
tere,ss.ada , a Coinpantaie Força e Luz , Nor-
déste do Brasil ; recomenda o ctirepri:-
mento da 'circular ti. 21; de 27 .de maio
allt&ne, desta Diretorit, e para o fim.in-
dicado na infoi•rnaí,',ão e no parecer. •

Ao Sr,. inspetor - da Alfandega ,de
Paranagifá :„

•N. '37 • --Reirketenda o processo ficha-
do sob n. 42 ..090, do ',corrente ano,' em
que é interessado o ,pie,.sidente da ..Asso-
ciação Comlercial...do 'Paraná; 'afim de
que essa alfandega preste . esclareci-,
mentos'.	 .

a-- 'Ao Sr. inspetor 'da '• Alfandega do
Rio • de Janeiro: •

N. -1 :133 para. cs, fins consta,nteS
do despacho, devolve o processo fichado
sob n. 12.935, dêcte' a.. o, erin que é ie-
teresaatia a Comillalr. tira Siderurgiaa
Belgo-Mineira.
' N. 1.123 —• 'Transtiitinclo, nos ter-
Mais do despacho, o prw.eaeo,fichado• sob

20.$73,..daste' ano, ,an que .é interes-
's'ada a Companhia Sideaturgaea Bélgo
Mineira.

N. 1.124. - Regitoindo; para o ;fim
de ser Cumprido 'o . des.ractio. o pródesso
fichado sob ri'. • .31.729 . • dès-te, .ano.
que	 intetressada• a J rasiljap , Hydro
Electric Company " Li mi t ed . •	 1

N. 1.125 — 12-eslitu iodo o processo
fichado sob n. 25.099, 'io corrente ano,
cita .qu-e • é interessada , a .
Almeida & Comp., pare o . fim indica-
do no despacho.

iN. , 1 .126 — Para os fins constantes
do despacho restitue .; o processo ficha-
dia sob n. 36.817,..do.. corrente ano, em
mie -é « interessada :a. Al.ançae0ornereial
de 'Anilina:s.
• N. 1.1127 - 'Remeter.do 'o processo

fiehado sob. ri. 25.081,',c o . corrente ano,
em que é interessada 'a 'Etat Brasileira,
S. A.,. para . fim -indi , iado, 'no despa-
cho.

-	 .
24...2328 — Transmitindo para o 'fim

de ser informado arespeito, o- processo
fichado sob ri. 27:034, ''deste anta'jem
que é interessada à Companhia de Na-
vegação Lloyd- Brasileiro.. 	 •

N. 1.129 — ReStituindo 'para eis fins,
'constantes • do -despacho ,o processo fi-
chado sob n. 21.893, deste ano, .em que
'é. interessada a firma F. R. Moreira
a:. Comp.

, N. 1.130	 Restituindo .para
indicado . no despacho o 'processo ficha,:
do sob ri. 19.599, deste ano,' em qtie
interessada a Atla.ntic Refining • C°. of
Brasil.

1.131 — Para os fins constantes
, do despacho restitue o Processo fichado
'sob n.-, 25.992, do corrente' ano, ern'.que

interessada a Fox Filan do Brasil
5.•

N. 1,132	 Para- o• fim indieado 'no
despacho restitue o procesio fichado

. sob n. 24.762, deSte . ano, em que- é
-teressada a firma Coppallificio Searia'
chio 'S..	 •

Para o fim indicado no•
despacho devolve o processo • fichado
sob n. -26.982, dêste ano, em que é. in-
teressada a firrna, Motores- Marelli . S. A.

N. 1.134 — Restituindo, para os fins
constantes 'do despacho, o processo 'fi-
chado sob na 24.742, dêste ano, em •que
é interessada á S. A. Longavica.

N. 1 •:135 Solicitando audiencia ,a
respeito, transmite o processo, :fichado
.sob n.. 58.102, de 1932, em que' 4 in-
teressada a Companhia Cantareira, '

- .Viação Fluminense. •
N. 1.136 — Para o fim de ser o.

•reito do credor. reconhecido pela fórma
-prescrita na circular 11. 30, de 14' de
outubro de 1909, restittle o processo, fi-
chado sob n. 25.093, deste ãno, em ue
&interessada a Fox nina do Brasil S. A.

N. 1 . .137 Restituindo para o fim
indicado no, despacho o processo' fichado
sobn, '25.004, ciaste ano, .em que .é inte-
ressada a ,Aliança , Comercial de- Anilinas
Limitada.	 •

N. 1 ..138 Reatiteindo 'para ás fins
constantes do despacho, o • ,processo ,fi- •
'chada sob n. 1,8.268, dêste ano, ern.que
*a interessada. a Motores Marelli S. A.

. N. 1.139 — Para o fim Indicado no
dest, acho' -restitue :o' . processo fichado
sob ri. 36: •978. de 1932, cru que' a intee.
ress.ada a firma Campos Cardoso .az Corn-
panhia.

— Ao Sr.' delegado fiscal em Per-
nambuco:	 • •	 ••	 • •

'N. 106 -a-.Comenichndo que o Sr. Mi--
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o oficio n. 294,
de 9 de maio transato, fichado sob nu-
mero 29.414, dêste ano, em que o 'Dr.
Estacai de 'Albuquerque Coimbra, ;iro-
•prietario da Usina Çentral de -Barreiros,
iieso .Estado,- pede reconsideração .do
despacho proferido 'no' proceso -ri. 21.030.
dó ano passado, que origiriou a orderh
desta diretoria .a sessa Delegacia Fiscal,
n: 245, de 31 . de dezembro de 1932; pro-
feriu, ein • data de 13 do corrente. mas,'
o seguinte desPacho:,`Indeferido".- •

Diretoria do :Domini9	 Une'
• 2XPEDIENTE DO SR .. DIRETOR

Dia 19 de•julho de 1933	 .
Requerimento . de Erico Lima 'Veiga

prOcUrador da. Sociedade. Anonima Fa-
brica de Tecidos Maria Candida, Pedindo
restituição de. escritura,. Prove preli-
minarmente 'a interepsado, - qual ji rela.
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• Dia 21
Oficlos:
Ex.mo. Sr. ministro procurador geral

da República:	 •
N. 1.449 — Tenho a honra de passar

ás mãos de V. EX., em oumpriment6
ao despacho do Sr. ministro, de 8 do
corrente mês, o incluso processo relativo

locação cie umae loja do irnovel de pro-
priedade da Fazenda Naelonal, sito á
avenida Rie Branco n. 128 eiquhla da
rua Sete de Setenibre. (Proc. 33.083,
de 1933.)

. . 'Dia 22	 •.	 .
Sr. diretor geral 'do Departamento do

Povoamento:
N.. 1.456 Pede providencias no sen-

tido de .sor devolvido a esta diretoria, o
nrocesso n. 55.250.-32, relativo á trans-
ferencia de dominio.de acervo do extin-
to Patronató Agricela "Pereira Lima",
sito 'em Sete 'lenha, no Estado de Mi-
nas -Geraie,. o'qual foi encaminhadei a
esse Departamento com o oficio desta
repartição. sob ns. 1.257/1.939, de 1.3
de dezembro do ano proximo findo.
(Proc:,3.220-1933.)

Sr. diretor gera! do' Departamerits
Naoional de Portos e Navegado:

N. 1.457 — Afim de que • essa repar-
tido se pronuncie a respeito, remete o
processo em que Abilio Mendes Dias,
wneessionario. dos terrenos de acresci-
dos sós de marinha cia rua .Benedieto
Otoni ns. 62 e 84 dessa Capital, pede,
por aforamento, o terreno devoluto, fron-
teiro ao Predio n. 51 da mesma rua.
(Proc. 37.086-1933.)
— Sr. delegado fiscal no Estado da

Bafa:
N. 1.458— Devolvendo o processo en-

carriiiihado pelo oficio n. 101, de 20 de
fevereiro ultimo dessa repartição releti-
vo á hovação do contráto de aforamento
do terreno de marinha, sito á rua' Dr.
José Marcelino (corredor da Victorial,
distrito de Vitoria, nessa Capital, preten-
dido por Francisco José Rodrigues Pe-
dreira, recomenda no sentido de que,
péla' administrado dêste Dominio junto
a essa Delegacia riscai. sejam - satisfei-
tas as exigencias formuladas pela Sub-
Diretoria dos Serviços de Engenharia,
desta diretoria, constantes da informa-
r° e. parecer juntos, .por cópia. (Pro-
Cesso.zi. 13.038, de 1933.)

— Ao Sr. delegado fieeal na Bala:
N. 1.459 — Devolvendo o proCeSso

encaminhado Pelo oficio á. 100, de 20
de fevereiro último, ,dessa Repartição.
relativo á novação . do aforamento do
terreno nacional, sito á rifa Lelris Pie-
dade, distrito de Penha, nessa Capital,
prefiend14o..pela CoTripanhia Aliança da
Bala, recomenda no ptido de ser o re-
ferido PrcCoesSo encaminhado á Admi-
nistreção deste Doeninio nessa Delega-
cia -Fiscal, parra o fim indicado na in-
forinade e Parecer da Sub-diretoria
doe Serviços de Engenharia; deeda Dieee
teria, juntos por copia . (Prole. • 136107e
dt.19_33) •

,hão que existe entra a S. A. Fabrica de
Tecidos Maria Condida a Companhia
gan4a Luzia. (Proc. 08.622-33.)

Requerimento de Everaldo Lisboa de
Farist, menealista da piretoria do Do-
Mini° da União, Pedindo férias: — De-
ferido. (Proc. 43.455-33.)

Requerimento de Ameribo Menteiro
Roxo, propondo adquidir por compra
ventiladores que se encontram nas ofi-
tinas desta diretoria. — Aguarde publi-
cação do edital. (Proo. 44,058-83.)

— Sr. major diretor dá Fabrica de
Material Contra Gazes. (M.. da Guerra).

N. 1.460 — Em referencia •ao oficio
n. ele; de 8 (ke ..maio ultimo, dessa Dire-
toria, relativo ao trabalho • .executado
no peditido 1.088 da Estrada do Nor-
te, Pela . "Secieté Anonytne dir Gaz do
Rio do Janeiro", transmite, poe cópia,.
o oficio da meensa , "Societe". 'sob ,n. G-
135, de 20 da fevereiro .do corrente ano,
dirigido a esta Diretoria ; • :"(PrOcesSo
21.151-33)".

.Sr. delegado fiscal no. Estado do
'Rio de janeiro:-

— Enviando o processo em
que a firma Souza d1attbs Comp. pe-
de pondeeão para vender ao Sr. Euge-
nio Ilonold o terreno de marinhas • sob
n. 680, no togar. denominado Barracão,
á rua da Lagent de Araruama, em Cabo
Fiod nesse Estado, recomenda pro-
vidennias para que sobre o enl,,,, smo as-
sunto se pronuncie a . Adnitinistração
desta Diretoria junto á, essa Ltelegacia
Fiscal. (Proc. C6-1933).

Ao Sr. delegado .fiscal no Estado
do Rio Grande do Sul:-	 .

N. 1.462 — Enviando o processo ori-
ginado peto aviso, n.. 45'5., de 10 de
marco ultimo, do Ministerio. da justi-
ea, transmitindo cópia do ofiCio em
que o Governo desse Estado solicita

-cP2s'são de varias proprios nacionais,
recomenda providencias na seneido . de
eer o' referido processo. enoati-llintrado
administração deste Dominio junto a
.essa Delegacia Fiscal, afim ,-e,b que o
Sri . administrador informe o assunto
em, apreço, tendo etre vista o que expõe
o Parecer da Subediretoria dos Servi-

. coe Administrativos, desta Dij•etoria,
tonstante do mesino processo.

Ocebedoria do Distrito Fedor&
ZEPEDIEINTEs DO . SR .' • DffigirOlt

Dia 22 de julho de 1933 ••
,Processo n. 14.530, de 1932, coniulta

de A Condoroil & Paint S. A. — O pro-
, Oto dertorninade "Sapenaceo Marveli-
ne" de fabricação, da consuiente, segun-
do o laudo . de lis. 3, do Lahoratorio- Na-
cional "é um sabilo de consistencia pas-
taste, podendo' ser usado" para lavagens

superficies esmaltadas ou pintadas
de rasas", e coino ter não está sujeito ao
Pagamento do imposto de consuino, por
Ião estar incluido entre os referidos na
letra G. do paragrafo 26. do a,rtigo 3°,
do decreto n. 22...'62, de 28 de dezem-
bro de 1932. , nem ser oossivel inclui-lo
entre os .sabiks e sabonetes não perfu-
mados de que cogita a abriu XV do pa-
l'agrafo 7° do artigo 3" .do oitado,deceeto,
nor não se tratar de perfunduda ou pro-
duto de toecador. Recorro,."ex-officio",
para a instancia superior.

Anás:
N..951, de 1932, eontra Quintino Var-

gas & Comp.—Solicitem-se, da coletoria
Federal de Paracatú, Estado de Minas
Gerais, providencias no . sentido dé ser

'examinada a escrita fiscel e talões ne-
tas de vendas do antuado, eflid de .se
verificar qual -a quantidade • de niantei,
ga vendida pelás notas' ns. 23, 2 It e 25;
de ateril de 1932, discriminando-se os
nomes e local. des compradores, bem
como se o autuado possuiu sedos . enfiei-
entes-para a manteiga vendida pelas . três
citadas notase	 • ••	 • -

Solicite-se também a atenção do res-
pectivo coletor para o fato de se achar

a nota de folhas 2 numerada a mão, em
desacdrdo com os preceitos do artigo 88
.do vigente regulamento do imposto de
.consume.

'N. 370, de 1933, Contra Miguel Carva-
lho da Silva e Ferreira Braga & Comp.
— No estabelecimento comercial vare-
jista de Miguel Carvalho da Silva, . fo-
ram encontradae 11 garrafas de aguar-
dente seladas com cintas de 8200, pro-
prias para alcool e rotuladas com os se-
gu(ntes . dizeres: Aguardente Stdperlor,
Ferreira Braga & Comp., rua São Pedro
n. 109 — Rio de Janeiro — engarrafada
por Miguel Carvalho da Silva, rua Ba-
rão do Bom Retiro n. 849-A".

Em çocler de Mibuel Carvalho da.Silva
foi 'eficontrada uma fatura devidamente
numerada, de Ferreira Braga & Cenap.,
datada de 16 de março de 1933, referente
á venda de um quinto com 95 litros de
aguardente, da qual consta a remessa de
85 cintas de $300 e 15 de 1200.

A mercadoria foi aprendida em 5 de
maio do corrente ano, data em que foi
lavrado o' auto de fls. 4, decorridos, por-
tanto, cincoenta 'dias da data da fatura
de fls. 3. Assim, de acordo Com o- esta-
belecido na letra c do	 2°, do art. 87,

• do vigente regulamento do imposto de
consumo, a responsabilidade cabe so-
mente ao expositor da mercadoria Miguel

. Carvalho da Silva, e não á firma de quem
êle adquiriu o produto, de vez que ne-
nhuma comunicação foi por 'êle, feita a
esta Recebedoria com referencie á nota
ou fatura de 16 de março, corno lhe é fa-
cultado pelo § 1" do citado art. 87, den-
tro de dez dias.

O art. 111, § 1°, tetra a, obriga aos fa-
bricantes a fornecer ao comprador nego-
ciante unia nota ou fatura, devidamente-
te numerada, de todos os produtos ven-
didos, discriminando-os peia quantidade,.
especie e qualidade e a quantidade das
estampilhas que as acompanharem. O
g 4°, letra a, desse mesmo artigo, deter-
mina aos fabricantes de bebidas:

. "a remeter ou entregar ao compra-
-dor as estampilhas correspondentes
aos produtos que tiverem de sor es-
tampilhados fera da fábrica".

O 2• do art. 87,•diz:
"Quando a falta fdr verificada por

. agentes do fisco; responderão, só-
mente nos casos previsto ii nos arti-

gos 111 e 112:
a) dentro dos primeiros dez dias,

contados da data .do recebinaento,
-apenas o remetente, desde que não
esteja iniciado o consumo ou a venda
da mercadoria, cabendo, em caso
contrario, responsabilidade 'lambem
do expositor;

b) dentro de 30 dias, a contar da
-data do recebimento, tanto o reme-
tente como o recebedor ou exposi-
tor;

e) posteriormente a 30 dias, con-
tados da data do recebimento, só-
mente o recebedor o eapositor."

• Do documento de fls. (fatura de 16
de março de 1933) verifica-se qUe Fer-
relva Braga & Comp.. cumprirem rigo-
rosamente ae determinações do art. 111,
§§ '1° e 4°, letra Oenão lhes cebend.e, ne-
nhuma responsabilidade no fato de ter
Miguel Carvalho da Silva aptitado em
garrafas de aguardente com e Seu rotulo,
sêlos proprios para aldool, ktuandee na
verdade, recebeu sêlos próprios para
aguardtmte. como prova a fatura de tis,
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a expedição desses
sem restrição, na hi-
> diretos, mas, aten- •
teve em vista, caear-
privilegiada que • a

stinguita ao contra-

termos da lei c. permissão, sem restri-
Oas, de negocio; diretos dedaiiibio, com
o fim de não limita estes ifiegocios,

• 'permitindo, clewa fórma, a sua ampla
expansão, atendviicWao;---desen7iolvimento
natural dessas aaner Vias Aue consti-
tuem, por sua aatua;..; 4:ente de riqueza
Para o país, nala Dr Meia 4i-os sem
arole; ,ao comtrãme, aea1telando :os in,•
•teresses fiscai lat prd enientes. deter-
minou:	 • /	 •

"Que a exectae /o- d4 lei ppLakataeamodo
interpretada não , efetivara qaa-crerilais
fins que o legis ador- tem em+i,vista:
estatistica das- (perações cambiais e a
cobrança do sêlo devido".

Assim, tendo eido expedidos os
"memoranda". teferentes á venda de
cambio, neceSsar: amante as negociações.

,deles resultantes, deveriam obedeecer. ás
prescrições finai acima transcritas. •

Os dois outros "memoranda" anexa-
dos ao procesSo, como documentos nu-
meras 3 e 4, yefei em-se 'tal-1)1)0M á venda
cie cambio de Sitner Comp., 'ao Bri-
tish Bank. após o reisulLado da cobrança
levada a efeito, por Ste, no Chile, con-
forme ;o infere -los documentos 'as, 5
e - 6, sendo as letras juntas ao processo,-
apenas referentes á primeira operação
realizada: enquan o que o negócio *ti-
pulado nos "MCIT manda" refeeidos.
resultante de ei n cração completamente
diversa e decorrente da primeira venda
efetuada.

Assim, na pr:im:dra transação, o sêlo
deVidamente apósto nas cambiai';,

juntas pelo bafico.' mas na consequente.
negociada pelos " nemoranda" aludidas,
não houve pagamento do imposto.

-A' vista do exposto. e:
Considerando que as infrações cons-

tantes do auto, eso documentadas, pela -
expedição dos "men.ocanda", que contêm
em seuá Lermos mgociações, de cambio,
ssm que houvesse sido pago o sêlo de-
vido'

'Considerando au;
titulas é permitida
potese dos negocio
dando a que não se
Pies uma situação
própria lei . não dl
rio.. determinou expressamente a nbri-
gaCão do pagamento do seld devido nes-
sais operações;	 , •

, Considerando qu.u. efetivamente, fo-
ram levadas a efelL). as operações refe-
ridas nos. "momo: •anda r, constituindo
Iodos, negados per 'eitaménte distintos
erfi sua essencla e em nada lhes concer-
ne, as letras de cambio. seladas e juntas
como prova, de umn uniea operação:

,Considerando, firralmente, tudo mais
que cOnsta do procel,so e que nêle, foram
observadas ais forimlidades
, • Resolvo julgar p1ocedente o ' auto e
impôr a :Sinner Comp. e ao British
Bank of South America Ltd., a cada um;
a multa de 19:000 t. de aoôrdo copa o
art. 55 do ragulameato anexo' ao decreto
n. 17..538, de 10 de novembro' de '1926.

Intime-se para o pagamento cia multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrai iça executiva, pelos
maios legais, salvo r!curso dentro de 20
diais, na .laitma das rls. 6° e 7' do de-
creto a. 20.350, de 31 ele agosto de. 1931:

Processos: •	 •	 1
•Ns: 3.107 e 3:296 — Conaultas de Ro-

cha Passos Comp. — As máquinas e..
acessorios para lavoura a industria, a
que- se refere, a cemsalente, hão estão su-,
jeitas ao pagamento . 10 imposto de con-
sumo, por não: Canstituirern simules ar-

• 3. Do contrario seria inutilizar os efeitos
da nota ou fatura, cujo fim não é outro
sinão•o de pôr a salvo de qualquer res-
ponsabilidade o vendedor do produto, que
é estampilhado fóra da fábrica produ-
tora.

A responsabilidade de :Ferreira Braga
&, Comp. se daria si, ao entrar a mer-
cadoria acompanhada da fatura e dos se-
los, fosse verificado que estes se destina-

'vam a alcool e não a aguardente, caso
em que o recebedor ficaria isento, de
culpa.

'Decorridos, corno está provado, mais
de 30 dias da data do recebimento, res-
ponsabilizar-se o vendedor, seria ir de
encontro aos dispositivos da letra c, § 20,
do art. 87 citado.

Além disso, do auto de fls. Consta que
. a inutilização dos • sêlos aplicados nas
garrafas aprendidas estava visivelmente
emendada, não permitindo a sua ideu-
tificação, o .que prova ter havido infra-
ção não só do art. 61, letra 14. como tatu-
bem do art. 62, esta última não capi-
tulada pelos autuantes.
- Na defesa de fls. 11, Ferreira Braga
&,Comp. provam a sua nenhuma respon-
sabilidade no caso em estudo.

Miguei Carvalho da Silva, na petição
de fls. 8, confessa a aplicação de aalos

• de alcool na aguardente apreendida, atri-
buindo-a a um seu empregado.

EM tais condieões, julgo procedente o
auto de fls. 4e inapcinho a Miguel ,Cara
valho' da Silva a multa de 600$; minimo
do art. 62 do decreto n. 17.464, de 6
de outubro de 926.

	

Intime-s	 ra o .pagamento- da multa
no praz	 de 30 -dias; não o fazendo.

.promo se a cobrança • executiva, pelos
mel - egais, salvo 'recurso dentro de 20
d' ,'na forma dois arts. 6° e 7° do de.

eto n. 20.350, de 21 de agosto de •1931.
N. 1.075, de 1933.— Contta a firma

Sinner & Campa' sucessora de Alfredo
Sintre—r rComp. Ltda., e The British
Bank of South America Ltd., foriVra---
do a antd de"fls., por terem sido apreen-
didos no estabelecimento da,cinela firma-
os documentos de fls. 1 a 4, relativos á

: venda e liquidação de cambio sem o pa- .
•gamento • do selo devido.

No . prazo regulamentar, defenderam-.
Se os autuados, , alegando que os do'.
aumentos de ns. 1 e 2, constituídos por.
dois "memoranda". referentes á venda.
de cambio, não estão sujeitos ao paga-
mento de .sêlo, por isso "que as nego-
ciações feitas 'diretamente entre o irias-,
['fossado e o banco não sofrem restrições,
podendo ser livremente efetuadas, qual-
quer 'que seja a importando, da transa-
ção", segundo determina a portaria nú-
mero 45, de 21 de novembro de 1928,
expedida pelo Ministerio da Fazenda. •

E quanto 'aos documentos de ns. 3 é
4, expedidos pela aludida firma ao ban-
co, referem-se á operação, cujo sêlo for
devidamente pago nas respectivas letras
de cambio que junta, como prova, a êste

.proceaso ..	 .
.. • Assim relatada a questão, verifica-se
que . afirma Sinner &,' Comp., efetiva-
mente negociou cambio com o British
Bank, pelos "memoranda", referidbs nos
documentos na. 1 e 2, operação esta •
efetuada aprazo e, portanto, sujeita ao
.pagamento • do imposto do isêlo, sem
comtudo tê-lo satisfeito, consoante ex-
pressamente determina 'o art. 55 da vi-
gente regulamento do sato anexo ao de-
creto ri. 17.-538, dé 10 de novembro ele
1926, e ainda de acôrdo com a portaria
R. 4, aludida, que- apenas•coneedeir noa

tefatos, de que cogita o parág: 18 (igi
art. 3° do decreto n. • 22.262, .de 28 de
dezembro de 1932.	 • . •	 •

Esta diretor, em o despacho junto PO
côpia, proferido no auto •n. 423, dèste
ano, publicado no "Diario Oficial" • de 10

. ,do • Naptente; .deixou>ein clara a quea;tão
,dos .artefatos d -'rro, et'., que inciden'S
no pagamen '•do imposto de consumai;

•em face	 'aposto no parág. : 18 do ara
aigo 3°	 decreto citado.

ruo dêste nieu despacho para O'

	

anc,ia superior.	 •
N. 12.992, de 1933 Oficie-Se á Asa

, • •sociação• Bancaria, pedinclTer
r1.Iliftitrrcre—s. er observado' pelos bancos

•desta praça ca mia foi resolvido pela, rui=
toridade superior, no despacho proferido

.na consulta da mesma aSsociaeão, relata.-
; vamente. ' á observancia do disposto no

art. 6"; parágs. 3° e 4°, e apta 9', do
decreto n. 22.961, e publicado no "Dia
rio Oficial" de 28 de maio de 1933, e ena

' seguida . expeça-se portaria á 3' Suba
diretoria, recomendando providencias no

:aefitido de ser observado pela fisoalizaa
. (Sã() o despachca.referido. . •

'N..9.351. de 1933 — Consulta de
za, Sea,bra, & Comp. — NO livro para
escrita fiscal doS produtos farinaéeutia
cos, de que trata o art. 3°. parág. 8°, do
decreto n. 22.2(52, de 28 de dezembro
de 1932, mandado adotar •pela circular,
n. 74, de 19 de junho finde, do :Sr. mi-
nistro da Fazenda, publicada•no "Diario
Oficial" da dia 26 'do mesmo mês, pode

'consulente aoresoentar as colunas "ex-
portados para o . estrangeiro" e ."diatri-

,buidos como amostras", por isso que essa
medida vem facilitar a fiscalização. come
bem salienta o inspetor fiscal Sr. 'Heitor
Espinola,,

N. 9.192, de 1933 Consulta de, Ta-
vares, Vieira & Comp. — Desde que a
consulente apenas borde, faça "plissê,'",
"ajour", ponto • de luva e forre 'botões,
,empregando" material do seus fregueses,

. está isenta do imposto sobre - vendas
merbantis. "ex-vi" da letra' g) do art. 56
do decreto •n. 22.081, de 9 de•naVembro,
de -1932.	 -	 •

Recorro ciaste Meu despacho 'para
instancia superior.

N. 23.842, de 1932 Consulta de
Praduçãa Meridional Ltda. — Os produ-
tos fabricados pela consulente, denomi-
nados "mordente para litografia em . pa-
per, "mordente para estamparia de te- .

 de Flandres" e "composição isolan-
te para fios •elétricos", são vernizes, como
declara o laudo de fls. do Laboratorio
Nacional, e como tais sujeitas ao paga-
mento do imposto de consumo, incidindó
tu( taxa de $080 por cem gramas ou fra-
ção, peso bruto, "éx-vi," da alínea V do
pa•rág. 20 do art. 3° do deaPeto . ri. -22:262,
(10.28 de 'dezembro de 1922, e os-denomi-
nados Removedor Neutro para Tintas,ouja,
análise demonstrou ser uma mistura de
.dissoilventes orgánicos contendo parafi-
na, e "Composição. isolante Vara paredes
am . geral", que o laudo referido- declara
ser de substancias em parte saponifica -
Veie, não incidem no pagamento do . alu-
dido imposto, por não estarem ineluidos
entre os referidos no parág. 26 citado.

nftecorro dêste meu despacho para 'a
instancia superior.

N. 10.84.8, de 1933 — Cansulta da
'Usina ,Nacional 'de Industrias Quhnicas.
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— O produto, objéto da presente con-
sulta, anilina, granulada, está sujeita
ao pagamento do imposto de consumo,
"ex-vi" do artigo 3°, paragrafo 26, le-
tra F, do decreto n. 22.262, de 28 de
dezembro do 1932, incidindo na taxa de
8020, por 100 gramas ou -fração, peso
bruto, de acôrdo com a alinea VI1I do
paragrafo 26 citado.

N. 10.817, de 1933 — Consulta do
Laboratorio Nacional de Biologia Cli-
nica Limitada. — O assunto sobre que
vérsa a presente consulta encontra so-
lução no despacho proferido por esta
diretoria na consulta de Carlos da Silva
Araujo, publicada no Dias-io Oficial de
29 de abril último.

12.971 — Antonio José de Souza.
— Arquive-se o presente processo de
acôrdo com a informação e parecer.

N. 9.836 — Antonio J. Zegbhi.
Averbe-se a mudança.

N. 7.343 — João Augusto de, VOseon-
cellos. — Imponho. a cada um dos sig-
notados do contrato junte. a multa rt.2
1~00. minimo da lei.

N. 4 320 — Nathan - .kverbach. —
Proceda-se exatamente como propõe o
parecer supra.

N. 8.150 — Francisco Pereira Leal.
— Transfira-se.

N. 11.300 — ,Tnsé Alves Filho. --
Idem.

N. 6.871 — Ra,ymundo Gonçalves &
Companhia. — De acordo com a deisi-
são do Sr. diretor. proferida nos n'çi-
cessos ns. 89143.293 e 6.181 deste ano,
registre o contrato no Registro de Pitu-
lus e .Documentos. Feito o que, volte o .
processo a despacho.	 .	 .

N. 7.218— Gagliardi & Cerqueira., -
De acôrdo com a decisão do Sr. dire-
tor, proferida nos processos PS. 894.
3.293 e 6. • 181. deste ano, registre o con-
trato no Registro de Titules e Documen-
tos. Feito o que, volte o processo a
despacbc.

	

N. 633	 Antonio José remendes. —
.f,Iertifique-se.	 •	 •

N. 634 — José Vital. — Certifique-se
c) que consta dos livros existentes nes-
ta repartição.
: N. 39	 Harold H. Rosen & Comp.
s- Í_Iertifique-Se.

	

N. 638	 Certifique-se o que consta
dos livros existentes nesta repartição.

N. 543 — Eidio Neves & Comp. —
Certifique-s,,e.

sellio 'fie Contribuintes
AO ORDTNARIA, .REALIZADA NO DIA 21

DE JULHO DE 1933
Realizou-se •rio .dia 21 de julho de

1933, as 13 horas e 45 minutos, a 94°
'sessão ordinaria do Conselho de Contei-
:buintes. estancie presentes os Srs. Fran-
cisco de Oliveira PaSsos, presidente; Ma-

'rio P. da Camara, vice-presidente; Al-
. berto de Andrade Queiroz, Benedicto da
'costa, Candido Borges, Guilherme Mala-
quias dos Santos. João Augusto Alves,
José L. Salgado &arpa, Raul de Araujo
Meia, Otto de Andrade Gil e Xisto Vieira

; Filho, membro do Conselho; o Sr. Fran-
cisco Sá Filho; • representante da Fazen-
da Publica, e o Sr. Orlando Baptista

. Bittencourt, secretario, faltando o Sr.
Milton de Souza Carvalho.
; O Si'. secretario procedeu á leitura
da ata da sessão ordinaria realizada Mo
dia 14 do corrente. a qual foi aprovada:

Passando-se á ordem do dia, foram
julgados RS seguintes recursos:

N. 105 — SIA Fabrica Hurlimane —
imposto de produção de fosforos —.De-
legacia Fiscal no Paraná — Relator, Sr,
Mario Camara, com vista do Sr. 'Otto.

Deu;.se provimento, em parte,
para reconhecer -direito á restituição da
importando de 1:0808000, contra os vo-
tos dos--Srs. Benedicto da Costa e Araujo
Mai	 este dava proV!rnento integral.

N. 2.432 — Banco Aten140 .Trau.s_
aL l antico — Classificação de mercadoria
— AIrandega, de Santos — Relatar, Sr.
1ario Camara. — Negou-se provimento.

unanimemente..
N. 2.499— Anglo Mexican Petroleum

Co., Ltd. — Classificação de mercado-
ria — Alfandega .do Rio de Jan , oro —
Relatos, Sr. João A. Alves. — Conver-

teu-se o julgamento em diligencia, una-
nimeménte.

N. 1.041 -- Andrade Carvalho &
Comp. — Imposto de consumo, artigo
62 — Recebedoria do Distrito Federal —
Relator, Sr. Salgado &arpa, — Conver-
teu-se o julgamento em diligencia, una-
nimemente. •

N. 1.863 — Issac & Samuel Friede-
man — Imposto de consumo, art. 219,
§ 7° — Recebedoria do Distrito Federal
- "Ex-offieio" — Relator, Sr. Otto Gil.
— Deixou-se cio tomar conhecimento,
por não caber na especie, unanime-,
mente. •

N. 1.995 — Manoel Soares de Men-
donça — Imposto de consumo, arts. 72,
81 e 112, § 6" — Delegacia Fiscal em
Alagõas — Relatei., Sr. Otto Gil. — To-
mou-se conhecimento para relevar 50%
da multa, de acôrdo com o inciso 4° do
art. 1° do decreto n. 21.459, de junho
de 1932, unanimemente.

N. 2.094 — João Schabbach — Im-
posto de consumo, art. 1 •12, § 5°, d e
— Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul — Relatei', Sr. Otto Gil. — Tomou-
se conhecimento para considerar releva-
da a multa . em face do art. 4° do de-
creto n. 21.459. de junho de 1932, una-
nimemente.

N. 2.486 — J_ Ferreira & Comp. —
Restituição de direitos — Delegacia Fio-
cal na Paraíba — "Ex-officio" — Rela-
tei., Sr. Candido Borges. — Negou-se
provimento, para confirmar a decisão
recorrida, unanimemente.

N. 2.985	 Atlantic Refining Co. of
— Revisão de despacho — Alfan-

-.lega do IRio Grande — Relatei', Sr. Otto
Gil. — Tomou-se conhecimento, embora
perempto, para mandar arquivar o pro-
cesso. chs aeôrdo com o decreto numero
22.062, de 9 de novembro de 1932, una-
nimemente..

N. 1.153 — Arthur Lundgren & Com-
panhia, Ltda. — Vendas mercantis —

• Delegacia Fiscal no Paraná — Relator,
Sr. Bened• icto tia Costa. — Tomou-se

• conhecimento para dispensar a revali-
dação, de acôrdo com o inciso 3° do ar-
tigo . 1° e relevar a multa em face do

• art. A° do decreto n. 21.439, de junho
de 1932, unanimemente'.

N. 1.186 — José Ribeiro de Souza —
Vendas mercantis — Recebedoria do
Distrito Federal — Relator, Sr. Bene-
dicto da Costa. — Tomou-se conheci-
mento para disper-sar a revalidação, de
acendo com o inciso 3° do art. 1° e re-
levar a mn/ta, em face do art. 4° do de-
creto 1. 21.459, de' junho de 1932, una-
nimemente.

N. 2.028— Paiva & Amoedo — Ven-
das mercantis — Delegacia Fiscal em
Minas Gerais	 Relator, Sr. Otto Gil.—,
Deixou-se de tornar conhecimento, una-
nhnement .

• N. 3.438 — José Aviltarei Ribeiro —
Vendas triercantis — Delegacia Fiscal
em Minas Gerais — Relator, Sr. Arou-

Maio. -- Tomou-se conhecimento.
(mie-zira perempto, pana dispensar a re-
validação e relevar 50 To da multa, de
acórclo com o art. 1°, incisos 3° e 4"
cio (I	 E:10 II. 21. 159, de junho de 1932.
contra o Neto do Sr. •enadicto da

. 3.411 — BaiitmA1pii5o Transa-
lí adie° — ImposTO do sèl e — Recebi'-
deita • do Distrito re.deral — Relator,
ISr, Otto Gil. — Preliminarmente can-
'siderou-se •erempho o direito de ro-

EXPEDIENTE DO SR. 'AJUDANTE

Dia 22 de julho de 1933
Notificações':	 •

N. 407 — Pereira Carneiro & Com-'
panbia Limitada.. — Multa de 150$,
mais a importando, de 300$, relativa aos
emolumentos :de registro.

N. 770 — Peter Philipps Levy, rua
Si Pereira n. 1i. Mantenho, por
seus fundamentos legais. e tendo em
vista a informação e o parecer, o despa-
cho de folhas I, proferido em 31 de
maio do corrente ano.

N. 340 — A. Garrido da Rocha, rua
Campos Salles n. 4. — Mantenho por
seus fundamentos legais, o despacho de
folhas 3 verso. proferido em 17 de maio
último.

N . 367 ......J . Ferreira & Fernandes.
rua Moraes e Silva n. 144. — A' vista
41a informação e parecer, mantenho pelos
.!eu's fundamentos legais, o despacho de
tolhas 4 verso exarada em 29 de maio
61 Limo.

N. 310 ;Randolpho Barbosa, rua
tip . Campos da Paz n. 12. — Mante-
nho por seus fundamentos legais, o de
Pacho exarado ás folhas 3 'verso data o
de 29 de maio tilthno.

N. 215 — Manoel e Almeida, rua Lau-
rindo Rabello n. 55. — Multa de 1508,
mais a importancia de 12011, relativa a
emolumentos de registro. Prazo 20 dias.
Intime-se.

Reauerimentos •

N. 12.974 — Sociedade Brasileira de
Urbanismo S. A. — Averbe-se a mu-

' dança.
. N. 9.768 — Jacob Blumen, — Idem.

N. 12.767 .— Joaquim i Souza Bor-
• ges.

	

' N. 9.4115	 Haran Dian. —
N. 6.649 — J. M. Santos & Irmão.

— De acôrdo com a decisão do Sr. d-
reotr proferida nos processos numeres
894, 3.293 e 6.181 deste ano, registro
o . contraio no registre de Titules e Do-
cumentos: Feito o que, volte o processo

•a; despacho.. •
N. 7.265 — Antonio Ribeiro — Im-

ponho, a cada um dos • sinatarios dos
contratos Junt,osa multa de 108000, mi-
timo da lei.

N. 7.261 — A Irmandade 'do Sentis-
•tini° . Sacramento da 'Candelaria. •—•

d e m ..

	

' N. 7.452	 J. Magalhães & Maga-
lhães.: — Idem..

N. 7.316 — .Maciel & Simões. —
Idem.

N. 7.459 — Outerele • & Companhia.
Idem.

• Certidões:
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N. 1.000, de 1932 — Naiareth • An-
tunes da Fonseca. — Arquivem-se.
. N. 2.431, de 1933 — Vicente Panahn.

— Proceda-Se pela fdrrna proposta.
N. 763, de 1932 — Alves da Silva 0'

Comp. Ao requerente cabia recorrer
ao Conselho de Contribuintes, nos tentes
do art. 123, do regulamento.

N. 787, de '1933— Rafael Vieira Alvea
Sarraf. — A.' falta de -elementos em
contrario, defiro- o pedido è fls. -3-4.

'N. 7.303, de 1933 — João de Mello
Magalhães. — Lavre-se o termo..

N. 558, de-1933 — General Bernardino
Antonio do Amaral. — Prove que fez a
adoção em forma legal.

N. 1.585, dé 1933	 A. E. G.a Corna
panhia Americana de Eletricidade,

aDe acôrdo -com o parecer da Secção. de
Revisão, • mantenho o lançaMento feito.,

N. 4.379, de 1933 -- Crave Cinãe
Comp. -- Mantenho o lançamento, QUana

eXOTC1D10 de 1931.. Os anterigereS,
tão cancelados pela decreto n. 22;.§28,

N. 10.366, de 1931 — A. Fletir
Barroa.	 Retifico o despacho de 22 do
agosto de 1932, sõ devem ser adinitidoa
os enaarrs existentes no ano :da base..

blEPED1 EMPO DO AJUDANTE

. Dia 22de Mim de 1933
Requerimentos despachados: • .
N. 4. te0-33 — Eduardo Raardy

Cdarrui . Lida.- — Em lace - 	 portaria;
n . 1014*, do corrente ano e tendo...eni
vista as anotações feitas nas declara-
ções da firma .rdquerente.' de 1931 . •
Ma, aqui juntas, certifique-se o que
constar. 1

N. 9.261-33 —a Settimo Alô.	 Diga
o fim para que deseja certidão.

N. 9.094-33 — ,Tranior Tal-
xeira _Ltda. — Digam si são sucessores
de outra firma e qual o nome desta.. -

N. 9.031-33' — Mendoia9a Paes
Comp.	 Em ,face do contrato, social o
da reepeetiva alteração, aqui juntas.ae
tendo em vista as informes do 'Cata
daetr o • e Lançamento, e erti4ique-Se
que constar.

.N.' -7.116-33 johns Manville -Cor-
..poration of Brasil. — Proceda-se pela
ferina proposta.. ,

N. 7a106-33 --" Antonio Lopes- Mar-
ques. — ,Gancela.de a langamento aluda-
da. certifique-se, uma vez verificado . O
pagan-ierite.

N.- 5.026-.33 — José Carlos de Mello
e Souza.	 Em face dos esclarecimen-
tos de fla. 12 e atendendo • a. que não

, póde ser considerada como despesa den
viagem saque provem de compra de ata,
aoaaaaaaa rettricyne-ee o lancamente, : le-
vando-se em .c. anta Os glistes cem aqui-
-si00 de livros: na iráportancia de  -
á vista da relação de fls. 13, bem' caino
• -despesas de viagem e • estadiaa
redurzidas porém It importancia

N. 1.807-31 — Thomaz dos Santos.
-.a:- Desde tine o interessado não • satio-
fez a ,exigerieia. da S. de Revisão; avo-
ceda-se a lançarniente "ex-efficiti"
base nos eNos ,adquiritios mil 1930, de-
duzido o iMposto j4 apato.	 •

N. 1..917-33 —, -Wel iBrOli30: aa=
No processa consta :molho, deviOrnente
assinado, da notificagã,o feita 'ao inte-
ressada, em Janeiro do corrente ano.
.para prestar esclarecianentoe . sobre a
falta de 'declaração de seus rendiroep-
toe em 1931. Não, é de RAM 1 Ur, por-
tanto, a .sua alegação ele fia', 2, de ,(111e\

/
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olusd„.contra os votos dos Srs . • Candi-

	

	 Deleg. Fiscal E in. Sta . Catarina —
Relatar Sr. Otto Gil, coin vista do Sr.

salgada S,carpa e presidente; cle_ln_e/i- Araujo' Maia.
tis: Tornou-se conhecimento para dis- 	 N. .967 A •-(77 Lal	 Guerina Fralner
p-ernsar. a -revalidação e 'r.clevar 50 To da -- IML). de consumi — Arts. 63 e
multa, , de acôrda Com o art. 1°, incisos § 1° A e § 11 A -- Deleg. Fiscal-no
37-. e 40 do decreto n. 21.459, de junho' G. do Sul — Volurtarie e eX-offlejo:—
de 1932, contra o vota. do Sr. Be,nedicto Relatar Sr. Salgada Scarpa.
da Costa.	 'N. 1.546. A. — Za charlas Vieira Trina,

N. 3.416 a— Gulhot Rodrigues e João dada	 Impa de censumo —'Artsa 53,
Soares ,da Rocha — Fiscalisação banca- 12, 79. 84. 111 e . 1,12 — Delag. Fiseál
ria — Consultaria da Fazenda Publica em Alagas 	 £,a-officio	 Relator
- Ex-ofido — Relatar, Sr. Araujo Sr. Araujo .111aia, com- vista do , Sr:
Mala. — Deu-se vista ao Sr .. Otto Gil: Candial° Borges. • 	 a

	

Nota -- O ,Sr.. Mario Canaara, viça- 	 N. 360 -A -- .Santis Moreira & ,COmp.
presidente, retirou-se depois do julga-. — Iinp. do sèla 	 Deleg. Fisc,a1 no
mento do recurso n, 2 . 499 . 	 .	 Paraná: — Relatar IS e *Andrade Queiroz.

.	 —	 N. 388 A -- Cor Manhia Comercio , e
Pauta para a .sessão extraordinaria . a Navegação	 Imel. do sela — De,leg.

realizar-se na quarta-feira, .26 de julho Fiscal , -do E. .Sano 	 Ex-o'fficio
corrente, asa9 .hara,s;	 Relator Sr.. Xisto Viaira.' . •	 •

N. 1.457 A — lir. Jeão...Elizio!Recursos:	 Castro • Fonseca . — larap. ,do' selo —
N. .1 a562, . A, — Augusto Orsini e -Ma- 1 Deleg . Fiscal em Pai:alambica° -a-- -Rala-

noel Pedro , dos Santos — 1 rop de con- lie Sr. João A. Alvas , 	 •
amuo	 Arls. 53 e 64 —*3)eleg. Fiscal 	 N. 1..916 A —	 Genaro Lias • .dte
em S. Paulo — Relatara Se	 Candido•\'Borges..

N. 1 ..573 A —inion Lifisitch	 Imp.•
df.! • C CRISUD.10-	 Arts. 53 e 1.42, § •6°
Deleg.. Fiscal' no Amazonas —.•
íicio— Relatar Sr. eludido Borge s .

N. ato A —.Silvestre & Oornn. —
Vendas Mercantis — Deles. Fiscal no
R: de Janeiro, — E-officio — Relatar
Sr. joão A. Alves.	 •

N. 442 . A — Mario Gomes da- Silva
(4-, COM .. e Jose Henrique . .de Abrante,s-
- Vendas mercantis —.• Delega Fiscal
na R. G. do Sul — Relatar Sr. Andrade'
Queiroz. •

N. 1 . 049. A — America. Fabris —
Vendas mercantis — Delega -Fiscal em
S. Paulo — Relatar Sr. Otto .(.11/.

N. 1.060 , A. — Manoel Alves Pinto
Vendas mercantis	 Receb. • cio\ja._ Fe-.
cieral — Relatar Sr. Otto Gil.

N. 1.091 •Valmant Ineorporated
SIA e Paul 3: Chriatoph & Comp. a--
Vendas mercantis -- Receb. da D. •Ye-
deral —'Relator Sr. João A. Alves.

N. 1.104 A — Laurentino Brasil Lei-
te — Vendas mercantis —Deleg. Fiscal
em S. Paulo Ex-officio •— Relatar
Sr. Otto. Gil, •

N. 1.115 A — D. Cuifias Sz. Fonseca
Ltd. — Vendas mercantis — Receb. do
D. Federal — Relatar Sr. Otto Gil.

,N. 92 A Pickerell & Comp. — Mul-
ta de direitos elo .dobre Deleg Fiscal
no Pará — Relatar Sr. Otto . Gil. -

N. 368 A —... A. 25-rthUr Matada —
Classif. de mercadoria — Alfandaga do
R. .de. Janeiro — Relatar Sr. A. Alves.

N. 502 A — Companhia Expressa Fe-
deral ,— Valor de mercadoria —..
da Santos — Relatar Sr. hão A. Alves.,

• N. 503 A — E. johnston & Campa
— Extravio de •mercadoria	 Ali do ta.
de- Janeiro — Relatar Sr. Xisto , Vieira.

N. 1.714 Maria= Leite — Con-
trabando -- Dela.' -Fiscal- no Pará —
Ex-officio — Relatar Sr. Araujo Mala.

N. 1:079 A — Villela.& Bianchi —
Clube de mercadorias — Deleg Fiscal em
magma	 Relatar Sr., Mario Camara.

N. 369 A	 Companhia Cervejaria
Brahma Imo. de consumo — ..A.rt.
81 E —Recai). do D. Federal — Relatar

* Sr. Malaquiàs, dos Santos- com vista do
Sr. Otto Gil.

N. *950 A — Lancer 'Irmãos & Comp.
— Ima). de consumo — Arta. 61 Et e'20.1

iforrefiõrges, João Angusto Alves, José L.

13arros' . •Guirnatães	 Imo. do aala
Iaeleg. • Fiscal em .temiambeco --` Re-
latar SY .• João A. Ãlves.

N.	 A -a- . Joerl nuas — N!midas
maraanti — Delega •Fisaal-
no Amazonas = Re . ator Sr: Benedicte
da Costa.

N. 438 A — Gampiallia'Gua.nahara
Vendas merCantis -- Art.	 — Dele.
Fiacal, em S. Paulo	 Re-Jatar Sr.
nedicto da Cesta ,
• N. 1. 49, - A -a. M. Leite :& Gornp.
Vendas mercantis	 Arta 6° — Recai).
do 1). Federal —	 Relatar
Sr . • Benedicto da (JOÈ r;t...	 •

De I eg acia	 dlt ) imposto sôbi!e

• - a 1teüta

EXPEDI ENTE 1)0 SR. DELEGADO • GERAL.,
' Dia 22de jul ao de 1933

Reque.rinientQs despackados •
•

N. 8.569, de 1933	 Domingos Leite
Bastos. Das decies desta delegaCia
geral sane recurso, no?, termos do- artigo.
123, do regulamento.

N. 8.624. de '1933 --- Portella ,& Comp.
— RecOnlieço o • diaeil o á restituiaão da
impartancia liquida d . ?... reis..

,	 1.999, de 1933 --- Jena Jernimin:
Proceda-se de adrdo com a 'bifar-

maço
N. 5.129, de , 1933 — Aurelio Fernan-'

deS de Oliveira. Mantenha O' : lança-
mento feito.

N..7.457, de . 1,933 — Jos'é Barreto
Leite. — Retifiqne-s e o lançamento,.
aceitando-se a deducUo reclama-da, •re-
re pente a liaras 'Mordam, tendo cri) vista

função técnica da acelainante: liani-
temasa, porém,' a ,dedurão a.5 Ve •de
da bruta declarada, .uma vez que ,'a pea
cicia, deixou' de ser coalprovada. 	 , •

N. '8.939, de 1933 ---- Manoel . Antmaio
Gemes de Campos: -- Retifique-se •o
lançamento, a uma vez comprovadas de-
vidamente, as _deduções reclamadas.

N. 8.023„ de 1933.-- josí Moreira.—
Proceda-se pela f$rnati proposta.

N.' 3.164,-de , 19n33 -- Martins, .Ferreira
,& Comp.	 Arquive-sa,
• N. 9.941, de 1933' — . .N. Viggiania, —
Resolvo pela, forma :propesta. , •

N. 10.687, , de 1932 . -- Francisco .Fera
mira da Varz,ea. • — Proceda-se foela
fórum proposta.

•
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só agora — a ;; de [meia:iro de 19S3 —
teve conlierimanto daquela intima:ao.
Tandem' pur tal motivo não é posskel
aceitar os ,eselaverinieldos de fls. j e
4•• Assim e considerando' que era dis-
pansavel, no caso, diante cio que ficou
exposto, a notificação por edital, a (que
acerefere a nota de fls. O verso, resolvo
mandar que se Proceda como se propõe
na informaç ã o de fls. 5 verso, de 8 do
netio ultimo, cujo leór é o seguinte:
"Não me parece funclanie.nlado o pedido
da inicial, já pelo que dêle consta dito,
já pelas peças deste processo. assim,
opino, pelo seu indeferimento e pela
reforma do calculo do fls. 6, com á
aplicação da multa imposta pelo pará-
grafo clinico da alinea "e" do art. 116,
decreto n. 21.554 (50

• Decisões da Comissão da Tarifa, em
sua reunião de 17 de junho de 1933.

N. 753 — Representação do escritu-
rado Sr. Luiz Simões, protocolada sob
n. 21.567. relativa á mercadoria des-
pachada pela AngloaMexican Petroleuni
Company Limited, pela nota n. 31.396,
deeste ano, como asfalto liquido, sobre
cuja classificação o dito escriturario
teve duvida. A Comissão 'da Tarifa,
tendo em vista o laudo do Laboratorio
Nacional, analSee n. 533, que declara
ser a mercadoria analisada, um betume
semi-solido, tendo mais de 98 °I° do
substancia betuminosa, por unanimida-
•de de válos, classifica a mercadoria em
causa como asfalto purificado contendo
mais de 08 °I° cie substancia betumi-
nosa, do .art. 621 da Tarifa e taxa de
$1:00 por quilo. O senhor inspetor as-
sim decidiu.

N. 734 — Casa Pratt S. A.-21,547.
Submeteu a despacho 'laminas com uma
das Unis polida, no art. 89, da tarife,
taxa de 68000 por quilo ,tendo o con-
ferente interino, .Sr. Francisco Guara-
ná considerado como mercadoria omis-
sa. 50 °I° "ad-valorem". A Comissão da
Tarifa, tendo em vista o laudo do La-
boratorio Nacional, analise n. 547, que

.declara ser a 'mercadoria analisada,
unia. placa, de cór branca, polida em
uma das faces, preparada com aceto te.ç
lulose e oxido de zinco, por sua maio-
ria, considera omissa na Tarifa, a mer-
cadoria em causa. para Opulento de
GO "1° "ad-valorem": e os senhores con-
ferentes Alfredo Seabra e Dr. Sá e, Sou-
za são de parecer que a requerente de-
ve provar qual o emprego da mercado-
ria questionada. O sent11'or inspetor de-
cidiu de acórdo com a maioria.

N. 755 — Casa de Eletricidade Tei-
xeira Pinto Ltda. — 27.862. — Sub-
meteu a despacho. objétos físicos não
classificados, 15 °I" "ad-valorem", ten-
do o conferente i nterno, Sr, Tancredo
Lima, considerado como campainhas
-eletricas e partes do campainhas, ci-
•garra, do art. 680. taxa cla i8000 por
quilo, mais 20 1° de sobre taxa. A Co-
missão da Tarifa, por sua maioria, con-
sidera a mercadoria em causa bem des-

.pachada como objétos físicos não clas-
sificados, do art. 875, da Tarifa, para
pagamento de 15 1° "ad-valorem": e os
senhores conferentes Eugenio Pourchet
e Dr. Paulo Marfins entendem que a
mesma está sujeita á taxa de i$000 por

"quilo, do art. 680 da Tarifa. O senhor
Inspetor decidiude acordo com a maio-
ria.

5. eas	 fluida Oliveira & COMpa-
• hia	 20.462 — Despacharam oxido
de magnesio, do artigo 271 da tarifa e

taxa de 18000 por quilo, lendo u coai-
rente Sr. Silva Almeida tido dlIN ida sa-
bre d classificação. Comissão da Ta-
rifa, ;lie adume) a presente questão o
tendo UM vista o laudo do Laburaterm
Nacional, analise n. 517, que declara ser
a mercadoria analisada, representada
por um pó de cer brancar constituela
de oxida de magnesio, contendo cerca
de .25 ces de peroxido de inagnesio cape-
quena quantidade de carbonato de . cal-
cio, assim se manifestou: os senhores
conferentes Dr. .Paulo Martins, Euge-
nio Pourchet e Alfredo Seabea consi-
deram a mercadoria eni causa bem dos-
pachada como oxido de magnesio, da
taxa cie 18000 por quilo, e os senhores
conferentes Dr. Amarilio de Noronha,
Euelycles de Carvalho, Elias Souto e Dr.
Tavares Guimarães subscrevem o pare-
cer do senhor Jonferente Pedro Torres
Leite, que é o seguinte: "Em face do
laudo do lsaboratorio de Analises trata-
se de iuna mistura composta de oxido
do magnesio, peroxido de magnesio e
carbsnalo de calcio. Os dois ultimos
produtos modificam as propriedades co-
muns do oxido de magnesio, porque o
Peroxido cie magnesio é um oxidante
(pie desprende uxigeiiio em contato com
a agua, tendo essa mistura a denomina-
oão teenica de Magmesio Perhydrol,
quando na percentagem de 23 á 30 da
peroxido, e no caso em apreço tem. 25
por cento, portanto, dentro do limite
estabelecido. O carbonato de calcio que
entra na mistura é comumente usado
nos produtos destinados ao preparo de
pastas dentifricias para dar polimento,
devendo ser para esse fim o produto em
apreço. A' vista do exposto trata-se in-
discutivelmente, cle um produto quimi-
ce não especificado, sujeito a direitos
"ad-valorena" 50 (rc, por não ser permi-
tido . procuear- assemelhaaão quando a
mercadoria está em classe que existo
artigo de classificação generiea, como
se vê da bem .fundamentada Ordem do
Tesouro n. 556, de 10 de junho de
1932 ao Conselho de Contribuintes." O
Senhor inspetor decidiu de acórdo com
oa ultimos.

N. 757 — Emilio Mia & Irmão —
25.465 — Despacharam pela nota nu-
Mero 30.090; deste ano, correntes de
ferro em peças, ar golas de ferro e obras
não classificadas de couro, tendo o con-
ferente Sr. Milton Gonçalves verificado
torrentes para abares (bijouteria do
ferro) do artigo 719, 128000 porquilo.

Comissão da Tarifa, nor sua maioria,
classifica a mercadoria representada pe-
las três amostras, de numeros 1, 2 3,
como bijouteria de ferro (correntes
para chaves, por acabar), do artigo 719
da Tarifa e taxa de 128000 por quilo; e
o senhor conferente Dr. Paulo Martins
proferiu o seguinte pareces., com o qual

' concordaram • os senhores conferentes
Drs. Amanho de Noronha e Sá e Sou-
'ia: "Considero ri mercadoria bem des-
pachada. Mesmo acabada, a mercadoria
não poderia ser considerada bijouteria
porque são correntes grosseiras que não
podem merecer semelhante classifica-
cão. E' o meu voto.". O senhos inspe-
tor decidiu de acerdo com a maioria.

N. 758 — Fernando Brandão Sz, Com-
panhia, — 21.143 — Despacharam pela

, nota n. 30.218. dêste ano, chapéus de
palha de palmeira e semelhantes, sem
enfeite, da taxa de 18600 por unidade,
tendo o conferente. Sr. Alfredo Seabra
tido dúvida sobre a classificação, A Co-
missão da Tarifa, tendo em vista . o lau-
do do Laboraturio Neuionai, analise nó-

i s a o asa eii ! declara ser a mercadoria
ameis:eia11 111 chapéu para homem,

com	 iialincira e fita
comi:iludo por unia palha finid a de pre-
ço ele amillecido nu coniercio sal)
a denoininaçã.o de "palha Bankol," e que
não se trata de chapéu falmiciado cum
fibras de palmeira pelo voto dos senhu-
res conferentes Eugenio Pourchet e dou-
tores Paulo Martins e Amaino de No-
ronha mantém seu voto anterior consi-
derando a miereadoria 'em . causa bem
despachada como chapéu de palmeira e
semelhantes da Laxa de 18000 por tibicla-
de; peio voto do conferente Dr. Sá e
Souza e do pulses ! ' que não tendo o La-
boratorio declaram, a qualidade da pa-
lha de que é feito o chapéu cru' questão',
a-ouviria, que o mesmo explica ns•se a rea-
peito; e. pelo voto dos-Srs. conferentes
Pedro Torres Leite, Elias Souto, Eucli-
des de Carvalho e Dr. Tavares Guima-
rães, classifica 001110 chapéu de palha
de malha, do art. 421 da tarifa e taxa
de 68300 cada um. O Sr. inspetor de-
cidiu de acordo com os últimos.

N. 7,59 — Ferravi Filhos • Ltd. —
15.403 — Despacharam pela nota nú-
mero 22.661, déste ano, olece combusti-
vel para, fabricação de gaz Pinch, da taxa
de $010 por quilo, pretendendo desolas-
sifiaar para oleo combusttivel, da taxa
de $003 por quilo. A Comissão da Ta-
rifa, .tendo em vista o laudo do Labora-
todio Nacional, analise n. -253, que de-
clara ser a mercadoria analisada com as
seguintes constantes fisicas: ponto do
inflamabilidade 105sC: Ponto de com-
bustibiticlade, 136°C; densidade a mais
25°C, 0.838: viscosidade em gráus :En-
gler a 25°C. 1,4; um Diesel ás ou l leve,
sendo emprega.clo nas naáquinas de com-
bustão interna, motores Diesel e semi-
Diesel, podendo Lambem ser usado para
fabricai saz Pintsch ; tratando-se evi-
denternent% de um oleo Mineral combu.s-
tiivel, por unanimidade ide votos, consi-
dera 'a mercadoria em causa sujeita
taxa de $010 por. quilo, do art..161 da
tarifa, como oleo para fabricaeão degaz
Pinteh, de acordo cons a circular da-Di-
retoria da Receita Pública, n. 25,. de .31
de agosto do ano passado. O Sr. inspe-
tor assim de'cicflu.

N. 760 — Marc Kitover & Comp. Ltd.
— 24. .681,— Não concordando com a
classificação de — relogios desperta-
dores para cima de mesa, com caixa de
metal, 50 % ad-valorent —, dada no
armazem de encomendas postais á mer-
cadoiar que alegam tratar-se de des-
pertadores de metal, da taxa de 2$ por
unidade, pediram a audiencia da•Comisie
.são sfa Tarifa. A Comissão da Tarifa.
pelo . voto dos Srs. conferentes Pedro
Torres Leite. Dr. Amanho de Noronha.
Euclides de Carvalho e Elias Souto, con-
sidera bem classificados pelo Arniazem
de Encomendas Postais, os re,logios
apresentados; e. pelo voto dos Srs.. con-
ferentes Alfrodo ,Seabra, Dr. Paulo
Martins, Tavares Guimarães e Sá e
Souza, considera a mercadoria em ques-
tão corno despertadores de metal, da taxa
de 2$ cada um, exceto os representados
pelas amostras de ns. 1, 16 e 18, corno
relogios não especificados, sujei t u: . a
direitos ad-valorein na razão de ef)
e pelas ae ns. 26 e 28, corno relosios
para cima de mesa, da taxa de i$
um. O Sr. inspetor decidiu de acórdo
cole os ultimos.

N. 761 — S.. Cai . valho	 Con,p.
22..189 — De.,dmulutraiii pela noIti . riu-
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-tendo mais 49- 98% .ce substapc betuad
.minosa, por .unanir. vidade . ade • . yotoS,
clasifica :	mercador. a .arn . . oansa. „camo

;asfaAto puro, contendimaie de 285$
sidastancia bettiminosa da- taxa . de ,,01,00-•
por• .de.acô,rdO com O' art. , Id. ,do
dec~o a. 22.6b6, • dc 0 do abai deste
ano. 'O senhor •inspe ma assim deaidida.

N. 764 — A.Ilnau	 ad 27 .450 'aaa.
DedPachou pela nota • :n. 40.684, ..,deste
ano, vidro branco, dm taxa de .8100 -por:„quilo, tendo o confercnte, Sr. Maio. aara
doso verificado Vidrai de .cdr, da taxa

1900 por quilo, Isto :e, C,à.à. o adicional
de' -50%, de addralci com - a nota $7 da •
Tarifa. A Comjaaão da Tarifa, por una- . e
nimidade alea votos, é dla Pareder . que
procede a impugnaaia do senhor coa-.
-Perante do desPactioa consideranció
méneadoria Mn cansa • coimo vi lros de
°dr ou pintados- para laboratórios , .de
art. C65 cozi/binado • nora a • • nota

Tarda, para •Pagan lento da la.da :de
$600 por quilo,- isto é, 8400 com caan-
bento da . 50%, pois' a Ta r i fa não distin-
gue  a pintura se focar ando .desenhos ou
letreiros. O senhor 'Slispetor• assim de-
cidiu.

N. 785 — Companli a Deodoro Indus-
trial 26.838. • — 'Pedindo reconside-
ração da decisão n. d20; deste ano.. A
Comissão da Tarifa, t preciándo o .pre-
sente pedido de reeorasideradão, assim'
se manifestou:' o senhar conferente dou-
tor • Paulo Martins proferia o seguinte a
parecer : "Mantenho, en todos -os .seus,
termos, o meu voto; sendo', em . Cousa-
quencia, pela reoonsidaração que reputo
Justa"; o senhor .conf3renta doutor Sá
al Souza •enntiu o seguinte . parecer: , • .
"Mantenho tainhein o tieu voto anterior,..
considerando o tecido em gingão C0010
da taxa de 20200, dê a, 51Nrció . coar o diati-
go 52à da Tarifa"; o aenhor conferente
Alfredo Seabra coiisid era a niereack)ria
dia causa remo. pano,- d ?, lã não asai ocifi-
cado, para maquinas, da taxa dt .80000
por quilo; o senhor conferente, Pedro
Torres .Leite deuo saguinte- parecer: .
"Já está resolvido . era diversas .4deoisdea.:
gim o tecido em .apreço deve pagar: 'a
taxa-de 80000 como não especificado 4(•
artigo 523.

De fato esta deve sar a claásifioação;'
porque em caso .contr!rio nunca . seria'
aplicada a referida taxa de 83000. Aliás
o .artigo 4439 tem reda:ão. semelhante a.
o .‘ ano de que se trata paga a taxa de .
220t5, quando vem .ela peças. cilindra-
cas"; os senhores cosiderentes Euclides
de ,Carvalho e doutor Amarilio de.Noro-,
riba reformam seu paaaaer anterior, a,
opinam para que seja mantida a cleaisãa:
'proferida anieriormeht e os . seniiores.
cohferentes .. Elias Soute e 'doutor , ,Tava.-
reá GuIrnarãeS mantme á seu vOtO.; . ante-
rior, considerando pano de lã, nãoeSpe-
cificado, para Maquinas, do artigo 523,
da Tarifa e taxa de $0)00 per
senhor inspetor decidiu . de aaerdo dom.
os últimos, ficando 'ded e modo,mantida
a decisão n.• 620,. de, 20 do mês findo'.

706 — 'ComPanhi g Maeanicaae . Inad,
.portadora de São Paul) —.26.027.
Despachou pela nota o. 38.304, adega
.dno, 1:719 sacos „cora a marta Drag.daa,

, tendo a .conferende- senhor Palvino . ftd-
aba ccrnsiderado os dali ,'saeos sujeitos
a direitos. por não ost ar aquela niarcad.
dltendiÓa epi diagonal reelqs lados dod
ano e por não terem•aaletras
são cle Orn,15a como delaÍríaina. 'a ti rcalard..:
n. 35. .A ComisSão da Tarifa; apreciara-'
da, a presentoatauestao, agias aso M.a*

•--

•
34..277: deste ano, tedido de seda

e racha, paia'. pagar' 7$ Por 'quilo,
tezOd'o o .•cortfereilta.r, Amerj.lio de
Noronha, verificado tecidõ 'de seda com
um banho:de' nitroaCerilloae. A Comia,'
Mo da. Tarifa,. tendo. , oin 4ista O :laudo
do •Lahoratorio Nacional . .,;analise
n..536, .que declara ser a..mereadogia
Mddliadda, rairesentaía pGr urn, tecido:.
•mperrneavel, um .tecido de seda animal,.
o s superfioies '.foram - cobertas. por

oamacla,. principalmente • constitui- •
da, ,rSaolera ,Secativo fortomente oxidado,
gomai* tain verniz' irnperrneabilizante,
Crotaidaad'a elasticidade; e Mie dão foram
en ttúnrades borracha, facticio, nem ver-
Di da',celdiloise,. • -adpor sua. maioria,
sukaorevo o pereaer do Sr. conferente
EVolidés •de •Gaavallio, que é o seguinte:
"O banho , °leo secativo fortemente,
Oxidada não agera a .classificação alo te-
cida. MSfil3; ils, o aludido tecido. deve
ser classific",o como Sendo dé seda raio'
especificado, sujeito a taxa de 56$a por
quilograirio; e o• Sr. conferente Dr.
Tavarea Guimarães.; a vista do latido,
conaidara, Por - adsemelhação, • borracha
em tecido .de •seda, em -peças, do . art.
1.033, taxa. de 7$ Por .quilo. O Sr.
inspetor decidiu de acordo com a maio-
ria.	 • .

N. • 762 . The Armee; International
Corporation -- 27:472.. — Despachou
pela nota ti. '40.928, deste ano, Vergui-
nteas dp. ferro, do artigo 7.05, -taxa do
$100 por quilo, tendo o conlerente se-
nhor . Silva • Almeida varificado, lio de
ferro coberto .die papel . por assemelha—
cão, .do artigo 740'-;-, taxa de $'200 'Por
quilo. A Comissão da Tarifa, por . sua
maioria, considera a , mercadoria ca.)
causa. assemelhada' ao fio de ferro , co •
beto de algodão, papel,- etc., do artigo
749 a Tarifa e taxada 1$200 por quilo,
tendo em vista o acórdão ' do Conselho
de Contribuititas, n. 1.059; e o senhor
conferente Dr. Paulo Martins 'proferiu
o ;seguinte parecer: "Sem embargo do
resolvido pelo Conselho considero a
mercadoria bebi despachada, porque a
taxação 'pretendida -é, data veada, exa-
gerada. Demais, como acentúa a pra-
pria interessada, a revisão, da Tarifa
taxou: dita, n*rtadoria a -$150 o quilo..
Essa disparidade mane. a taxa futura e
a dRde se pretende, -deixa comprender 'a
impassibilidade '..1liateriall do suportar a.
mercadoria tal tributação. ,A inserçã,o
da mercadoria na futura pauta deite ser
considerada corno • uma taxação' Prece-
dida de estudo de •que resultou taxa
conveniente. O • quia se _pretende ó ama
taxa proibitiva de ,materia ainda nã'o
enistente na. indtistria nacional. Esses
motivot, de ordem econoknica relevante,
não podem ser desprezados. Esses oamaa
tivds porque discordo da ,classificação
pretendida". :0 sant-ror inspetor decidiu
de: ackdo, com a maioria.

N*. 763 . a- .Representação ..do .ascri-
turario Sr. Eugenia Monteiro, protoco-
lada sob ariumero. . 22.210, relativa
ri)maidoria clespache„da por .The Teias

ComPany Sonth America Ltd.; pela . . no-
n; 2444450: aleatea ano, como asfalto

laspaido, em lata, . na taxa de $20. ,por
quilo, e aaNtO sollida,..na taxa de ..41O
rs.or quilo,, sobre cuja .clasificação o, dia
to eacriturario deve duvida. A .cómissão
da Tarifa, • tendo 'em vista o latido do
Laboratorio .Nacional, analise n. 534,
que deziara ser a mercadoria analisada,
representada, por mana massa solida, na-
graaA,1049•,111/!, .11-dydr,

fastou o 'senhor ..conferente 'Pedra Tor- .
.aed • Leite , proferiu .. o seguinte :parecer,
com o •quaLconcordaram os sei-iberas ...! -

'conferentes, doutor .,Amarilio de ,Nairoaa..
riba a Eudides de , Carvalho: • "Una afaze
da ciredlar saibre •,envoltorio, Orkititde •
impugnação, 'do 'conferente do -desPaa
cho,..deyericiodpagar direitos os sacos ern.
apaeço";. os" senhores conferentes . ..AI- a

--fredo Seabra,' Eugenio Pourebet .e :Mas
-Sauto • stibsereVerno•parecer do".aentor.,
conferente doutor 'Paulo Martins
o• seguinte: : "A' , exigencia • dá claciliar

,para osasaco,s não atared,doi.que acolha
pai/hom . o trigo-a . granel. -A providentia • . -
da reniareaCão, de caraater proviscrioi
Porque, • (lora- aaante; os sacos, no caso
indicado, pagarão os direitos, .— não

„Ode ser extensiva ao que	 está.
&brio: Seria; na' hipbtese, e-ai/onda. dos-
cabida"; e o Selat.fet conferente . doutor
Tavareal Onireataães • emitiu O sagnintef,
vdto: "'OS sacõe . estão-mareadosdos deis -
lados. 'Esta da condição exigida pela
circular . n. • :35 dêste ano para serem,
isentos de direitos. Estão , 	isentos
do tribute.- D	 pe.-senhor, ins' tor, á vista....
da circular n. .64; de 10 .de maio dêstaaa
ano., decidiu de acórdo com Os três:pri-
melros, mandando cobrar os respectivos'
'direitoS des envoltor'fos . um questão •

N.. 107	 D.'H.Serude BI Comp. —•:
13.862	 Despacharam -Pela neta nu- 1Mero 17.274 ' ,Sate ano, maquina para :•
wregamerito ti eu:arada eletrica nos'
acuintiladdréa életriees e duaslarnpadas
transformadoras de 'corrente . eletrica, .10
Valor 'de 4120$00, ou 331'0100 para o'..
aparelho e '790700 para as.,landpaelas,
lendo . o • 'conferente Sr Alfredo -Seahrs,
impugnado . o valor. .A.-Comissão da Ta-
rifa, unanimemente, subscreve o voto do.
conferente Sr: Dr .."Sá e Souza, 'que é e • •
seguinte: • • "Dêsde 'que o conferante,
como confessa, • ,apesar das diligenciaa
feitas, não encontra elementos para.cow
ti-aditar o.-valor: das faturas -consular e
comercie, não ha como 'deixar de .acei-

• -tar o Valor destes documentas. E' e Meu
,Voto'...Q . Sra inspetor assim decidiu..

N. 798	 F. ,Jorge de .Oliveira
.Comp..." — 18.620 — Despacharam

'pela nota 'á. dêste ano, .couros.
•preparados, tintos,' seta pêlo, eatanapa-..
dos, da taxa de' 20640 por quilo,,,tendu o...-
conferente ,  Elias Souto' verificado -
couro ' ,envernizado. A COM/C-A0 da , Tã-
difta tendo . em vista o laudo do Lab0-
ratorio : Nacional, análise ti. 531a -quede-
clara 'ser . a mercadoria analisada, ,inn
couro tinto ,em preto, com desenhes eM
releva,. tendo uma das faces enVernizaas
com um- verniz de base de nitrocelulose,

. por 'sua maioria, considera a mereado-.
ria ,.-'em • causa como 'couro envernizado;
estampado, 'do art: 24, combinado 'com
a nota 5° da Tarifa, para pagaine.nto da a.
taxa de •3$600. por quilo;• e da 'Srs. con-
ferentes Dr. , Tavares Guimarães, •Ala
fredo Seabra e Dra .P.aulo Martins alas,
:sificarn como couro enernizado, liso ou
,grameado, do citado artigo, taxa de '3$ •
poraquilo.. O •Sr. inspetor &dial de

aackdo capa a Maioria.	 .•
N. 769 --- Praire Guidnarães 4 . Cdnapa •

—Deapacherani péel' :-Ma•
n. 25:099, 'deste, ano, dreeas • • iiérilkio,
da taXa de • 20$' . por 'Mello, soire; ettiaaa
clatSifiettção ó. coaferente •	Alfrado

.Seabrateae dúvida. . A .Corfigiabl'o data-
rira e' de .:pareper unanime; que, •am fac.e.a
do- laudo -do ., laaboratorid Neciontd.daa.
Analisesa . procatle. á imptignaaão
nhor éonferente' dá 'despacho, classifid - •
cand.o a mercadoria. e.m...a.aus.a. do artige • •

•

z-
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288 da Tarifa, corno piarias de qualquer
qualidade, da taxa de 45$ por quilo. O
senhor inspetor assim decidiu, e manda
que se publique a seguir, a informado
prestada pelo Laboratorio Nacional.

A informação citada' é a seguinte:
"Em abediencia ao despacho exarado

pelo Sr. diretor deste Laboratorio, no
requerimento de Freire Guimarães SG

Comp., de 22 de maio de 1933, dirigido
ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio de
Janeiro e remetido a este Laboratorio,

•em 40 do corrente, devo informar que
a amostra enviada pelo Sr. conferente
Alfredo Seabra, com o boletim de con-
sulta prévia n. 9.925, de 24 de abril
de 1933, é de pilulas keratinizadas, isto
é, de pilulas revestidas de keratina, não
se tratando, portanto, de drageas, que
são pilulas recobertas de assucar ou
tsacaróse. A referida amostra, que con-
stitue uma especialidade farmaceutica,
veiu contida em um frasco de vidro,
acondicionado em caixa de papelão, tra-
zendo em rotulo impresso, entre outros,
as seguintes dizeres: "Choleine Canus-
Maladies du / fole	 Laboratoires Bar-
rasse."

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1933.
Maria Dulce Ribeiro da Luz, 2° qui-

mico, interino."

	

N. 770	 Henry Rogers, Sons	 Co.
of Brazil Ltd. 27.e59. Pedindo recon-
sideração da decisão n. 033, deste ano.
Á Comissão da Tarafa, apreciando o
presente pedido de reconsideração, as-
eim se manifestou: O Sr. conferente,
Dr. Paulo Martins, proferiu o seguinte
voto, com o •qual concordou o .Sr. con-
ferente Dr. Sá e Souza: "A requerente'
faz ponsideracões dignas de apreço e
cita decisões .desta Alfandega, conside-
rando a mercadoria como utensilio,
Declara mais que o objéto de que se
trata mio carda, ma.s serve para, limpar
as cardas, coisa diferente • da função da
carda. Em face do exposta, sou pela
designação de uni técnico que explique
convenientemente a função do objeto.
E' o meu voto." O Sr. conferente Al-
fredo Seabra • considera cardas em tiras
e emolduradas com guarnições de me-
tal. como utensilios não classificados
para •maquinas. da taxa de $300 por
quilo: e os Srs. conferentes Euclides
de Carvalho, Elias Souto e Dr. Amari-
lio de Noronha subscrevem o voto do
Sr. conferente Pedro Torres Leite, que
e o seguinte: "A carda em apreço Já
foi recentemente mandado pagar direi-
tos ad-valoreni. 15 e/e, art .. 991, confor-.
me se vê do processo que motivou o
acórdão n. 2.471, de 9 de abril ulti-
mo." O senhor conferente doutor Ta-
vexes Guimarães considera cardas para
maquinas de cardar, em .epcas ou tiras
art. 991, 1 %, ad-valorem. O senhor
inspetor decidiu de acôrdo com os ul-
times, ficando, deste modo, mantida a
decisão n. 633, de 20 do rnez findo.

N. 771 — John Jurgens & Comei: —
25,626. Despacharam pela nota nu-
mero 37.818, deste ano, baromatro de
qualquer qualidade. da taxa .de 8$000
cada um, e obras de ferro batido, pin-
tado, da taxa de $600 por quilo, tendo o
conferente Sr. Enclide,s de Carvalha,
tildo dúvida sobre a classificação. A Co-
missão' da Tarifa, apreciando a presea-
te ceies-tão .. .e tendo em vista , o parecei'
.tóerueo do engenheiro Sr. Daniel' de
2ieuza R aesim se' manifestei: O
Sr. coal= Pedro Torres Leite, em
facedas' amoStrae; entende que .o baro-.	 ,

metro deve pagar a tara de . 88000, arti-
go 820, e o termoneetro classifica como
leão especificado, para pagamento de

% dd-awdorasaa oa Srs. conferentes
Drs. Tavares Guimarães e Amarilio de
Nordillia consideram objeto fisico não
classificado, do art. 875, para pagar
15 % ed-vaiarem; e os demais- senhores
eonferentes subscrevem o parecer do
Sr. conferente Dr. Paulo Martins, que
é o seguinte: "O aparelho de que se tra-
ta é um barcnnetro. Confirma-o o laudo
téCnice O Pequeno termometro prega-
do ao aparelho (méro aparelho auxiliar
para leitura de temperatura) não modi-
fioa a classificação do aparelho principal,
que é um barometro. Em face disso, 'a
mercadoria, a meu vêr, foi bem despa-
chado," O Sr. .inspetor decidiu de acôr-
do corle os ultimos, e manda que se pu-
bo,nliiqueo.e	 têa seguir, o referido parecer -

.N. 772 — Representação do conferen-
te Sr: Torres Leite, protocolada sob nu-
mero 13.746, relativa á mercadoria des-
pachada Pela nota n. 11.564, deste ano,
por Jessel Pharmacal Ltd., como sabat,.
sem perfume, sobre cuja classificação o
dito conferente teve dúvida. A Comis-
são da Tarifa, tendo ,em vista o laudo
do Leboratorio Nacional, analise n. 41,
que declara ser a mercadoria' 'analisada,
representada por uma massa, de aspeto
sedoso, um sabão sem perfume, de bôa
qualidade, analogo ao produto denomi-
nado diadermina, podendo tem emprego
na preparação de produto farmaceutico e
de perfumaria, por sua maioria; classi-
fica a mercadoria em causa no art. 323
da Tarifa, como produto quimico no

• claseifica,do, sujeito' ao pagamento de
rn o ad-valorem, de acôrdo com a ere
derra do .Tesouro, n. 176, de 16 de julho
de 1 .-924.' classificando dêsse modo o pro-
duto, denominado diadermina; o Sr.
conferente Dr. Paulo Martins considera,

•em face do laudo, bem despachada a
mercadoria, como sabão sem perfume; e
os 5rs. conferentes Affredo Seabra o lar.
Sã e Souza são de parecer que o Labo-
rafando Nacional deve -declarar qual a
composição do produto em questão, de
vez que do laudo junto não se encontram
eleMenros para, decidir com segurança.
O Sr. inspetor decidiu de. acôrdo com "a
maioria.

N. 773 — Pinto Bastos & Comp. —
27,242 — Despacharam pela nota nu-

• meto • 19. .816, deste ano, vinagre comum
ou' de cosinha, do art. 135 . da Tarifa,
taaa de $100 por .qüilo, tendo o confe-
rente Sr. Torres Leite, verificado vi-
nagre para conserva, do mesmo artigo,
taxa de $800 por quilo. A Comissão da
Tarifa, apreciando o presente pedido de
reConsideração, por unanimidade de vo-
tos, é de parecer que deve ser 'man-
tida a decisão anterior, consideraado a
mercadoria em causa como vinagre para
conserva, do art. 135 da Tarifa e taxa

-.de $800 por quilo, por se tratar de um
vinagre fino para uso de mesa. O se-
nhor inspetor assim decidiu, ficando,
deste modo mantida a decisão 479;
2.2 de abril ultimo.

N. 774 — S. Á. White Martins —
27.436 — Pedindo raeons idera.ção 'da
decisão n. 700, deste ano. A . Comissão

'da Tarifa 'apreciando o presente pedido
de reconsideração, assim se manifestou;
Os Srs. conferentes Alfredo 'Seabra,
Dr. .Paulo Marthes e .E,ugenio Pourchet

:

mantêm seu parecer areterior, conside-
rando o objeto em apreço como uteu-
silio manual, não classificado, da taxa
de $600 per quilo; o Sr, Conferente Pe-
dro Tdrres Leate e91aesatioa ai tetbjigo
'apresentado como ferramenta pneume-
tica, da taxa de $250, art. 1.009, por
pesar menos de 10 quilos; o Sr. confe-
rente Da. Tavares Guimarães, á. vista
dos noves elementos apresentados, re-
considera o seu voto anterior para crina
cordar cora o voto do conferente se-
nhor Torres Leite; • o Sr. confererete
Eias Souto modifica o seu voto ante-
rior, para considerar obras de cobro, da
taxa de 2$ por quilo, opinando spela ma-
nutenção da 'decisão anterior; e' os se-
nhores conferentes Euclides de Carva-
lho e Dr. Sá e Souza mantem seu votq
anterior, considerando a mercadoria em
causa como obras não classificadas de
cobre, do art. 699 da Tarifa e taxa de 23
por quilo. O • Sr. inspetor decidiu de
acôrdo com os tres ultimos senhores
conferentes, ficando deste modo, man-
tida a decisão n. 700, de 3 do fluente.

. N. 775 — Sehilling, Hillier & Comp.
Ltda. — 22..893. — Despacharam pela
nota n. 33.257, deste ano, assucar de •
qualquer qualidade, tendo o conferente
senhor Sá e Souza verificado assu-
car de qualquer qualticiacie e im-
puanado a saída da mercadoria, á vista
da decisão da Comissão da Tarifa, ena
contrario. A Comissão da Tarifa, tendo
em vista o laudo do Laboaatorio Nacio-
nal, analise n. 546, que declara ser a .
mercadoria analisada, globulos bom-
eopaticos, preparados com eaoaretse, por
unanimidade de vótos, é de parecer que
a mercadoria em causa está nominal-
mente classificada no art. 240 da Ta-
rifa, como globulos homeopaticos, da
taxa de 28400 por quilo, existindo de-
cisão desta Alfandega a respeito. O se-
nhor inspetor assim decidiu.

N. 776 — The Goodyear Tire & laub-
ber C.° of South America — 23:079. —
Despachou pela mita n. 34.248, dêste
ano, verniz de alcatrão, do art. 175 da
tarifa, taxa de $500 por quilo, tendo o
conferente Sr. Amarilio de Noronha,
verificado verniz não especificado, da:
taxa de ,18000 por quilo. A Comissão da :
Tarifa, tendo em vista o laudo do La-
baratorio Nacional, analise n. 250, que
declara ser a mercadoria analisada,
contida numa lata, tendo em rótulo ima
presso, entre outras, os seguintes dize-
res: "Goodyear auto top dreseing and
pire vanish" e representada por um lie
q uido espesso, de côr preta, uni ver-
niz, não se tratando, porém, de verniz:e(
de alcatrão, por unanimidade de velos,:

- classifica a mercadoria em causa no!
art. 175 da Tarifa, como verniz não ese,
pacificado, da taxa de 1$000 por quilo.
O senhor inspetor assim decidiu.

N. .777 — Oficio da Alfândega de(
Parnalba, n. 132, de 27 de abril ultimaa

•protocolado sob n. 24.103, consultando,
sobre a classificação da mercadoria re4
presentad'a pela amdsara enviada com e!
mesmo oficio. A Comissão da Tarifa,
tendo 'em vista o lauelo'do Laboeatorier

. Nacional, analise n. 540, que declara
ser ,a, mercadora analisada, represeriel
tada por um liquido negro, de eheird

eimidade de vátos, classifica a mero&

i
ativo. um verniz de alcatrão, 'por ima

dona questionada no art. 175 da Ta
rifa, como tal, para pagamento da t•de00 por quilo. O eeesber inste&
assim decidiu.

•• •
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N.' 778 , —. - .,Cerapanlaia. Cantareira e
'Viação Pluminense	 .24.210.

Despachou 'pele nota n. 34.171, des-
te ano, partes integrantes de maquinas
motrizes (bobinas para- _enrolamentos)
tendo O 'conferente Sr.' . Mario .Cardose
coneiderado eónio Objitos, •eletrieos não
elassiftearPos 15. '% -tufe:valorem. A
-Goiriissão dá 'Tarifa,.., tettclo' ..em vista ,0
Pareeer tecnieo dó engenheiro' 'Sr. Da-
niel de Souza RameS, par. sua Inalaria,
r,onelelera a 'neereadoria ern 'Cauta --e
beisina bem despachadas como Parte
integrante sie meter,' do art. .1.008 da
l'arifá ; o senhor conferente Dr. Sá e
Souza leni:tateai, ,seu parecer . anterior,
.considerando as . bobinas . • em questãe
comete partes integrantes de: motores; .0
os senhores Conferentes. Dr: Ainetilio
de Nertenhase Euelidee de carvalho tem-
bem Sinantêmreeu 'parecer anterior, clas-
sificando a ineecaeloria como Objetos fi-
Mele não . claSigioados, para ipagainleia-
to de 15 % att-valorem, O eenhor ins-
petier deeidiu de ac ,6reto eem a maio-
ria, 'e manda que se publique a eegtir,
o referido parecei' teciiico. 	 •

O. parecer cnute é o seguinte:
"Examinei na -Comissão de Tarife a

amostre n. 525, do material em .apre-
'CO, e apresento • o meu . perecer: "r nina
das, multiplae flamas de bobinas, sol-e-
noidee. de enrolamento, dois feixes de
tres fios de cobre. galvanizados, reco-
bertos de borracha e leolaelas com fi-
tas isolantes, Amido aplicaoão, como ve-
rifiquei: em motores do tipo comercial
el. V. 105, dos quais. é Parte Integran-
te."

'Rio de Janeiro,' 16 ,cie junho de 1933.
— Daniel de Souza, Ramos".

N. 779 Produtos 'Meeck Ltda. —.
25.833.* Pedindo reconSideracãe da • de-
cisão n. 627, deste ano. A Comissão
da Tarifa, apreciando o presente pedi-
do rio reconsideração, por sua 'maioria,
.subscreve o parecer seguinte do senhor
conferente Pedro Torres Leite: "Tra-
tando-se de interpretacão do Regula-
mentii do Imposto de Cominai:e enten

-do que deve áer ouvida a Recebedoria
,clo.Distrito Federal"; e o senhor confe-
rente Alfredo Seabea proferiu o se-
ge:sinta voto: "Tratando-se de meteria
prinea . importada em qUartelas, para
fins industriais, .eseapa A meu ver, ela
in:cidencia do' imposto de. consumo". .0
senhor itisPetor decidiu: Trata:nide-se
de um desinfetante mant4rá a- decisão
anterior de n. 627, de 20 de Maio fiado.

N. 790 — 8. A. Casa Date — 24.187.
Pedindo .reconsideraciáo da decisão nu-
mero ,  dêste ano, considerando aPa-.
relho ' Mico não classificácia a merca-
doria despachada como maquina , Mn-
ratriz 'conjugaria a , motor elestrieo, A
Comissão da Tarifa, apreciando o lite,.
sente pedido de ressonsideração, por sua
maioria; mantem seu, parecer anterior,'
porque os aparelhos lisicos de precisão
sempre forani classificados ,15 -% ad-
vagarem, corrie ê o de que se treta; e , os
Beghores . conferentes 'Dr. Paulo Mar- -
tine, Alfredo Selthea e ler: Sá e Souea
não *de parecer eme; em face do exame
técnica á inereadorile causa foi bens
despachada come. maquina operetrtz, do

t • art. '1.009 dá Tarifa. O seehor inspetor
-decidiu de acôrdo com os trés ultimes,
ficando deste modo, reconsiderada a de-
ciso ti. 96e de 13 de maio findo, e mau-.
da que Ge peiblieue, a seguir, o 'parecer

técnico doesengen eiro Sr. 'a‘lareellino.
Arruda. O 'pene er citado é o:seguintes

"Procurando, na medida ,eiee
forças, feckilitar tento quento posseve,l,
tarefa dei:emalar') ardia' da- Comissão da,
Tarifa, Sempre-defini, nee ponte.de vista.
•eelusivarnente	 Céenieo, • A .."iliameinee•
operetriz" coelio Sendo.•iiin conjunto de•
peça Ou aláven	 deetinedae
ção de certo eiferete "tleeleelho'!eets ,"OPe-
rego" Industria eniqUatito . eme "apare....
lhos • fisicor, áq iles, utilizados
boratories .mi -, p; te diversas . te' :variadas'
'industrias pára c, fins exeltisivede.regis-
ter fenoMeneS	 careeter • pereisenente.
(quimites) ete passegeiros »(fisicOe)

'Nesta - ultima 'classe achar-se--iam •então
incluidos às de h alicação Mita, scomo cie
-pirometros Selem eitos, telesCojeiokJihtle-.
te,s astronomiease transites, • -étes 'os de,
aplicáção • na • el etricidade, ' Voltinetros, -
ampermetros, bobina delthuirikorff; ele-
troteie) de vólta, ete.", Oe de aPlieeçãc.
na acuistica, cosint -o diapasão, •o soheme:-
iro; na teernolegla, cerne, os talorinee-
tros, .03 terinom. trés;,Matéinatice,
como os Planimeiros, os integeafoe, ete„,
não obstante, renite, as suas aplieaçõee
industriais e, do memento euenãO este-
iam nominalmeie e classificados na Tae
rifa,' é claro.	 ,

Pelo exposto; senso ique •nãoScieva ser
o fator "precisão ! ' aquele que diferencie
a "maquina opeeitriz"' do "aparelhe ff-
sico". ,Quem seris capaz de assemelhar
ao aparelho fisice, o , "martelb-Pilão",
maquina, de grau les proporees, de bi-
gema e- malho . ( iclopicos, trabalhando,
entretanto com.e rigor de um cronome-
tro, ao malhar uni objeto . qualquer tie
razão de tantas Denudas precises por
minutos e com violencia preedeter-
minada? Na maca nica moderna ,não se
admite rnaguina— :,' Y.rn a precisão. maxime
para um deterininedo mistére A, maqui-
na em queetão, qre apenas se u•tilisa .da'
•energia eletrica, para o .fine detranse
forma-la em moehmento, pele.. einijeifito •
de peças, discos, ?caias, eixos : e ,engtee
nanem; de qile se compõe é, na minha:
opinião, uma ma ç uzna, °percam, desti-
nada a enrolar pe limas bobinaseMeca-
nice e autoniaticaieente; aos eneamee.tern-
p0. E, já se v, de fim.1	 .r a pois
opera urna série le moVimentoeeeons
essa finalidade." ,
-Alfandega, 15 d) junho de 1933..—
0 engehheire	 xreeilbio - de ,Freite,i

Arruda. ,	 I
Secretaria da (emissão da Tarifa da

Alfandega d6 Rio le , Jaheiro, eni.17 de
junho de' 1933. -e . Luiz Simões, 2° es-
crituraria seceetaelo. •	 ;.
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'e - Saúdo. PúbliOà- - •
Os 'pedidos tee assim:Mire eifiCialeávera,,

ser .anueltnente rex Ovados, por ititérüle-S
do do respective mainiaterioe. ceM. à ..dee
vida entecedencia. do Modo A '.eetltereaes
a susperisão. da ieeiessa.	 •t•- • r

, Os s eesinantes po? descante; em ¡olha
deverão tarnh . -UMialtieMei. ,peir
itatetinedio das: ete peetleas' rejeatewees •
pagadores.	 e

•
As iessinattitaS Pie sies-- Per Ozoéses ciado

suspeusas em 1 de julho,.
Vide — Expediente — na primeira pa-

gina.

e.;
•• GABINE'llE DO ENGENHEIRO

PIPEDIENTE DO Sri. ENOENHEiR0 O Ali..
• NISTE1110

Dia 21 de julho de 1933•
- Sr. : diretor geral do Epedientée

N. 496-M — Ciehtificando que os ar,o:
 relativos- ao assistente de ,erige-'.

-nheria, da Assistencia Hospitalar, .pose.
ocasião da extinção daque/e serviço, fere'
rani. entregues. á Inspetoria dO.Engenhaes
ria Saniteria. ,	 .

sse Sr. diretor da Escola Normal . de-
,Artes e Oficies Weneeslau Braz:

N, —.Comunicando que o or-
çamento para as obras nas salasede dee
senho Ode ser reduzido, si Os serviços
a efetuar constarem apenas -das med&.
ficações que ora envia.

• ERPEDIEMPE DO SR. .DIRETOR ozaAt.

• Requerimentos ,despechedos
:João Velloso Filho — Pede ser con- •

siderado apreeado nas cadeiras de Qui-
mica: , Analitica• e Microbologia. — Não
Lendo sitie altereibee os fundamentos
sue petição de, - .23 de Maio ultimo, mane
tenho o-despacho dado em 15 de jiiieliese
lindo', .	 • •	 .	 •

Gergónio da Nobreça Filhe — Regis-
tro de diploma. . — Deferido.

Luiz Pereira' Lima e Plotino , çá211.21-•
Pello :Duarte — Registro de dipleme..

Os diplomas, expedidos pelee insti-
tutos 'subordinados á Universidade do'
Rio de janeira indepen-dem de registro
nesta Diretoria. Sejam restituidos 'os
diplemas, mediante reoibe.
• Antonio Barbosa Coutinho 	 Regis-
tro de diploma.	 Os Institut:às subor-
dinados a Universidade do Rio • de 'i'a
nelro não x:leipene;ein desta Diretoria.
Seja restituido o diploma, medianteere-e.
tipo.

,.Cinira Carvalho . — -Registre de .dip•lo-e
— 'Retifique a petição. feita; _afim •_

et od , ter andamento.

•

t

tre-se	 -Quirnica.
'Sonha Gevinner — Restituição de do-'

cumentose — Sim, mediante re.ciho.
José Alves Gonçeisies — Restetieição,

de docuen.entos. — Sim, mediante ree":
cibo. ,	•

Antonio Lobo Leite Pereira. — De-
ferido quanto ao registro eia) Fiblosofia.

Portugues; quanto ao registro 'em"
Cosmografia prove o exereicio do Me.
gisterio.e•,

• Supériritendenela do Ensifieb'
Comoreild

12XPEDIENTE DO SR. SUPER2N3S.NDEN'á

. Dia 21 dejulho de 1933

Registro de professores:
' Enes Shaumass, Anibal Fern ndes 'da

Cesta, José Maria Gouvêa e Placiefo Roth.'
— Deferidos.

Nioolau Carmine Carbono. — Regise

Portarias': '
Concedendo fisealizeeão inicial; .e.Oe

cursos da Escola de Comercio 'aeleXa aO.
•Ginasie Anglo-Brasileiro de S. Paulo.

7.— Concedendo .fiscalização inicial eos
, cursos da Escola de Comercio Solonede
Lucena -de ~eus.

— Designando se- Dr. Manoel Victor.
Azevedo para o cargo de' fiscal desta sie-
Periateed,enCia.,,
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Isophila de Affonso' Costa; '‘'enfermeira
chefe da sEscóla de Enf.ecnteiras Dona
Anna sNerY	

„
s .

;Expediente de 20 de julho de 1933.
Comunicousse:
Ao diretor da Despesa Publica, cons-

tar ,por informação particular, o fale-
cimento do foguista da Diretoria de De.-

ifesa, Saltitaria •Maritima e Fluvial, Jose
Roberto de . Oliveira, que, entretanto, se.
acha -aposentado. ( Oficio E. 2.0&9)

- •Reineteu-se:•
Ao diretor geral •de -Informações, Es-

tatistica e Divulgação do Ministerio
Educação e Saúde Publica; o boletim
dos serviços executados 'pela Inspetoria
de Fiscalização de,••Generos Alinnenticios
e Repartições . anéxas, -durante o mês de
Junho do corrente ano. (Oficio 2.076.)

— Solicitaram-se providencias: •
Ao inspetor de Fiscalização do Exer-

cicio -da Medicina, no sentido de ser
inspecibnaclo á rua Marquês de .S. Vi-
•cento ns 689, onde se encontra o suar-
•da fiscal" de primeira classe da Inspe-
toria de Fiscalização de GeneroS AI'-.
inentictos, Narcin ,Rodrigues Fontoura,
que. reojtopeu licença para tratamento
do saúde'.	 fido E. 2.083.)
• Reqnerimentos despachados;

Pelo diretor do Expe•cilente:
• Eugenio Lessa, pedindo certidão do
teór do laudo de inspeção a que se sub-
meteu para fins de aposentadoria. --

•Certifi,qüe---se. (Req. 33-298-49.)
Raytnundo Gomes de Souza, pedindo

averbação de tempo de serviço militar.
— Averbe-se. (Ren s 33-497-6.)

Lydla Salgado, pedindo certidão de
tempo, de serviço. — Certifique-se,.
- (Re.q., 33-296-15.)

De. .Vital Brasil, pedindo certificas
serem os produtos constantes da rela-
ção que junta: usados nos • Hospitais
dêste Departamento. — -Certifique-se,

•nos termos do parecer.. (Req. 33-461.‘;
Alexandre Martins de Barros, pedindo.

certidão de tempo de serviço. — For-
a certidão, á vista do parecer.

(Req. , 33-445-8.)

— Designando o Dr. Manoel Victor
Azevedo para . fiscalizar a Escola de Go-
ra?Arcio cio Licên Coração de Jesus, cess
sondo as funções do Dr. Aristeteles Fer-

	

reira Pires.	 •

•• Requerimentos despachados

Diplomas:
Manoel José da Silva, guarda-livros

pelo Curso Comercial do Colegio Cearen-
se do Sagrado Coração, Ceará, Fortaleza;
Alberto Rodrignes Pereira e ;Romulo de
Sialtos Silva, guarda-livros pelo Instituto
Comercial do Rio de Janeiro, e José
contador pela Escola de Comercio Cris-
tovão Colombo, de Piracicaba. — Defe-
ridos:

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

i-Oficios:
Ns. 6.292 a 6.400 — Circulares en-

viadas a diversos provisionados, pedindo
' o cumprimento do alguinas formalidades

N. 6..101 — Ao diretor da Escola Su-
perior de Comercio do Rio, comunicando
o despasho do Sr. superintendente ao.
requerimento de Eunice Jucá Bandeira.

N. 6.102 --- ' Ao Sr. -Viam. Fiorentino.
comunnando que o seu requerimento foi
despachado nos segundes temam: ."Não
ha que deferir, pois a lei não previu o
caso que o requerente quer levantar"

N. 6.1103 — Ao fiscal Alaor Chab, so-
licitando informações sobre os cursos da
Academia de Comercio de Canta.nduva. •

•N. 6.101 — Ao diretor da Academia
de Comercio de Catancluvas comunicando
ceie o seu requerimento foi deferido.

	

N. 6.105	 Ao diretor de Contabili-
dade do Tesouro Nacional.

N. 6.406 — Ao 'diretor da Academia
de Comercio do Rio de Janeiro.

N. 6..407 — Ao diretor da Escola de
-Coinere.io Solon.de Lucena, comunicando
a concessão da fiscalização iniciai ao seu
estabelecimento.

N. 6.-408 —.Ao fiscal Alcides Raposo
'da Camara. comunicando o aumento de
stla gratificação.

N. 6.409 — Ao Dr. Teixeira de Frei-
tas. diretor de Informações e Estatistica
do .1inisterio da Educação, remetendo a
relacão dos contadores, etc., registrados
nesta superintendendo.

N. 6.410 — Ao Sr. Amando Guerra,
•edmunicando o cancelamento do registra
de sou titulo.

Cartas:
N. 518 — A' Academia Prática de Co-

Triercto de S. Paulo.
N. 519 — Ao . Ginasio Municipal San-

esta.
550 — Ao Instituto Médico Halo-

Brasileiro Dante Alighieri.
N. 554 — A' Academia Comercial

Bebedouro.
N. 552 — A' Academia Momercial de

Araraquara.
• , —
Departamento Nacional de Sande

Pública
Secretaria Geral

Diretoria do Expediente
'Por portaria de 18 de julho .corrente.

concedido uni mês de licença, a par-
tir da mesma data, nos termos do ar-
tigo? 8°. e. I, do decreto ri. 11.663, de
1 .de reikereiro de 19,2d, a Aurora Gya-,•

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITAMOS DO
.	 DISTRIE0 FEDERAL	 •

. Requerimentos despachadog
Desta Diretoria:
Ns .1.715 — Joaquim Francisco Car-

pinteira. — Indeferido, por não ter sido
cumprido o disposto no artigo 1..649.

3* Delegacia de Sou:de:
•s.• 40.218, 40.215, 40.217, 40.211 e

40.219 — Arthur -Bastos ,. — Concedo
60 :dias.	 •

N. 40.311 — Georgina Silva Gomes.•— Concedo 90 dias. 	 • '
N. 40.005 — Antonio Dcimingtres

Vaz. — A' vista da informação do-
Dr. inspetor, concedo 180 'dias para o
cumprimento do laudo.

N. 40.324 — Armando. da-Silva gran-
dão. — Concedo mais 60 dias.

40.241 — Rita Coelho de Ma . aglhãssr.
— Deferido até ulterior deliberação.

• N. 40.238 — -Rita da Silvia Barros,
Deferido até ulterior deliberação;
DIRETORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIMA

E FLUVIAL	 •	 .

Expediente do mês de julho de:1933
Dia 19

Oficies:
N. 1.221 — Ao diretor geral, infor-

mando que, • com relação ao pedido de
pagamento de "ajuda de custo" ao es-
criturario Claudemiro Alves Dias Go-
mes, esta diretoria nãO tem sub-comi-
gnação alguma em que se possa enqua-
drar a despesa em apreço.

N. 1.223 — Ao diretor de Contabili-
dade, remetendo quadro 'demonstrativo
de 'renda produzida pela•Sub-inspetorla
de Saúde do Porto de Florianopolis, 're-
lativo a junho proximo findo.

N. 1.224 — Remetendo* conta de alu-
guel do predio ocupado pela inspetoria
de •Saticle do Porto de Recife, relativo a
junho proximo • findo.

N. 1.226 — Remetendo folhas de . pa-
garnento do pessoal titulado e mensalis-
ta da Sub-Inspetoria de Saúde do Porto
de Florianopolis, relativas a junho pro-
ximo findo.	 •

N. 1.227 — Remetendo folhas de pa-
gamento do pessoal titulado o rnensalis-
ta da Sub-Inspetoria. dc Saúde do Porto
de Paranaguá, relativas a junho proxi-
mo findo.	 •

N. 1.228 — Transmitindo contas •e
balancete respectivo de despesas feitas e '•
empenhadas pela Sub-inspetoria de,
Saúde do Porto de São • Francisco do
Sul, relativas a junho proximo findo.

N. 1.229 — Ao diretor presidente da
Companhia de Navegação Llosid Brasi-
leiro, remetendo conta relativa a esta-
da e tratamento no Hospital Paula Con-
dido de 'um foguista do vapor "Santa-
rém'1,_. no mês 'de junho proximo findo-.

N. 1.230 — Aos Srs. Lamport Holt
Ltd., remetendo conta relativa a estada
e ,tratamento no Hospital Paula Candi.
de de um foguista do vapor "Benheur",
durante 84 dias, de 24 de março a-15- de
junho dèste ano:

N. .1.231 — Ao diretor dá Contabili-•
dane, transmitindo contas'relativas • a es-
tada e tratamento no • IINspital 'Paula
Condido dos foguistas dos vapores "Bo-
nhuer" e "Santarém":

N. 1.232 — Ao diretor. dri Receita Pu•
blica do Tesouro Nacional, remeteride
relação de contas • provenientes de frata-
mento no Hospital -  'Condido: du-
rante o mês de jnho proximo. findo.
dos foguistas . dos vapores "Ronbeur" e
"Santarém".	 -	 • .

nn••Cn•••n•

, Diretoria da Contabilidade
Expediente de 20 de julho de 1933

Solicitaram-se os seguinte paga-
mentos:

De 1508000, á Associação Nossa Se-
nhora de Salete, relativo ao aluguel do
predio -ocupado por um consultorio da
Inspetoria de Higiene Infantil, durante
o mês de junho do corrente ano (aviao
11. 4.342):.•

De , 1:2108000, á 'The Rio de Janeiro
Tramway, Light & Power Co. Lii- 1 .1Ssre-
'ativo ao consurno de energia .• eieNica
feito•pele Hospital São Francisco de As-
sis, durante o mês de -maio ultimo (avi-
so n, 4.343).

De 1648300„ .f á The Rio de Janeiro
TrainWay; • Light and Power Co. Ltd., res
lativ ao consurno de energia eletrica,
feito- pelo Hospital SãO Francisco de
ASsis, durante :o mês de maio (aviso•

•

 4.344)*.
'DA 2768500, a Moferio Borlido,&

relatfvo a serviços prestados-ao Hospi-
tal- São Francisco' de AsSis, durante o
mês de maio 'ultimo (aviso n. 4.345).

De 4258000, a Godinbo & Comp., re-
lativo .a' Serviços prestados ao Hospital
São Francisco de Assis, durante o mês
de 'junho findo- (~811. 4...00)•

s



N. 4.,106 -- Franz Leitnere - Pôde
centinu.ar a uncioriar no • ocupando
com : moradia os cainpartimentos anea
vos.

N. 4049. •-• Thereza -Bianoo da Silva.
- Complete is instalações.	 .

N. .3.855 - Carlos Gonçalves Bas-
tos. -• Cainenas as exigenclas sanita-,
rias.

N. 3.977 --• Josué -Alves Ribeiro Jur
.pior.	 -Arqt ive-se.

'N. 4.050 -- Thereza Blanco da Silva.
a-. Certifique-se. • .

N. 4.067 - Manoel' Joaquim: Qua-
drado. 2-- ide n.

N. 4..108 ---- Ernesto Evangelista. 4-
Idem.

N. 4.0e5 -- Mendes &; Walter. -e-

N. 4:127 -- Pedro Santiago. - Idem.
N. 4.073 -- Aceeeio Paes doseSantoe.

- Idem,
. N: 4.076 - Sosné Alves 'Ribeiro .4-
ioe . - Idem.

• N. 3.2.44 - Flaymundo Ferreira e ou-
tros. Vean,e da informação, arqui-
ve-se.

N. 4.099	 'Francisco Ferreira' Fi-
lho.	 Deonle eia informação, arqui-
ve-se.

N. 4.946 - Rodrigues Sz, Pereira. -
Deferido.:

N. 4.66(1 - Coelho & Teixeire. -
Tem 90 dias d prazo. - Deferido.

N. 4. .019	 Alvaro Brasil. - Defe-
rido.

Dia 21e
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N. 1:233 - Ao inspetor de Lvernogra-
'efia Sanitaria,, , remetendo mapas sobre o
movimento de diVersos portos, durante
os mêses de abeil'a"junho dêste ano. .

N. 1.324 - Remetendo boletins das
•repartições: Internacional de Higiene
Publica e Sanitaria Panamericana.

.N. 1.325 - Ao diretor presidente da
Companhia de Navegação •Lloyd Brasilei-
ro, comunicando que, afim de ter pros-

•seguimento o proeesso para 'Pagamento
da divida de exercicio findo de que .é
credora essa companhia, per passagem
fornecida por conta desta diretoria, no
ano de 1927, torna-se necessario anexar
ao , referido processo a requisição, na

•qual deverá constar o recibb de funcio-
nado a quem foi concedida a passagem..

	

N. 1.236	 Aos Srs. 'A. Petersen
„Comp., solicitando providencias no sen-
•tido de ser apresentado nesta diretoria
o competente recielo, afim de que tenha
a respectiva baixa do debito de 428000,
relativo a tratainento e estada no Hospi-
tal Paula Candido, do foguista do vapor
"Clielateis", , no mês de fevereiro último.

INSPETORIA DE HIGIENE INDUSTRIAL

• Expediente de- 20 de julho de 193:3
Requerimentos despechados:

N. , 357 - A. Teixeira. - Concedo
90 dás.

• Dia 21
N. 350, - Garrido Filho. - Concedo

90. dias improrrogaveis.• .
N. 353 - José Raposo. e- Concedo

90 dias.
• N. .358 - Antonio cle ' Almeida. -
Concede 90 dias.

N. 061 - Zahi Toutoundje. - Defe-
rido, exceto quanto ao prazo que será

•prorrogado por 30 dias apenas.
N. 362 -e• r, Crivano' &",/. Comp. -

'Coneedo 60 dias improrrogavels.

INSPETORIA DE FISCALIzAk-rhO DE GENES
ALIIvIENTICIOS	 •

Expediente de 20, de'julho de 1933
Requerimentos despachados

N. 4.072 e- Accacio Paes . dos Sentes,
- Pôde funcionar.

	

N. 4.075	 Josué Alves Ribeiro,
!Nide continuar, a funcionar.

151'. 3.967 - Pedro Santiago. - Pôde
funcionar até ulterior deliberação,

1.022 Alves Lobato. - Apre-
sente novas. amostres para verifloaçâo
do defeito apontado.

N. '3.902 - Nery Mertin tt Comp.
Meia: - Apresentem novas amostras
*para o fim desejado.

	

N. 3.995	 Alberti Carmo. - Cura-.
pra as éxigencias Sanitarias»

N. 4.078 - Alberto Pereira da Silva.
- Certifique-se.

N. 4.041 - Alexandre Mattos.

N. 4.127 --: Pedro Santiago. 	 Idene.
3.939-J. Paes. - .Atendido por

90 dias,
N. 39343 - Lopes 18z• Anthero.

Atendido per, 90 diá,s
14t. 4.007 - Freni• sco Cavaleante

_	 fléferidó..
N. 4:633- Antonió Ignacio-de Souza.

- Deferido.	 •
1. 4.035 - Manoel Borges Peres,

Deferido.
N. 4.034 - Francisco Ferreira Dias

ele Oliveira. - Deferido.
•N. 4.037, - Joaquim Redrigues

Valle.	 Deferido.

• EXPEDIW,CPU DO án.. miNiáTRo
• Dia 21 cc julho de 1933

• Ao Sr. generei de • brigada Enrico
Gaspar Dutra,' diretor 'da Aviação Mi-
litar:

Agradecendo a ceu-
niCaoão de ter in aSNumido o cargo de di-
retor dá, Aviade iMilitar.•

eet('..Ao Sr. diretor geral' de .Fazenda:
2:517	 n solUção á consulta: do

oficio n. 88, de C-6-933, da D. F.'5, de-
piare-vos, para os devidos efeitos e de
cienfbrmidede ceie o parecer, do consul-
tor juridice, deste ministerio, emitido em
consulta n. 3.31H, de 27 de junho
mo, que o calcule das quotas de ,dois por
cente • (2 %)••seb.e3 os vencimentos :11os
sub-oficiais da aemada, que passaram à
&titilação-do . refee ma. deverá 'ser ,:teite

oetcmando-se por •111i1e os vencimentos'. e
'Vantagens dos 'Adi-oficiais de convés,
no 'total 'de.89,111ild0 para todos .os 'sub-
oficiais da Arma ia :reli:inflados.:na via
ge§mcia do decrete n. 21.887, de 29, de
setembro de 1932, desde que tenham o
tçrnpo ae SOrVWc exigido emeleie',para
esse efélto:...-

fretes..	 cee..
- Ao 'Sr. minjstró da' Fazenda:
N. 2.518 - Transmitindo, acornnaa

iihada de todos os palieis, para os field
convenientes, a cópia de' decreto de .
de dezembro, de 1932, tPie aposenteat
Edmundo Antonio da Costa no togar •dtt
operado de 3' c riasse ctuArsenal de' ^Rad
rinha da Rio 'do Janeiro. ...	 •	 •

N. 2.524 - SOlicitatido' proVidenclaiè,
no sentido de ser efetuado,. pelo Tesourai
Nacional, o pagameneo ,na importancTa
de 30:000$000, ao segundo tesoureiro d4:
Liga de EsPortes da • .Marinh,a, capeta.
tenente • cornissario Fidgárd Soares ju.e;
dice, ` conforme folha . anexe,

Ne 2.525 Tranemitindo, acopantiee
alhada de todos -as papeias, para Os finei
convenentese a . cópia do decreto de 6 act
corrente Ws. aposen ,̀.ando Antonio :Moei
reira de Souza Fontes no lagar de OD•4
rade de eti élasse da Oficina de enibare
cações. mindas do Arsenal' de Marinte4
do 'tem de Janeiro-.

N. 2.530 - Solicitando providencla0 •
por meio de ordem lelegeafioa, no eeu-e.'
tido de ser 'autorizado' o inspetor . da Ala.1
fandega,,de Mato reroseo a coeceeler isette,
ção de direitos, aduaneeres e outros ferie
postos'. para 200 foneiadas de caryNa
Card•iff. importadas pela firma Wilsorde

Sons. da Montevidéo. destinadas ao4,
consumo da flotilha do referido Éstadoe

,- Ao Si, diretor do. Armamento d*
Marinha:

N. 2.519 - Conformando-me com
Parecer do consullor juridico, n. 3.352.
1933, • declaro-os. para os devido finkt
ter re.solvide deferir o requerimento dee,
7 de junho ultimo, em que o ,operarice
de 2'. classe 'dessa Diretoria, Ameno
Duque Esteada, solicita permissão par
acrescentar ao seu nome 'o 'cogno

.-eGenees", , passando 'a afiar-se dóra 14.
vente, Americo Gomes, Duque Estradae
fázendo'se em	 etis assentamentos ae%;
atiotaçõ,es devidas.

- Ao Sr. 'diretor geral do Pessoal:
N.. 2.520 - Mandando incluir . net

Asilo de Inválidos da Pátria os marfai
ribeiros tracioinai' ri. 4373-PE-MA, r
classe, Metidas Francisco Nasaimento.
n. ,14.171-PE-F, 2 a classe, Dont-lidá Fi.a-4
ga de Oliveira, visto terem sido jiTgael0
inválidos para ó serviço da Armada.•

N. 2..521 --e Mandando. incluir re¡de
Asilo de Invalides da- Patria o mari-4
ribeiro nacional n. 	 6.654.4PIC-EL 10-

• classe Weneeslan Pereira -dos .Santose
•visto ter, sido julgado invalido "para
serviço da Arreada.

• N. 2.523 - Designando o sub-oficial
Condutor *maquinista Jonbert Beishotee
fer par servir corem perito da Gapitania?
dos Portos do 'Estado do Amazonas:

N. 2,5-35 - Besignalidp o. capitão-
tenente OM Paulo 'Fertiandea tilaehedg •
para servir no Arsenal de , Marinha.elol -
Betado. do Pará.

- Ao „Sr. •ministro da Educação el
.:Saudee•Puntica:	 •..	 .

N: 2.522 - Submeto á c,Onsideraeãte •
de V. Ex. 'o assunto oónstante dos pra..
*sentes paneis, -referentes 	 pagamedtei
de um mês de soldada requerido
enfermeiro da. Saude 'do- _Porto do Es,

Miniáterio da Marinha
Os pedidos de, assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a seespensão da remessa. •

Os assinantes por desconto em folha
deverão, vir. tetehem anualmente, por
intermedio das respectiVas repartições
pagadoras. •	 •

As essinattiras pagas por 6 meses serão
suspehsas em 1 de julho.

Vide -- Ekpodente	 na primeira pe.
gine.

N. 2.531	 Autorizando a , mandar
distribuir á Diretoria do , :Expediente
crédito na importancia 'total de 40:000L
para atender ás despesas de passagem ce

testo do Pará. LittdolPho e to Were',;
pelo fato , de-ter, estado e or, areafe, ela
ob:jto de:seryito, .a bottiO'0 yâpor
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(Ura, quando o mesmo foi posto a p1-
que no porto de Itacoatiara, no Estacto
do Amazonas, por ocasião do levante cio
.1° Grupa de Artilharia de costa, uai
tonado em Obidos, em agosto de 1.832.

— Ao Sr. ministro do 'Trabalho, In-
dustria e Comercio:

N. 2.626 -e- Submeto á considerado
de V. Ex. o processo referente ao ace-
dente de que foi vitima no dia 43 de
janeiro do corrente ano, durante o Ca,-
bailio das obras do novo Arsenal de. Ma-
ainha na ilha . das Cobras, o operado
JOão de Sánt'Anna.

—.Ao Sr. interventor federal na Pre-
•eitura. do Diátrito Federal:

N. 2;527 — Declarando não, ser posa
'eivai a cessão, Mamo por alguns dias.
de urna das drag'eas deste ministerio
para os trabalhos de eonstruçao da ponte
de atracaaão de barcas na Praia da ai -
beira, na infa do Governador, visto
acharem-se todas empregackla nas obaas
urgentes do novo Arsenal dó Marinha,

,na ilha das Cobras, que não podem ser
interrouanidaa.

- Portaria
N. 2.528 — Concedendo 90 dias 'de

licença ao operario de a". classe, adida
á Oficina de Fundição do Arsenal etall
Marinha do Estado do Pará. alareellain
de Miranda Lias. paia tratamento de
sua sande, onde lhe convier.

— Ao Sr.. Dr. juiz da Primeira Iere-
teria eivai do Distrito Federal:

N. 2.53 Declarando não ter dado
entrada nos protocolos da Diretoria do
:Expediente deste ministerio. até a pre-
sente data, á precataria para intieneção
de Luiz Francisco da Silva, a pedido do
seminario São José', nos autos de ação
axecutiva em que os mesmos contendem

.por juizo.
- Ao Sr. presidente da 'Comissão de

Avaliação do Distrito Vede,ral:
N. 2,533 _ . liestituindo, devidamente

certificados. os inclusos processas rafe,
rentes ás . `requisições feitas ao enge-
neiro Pedro Cernicaliiaro. pelo coman-
dante do Batadhão ie ala,einha que. apa-
rou no municipio de Parati. no Estado
do Ria, durante o movimento aediejoso
eiltimanienta acorrido no Estado de São
Paulo.

— A r. presielente do Supremo tri-
bunal Militar:

N. 2.53e — Comunicando 'Mie o
Exma. Sr. Chefe do. Governo ProViso-
rip• exarou no parecer lassa Egregio
Tribunal que ag iu 11110 tia oficio acima
referenciado. relativo a melhor colma-
Ção na respectiva esoala, requerida, ene
a.de janeira de l933, pelo 2 , tenente lar-
maceutieo do Corpo de Saude da: Ar-
mada, Marulhem João das Chagas, o sa-
•aeuinte despacho:.

"Pte acardo com os paraeerea. A pro-
teção cio requerente não estai amparada
am nenhuma disposição de lei. Ern, 5 de
julho de '1933. — G'ottetio Vargas."

Ministério da Guerra
Os pedidos de assinatora oSiøiaI &aviste.

aser anualmente renovados, por interina-
dio alo respectivo ministerio, com à de-

, vida anteoedencts, de modo a evitar-se
. a anapensão da remessa.

..dea ageileantes por desconto em folha
taelaertiaa 'vir, Malhara anaaliteate; pot

• a

aXPEMEXTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de julho. de 1933
Ao Sr. ministro de Estado dos Negd-

_cios da Fazenda: .
Solicitando o pagamento das seguin-

tes quantias.:
No Tesouro Nacional:	 .
10:02000(I a Silvaria Jorge da Silva

(aviso n. 249);
6008000 a Agricola, Paes da Barros

(aviso, n. 250);
6008.000 a , Joaquim Marques Arruda

(avisa n. 251);'
24300 ao 1° sargento reformado Joa-

quim Alfredo Corrêa Dias (aviso 'nume-
ro 2.52):

750000 ao 2 0 tenente cornissiouado
Yaliz soares Furtado (aviso n. 254);

2768800 á Companhia Cantareira. e
Viação Fluminense (aviso n. 256a

Na Delegacia Fiscal do Pará:
168$000 ao soldado 'fobias Felipe San-

tiago (aviso n. 253).
Na Deleigocia Fiscal do Rio Grande do

Sul:
ea0$000 ao 1° sargento Querino Perei-

ra Madruga (aviso h. 255);
300$000 ao 3° sargento atornão Nazia-

seno de Souza (aviso n. 257).
— Ao Sr. , chefe do Departamento do

Pessoal da Gitarra. daclarando:
Que os ministros do S. T. M. conti-

nuarão a usar os distintivos referidos
no Regimento Intorno do mesmo Tribu-
nal;	 .	 •

Que sa,o designados o caPitão Fran-
cisto Darnasceno Ferreira Portugal, 1°
tanenta João Flama° Pontes e 2° tenente
Hugo. Manhãe,s Rethlem, para completar
a Comissão Permanente dos Garlapeona-
tos de Cavalo elaarmas, sem prejuizo das
funções que ora exarcem;

Que a acrescido de 500$000 . o quanti-
tativo concedido a0 O. G. da 5 fl.Pd.,

-á conta da verba 8 a, "Servia° de Inten-
dencia, etc.", n. 18, "Abastecimento de
agua, etc.", para atender a cleapeeas de-
correntes da mencionada snb-consigna-
0ão.	 •	 •.
. Que- á concedido aa 8° R. A. M. á

canta da verba 10', "Serviço de Veteri-
naria, etc.", o' quantitativo de 9628, para
Mandar a despesas com ferragens de 74
animais, nos dois semestres do corrente

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 19 de julho de 1933 — N. 482.

Sr. chefe' do Departamento do Pes-
soal da Guerra.

Determinado, como está, o não fun-
cionamento dos Cursos 'de Aplicação dás

• Armas, no emente ano, deveis provi-
denciar:

sobre o embarque imediato dos ofi-
ciais que se achava/ri matriau/aceos na-
queles cursos,' com destino 'a corpos de
aropaa tanto quanto pcssivel, dentro da
região em que se encontram;

//, sobre o recuperamento para a tro-
pa, dentro desse' mesmo espirito, dos
Oficiais instrutores dos Centros de Pra-
Paaaaão de Oficiais da Reserva que se
encarregavam cites cursos. — General
IRO/rito $.án,to Cardoso.

Ministerio da Guerra — Rio de Jaa
neiro, 19 de julho de 1933 — N. 48.

Sr. diretor do Material Banco:
— Era vista de ainda retardarein

por algum tampa os estudos para aproa
vação do novo regulamento do Serviço
do Material Batia° e, ainda mais, 'as disa
arosiaões de acéaso por esse regulamento
demandarem condições de preparação
Que exigem praao não restrito, autorizo,
que sejam preenchidas as vagas existena
tos do operariado e funcionalismo claa
¡fabricas o arsenais exacção , feita das de
cargos iniciais, obíaleeendo todas, porêm,
ao seguinte oaiterio no principio de mei.,
recirnento:	 •

1°4 as vagas de operarios serão are.
enchidas pelos operarios da classe Irma
tdiatamente inferior, mas de profissão'
correspondente ao cargo vago;

20, o praenchiniento das vagas sé se
fará Por concurso;

3°, no julgamento concorrerão, coefi-
cientes que a Diretoria do Material B-
1i especificará e regulará, como tem-
po de serviço, tempo de afastamento da
profissão. trabalhos de iniciativa. presa
pria para aperfeiçoamento da industria,,
conduta, etc.

II — faeáltado . aos estabelecimen-
tos transferir a vaga aberta em deter-
minada oficina para outra, desde que,so
faça neeessario a sua extinção n4aquela.

— O julgamento ficará aféto a
uma comissão de três (3) oficiais do
estabelecimento'.

IV — Será extensivo aos futasionarios
tudo que fir aplicavel das presentes dia--
posições.— General Espirito Santo &t'r.
doso.

teS.W.S.

Na, carta-patente do oficial abaixo
menrionado, foi lavrada a seguinte apos-
tila:

Por decreto de 15 de ,unho findo, de
:ladrei° com .0 art. 220, 'e 2°, do regula-
mento anexo ao decreto n. 18.712 de
25 de abril de 1929 para execução da

n. 6.631 de 31 do dezembro do
1928, modificada palio decreto n. 20.371
de 3 de setembro de 193.1, foi transa,-
rido para a reserva de prianeira ,o co-
ronel de Infantaria Antonio Pirinetve
c , de quem trata esta certa-a-
terite, contando trinta e oito anos, três/ incêses e dez dias de serviço, perceben-
do os vencimentos a que tiver direito
na fôrma das ordene em vigeer.

Rio cle Janeiro,, 20 da ju lho de ma.
— General Espirito Santo Cardoso.

— •

Na carta-patente do oficial da antiga
Cataarda Nacional, abaixo dnlarado, foi
larada a seguinte apostila:

Por despacho de 13 do corrente, fni
deslavado chainar-sla Eduardo Paiva. 4.
não Eduardo Vieira de Paiva, o nome
do alferes da andara Guarda Nacional,
de quain trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 22 da julho de 1033.
- General Espirto Santo Cardoso

Reuerinaentos despachadas
Achilles Lima de Moraes Coutinho,

major, aluno da E. E. M., soliaiewado
trancamento de matricula. — Cévma

•pede.
Agilberto Attlio oficial da Roa

gistro Geral de !Inoveis, do munfolpid
de Guaporé, solloitando que seu paio
Arinsto Rodrigues Saia, aluno do êále-
gio Militar de Pote Alegre, acala trena-,

intermedio das respectivas asparaigõea
pagadoraa.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
supernas eire 1.. de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

saMISW*ISOW.



intermedio das respectitas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas po:. 6, ntéses serãosuspensas em 1. de julho
Vide — Expediente — na primeira pa

gine.

Apostila ao decreto de i de novembro
de- 1931,• de nomeação Iara praticanta
de agente-de 2a classe da, listrada de Per-
ro Central do Brasil:

O nome -do funcionariO de que trata
esse decreto é Luciano 'Alpino de Seu-
za, e aão como foi -declarado. Rio de Ja-
neiro, 20 de ;julho de 1933." (Numero
10.006-33 )

Apostila ao decreto de f de novembro
de 1931, de nomeação para escrevente de
2a classe da Estrada de 1e ia Central do

"O nome da funcionaria de que trata
a apostila de 29 de Marre de 1932, ó
Francisca Valentini Fonseca, *e não como
foi declarado. Rio de Janeiro. 20 de
lho de 1933." (N. '7.48'1j3.)

— Portarias de 20 de aj•ilho de -1933,
concedendo licenças:

N. 427 —. Ao ajudante de 3' classe da
3it divisão da Estrada de Perro. Central_
do Brasil, Domingos José Pirea, um .ano
de licença, em prorrogaçãr, para trata-
mento de sande, a contar re :10 de mitio
de -1933, corri . dois terços t:a diaria,
acôrdo comi o art. 19. §. do decreto
n. 11.663, de 1 de 'fevereiro de 1921,
combinado com o art. 275, da lei mune-
ro 4.793. de 7 de janeiro d 192). (Nu-
mero 9.269.1

	

N. 248 — A' tesoureira da agencia 	 N. 1.145 — Ao Tribunal de Contas,
remetendo, para registro. cop.:a do con-
trato n. 7, celebrado pela E. F. Noro-
ésie do Brasil com Irineu de Moraes e .
outro, para fornecimento de impressos.
(D. C., 1. a. 12.591. de 1933).

— Ao Tribunal de Contas;
remetendo. para -registro, cópia do con-
trato o. á, celebrado pela E. F. Noro-
éste do Brasil com Marques Couto &
Companhia, e outros*- para . fornecimento
de materiais para	 Divisão. (D. C.
1°, 11..12.686, de -1933).

N. 1.147 — Ao Tribunal de Contas,
remetendo, para registro. dipia do con-
trato rt. 9, celebrado pela r. Nojo-
este do Brasil com* Marques Couto &
Companhia e outors, • para • fornecimento
de -materiais rleiaeScritorio. .(D.
ri. 12-.682, de '1933) .

N: 1.1 a8 —• Ao Tribunal de Contas,
remetendo, pára registro, cópia do con-
trato n, 10. celebrado neltc.E. E. Noro-
este, do Brasil .com as firmas Leão, Ri-

beiro &a .Compahhia, Limitada, e outros,
pára fornecimento de .materiais de es-
critorio: (D. C., 1', ri. 12.268. de 1933),

N. 1.119 Ao 'Tribunal de- Contas,
remetendo para registro. cópia -'do coo-
tratO n. 11, celebrado oela •E,.Nrn..Q..,
este do Brasil com. 'Marques Couto 8,
outros, para* forpeciihe,nto •de .materiais
para .a Divisão.- (D.. C. 1', nutnero.
12.683, de 1933) .

Ao Tribunal de -Contas:.
N. 1.150 — Remetendo, para regi g

-tro, cópia do contrato n. 12 celebrado
pela E. E. Neroéste 'Brasil com
Fonseca, Almeida & 'Comp. Ltda., de
São Pante e outros, para fornecimento
de. ferros diverses. (D. C. l a . numero
12 :687-33 .)	 •

N. 1.151 — Remetendo, para regas-
aro„ cópia do contrato n. 13, celebrado
pela. E. F. Noroesteado Brasil com-Mar-
ques iCduto & . Cont . e uri:atroa,' para 101.4:

postal-itele,grafica de Boqui:n. na juris-
dição da I). R. dos Correi :5 e Telegra-
fes de Sergipe, Rachei Freire Lima, um
ano de licença, em prorrigação, 'para
tratamento, de saude, a contar de 1 de
abril de 1933, sendo .seis meSea com a
metade -do ordenado e o ristante cem
um quarto do mesmo, de :'ardo com o
art. 8", ns. 3 e 4. do 'decreto n. 14.663,
de 1 de- fevereiro de 191'1. (Numera
9.169133.)

N. 429 . '— A' • tesoureira da agencia
postal--telegrafica. de Miraconta, na *ju-
risdição da D. R. dos Correios e Tele-
eretos do Estado do Rio le janeiro,
Darcilla - 'Castro. seis meses de licença.
para tratamento de saude, a contar de
1 de abril de 1933, sendo Ires Meses
com um . terço da* gratificação e o *res-
tante com um sexto da mesma, de acôr-
do conr o ar t. 8°, -ns. 3 e /l a do- decreto
n .14.663. de 1 de fevereiro de 1921.
(N. 9.115.'¡

N. 430 — A' auxiliar de escrita da 4'
divisão da Estrada de Feria: Ceiatral do
rasil. Maria Amalia de Tole( o Piza, seis
meses de licença, em pu)rrs anão, para
tratamento de sande, a coro ar de 1 de
abril de '1933, com o ordenado, de acOr-
do com o art. .19, § 1°. do- decreto nu-
mero 14,663, de .1 -de fevere rd de 192.1,
combinado com o art. 275,111, lei nume-
re 4.793, de 7 de janeiro de 1921. (Nu-1
mero 8.168-33.)

N. 431 — Ao guarda-lati ¡Nes de 2'
classe da 2' diviso da Estuda -de Fer-
ro Central $lo Brasil, 'Esmerildo Cruz.
ttes meses de licença. para ,ratarnento
de gaude, a contar de 1 de. a )vembro de
1.93 9 , sendo dois meses com r te sexto da
citaria, de Wird° , com o art. 3°, n. 4, do
decreto n. 14,663, cle -1- de f?..vereiro
19 9 1, e -o restante, sem venci' mentos, -de

•

MARIO OFIC[AL
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•Na ;4-32 — Ao ajudante do Correi-6We;
"Monte Azul", subordinada á D. R. dos
Correios e Telegrafes de • São Paulo,
Raul „Epaminondas Saldanha, .dois me-
ses de • licença, em prorrogação, para'
tratamento de isaude, a contar de 1 -de
fevereiro de 1933, com metade do orde-
nado, de acôtsdo com o art. 8', n. 3, do
decreto n. 14.663, de '1 de fevereiro de.
1921. (N. 6.205133.)

PROTOCOLO GERAL
Expediente de 20 de julho de 1933 •
Avisos:
N. 1.142 — Ao Tribunal de Contas,*

remetendo, para•registro, cópia do con-
trato Il. 4, celebrado' pela Noroeste
do Brasil, com a firma Leão, Ribeiro &
Companhia Limitada, para -.fornecimento
de pedra britada . (D. . C., la ii .12.433,
de 1933) .

1.143 — Ao Tribunal de Contas,
remetendo, para registi tó, cópia do -con-
trato n. 5, celebrado pela E. E. Noro-
este do Brasil • com Marques Couto &
Companhia ta oul yoS, paru fornecimento,
de combustiveis, lubrineantes, 'etc . (D.
C.. P. n: 12.031. de 1933y.

N. 1.144 — Ao Tribunal de Contas,
remetendo, para registro, cópia do con-
trato' n. 6.• (+debitado - pela Noroeste do
Brasil, com Marques Couto, & Companhia
e outros, para fornecimento • de aço, ama*
chapas, ele. (D. C., 1", à. 12.680, de

acôrdo com o art. 11 alinea s), da lei
n. 4.061, de 16 de janeiro de 1920.,
'(N. 8.328-33 . )
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para. .a claSsa dos gratnites.: -it--
I-Adeferido, não tem 'amparo legal. •

Alfredo • Eleuterio Lins, segundo sar-.
alinae-da E. 1., ,Solicitando paga-

coaè;ftto de vantagens. --st Deferido.
'temi° de 'Souza Teixeira, soldado

40 •;1° B. E., solicitando exctiusão das fi-
lhas. — Como pede.

Átninthas Antonio . de Menezes, ex
-aeldado da Força Pública do ,Estado de

.1finas Ge.rais, solicitando pagamento de

.vantagena de campanha. — Indeferido
em vista da informação da D. G. C. G.

Arthur Carvalho, primeiro tenente da
linha do Exercito, delegado da 3° zona

d'ea 18' Circunscrição de Recrutamento,
felicitando pagamento de • a juda ..de
Ougo. Deferido, de acOado.eom o pa-
i'eçer do diretor da D. G. Ca G: . •
• Iáoanerges Lopes Cesar, capitão, ser-
vindo no D. Ga, solicitando pagamento
de diferença de vencimentos. — Inde-
ferido, em, vista da informação da D.
p. C. G.

Ennio Viliela, primeiro tenente, ser-
vindo na Escola Militar, solicitando re-
•ificação de sua classificação. — Inde-
ferido, o criterio pleiteado, não Póde
ser aplicado.

•rnestina Noronha Menna Barreto,
isolteitando pagamentos devidos a seu
egtirido, general de Divisão, ministro do
Süpremo Tribunal Militar, João de Deus
'íVienna Barreto. — Ite.M.tferido, em vista
da informação da D. O. C. O:

*.Francisco Antonio Gomes, soldado do
2d0 B. C., solicitando aailamento. —
Indeferido.

João Manoel de \Oliveira, soldado do
5" R. C. D., solicitando aáilamento: —
Indeferido, em vista das informaçOei.

José Pornpeu Nunes Falcão, general
de Brigada graduado reformado, solici-
tando pagamento de vantagens de cam-
panha. — Indeferido, em vista da in-
formação da D. G. C. G.

J. Dantas az* Companhia, solicitando
pagamento da quantia de 420000. —
Pague-se 50 por cento. O restante deve-
rá aguardar novo crédito.

„
José•Levi Jansen de Mello, primeire

tenente, solicitando certidão. — Seja
passada •a certidão, na forma da lei.

João Gandido Ferreira Chaves, segun-
do tenente reformado . do Exercito,
citando restituição da quantia de réis
1558000: — Restitua-se a diferença, de
acordo cora , a informação da D. G.
C.* G.

José Azevedo Bastos, segundo tenente
reformado do Exercito, solicitando res-
tituição de clocumettos. — Deferido.

'João Titio, solicitando pagamento da
quantia de 2:0248-000. — Deferido, de
actrdo com o parecer n. 92 do folhas
24 da D. G. C. G.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas .
de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por internae-
dio do respectivo ministerio. com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tambem anualmente, por
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neciniento de metais e outros. (D. t;•
1. n..12.927-33.)

N. 1.1Z2 — Remetendo, para -roeis-
tro, cópia do couteato n. 14, celebrado
pela E. F. Noroeste deeBrasil com Mar-
ques Couto Zt: Comp. e outros, para
fornecimento de metais diversos.. (D.
C. 1', n. 12.928-Z33.)•
' N. 1.163 — Remetendo, para regis-

tro, c6Pla do Contrato n. 15, celebrado,
pela E. F. Noroeste do Brasil, com

arejai-as Couto 45.4 Comp. e outros, para
fornecimento de arruelas, debraclIteas,
parafusos, etc. (D. C. l', n. 12.920-
W.)

N. 1.154 — Remetendo, para regis-
tro, eónia do contrato n. 16, celebrado
pela E. F. Noroeste do 1Brasil com M.
Almeida Sz Comp. e outros, para forne-
cimento de binem. limas, serras, etc..
(R. C. 1. n. 12.930-33.)

N. 1.155 — Remetendo, para regis-
tro, cópia do contrato n. 18, celebrado
peta E. F. Noroeste do Brasil com Dias
Garcia & Comp. Ltda. e outros, para
fornecimento de peças de aço; ferro,
etc. (D. C. l a. e. 12.931-33 . )

— Ao Ministerio da ,Fazenda:
N. 1.156 — Solicitando pagamento

da Importancia de 19.4$660_ ao auxiliar
de expediente •da .Divisão da E. F.
Central do Brasil, Delveau: Bonaparie
relativa á licença que lhe foi concedi-
da. (I). C. 1', n. 4.673-33.)

N,, 1.167 — Idem, ria importancia de
160000, ao ex-condutor de malas, Mi-
guel Fernandes Koc,lc, preveni ente dá
walários que deixou de receber nos mi:-
ses do juldi:o e dezembro de 1930. (D,
C. 1', n. 12.205-33.)

N. 1.158 — Idem, da importancia de
6868000. ao opera-rio em clisponihilidae
de da E. F. Central do Brasil, Serpa.
'Francisco de Moura, de tilarias que dei.
,xou de receber nos meses de novembro
e dezembro de 1929. (D. C. 1, numere

Departamento .dos Correios
e 'relegratos

'EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GRAL

bia 22 de julho de 1933
Transferindo, com direito a transpor,

te. da agencia postal telegrafica
pinas, na juriedição da Diretoria Regioe
nal de São Paulo, para. a de Ouro Fino,
na Diretoria Regional de Campanha, O
telegrafista de 4' classe, Clorero Cardoso
de Oliveira, e a de 5', °date Bazarnat
de Oliveina, devendo o prirdeiro servir
corno agente postal telegrafico. (PM+.
9240/7/33).

Autorizando a Diretoria Regional de
Minas Gerais, em vista das providencias
relativas ao novo trafego radio, elevar
as diaelas dos seguintes diaristas ra-
dio: de Bento da Silva Ferraz e Marie
Mendanha. para 12$ (doze mil réis);
de Antonio Magalhães, para 10$ (dez mil
reis), diarias a que terão direito enquan-
to se mantiverem na eetanão-séde da-
quela Diretoria. (Port. '927/21/7/33),.

Portaria n. 929
O diretor geral doe Correios e Tele-

grafas:
Usando das atribuições que lhe con-

fere o art. 23, 1-1.. 37, do regulamento
aprovado pelo decreto n. 20.859, de 26
eie dezembro de 1931, e,

Considerando que a distribuição 	 dos
serviçOs da Diretoria do Pessoal
Departamento, constante do regulamen-
to citado. causa embaraço 4 sua, ex,e,

cução, como a .experiencia vem denions-
trand o ;

Considerando, ainda, que se torna im-
preselndivel, para lhe dar celeridade,
evitar o seu acumulo pela concentração
dó -expediente em uma unida secção:

Resolve, atendendo ás sugestões ofe-
rendas pelo respective diretor, e que
censtain da exposição anexa, Sejam os
'serviços da referida, Diretoria, dástri-
buídos. a titulo provisorio e até que se
'comina a elaboração do novo regula-
Monto, da forma abaixo descrita:.

A'	 Secção incumbirá:
o' o 'processo e a -expedição de atos

referentes a norneaçães, designações,
comissões, promoções. ticenças, aposen-
tadorias, dlepornibilidadee, punições,
.exoneraçõesadmissões, dispensas, trans-
ferencias e de outros relativos ao pese
soai dos quadros de estações e de linha§
e instalações;

b) organização do almanaque do pes-
soal e levantamento dos mapas necessa-
rios ao estudo de promoções, nos refe-
ridos quadros;

c) estudo das obrigações e direitos em.
geral e particularmente de pessoal de
estações e linhas e instalações; concur-
sos para os quadros tecnicos e de li-
nhas.

A' Segunda Seção caberá:
a) O processo e a expedição dos ritos

referentes a nomeações, designações, zo-
rnissõçs, proinoeões. licenças, aposenta-
dorias, disponibilidades, punições, exo-
nera.eões, admissões, dispensas, transfe-
rendas e outras relativos ao pessoal dos
(madres administrativos da Diretoria
Geral e das Diretorias Regionais das Ofi-
cinas da Diretoria Geral das' agencias,
condução de inalas e serviço maritimo,'

b) organização do almanack dó pes-
soal e levantamento dos mapas neces-
sarlos ao estudo de promoções, nos re-
feridos quadros;

c) estudo das obrigações e direitos do
pessoal dos quadros citados e dos con-
cursos de primeira e de segunda entrane
das, exceto os dos quadros técnicos e de
linhas e instalações;

-ti registro geral das repartições pos-
tais-telegraficas.

Ficará, ainda, a cargo de cada urna
dás três seções a confeção do expedien-
te que decorrer dos seus proprios ser-
Viços.

A nova organização entrará em vigor
a 1 de agosto proximo vindouro.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1933.
A. Junqueira Mires.

Requerimentos despachadoe

Emitiam) Cunha, estafeta da agencia
de. .Taguarão. subordinada á Direloria
Regional do Rio Grande do Sul, pedindo
nomeação para o . lagar de carteiro. --
Avoco o despacho para indeferir o pe-
dido á vista das informações.	 (Oficio
n. 189, Dr. Rs.)	 -

Carlos lienriques Ferreira Lima, men,
sageiro. com exercido na Diretoria Re-
gional do Ceará, pedindo • transferencia
para ti togar de diarista. — Aguarde a
execae não do disposto no paragrafe 1' do
artigo 193- do Regulamento. Oficio 916,

1)1'. Co.)
Astrolabio de. Queiroz L'arros tele-

grafista de quarta classe, em transito
Resta Capital por .haver sido removido

da Do.( !orla Regional de Diamantina
para a de São Paulo, pedindo o abeno
ue ajuda de custa correspondente a um
mês dos seus vencimentos. — Indefe-
rido. A remoção foi feita a pedido,
tendo o interessado, para consequi-lo, as.
sim como a de sua esposa, primeiro
para S. Paulo e depois para Campos,
insistido até a impertinencia junto a
esta diretoria. (Requerimento 3.123, de
1933.)

André Cursino Lobo, ex-estafeta
agencia de Santarém, subordinada á.Di-
retoria Regional do Pará, recorrendo do
ato do diretor regional daquele Jstado
que indeferiu o seu requerimento pe-
dindo pagamento de vencimentos.
Indefiro o pedido, á vista das informa-
ções. (Oficio n. 865/1' — Dr Pa).

DIRETORIA DO PESSOAL

Lincenças concedidas:
Humberto Attias Corrêa, carteiro de

3' classe da Diretoria Regional do Dis- •
trito Federal, ires inêses, tom ordenado,
para tratamento de saude, a contar de

de Waio•
João Escobar Filho, diarista, _com

exereicio na Diretoria Regional de São
Paulo, 17 dias, em prorrogação, com
dous terços da diaria, para tratamento
de saude, a contar de 14 de abril.

Lauro Freire, telegrafista de 5' classe,
com exercicio na Diretoria Regional de
Pernambuco, quatro meses. com orde-
nado, para tratamento de saude, a con-
tar de 3 de maio.

Luiz Pinto de Miranda, diarista, com
exercido na Diretoria Geral, três niêses,
com dois terços da (liaria. para trata-
mento de saude, a Contar de 7 de ju-
lho.

Paulino Manoel Caetano, carpinteiro
de 4' classe da oficina da Diretoria Ge-
ral, dois mêses. em prorrogação, com
ordenado, para tratamento de saude, a
contar de 25 do maio.

Benedicto Lisbea da Silveira, servente
de 2" classe da Diretoria Regional de
13otucatie Ires meses ;com Ires quarice
do ordenado, para tralaniento de saiote
a contar de 3 de abril.

Climerio de Abren, 1° oficial da agen-
cia "Santos", subordinada á Diretoria
Regional de São Paulo, 10 mêses, sen.le
dois mêses e 15 dias com ordenado e o
restante com Ires quartos do mesmo,
para tratamento de saude, a contar de
12 de junho ultimo.

Leonor de Almeida Ribeiro, agente, da
agencia "José Gonçalves", snbordi nada
:Á. Diretoria Regional da Baia, seis
ses, com dois terços da itratificaçtm,
para tratamento de &ilide. com 30 dias
para inicio.

Diretoria Regional da.;
e Telegrafos do Distrito Federal

Requerimento:, deepaeleeios
Dia 17 de julho de 1933

Aniceto Martins, pedinclo.para ser mi-
init'do como servente. — Aguarda opor-
tunidade.

, Dia 20
Antonio Soares de Paula, pedindo,

por -certidão, sua fé de oficio. — Defe-
rido, á yieta 046.
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Ministerio das Relações

Exteriores
Os pedidos de assinatura oficial devem

er anualmente renovados, por interme-
dio dó respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
8 suspensão da remessa.

Os •assinantes, por desconto em folha
deverão vir. tamhem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em 1 de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

licença concedida., ' por portaria de
20 de julho corrente, ao consul de ter-
ceira classe José Enéas Ferraz ¡Filho. é
"para ser gosada onde conviér,r e não
como saiu publicada.

Ministerio da Agriculjura

Os pedidos de assinatura oficial devem
ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tambem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 - meses
serão suspensas em 1 de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina,

Diretekria Geral de Agricultura
ExPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 .9 de julho de 1933
• Requerimentos despachados

Racine Pereira, pedindo seu aproveita-
mento. Aguarde oportunidade, nos
termos das informações.

Luiz Viantui, pedindo plantas.	 In-
deferido, de acordo com as informações.

/RXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GrERAL

Dia' 18 de julho ' de 1933
Requerimentos despachados

Refinadora Paulista S. A., pedindo
isenção para o transporte de 200 tonela-
das de cal para adubo. — Indeferido.

Adilia Pereira Nogueira, como pro-
curadora do agrónomo Benedicto Pereira
Nogueira,pedindo dilatação do prazo para
apresentação do diploma. — Conceda-se
até '31 de agósto.

Secção de Expediente e Contabilidade
EIRE.DINTE 'DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 11 de juin° de 1933
,Oficios:	 o

N. 1.829 — Ao Sr. diretor de -Conta-
bilidade do Tesouro Nacional; solicitan-
do providencias no sentido de ser resti-
tatida $o Sr. Alberto Reá a importancia

de 5:000$, depositada. no. Tesouro
•ional. 'representada por cinco apdlices
da Divida Publica ao portador, de 1 :000t
cada uma, para garantia da apresentação
da proposta na concurrenciapublica rea-
lizada -nesta diretoria geral em 30 de ju-
nho ultimo.

•N. 1.830 — Ao mesmo, solicitando
providencias afim de qu.e seja re-stituida
aos Srs. Cavalcanti, Junqueira & ComP.,
em moeda corrente, a importancia de
5 .:000$, que depositaram no Tesouro para
garantia da apresentação da proposta na
concurrencia publica realizada nesta di-
retoria: em 30 de junho ultimo.

N. 1.832 — Ao Ér.-diretor da Despesa
Publica, solicitando o pagamento da aju-
da de .custo na importancia, de 1.:600$.,
concedida pelo Sr. ministro ao assisten-
te técnico •da seCção técnica da Dire-
toria do Fomento . e Defesa Ageicolas,
Josué Destandes.

Dia 12
.N. ,841 — Ao agronomo Pime.rdel

Gomes, pedindo, de ordem do Sr. minis-
tro, para comparecer . nesta diretoria ge-
ral, afim de pessoalmente melhor escla-
recei'. o assunto de sua carta de . 28 de
maio ,proximo findo.

U. .1.8'l41••— Ao Sr. diretor do Ensino
.Agronomico. informando 'que de acórdo
com a comunicação feita, a esta diretoria
geral pela Diretoria Geral de Pesquisas
Cientificas, os ' alunos do Curso de . Qui-
mica Industrial, Eros Orasco e Carlo,;'
Fonseca. só poderão fazer os seus esti:,
cios de especialização Ao atual 'Ins,tituto
de Tecnologia depois de aprovado' 'o seu
regulamento.

N. 1.815 — Ao Sr. diretor do Sindi-.

• calismo Cooperativista, restituindo, de-
vidamente aprovadas, as relações nume-
rica e. nominal do pessoal variavel em-
ir-atado , para os traballt ,Js daquela dire-

- Ioda cle junho a , dezeritiro do corrente
ano.

N. I .8i9 ,Ao Sr. diretor de Expe-:
diente; e Contabilidade ,, encaminhando (3.

requerimento em que 31anoel . Nunes da
aocha, escriturado do Aprendizado Agri*,

cola Rio Branco, no TerritoriO do Acre,
pede seis 'meses de licença, em prorro-
gação. para tratamento de sande.

N. t.85-0 — Ao Sr. ' ministro da Fa-
zenda, solicitando o pagamento de várias
contas da The Leopoldina Railway , Com-
pany, Limited, na importanda total, de
7898200, Provenientes de transPortes de
pess,oal e material concedidos á 'Diretoria
do Fomento e Defesa Agricolas, durante
O nes e março - do corrente ano.

1.851. — Ao ITICSIUG, solicitando
providencias no sentida de ser paga a
-conta do professor Nicolau Athanassof,
na importando: de 2:250$, proveniente de
fornecimento de Cento e cincoenta as-
sinaturas da Revista de Agricultura,
feitos á Diretoria de Fomento e -Defesa
Agricoles, lio corrente ano. -•

N. 1.852 — Ao Sr.• diretor de.Expe-
diente e Contabilidade, remetendo devi-

- demente processadas por exercicios fin-
dos' • várias contas da Rode- Mineira de
Viação, na importancia total de reis
66$520, proveniente de transporte de
pessoal e Material, concedidos ao extin-
to Serviço de Inspeção e Fomento Ari-
colas, ein•1932.

Dia i3.de.julho -de 1933-
N. 1.856 — Ao Sr. diretor de Plantas

Texteis, comunicando que pelos avisos'
ns. 1.660 a 1.669, de 28 de junho últi-
mo, respectivamente, ás Delegacias Eis-
cais do Tesouro Nacional no Paral;' Ma-
ranhão. Piaui, , Geará, Rio Gaande do
(Norte, Paraiha, Pernambuco, AlagUs.
Sergipe, Bala, Minas Gerais e São Pau-
lo, os chefes das Comissões de' ClasSifi=
cação Oficial' de' Algodão, nos referidos

. Estados, tiveram delegação de compe-
•. tenda para requisitar pagamentos e

adeantamentos.
N. 1.857 — Ao mesmo, comunicando

que pelo aviso n., 1:720, de 30 de junho
• último, foram solicitadas ao Ministerio

da Fazenda providencias afim de que,
do crédito de 21:000$, posto á disqosi-

' ção da Delegacia Fiscal no Estado do
Maranhão, fosse anulada a importancia

. 4:000$, e posto á disposição da Dele-
odeia Fiscal .no' Estado do Piaui, para rd

. pagamento de vencimentos de um fiscal
de prensa, •no periodo 'de 1 de março a
31 de dezembro' do codi•ente ano.

N. 1.860 — Ao Sr. ministro da Fa-
zenda. solicitando o pagamento da conta
da São Paulo Railway Company, na iam-
pertencia de 848800, proveniente de
transportes de pessoal- e material 'con-

'Cedidos ao extinto Serviço de Inspeade
Fomento Agricolas, durante os meses de
janeiro e abril do corrente ano.

N. 1.861 — Ao mesma solicitando 'o
Pagamento da conta da • Compánhia.
Paulista de Estradas de Ferro, da ¡IP-
portaneia de 1248500, proveniente de
transportes de pessoal e material, cond
cedidos ao- extinto Serviço .de InspeçtNd
e' Fomento Agricolas, durante os mêses
de fevereiro a abril dó corrente ano.

N. 1.862 — Ao mesmo, solicitando, o
pagamento da conta da Companhia
Mogiana de Estradas de Ferro, na Mi-
portaneia de 5488400, proveniente de
transportes, 'de pessoal e material con-
cedidos ao extinto Serviço de Inspeção'
e Fomento Agricolas, durante:, oS inêses
cie janeiro a abril do corrente anó.

DiretoPia de Expediente
,e Contabilidade

Mineira secção
ExpEDIDINTE Do SR. MINISTRO

Requerifnentes despachados:
Dia 7 de julho de 1933-

João Braga. Telegrama solicitancid:
'paganiento Ci'e conta.s -de que se declara
credor da Fazenda de Sementes Santa
'fereza, .no Estado do Piaui. Não ha
que deferir, em 1,", t a .das informaçõe-3.
•(D, E. C. n. 4.399-33-.)

Dia -15-
'Sr. minits-ro presidente do Tribuna)

de Contas:
Aviso n. 1.875 Transmite, para •

os fins do disposto no art..78 e seu‘e
parágrafos do !Codigo -de !Contabilidade
Publica, trinta e dois processos d.e dij
vidas de exercicios findos .. no total''dt-
55-9:6914840, conforme relação junta:

Relação de dividas organizada Ra fórIdd
ma do art. 78 e seus parágrafos, dr -
Codigo de !Contabilidade Publica. Acoml
penha o aviso n. de 15 de ju.t
lho-de 1.933. .

-1, Fe-mandes Moreira & Comp.
E. C. n. 4.944-33), 8:759$;
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Pedro Benevides (D. C. n.
32), 12 :311.3;

e, J. Corsita.& Corinp. .(D. C, n. 8.048-
32), 8:948$200;

4. Camara Municipal de Estrela do
Sul (D. C. 1i. 12.670-32), 281:0903:

5, J. G. de Araujo (D. C. 2.964-
33, 2010:000$;

6, Companhia Forroviaria Este Bra-
sileiro (1). G. il. 7.191-32), 479$500;

7, Companhia( de, Navegar'ÀO LloYd
Brasileiro (D. C. n. 3:877-32), reis
534900; -

8, Idem, (D. G. n. 16.921-32), reis:
2368000;

, Angelo Custodio da Silva (D. C.
8.947-32), 1:32834,00;

10, Santa, Casa de	 lisericordia
Ponta Grossa (D. E. C. ri. 4.543-33))
62811000;

111, The Western Telegra,ph C.° Ltd.
,(D. C. n. 4.í11-32), 1:3598840;

12. Viaeão Ferral. do 00,Gariede de
Sul (D: C. n. 2.058-32), 4$900;

13, Idem ., (D. C. it. 1 .1.313-32), réis

5$900;
• 14, S. Paulo Railway Company (D.
C. n. 3.815-32), 13$900;

15, Idem, (D: C. n. 12.985-32); reis
153700;

16. Leopoklina Railway Company (D.
C. n. 3.898-32), 75'38300);

17, Companhia Telefonica Brasileira
, (D. C. n. 5.718-32), 9808100;

18, Alvaro de Carvalho (D. C. nu-
mero 8.3/ 3-32) , 783$9130;

19, Light and Power comparay Ltd.
'(D. C. n. 13.729-32), 5573120.;

20, Idem, (D. C. n. 13.731-32), réis
5618600;
, 21, Companhhia Expresso Federal (D.

C. n. 10.7t3-32), 253500:
22, •or.npaulhia ,Paulista ' de Estrada

de 'Ferro (D. C. n. 7.504-32), 703300;
23. Estrada de Ferro Sorocabana (D.

O. a. 12.987-27), 274$100;
24, Idem, (7), C. n. 14.452-32), reis

315!$000;
25, Domingos Baptistella & Primos'

:CD. C. n. 10.339-23), 2:250$;
26, Caetano Basile (D. C. n. 2.287-

32) , 3:550$;
27, Seciéte Anonyme du Gaz (D. C.

n. 5.680-27), 3628462;
23, ••dein, (D. C. n. 9.851-27), reis'•

2 :20244'71 ;
29, ideal, (D. G. n. 9.335-32), reis

2:743$041;
30, C:amara Municipal de S. Simão

(D. C. n. 14.543-32), 26:611$;
31, Companhia Mogiana de Estrada

de Ferro (D. C. a. 1.265-28), 2833400;
32, A. Carnara & Comp. (D. C. nu-

mero 9.344-28), 992$800;
Sôma, 559:6993840.
Importa em quinhentos e cincoenta e

nove contos seiacentos e noventa e neve
mil oitocentos e quarenta reis.

Primeira Secção da Diretoria de Ex-
Pedienbe e Contabilidade, em Ri de ju-•
lho de.4983. - O chefe da' Secção, Ve-

woecio F. Neiva. - O primeiro oficial,
zegiQ de Narres . Visto. O diretor,
Soídão C. Cunfds.

Dia 17
ANiSOS:
Ao diretor geral da Diretoria Geral de

Industria Mtirrral:
N. 1.879 - Recomenda que, nenhum

papel, proceaso ou oficio seja remetido
ao Atiaisferio da Fazenda senão em aro-

Ao diretor geral da Diretoria Ge-
ral 't-ie• Pesquisas Cientificas:

N'„ 1;380 - .flecoinentla que nenhum
papel, processo ou oficio ae3a remetido
ao Ministerio da Fazenda s'enão , em pro-
tocolo.	 •

- Ao* diretor geral da Diretoria Ge-
ral de Agritortura:

N. 1.881 - Recomenda que nenhum
papel? Processo ou oficio seja remetido
ao Ministerio da Fazenda senão em pro-
tocnio.

- Ao ministro das Relações Exterio-
res:	 . .

• 1.882 - Comunica que foram da-
das . as providencias no sentido de que a
correspondencia a ser enviada a esse Mi-.
nisterio seja feita em triplicata.

Ao ministro presidente .do Tribuf..
nal. de Contas: 	 • •	 .

1.883- Transmite, para registro,'
duas copias do decreto n. 22.882, de 4
do corrente.

-4-- Ao interventor federal no Terri-
torio' do Acre - Rio Branco, Acre:

N. - Confirma telegrania so-
bre ordem da Diretoria Despesa . á De-
legacia Fiscal, habilitando-a para paga-
mentos Pessoal Material Aprendizado
conta créditoá distribuidos.

Ao interveiitor federal no Piaiii -
Terezina, Pi:
• N. 1.886 - Tendo conhecimento que

o Governo do Estado deixou de satisfa-
ze o pagamento de 16:6603800, ultima
prestação da quota de' 590003, do acôr-
do celebrado -cem o governo federal para
a execução do serviço do algodão, soli-
c i ta sej a solucionada tal situação.

-- Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.887 - Em aditamento ao aviso

o. 827, de 20 de abril ultimo, declara
que o coeclito a ser *distribuido á Dele-
gada Fiscal no Estado do Pará, • para
pagamento do pessoal variavel do Patro-
nato Agricola 'Manoel Barata", deve ser
de. 33:200 e não de 33:200$000.

N. '1.388- Transmite processo de
pagamento de 1:9953 a Victor Mallmann.
•N. 1.889	 Transmite prooesso

pagamento de 3:360$ á José Cabril.
N. 1.890 - Transmite processo de

pagamento de 3691 á Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro.

N. 1.891 - Transmite o processo de
pagamento de 1221 a São Paulo Railway
Cannpany.

N. 1.892 - Transmite o processe de
pagamento de 157$100 a João Pedro da
Silva Lopes.

N. 1.893 - Transmite o processo de
pagamento de 4:5003000, a Liborio Fran-
cisco.

N. 1.894 - Transmite o processo de
pagamento de 4:320$, a João Baptista
Lapes. •

N. 1.895,'- Transmite o processo, de
pagamento de 10:800$, a Raul Gomes
Pinheiro Machado.
N. 1.896 - Transmite o processo de

pagamento de 3:1503, a José Corrêa.
N. 1 - .897 - Transmite o Precesso de

pagamento de 2:1603, a Francisco Ba-
ptista.

N. 1.8,8 - Transmite o processo de.
pagamento de . 4:2003-a Bertino Gregorio

Pereira. •	 •
N 1.899 Transmite o processo de

pagarriento de 750$ a Jesias Pimenta de
Sbuza.

N. 1.900 - Transmite o processo de
pagaenmto_de 1:8001, a Manuel da Silva.	 •
Arreu:11),

N. 1.991 - Transmite .0 processo do
pagamento de 4651 a Godofredo dos &di-
tos.

N. 1...§102 - Transmite „processo de
pagamento de 1 :212$200 a Eduardo
Horn.	 •

N. 1.903 - Transmite Processa • de
Pagamento de 1158600 a Massud & .P1-
lho.

N. 1.904	 Transmite . processo 'de
pagamento de .1:372$ a Jfflé Galdiriri.

N. 1.905 -Transmite processo de
pag arriento de 2:2003 a Helmut Kurize.

N. 1.906, - .Transmite . processo •de
pagamento de 2:641,8900 ao Dr. Otavio
Dupont.	 • .

N. E907 - Transmite procaáso de
pagamento de 3403700 a The Leopolcitna
Railway Co. Ltd.

N. 1.908 - Transmite processa de
pagamento de 246$300 a Maria Izabe1 C.
de Sá Leitão.

N. 1.909 - Transmite processo de
pagamento de 2208500 á Estrada de Fer-
ro São Paulo-Rio Grande.

N. 1.910 - Transmite processo de
pagamento de 381100 á Rede Mineira de
Viação.	 •	 •	 •

N. 1.91d Transmite processo de
pagamento de 1028500 a The 1;eopelcliaoa
Railway Company Ltd.

Dia 18
Sr: ministro da Fazenda: • •
N. 1.913 - Solicita seja paga a im-

portancia de 4338300 a Atahba Coram.
N. 1.914 - Solicita seja paga a ire-

portantia de 6703 a João Damasoeno
Gaivão.

• 1.915 - &Aliena seja distribuida
á Delegacia Fiscal no Estado do' Geará,
a importancia de 320$, para atender,
no penedo de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro do corrente ano, ao pagamento
de Raimunda Pinheiro de Freitas.

N. 1.916 - Solicita seja destacada
a im portanci a de ,1660700 para atender,
no penedo de 1 a 31 de Março do cor-
rente ano, ao pagamento de vencimen-
tos de Daniel Monteiro Gomes Martias.

1.917 - Solicita seja paga a im-
portanciá de- 588$, a José Tome . de
Souza.
• N. 1.918	 Solicita seja paga a •
•importancia de 510$ a Antonio GOlUalg•

N. 1.919 - Comunica desi&naçãii-do
1° oficial José Daniel Gomes de Ge5tro, •
para acompanhar os processos do Mi-
nisterio da Agricultura em andamento
no da Fazenda.	 •

N. 1.920	 Solicita seja paga ,a im.
portancia de 560$ a Humberto Pelitiz-.

• zato..	 •
N. 1.921 - Em aditamento ao aviso

ri. 1.750, de 4 dõ corrente rhês, comu-
nica que a importancia a ser destacada
deverá ser de 3:666$700 e nãb
O :0923200, para pagamento a Manto
Miranda e pede a anulaçã,o de 570500.

Dia 19
Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.924 - Solicita seja paga a irn-•

portancia de 1:256301)0 a Romulo Gi-
gliotti.

N. i.925 - Solicita seja paga a
impertancia de 3 :5003 a ROM1110

N. 1.926 -4. Transmite processo ,de
pagamento na importancia de 10:856tt,
de que é credor o Dr. José ~iam)
Gomes Guimarães. •

N. 1.997 -- Transmite o processo 'de
pagamento na importancia de 7031100,.
de que é credora The Leopoldina

Company Md.

•
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N. 1.928 — Transmite o processo de

pagamento na impor•ancia de 28$600,
da, Estrada de Ferro São Paulo-Rio
Grande.

N. 1.929 — Transmite o proceso de
pagamento na importancia de 4338600,
cle•qué é credora The, Leopoldina Reli-

•Wáy Company Limited.
N. 1.930 — Transmite processo de

pagamento na importancia de 6:9166.
de que é credor o Dr. Angelo 'Moreira
da Costa Lima.

N. 1.931 — Transmite processo .de
Pagamento na importancia de réis
2:5286300, de que é credor o Dr. MU-
donio Pamplona.
, N. 1.932 — Transmite processo de
¡ragainento na importancia de réis
2:9306300, de que é credor o Dr. Tho-
rnaz Cvalcanti de Gusmão.

N. 1.933 Transmite processo de
pagamento na importancia de réis
2:5638400, de que é credár o Dr. Ar-
thtir 'Anibal do Rego Lins.

N. 1.934 — Transmite processo ,de
Pagamento na importancia de réis
2:316000, de que é credor o Dr. Paulo
da Rocha Lagtia.

N. 1.935 — Transmite processo de
pagamento na importancia . .do- réis
8:2788000, de que é credor o Dr. Can-
dido Firmino de Mello Leitão Junior:

N. 1.936 — Transmite processo de
pagamento na importancia de réis
7:9236900, de que é credor o Dr. José
de Freitas Machado.

N. 1.937 — Transmite processo de pa-
gamento na importancia de 7:85M000.
de que é credor Renato. Guimarães do
Souza Lopes.

N. 1.938 — Transmite processo de
pagamento na importancia de 2:9636200.
de aue é credor o Dr. Violantino dos
Santos.

N. 1.939 — Transmite . processo do pa-
gamento na importanoia de 15i$100, de

que é credora a Companhia de Navegacá.o
Lloyd Brasileiro.

, N.. 1:940 .	Transmite . processe de
pagamento na , 	, de 3008000.
de que é credora Maria de Lourdes Lebre.

,N. 1.941 Transmite processo de .pa-,
gamento na importancia, de 1538800, de
que é credora a Ude Mineira de Viação.

.N.• 1.942	 Transmii e processo de pa-
gamento na importa.noia de 140000, de
que é credor Luiz Guadagnini. 	 .	 • .

•N. 1.943 — Solicita seja destacada a
importancia de 4:0%8000, Para atender.
no período de 1 de março a 31 de dezem-
bro:do' corrente -ano, ao pagamento a Ru-
bens Monteiro Breves.

N. 1.944 —.SOlicita, que o crédito de
200:0008 -da verba 2', quota da União

•para o acôrdo do serviço do algodão no
Estado de Sergipe,. seja distribuido . á'.De-

, •legada . Fiscal no referido Estado.-
— Ao Sr. ministro da.,Viação: 	 •
iNt . 1.947 -- • SOli cita sejam postas' á

dispOsição da' Estação de Desinfeeão .de
Plantas e Produtos ftgricala,s duas coxias.

Dia . 20 • •
— :Ao, interventor federal' no ,Estado

de Pernambuco.:	 .
N. t.'9—Comunica que a Delegada

Fiscal . em Pernambuco . está habil itada . ; a
atender. ao pagamento de .210:000M,
correspondente á contribuiçiu'o de GOVer-
no Federal Para distei°, no Corrente ano,
dos.serviços 'transferidos , ao Governo., do
Estado.'

— .Ao Sr. ministro da Fazenda:' • •
• N. 1.949 . — Transmite proCesos depa-

gement° de . 3318100 .a The Leopoldina
Rairlway Company, Limited. •

Ao Sr. eniniatro da Fazjmda: - -
N. .1.950..—.• Transmite processo

pagamento • de 7556400, a. "The Leo-
poldin.a Railway Comiany Limited". .

N. 1. •9.51	 .Transmite processo , de

pagamento de 303 .6700, á The I4eapol-
dina	 COInpany Ltd.
. N. '1.952 — Transw;le pi'Oè.r•sso de
pagu•rnento . de 2:508, a. Bernardino
Araujo.

N. 1.053 • —• Transmite processe de
pagamento de . 1:1006 a Thalma Cesar
13er.Odo. •	 •

N. 1.95. 4	 Transmite processo
vigamento de 6:6088700 ao Dr. Fran-
cisco CoMezano Gomes.

(N. 1.955.	Transmite , processo-
pagamento de 10:9818900, a . Dr. ní-
bal' Revault de Figueiredo.

N. 1.956 — Transmite , Processp de
pagamento !de 7:6-508000 á 'Sociedade
€4mtro . Caixeira].	 •

N. 1.0C.0 — Transmite processo . da
pagamento de 6026100 á firma .Costa • &
'Coinp. • - •

•N. 1-.961 — Transmite proceSso • • de
paginei-do . de" ,1.2508000, a Germano. Lu-

ann
'N. 1.962. — Transmite processo • • de

pagasnerito de 8008 a José ,Liiii db, • Car-
valho .

-
Diretória Gerát de Undústria AndmeM

EXPEDIENTE DO' SR. MINISTRO •

Requerimentos despachados' ' •
Dia 17 de julho de 1933

Edison Guedes, almoxarife -da Inspe-
toria Regional em Pedro Leopoldo,' Es-
tado de Minas Gerais, pedindo a sua
transferencia para o. quadro dè auxiliar
de 1' ''claSse da Diretoria 'Geral de.11a-
dustria Animal: s.-Indeferido, em vista
das informações-. •

Marcondes & Comp., iudustriais esta-
belecidos com fabrica de banha na ' d-
dade de Pindamonlia.ngaba, Estado
São Paulo. solicitando autorização 'para
trabalhar 'em horas extraordinarias. —
Deferido, nos termos do parecer da Di-
retoria da Defesa Sanitaria . Animal.. •

. MARIO OFTCIAL	 Julho de 19t33

t1© do 7rabaiho, llnüstria e Co ¡rolo
Os pedidos de assinatura oficial devem ser aauclusente

, renovados, por intermedio do respectivo ministerio, com a
devida antecedencia, de modo a evitar-se a suspensão da
remessa,
- Os assinantes por desconto em folha deverão vir, William
anualmente, por intermedio das respectivas ... repartições paga-
doras.

As assinaturas pagas por 6 mases serão suspensas em 1 de
julho

Vide — Expediente — na primeira pagina.	 -

etoiria Gerai de ExpedienVe

(') Listas a •que se refere o art. 6° das instruoes aprovadas
pelo decreto n. 22.696, de 11 de: maio de .1933, para a
execução do que dispõe o de n. 22.653, de 20 de abril
de 1933, que fixa o • número e estabelece o modo de es-
colha dos representantes das Associações Profissionais na
As,sembléa Nacional Constituinte.
DelegadOs-eleitores cujos	 oderes foram reconhecidos

.elo Sr. ministro do Trabalho, Industria • e Comercie.
EMPREGADOS

PARÁ

•;fl. Sindicato dos Estivadores de Borracha. de- Belérn—By-‘
gino Manoel dos Santos.

•
(°) Reproduz-se por haver sido publicado com omissões

e incorreções.

2. Sindicato •dos -Conferentes de •Carga . de Belém —• Raul
Condurú Pampolha. 	 '.

3. Sindicato dos Mestres e -Marinheiros de •Belém	 Mande
- Mrtins Costa. • • •

4.. Sindicato dos Operarios em • Construção • Civil .. de Belém
aseino Mario de Oliveira.

5. Sindicato dos Operarios Beneficiadores de 'Cereais . do
• Pará	 João Oliveira de Azevedo.

6. Sindicato' dos Artifiees Marmoristas — Manoel Cunha de
Oliveira.•

7. Sindicato . dos , Operarios Portuarios . de Belém •— Alipio
Menezes Guimarães.

8. Sindicato dos Pilotos da Marinha Mercante do . Pará
Pedro Morais Bittencourt.

9. Sindicato dos Meeanicos e Metalurgicos do Pará	 ,Vi-
s • ctoritio Felippe 'Belém..

10. Sindicato, dos Praticas Fluvi'ais • — , Tito Augusto 'Brasi-
lico.	 •	 "

11. Sociedade dos Foguistas • de Belém — Florindo -Pereira
da. Silva.

12. União dos'	 cio • Comércio de- Belém	 Alpheu
'Costa. Aguiar.

13. União : dos Operarias Estivadores de Belém .7- João,Fran-
cisco de Souza.

14. União Sindicalista dos Tratalhadores em Galçades.-
Manoel .do NaseinientoAmoras. 	 ,

is: Sindicato . Musical Paraense.— Alberto Iça Falcão. •
16. Sindicato dos Operarias eni Tramways *e Classes , Anexas

de Belém . — Joaquim Sergio de Araujo.
17. Sindicato dos Beneficiadores de Fumo de Belém . — Ode-
s	 .viano Anserico Guimarães.
18. "União dos ChaUffeurs de..Belém 	 ViCtor Alves . Mene-

ses.
19. União Sindicalista Beneficente dos Alfaiates do Pará.

Lindorio Botelho Amarante.
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30. Sindicato dos Trabalhadores do Livro 0 do Jornal, de
Belém - Luiz Martins e Silva.

21. Gretnio Sindical dos Maquinistas do Pará - Gabino Gon-
çalves Dias.

1. Sindicato dos Operarios de Fiação e Tecelagem -- José

	

,	 Alves Bezerra.
PIAUTIf

1. Sindicato dos Estivadores de Parnaiba - José Pereira de
Souza.

2. Sindicato dos Operarios em Construção Civil de Parnaiba
Candido de Oliveira Natio.

3. Sindicato dos Mestres Praticos de Arraias - Adalberto
Pereira LeSsa..

casuÁ.	 •
1. Sindicato dos Bancados de Fortaleza - Ciro Mendes.

RIO GRANDE DO NORTE• •
_1. União dos Operarios Estivadores ,de Natal - JUlio 'Jacoh

de Barros.
•2. Sindicato dos .Auxiliares do Comércio de Natal - Her-

- - minjo Alves Fernarnie.s.

PARAfBA

1. • sindicato dos Operados E'stiVadores de
-neto de .Torino da Silva.

2. Sindicato dos Auxiliares de Comércio
Vasco de Carvalho Toledo.

PERNAMouco

1. Sindicato dós Auxiliares do Comércio de- Recife -. Godo-
' fredo Freire.

2. Sindicato dos Bancarios de Pernambuco, - Adalberto Be-

	

.	 zerra Camargo.
•3'. Sindicato dos Operarios e EmpregadoS em Serviços no

Porto de 'Recife - Rayrnundo Cruz. .
4. Sindicato dos Estivadores de Recife 	 Antonio Bezerra

da Silva.
5, Sindicato. dos Trabalhadores de Transporte -de Carvão do

Porto ,de Recife .--- José Rodrigues da Silva.
6. Sindioato dos Trabalhadores de Indústria Hoteleira - An-

tonio Netto.
•7. Sindicato dos Ferroviario.s da Great Westeru - João Fir-

mino Dua'rte Ribeiro.

•ALAGOAS

	

.	 .
Soçiedade' Perseverança e Auxilio aos Empregados no

.• • .Cornércio	 Olivio Capitulino'de Barros.

SERGIPE

. Sindicato do; Operados e Emprega.dod da Usina de Ele-
tricidade de Aracaju	 Alvarim Mangueira; Marques.

2. Sindicato dos Operarios Padeiro S de Aracajü	 lIonorino
Annenio.

3. Sindicato dos Operarios e Empregados da Fábrica Coa-
fiança - Etelvino Oliveira.

4. Sindicato dos Operarios da Empresas Industrial de São
Cristovão - José Sindori

5. Sindicato dos Fiandeiros, Tecelões de, Estancia --..•111elis
Regional de Mattos.

6 „Associaoão dos Empregados do Comércio de Sergipe -
Virgilio Pedro de Almeida.

7. Sindicato dos Carroceiros de Aracaju - Manoel Emiliano
• Santos.

8. Sindicatodos Magarefes e Classes Anexas de . Aracajú
Eufrosina Messena.

9. Sindicato dos Estivadores de Aracajti - Carlos Ferreira
de Sant'Anna.

BAIA

1. Sindicato dos Carregadores de São Salvador - Marcos
' Paulo de Carvalho.

2.. Sindicato dós EStivadores. de São Salvador 	 Antonio

	

' •	 Rodrikues de-Souza.
3. Sindicato Ferroviariti da Bala - JOacitlitn Santos Pe-

reira.
4. Sindicato dos Estivadores de Ilhéus -- Marpelino San-'

t'Anria
5. Sindicato dos °obrados Cortidores de CouroS e Pélas -

Liberato de SOUZ4 Guimarâes.,

Sindicato,dos Conferentes de Cargas do Porto de São Sal-
vador - Francisco Rodrigues da Silva.

Sindicato dos .MarceneirOs e Classes Anexas - Asterio
Luiz Prazeres.

Sindicato dos Empregados em Bondes e Energia Eletrica
da cidade de São Salvador - Oscar Paridas Noblat
Santos.

Sindicato dos Oficiais de Barbeiros e Cabelereiros da 01-
' dado de São Salvador - Theotonio Amaro Silva.
Sindicato dos Operarios e Tecelões da cidade de São Sal-

vador - Dyonisio Rodrigues Menezes.
Sindicato dos Carregodores de Docas s-- Abdias Oliveira

Silva.
Sindicato dos Alfaiates da Baia - Sancho Alexandre de

Souza.
Sindicato dos Pedreiros, Carpinteiros e Anexos -

Borges Falcão.
'Sindicato dos Operários de Panificação de São Salvador

- Acylino Manoel do Carmo.
• Sindicato Maritimo de Pequena Cabotagem - Arlindo Ma-

culo dos Santos.

ESPIRITO SANTO	 •

Sindicato dos Empregados cio Comércio de Vitória
rio Bastos Manhã,es. 	 •	 .

Sindicato dos Operarios e Empregados da Companhia Cell?
trai Brasileira de Força elletrica	 Oilbert Gabeira.

Sindicato dos Operados de Construção Civil de Vitoria
--- • jonas 'Vieira . Machado.

Sindipciallttbo cjloo Mestres, Marinheiros e Moços - Slain0 .Toa

Sindicato dos Cshauffeurs de Vitoria 	 JOU Francisco 4(4
Santos.

Sindicato dasEstrada de Ferro Itapernirim 	 Antonio Car-
valho.

Sindicato doS Operados Estivadores - Francisco Bispo
Andrade.

Sindicato dos Restaurantes ', .lioteis e Similares de Vitoria
- Theotonio FlOres Vianua..

Sindicato 'dos Operarios em Construção Civil de Cachoeira
cie ltapenierim - Jose Alves Lima.

Sindicato dos Operarios em Docas e Armazena de Café de
Vitoria - Odilon -Messias.

Sindicato • dos Operados e Empregados Ferroviarios da
Estrada de Ferro Vitoria a Minas - Pedro Paulo Ro-
drigues.

Sindicato dos Oficiais de Barbeiros e Cabelereiros de Vi-
. -toda - Claudio Passos.

Sindicato de Fiaoão e Tecelagem de Cachoeiro de line-
. .mirim.	 Fir.mino Marques dos Santos.

•• •	 , , • RIO DE JANEIRO. 	 •

Alianca Operaria das Fábricas de Tecidos de Magé
• Frederico Guilherme Koslonsky.

Associação dos Empregados no Comércio de Niterói -
Balthazar Machado Mendonoa.

'Associação dos' Empregados no Comércio do Campos --
• Armando Dinelli.

Sindicato dos Empregados da Companhia Brasileira de
• Energia Eletrica - Manoel Fabe110. •

Sindicato dos Trabalhadores em Carvão e Mineral 	 Au-
gusto Americ.o dastino.

-Sindicato dos Trabalhadores • de Usinas' de Assupar de
Niteroi - .Cieero Victor dos Santos.

.Sindicato dos. Ferroviarios de .Po.tropolis - Francisco do
Carmo Villaça.

Sindicato dos Trabalhadores Agricolas e Pastoris de Areal
- Nesclar. GambOa do Valia.

Sindicato. dos Contadores de Niteroi 	 Emilio Diae Filho.
Sindicato dos Trabalhadores do Livro e do Jornal de Nite-

. roi - Heitor Leal.
Sindicato União dos Trabalhadores das Fábricas' de Te

cicies de Nova Friburgo - Waldir Moraes Bezerra.
Sindicato ProfisSional , dos Trabalhadores portuários.

Trapiches é Armazeno de Café dg Niteroi 1-•Jo.sa
(Mino Rocha.

Sindicato das Trabalhadores em Transportes Terrestre!
de Niteroi - Carlos Rodrigues Alves.

Sindicato Beneficente dos Operarias na Fabricação de
Papel de Sant,Anna	 Eudox Raptista.	 .

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Poreiunoula
.Ary Medeiros.

Sinickato dos Trabalhadeiras Rurais - Sebastião -me.
deiros Carneiro.
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1, Assoéiação dos Bancados
.	 veira Mello.
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17. Sindicato dos Empregados da Companhia Cantareirà Via-
• ção Fluminense	 Arlindo da Silveira Marques.

18. Sindicato dos Trabalhadores ' das Usinas de Assuar de
Campos -" Alexandre Soares Pessanha.

:IT. Sindicato dos Oficiais Barbeiros e Cabeleireiros de Nite-
roi - Antonio Rodrigues Ferreira.

20. Sindicato dos Caldeireiros de Ferro de Niteroi	 Miguel
Rodrigues Miranda.

21. União dos Operarios da Indústria de . Fosforos de •São Gol],
'valo - José Fernandes Monteiro.

22. União dos Operarios de Construção Civil de Niteroi
Godofredo Argemiro da Cunha.

23. Sindicato dos Operados em Construção Civil de Barra do
Pirai - Antonio.Gonçalves Filho.

24: Sindicato' dos Operarios Estivadores de Macaé - José
Rodrigues da Silva.

25.• Sindicato dós Professores em Ensino Secundario e Co-
mercial de Niteroi	 Oswaldá Soares de Souza.

26. Sindicato Beneficente dos Operarios em Fábricas de Pape'.
• • • - Archiminio Baptista. 	 • • • -•

27. Sociedade de Trabalhadores no Porto e em Armazens de
Angra dos Reis - José Francisco Pereira.

28. tSindioato dos Alfaiates de Petropolis e Classes Anexas
• Honorato Simões de Freitas.

29. *União das Operarios Estivadores de Angra dos Reis --
Gastão Gonçalves Silva.

30; União dos Empregados no . Comercio de Petropolis -
"Abelardo

SI. União dos Empregados no Comércio de Angra dos Reis -
• Coriola.no Martins de Castro Araujo.

32. .Sindicato dos Operados da Fábrica de Tecidos de Palra-
polis - Alvaro de • Souza.

33. Sindicato dos Operados de Construção Civil de São Gon-
çalo	 Gastão Fernandes de Carvalho.

34. Sindicato dos Operarios em Construção Civil cm , Angra
• • dos Reis - Antonio Dantas.

35. 'Sindicato dos Operarios em Construção Civil em Valem

- 

Honorio José •dos Santos.•
36. Sindicato' Textil de Valença 	 Jose Dantas Moreira.
37. União dos 'Trabalhadores em Trapiches de Cabo Frio

Walderairo Gomes Coelho. •

DISTRITO FEDERAL

1. Associação dos . Trabalhadores em Carvão e Mineral -

	

. •	 Benedicto Ferreira da Silva.
Associação Geral dos Empregados do Lleyd Brasileiro

• - Homero Mesquita.
3. Associação dos Operados da America Fabril - Antonio

• Medeiros,.
4. Centro dos Radiotelegrafistas da ãlarinhu Mercante do
• - Rio de Janeiro - Agenor Gomes Oliveira.
5. Centro dos Conferentes e Goncertadores de Garoá do Porto

do Rio de Janeiro - Waldeinar Claudioribr da Silva.
6. Centro dos Empregados do Cães do Porto - Joaquim

Pereira Diniz.
7. Gremio dos Comissarios da Marinha Mercante'	 Aloysio

• • d'Almeida Basilio.
8. Instituto da Ordem dos Contadores - Francisco cl'Auria.
9. Sindicato dos Pilotos e Capitães da Marinha Mercante -

David Romer Bendersky.
10. Sindicato dos Oficiais de Barbeiros e Cabeleireiros do

Distrito Federal - Manoel Barbalho de Oliveira.
11. Sindicato Profissional dos Corretores de Seguros - Ar-

lindo Pimentel Pereira.
12. Sindicato de Profissionais 'de Teatro (Casa dos Artista:3j

- Paulo de Magalhães.	 .
13. Sindicato-dos Motoristas em Guindas.teS EletriCos e Claoses

Congeneres - Ibrahim Machado. •
14. Sindicato dos ..Cabineiros de Elevadores do Distrito Fe-

deral - Aristeu Belisario ..da Silva. •
15. Sindicato dos Empregados ern , Aç_ougue - Paulo Vascon-

cellos Menezes.
16. Sindicato dos Trabalhadores em Transportes Terrestres

- Viriato Antonio Nunes.
AT. Sindicato dos Operados e Empregados .em Fábricas \de

Chapéus e Similares do Distrito Federal - Joaquke
-Cunha Coelho.

18. Sindicato dos Manipuladores e Auxiliares de Laboratorios
Farmaceuticos e Industriais de Drogarias - Orlando

	

'	 Teixeira de Souza.
19. Sindicato dos Operarios e Empregados em indústrias Fri-

gorificas - Waldemiro Mello Teixeira.
20. Sindicato dos Empregados Telegraficos e Radioletelegra-

"•ficos - Antonio Crisostorno de Oliveira..
21. Sindicato dos Oficiais e Maquinistas da Marinha' Mercantd

Raymundo Gastão do'Couto.

'Sindicato' dos Eletricistas do Distrito FederaVs, Milton•
• • de Magalhães Lyrio.	 •

Sindicato dos Operarios de Fábricas de Bebidas = .r.- Mar-
. celina Moura.

'Sindicato dos Distribuidores e Vendedores de Jornais e
Revistas - Vicente Perpotta..

Sindicato Unitivo Ferroviario Central do Brasil -Joa-
quim Francisco de' Arruda.

Sindicato dos Mestres e Contra-mestres das Industria
Textis 'do Distrito Federal 	 Luiz Gonzaga da Silva
Franco.	 .

Sindicato 'Centro Beneficente Ferroviario da Leopold.ina,
- Flavio de Britto Bastas.

'Sindicato dos Enfermeiros Terrestres - Godofredo de
Souza Aguiar junior.

Sindicato dos,Arraes da Baia do Rio de Janeiro - Manuel
Antonio da Silva.

Sindicato dos Professores dó Distrito Federal - Cornelio
José Fernandes Netto.

Sindicato dos Conferentes de Carga -da Marinha Mercante
- José Antonio Figueiredo.

Sindicato Brasileiro de Bahcarios - Etvald da Silva Pos-

Sindicato
 solo. 

dos Operarios em Refinação de Awucar
Eduardo de Souza Limeira.	 •

Sindicato dos Empregados . em Camara. CulinariOs e Pani.,
licadores Maritimos	 Raymunde Nonato da. Cosia

• Rocha.
Sindicato. dos Trabalhadores em Marcenaria

Anexas - Valentia) Fernandes.
Sindicato ' •dos Empregados das Casas de Diversões -

Amadeu Teixeira A/eNS. 	 •
Sindicato ...Profissional Carregadores e Ensacadores 	 •

Pedro, Muniz
Sociedade União dos Foguistas,- Carivaldo Vieira Dan-

tas.
Sociedade de Resistencia dos, Trabalhadores em Trapiches

e Café - Sebastião Luiz de Oliveira.
União dos Empregados em Hotei,s.Restaurantes e Congene-

re.; - Antonio Telle,s Martins.
União dos Empregados do Comércio do Rio de Janeiro -

Eugenio Augusto de Mii .ànda Monteiro de Barros.
42. União. dos Trabalhadores do Livro e do Jornal - Henri-

que Stepple Junior.
43. União dos Operados e Empregados em Moinhos, Fábricas

de Biscoitos e Massas Alimenticias.- Antonio Neves.
da Rosa.

União dos Alfaiates e Classes Anexas - Fausto de Barros.
Associação Beneficente dos Operarios Cinematograficos do

Rio de janeiisb - Guilherme. Luiz Gelabert.	 •
Centro dos Operados da Lighf e Companhias Associadas

..__ Alvaro Correia' da Silva.
Centro Musical do Rio de janeiro	 Heitor Villas .Lobos.
Aliança :dos Operados na Indústria da Construção Civil.-

Manoel Bento da Silva.
Sindicato dos Operados e Empregados na Indõstria de

Construção Naval - Manoel Severo Filho.
União das Trabalhadores Metalurgicos do pistrite . .•Fe-

deral	 Sabatini José Cosini‘
Sindicato de Dactilografes e Taquigrafos

Farias Gama.
52. Sindicato 'dos Operados Maninoristas.- Bento Moraes.
53. União dos Contra-mestres . Marinheiros e Moços da Ma-

• rinha' Mercante - Dionizio Bento de Carvalho.
54. Sindicato dos Empregados e Operarias da Companhia de

• Navegação Costeira - Carlos Medina de Sampaio
Corrêa,

55. Sindicato dos Operados de Fabricação de Papel 'do Dis-
trito Federal	 Emilio Muniz.

56. União dos Trabalhadores em Padarias - Constantino:Ma-
• chado. •

57. União dos 'Vidreiros e Classes Anexa ,s - Francisco de •
•Barros.	 •	 •

58. União dos Operarios Estivadores do Rio • de Janeiro
José Ferreka.

SÃO PAULO

e Classes
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5. Sindicato dos Trabalhadores de Moinhos e Pasteficios de
Santos - João da Silva Raposo.

6. Sindicato dos Telegrafistas e Classes Conexas - Manoel
Moreira Neves.

7. Sindicato dos Ferroviarios da Companhia Mogiana -
Francisco Corrêa.

8. Sindicato dos Empregados Ferroviarios de S. Carlos -
• Joaquim Candido Oliveira Guimarães.

9. sindicato dos •Oficiais de Barbeiros e Cabeleireiros de
S. Paulo - Salvador Gulizia.

10. Sindicato dos Oficiais 'de Barbeiros e Calteleiros de Santos
-• Secundino Gomes.

11. Sindicato dos Operados Ferroviarios da Sorocabana -
Armando Vellenal Laydner.

12. Sindicato dos Telegrafistas e Radio Telegrafistas de São
Paulo - Oscar Puhlmann.

13. Sindicato dos Operados Panificadores e Confeiteiros . de
Campinas - Antonio José Duarte.

11. Sociedade dos Trabalhadores de Café de Santos - Antonio'
de Campos.

15. Sindicato dos Empregados e Operarios .da Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil - Armindo Wanick.

16. Sindicato dos Operarios . Metalurgicos de Campinas - Gui-
lherme Palster.

17. Sindicato União Beneficente dos Operarias da Compa-
nhia Docas de Santos - Antonio Lourenço Ma-
chado.

18. Sindicato dos Empre,..gados em Boteis, Restaurantes e
Cafés e Similares de Santos - Cgzario Fernandes.

19. Sociedade dos Condutores de Veículos de Santos - Raul
José Pinto.

20. Sindicato dos Empregados em Serviços de Melhoramen-
tos de Santos - Leão Luiz Gonzaga de Souza Nettà.

21. Sindicato • dos Operarios em Frigorificos de Barretes
Domingos Dias Ferraz.

22. Sindicato dos Empregados no Comércio de S. Paulo -
Godofrecto Machado.

23. Sindicato dos Operarias em Construção Civil - Aristi-
des José Pedro.

24. Sindicato dos Bancados de Santos - Jayme Hourneaux
de Moura.

25. Sindicato dos Operarias de Fiação e 'r ecelagem de Gua-
, rantiguetá	 Antonio Justo.

26. Sindicato dos Operarios Ceramistas de S. Paulo - Ar-
• thur Albino Rocha.

27. Sindicato dos Operarios em Fiação e Tecelagem de Jun.
di'af - José de Souza.

28. Sindicato dos Operarias em Fiação e Tecelagem de •São
Roque - Comado Bernareca.

29. Sindicato dos Trabalhadores em Frigoríficos de S. Paulo
- João Pereira de Moura.

30. Sindicato dos Empregados e Operados da' Companhia de
Gás - Arsenio Russiano.

31. Sindicato dos Empregados de Seguros - 3osé Eduardo
de Lima e Silva. •

32. Sindicato da União dos Operarios de Construção Civil de
Santos - Moisés Freitas.

33. Sindicato dos Quimicos de S. Paulo - Francisco de
,Moura.

31. Sindicato dos Conferentes de Carga e ,Descarga do Parto
de Santos - João Bento de Sousá Junior.

35. Sindicato dos Operados em Fiação de. Taubaté - Bene-
ciclo 	 dos Santos.

36. Sindicato dos Operarias em Frigorificas em Matadouros•
e Anexos de Santos - José Bonbardelli.

37. Sindicato dos Operarias em Padarias de Aguas Frias
- Rutin° da Costa Pinto.

38. Sindicato dos Ferroviarios da S. Paula RailWay	 Zero-
astro •Mende.s Pimentel.

39. Sindicato dos Contadores de S. Paulo - Alberto Vidal.
40. Sindicato dos Centros dos Estivadores de Santos - Carlos

Fish Rodrigues.
41. Sindicato dos Ferroviados da Estrada de Ferro Sul de

Minas - João Balthazar da Silveira.	 •
42. Sindicato dos Motoristas da Marinha Mercante no • Porto

de Santos -- Francisco Navas.
43. Sindicato dos Operarias em Fiação e Tecelagem de Salte

- José d'Arie•nzo..

MINAS GERAIS

. Sindicato dos Bancados de Belo Horizante.- Arthur Bar-
bosa Martins Torres.

2. Sindicato dos Empregados no Comércio de Teofilo Otoni
- Fabio Amado Ferreira.

3. Associação dos Empregados no Comércio de Juiz do Fóra
- Alberto Surek.

4. Sindicato Textil de Juiz de Fóra - Orlando Riani.
5. Sindicato dos Operarias de Construção Civil de Santos

Dumont - José da Silva Braga.
6. Sindicato dos Operados em Construção Civil - Waldomiro

da Costa Saga..
7. Sindicato dos Empregados no Comércio de Belo Horizonte

- Roberto Eiras Furquirn Werneck.
8. Sindicato dos Bancarias de Juiz de Pára - Hereules

Magaldi.
Sindicato dos Trabalhadores em Construção Civil, de Ita-

jubá - José Pereira de Oliveira.
União dos Trabalhadores do Livro e do Jornal • de Belo

Horizonte - Joaquim Soares Maciel.
Sindicato dos Operarias Textis do Itajubá - Alfredo

de Oliveira.

	

Sindicato dos Metalurgicos	 Marcilio Ferreira Lopes.
União dos Empregados de Fiação e Tecelagem de Belo

Horizonte - José Ribeiro da Silva.
Sindicato dos Operarias em Construção Civil e Classes

Anèxas -•Paulino de Souza Moreno.
Sindicato Ferrovfnio Itajubá - José Coelho.

PARANÁ
•

1. Sindicato dos Operarias Ferroviarios de Ponta Grossa• - Verissimo Mello.
2..Sindicato dos Trabalhadores Terrestres em Trapiches e

Armazens de Café em Paranaguá - Francisco Soares
Ventura.

3. Sindicato dos Chauffeurs de Curitiba - Miguel Kuroski.
4. Sindicato dos Bancarias do Paraná - Laelio Cunha Ma-

lheiros.
5. União dos Empregados do Comércio de Curitiba - João

Jorge Cordeiro.
6. Sindicato dos Operarias e Empregados em Fábricas de

Bebidas - Julio Havrenne.
7. Sindicato dos Estivadores de Paranaguá - Ernesto Cezar

Araujo.
8. Sindicato dos Estivadores de Antonina - João Cavalcanti

de Albuquerque.
9. Sindicato dos Sapateiros e Artes CorrelaWas - Estanislau

Konczycki.
10. Sindicato dos Operarias e Empregados Ferroviariós no

Paraná - Edmundo Garret de Oliveira.
1/. Sindicato dos Graficos no Paraná - Elbe Pospissil.
12. Sindicato do Hervateiros de . Curitiba - José Bertolini.
13. Sindicato dos Operarias em Construção Civil de Curitiba

- Bruneslau Majeswski.
14. Sindicato dos Operarias Barrioueiros de Curitiba - Pedro

Lourenço Chaves.
15. Sindicato dos Operarias da *Companhia Força e Luz do

Paraná - Mersbef Nassif.
16. Sindicato dos Operarias Fundidores - Waldemar Reikdal.

SANTA CATARINA

1. Sindicato dos Trabalhadores em Paides e Trapiches - An-
tonio • julio da 'Rosa.

2. Sindicato dos Trabalhadores em Trapiches de S. Fran-
cisco - Rufino dos Santos. •

•3. Sindicato dos Operarias em Padarias de Florianopolis
- Theodoro Fernandes da Silva.

4., União dos Operaribs Estivadores -de S. Francisco - An-
tonio Pennafort de Souza.

5. •União dos Operarias Estivadores de Flarianopolis - Al-
• varo Soares Ventura.

6. Sociedade União dos Operarias Estivadores de Laguna
- Egidio Cidade.

7. Associação dos Empregados no Comércio de Florianopolis
- Raul Wendhausen.

8. Sindicato dos Operarios em Construção Civil de Floria-
nopolis - João dos Passos Xavier.

9. União dos Emprega-tios em noteis, Restaurantes e Conge-
neres de Florianopolis - Alfredo Vieira.

10. Sindicato dos Operarias em Fiação e Tecelagem - Luiz
• Guimarães de Oliveira.
11. 'Sindicato dos Trabalhadores e Armazens de Trapiches de

Florianopolis - Roberto Bayestouf.
12. Sindicato dos Hervateiros de Joinville - Luci° Amaral.
Li, Sindicato da Aliança dos Trabalhadores em Construção

Civil de Joinville - Joaquim Neves.
14. Sindicato dos Operarias em Fábricas de Rendas e Bor-

	

dados de Florianopolis	 Ricieri Beltrani- •
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15. Sindicato dos Operados , em Fábrieas de Papel de Ttaja"
• - Carlos Otto Priess.

16. Sindicato dos Operados e Empregados em Moinhos eia; .
Joinville -.- Ewaldo Scheibe.

17. Sindicato dos Operarios Charuteiros de Blumenau - José
Antonio dos Anjos.

18. Sindicato dos: Classificadores é Empilhadores d Madeira
de Joinville - Francisco Antonucci. •

19. Sindicato União dos, Operados •Metalurgicos de Raiai
- Manoel Muller.	 •

20. Sindicato Maritimo	 Alberto Werner Sobrinlin,
aio GRANDE 'DO SUL

1. Sindicato dos Estivadores de Porto Alegre -- Benedidto
Simões Pires. •

2. Sindicato dos Oficiais de Barbeiros e Cabelereiros de
.Porto Alegre - Geminiano Cancliota Xavier.

3. Sindicato de Pintares em- Construe,ão CiviL. de Porto
Alegre - Donatilli Correia •Vianna.

4. Sindicato dos Trabalhadores em Barracas de Pelotas --
Julio Pinto Junior.

.5. Sindicato dos. Motorneiros de Pelotas - 'Cyro. Macedo.
6. Sindicato dos Operados' de EstiVa do Rio Grande ___ João

Baptista .de Paula Ramos.
7. 'Sindicato dos Bancados de. Porto Alegre •-• Henrique

• Clarenci..
8. União dos Trabalhadores; Graficos , de ,Pelotas	 joão

-	 Miguel Vitaca,.
9. Sindicato dps Operados em Bomba de Gazolina - Agenor

- "'Fraga:
10. 'Sindicato dos 'Operados Metalurgicos de Pelotas - Abí-

lio Fernandes.-
11. ,-Sindicato Mineiro e Classes Anexas das Minas de Arroio

dos Ratos - Gustavo Muller.
12. Sindicato - dos. Refinadores de Banha de PortO Alegre -

Gurriercinclo . Didimo Teixeira.
13. Sindicato' Padeiral e Classes Anexas de Rio Grande --,

JeiSé JacqueS.
14. Sindicato dos Operados .em Panificação e Similares. de

Pelotas	 Alberto Xavier.
15.. Sindicato. dos Empregados da Viação Ferrea do Rio

Grande do 'Sul - Ismael Ferreira de Lima.
16. Sindicato dos Trabalhadores da Barra do 'Rio Grande -

Manoel Porfirio Silva Campos.
17. Sindicato dos Operarios e Empregados -em Tramways e

Classes Anexas de Porto Alegre - Alcebiades Ma-
xim° Santos. .

18. Sindicato dos -Empregados- no Comércio do Rio GrandeSindicato,
	 dá Silva 'Carvalho.

Delegados-eleitores do grupo - Empregadores - cujos po-
deres foram reconhecidos pelo Sr. Ministro do Trabalho,

•Indústria e Comércio
•SERGIPE

i. Sindicato dos Proprietarios de Padarias de Aracain
Nephtali Fontes.

RIO DE JANEIRO

gindirato dos Comerciantes de Niteroi - Arlinclb Ferreira
Leite Pinto.

2. Sindicato Patronal Agro Pecuario	 Valendo Gonçalves
Cunha.

3. Sindicato dos Proprielarios Citricultores de Nova Iguassá
- Sebastião Herculano Mattos.

4. Sindicato dos Comerciantes. Varejistas de Campos	 AIcino
Moreira Machado.

5. Sindicato dos Pequenos Agricultores de Itaperuna 	 Lan-
driy Tavares de Oliveira.

DISTRITO' FEDERAL

1. Sindicato dos Proprietarios de Barbearias	 Julio Gomes
Ribeiro.

2. Sindicato dos Lojistas do Rio de Janeiro - Milton de
Souza Carvalho.

3. Centro dos Proprietarios de Hotels e Classes Alicias ,.do
Rio de Janeiro - Armando de Almeida.,

4. Sindicato dos Industriais de Ceramica e Vidro - Amo-rico
• Ludolf.	 •

5. Sociedade União dos Proprietarios de Imoveis -; Rolando
Monteiro.	 •

6. Sindicato Patronal de Construção Civil do Rio de Janeiro
- Augusto Varela.

„
Sindicato dos Industriais de Papel do Rio •cle janeiro

• sL Antonio Bezerra Cavalcanti.
8. Sindicato dos Proprietados das Casas . de Penhores do Rio
• de Janeiro - Benedito Moreira da Costa.
9. , Sindicato dos Comerciantes de Torrefação de Café . do Rio

. de Janeiro - José Mendes de Oliveira.
10. Sindicato dos Seguradores do Distrito Federal ---, João

Augusto Alves.
Sindicato Cinematografico de Exibidores - Domingos Vas-

salo Caruso.
12. Centro Industrial dé Fiação •e Tecelagem de Algodão

Carlos, Telles cia Rocha Faria.
13. Sindicato dos Industriais Moageiros de Trigo no Rio de

Janeiro -,Francisco
14. Sindicato Patronal dos industriais de Cerveja do Distrito

Federal -• 11:orado Costa. 	 , •
15. Centro dos Industriais de Serraria do llio de Janeiro -

Francisco Oliveira Passos.
16. Sindicato dos Proprietarios de . Tinturarias do Rio de

Janeiro - Carlos Leite.
17. Sindicato dos industriais de Lã, Seda e Pelo - José Pinto

de Alineida, Filho.
18. Sindicato dos Proprietarios de Farinadas, Drogarias, Labo-

ratorios -- David Carlos Meinicke.
19. Sindicato dos Comerciantes em Papeis e ArtigoS de Artes

C4raficas • do Itio_cle Janeiro - Carlos .Gonçalves.
20. Sindicato dos Comerciantes ein Carvoaria - Antonio An-

.	 Lumes.
Sindicato dos ProprieLarios de Estabelecimentos de En-

sino - Sinesio de Farias.	 ,	 . .
22. Sindicato dos Comerciantes Atacadistas - José* LourdeS

Salgado Scarpa,
23. Sindicato' dos Proprietarios de Garage - Pedro Alfonso

Machado:
Sindicato dos Comerciantes Atacadistas Cle Cerealá

, Nelson M. Cunha.
25. -União dos Despachantes do Rio de Janeiro -.Enrico de

Arf'drade Baptista.
Sindicato dos Lavradores do Distrito . Federal - Ignacio

Pinheiro.
27. Sindicato dos Proprietários de Açougues do Distrito 'Fe-

deral	 Manoel da Silva Pinto- Netto..

MINAS GEMAIS

Sindicato dos Industriais de Ceramica -- João Pinheiro
junior.	 •

Sindicato dos industriais de Massas Alimenticias - }leitor
Menim. • •	 • -

Sindicato dos Fabricantes de Calçados - Pedro Demos-
thenes .Rache.

Sindicato dos Conierciantes (Tbeofito Otoni) 	 Narbal
Luiz Magalhães.	 .

Sindicato dos Industriais de Ferro - Euva/do Lodi.
Sindicato industrial. de 'Tecidos - Oscar Magalhães. Pers.

.• reira.	 .
Sindicato dos Industriais de Serrarias - João Carneiro"

Rezende.
Sindicato Patronal dos Construtores - Alvirnar Carneiro

Rezende..
Sindicato Proprietarios de Boteis - José Theodord Alves

Junior.
Sindicato dos ProPrietarios de Imoveis .de Uberaba

• choal Toti Filho.
Sindicato .dos Lavradores de Theofilo Otoni - Martins

Robley Scolfielci.
sÁo PAULO

Sindicato dos Industriais- de Produtos Quimicos e Fat'ma-
centicos - Arnaldo Elizardo Lopes.

Sindicato - 	Industriais de Artefatos de Borracha, --
Augusto Ferreira da Costa.

Sindicato dos Industriais de Calçados - Antonio Devisate.
Sindicato 'Patronal das . Indústrias Textis do Estado de

São Paulo - Fabio da Silva . Prado.
Sindicato dos Industriais Metalurgicos	 AleXandre

bano Junior.
Sindicato dos Industriais de Papel de São Paulo 	 Hora-

. cio LaTer.
Sindicato • dos Industriais' de Comestiveis e Doces 	 . Eula-

	

lio Calazáns.	 •
Sindicato dos Industriais •e Comercia-ates Gpafi p.os	 :Foiço

Gonçalves.

II.

21 .

.26.
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9. Sindicato dos Fabricantes de Bebidas — Ricardo • von
Hardt.

EL Sindicato dos Industriais de Tintas e Vernizes — Orlando
da Costa Mein.;

Is. Sindicato. dos Industriais de Chapéus — Ziro Emilio Re-
menzoni:

2. Sindicato dos Industriais de Massas Alimenticias — Hen-
rique Secchi Sobrinho.

1 .3. Sindicato dos Industriais de Vidros e Cristais — (navio
de Sã Moreira.

1's. Sindicato dos Industriais de Perfumarias — Decio de
Araujo.

1.5. Sindicato dos Construtores, de São Paulo — Vicente
Branco.

IG. Sindicato Patronal das Indústrias do Malharia São Paulo
Paschoal Visetti.

17.. Sindicato dos Industriais de Estamparia de, Metais — An-
lonio de Souza * Campos Junior.

Centro dos Despachantes Aduaneirois de Santos — Joa-
quim da Silveira Prestes.

19. Sindicato dos Industriais de Estamparia de Metais — An-
tonio de Souza Campos Junior.

RIO GRANDE DO, SUL

Sindicato dos Comerciantes Atacadistas de Porto Alegre
— Adel Carvalho.

Sindicato dos Industriais Metalurgicos	 Waldomire
Schapke.

Sindicato . dos Fabricantes de Couros e seus Artefatos —
Alberto Jung.

Sindicato dos Fabricantes de Produtos Alimenticios —
Fabio Netto.

Sindicato Patronal Fiação e Tecelagem — José Chaves
Barco lios.

Sindicato dos Industriais de Panificação — Celestino Car-
doso.

Sindicato dos Fabricantes de Bebidas — Arthur Sasson.
Sindicato Agro-Pecuario de Porto Alegre — Bruno Linck.
Sindicato dos Comerciantes de Pelotas — José Faustini.

1.

2.

3.

5.

6.

7.
8.
9

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 18 de julho de 1933

Avisos:
Ao Sr. ministro da Viação e Obras P11-.

blicas :
N. 315 — Achando-se concluida a primeira

parte dos trabalhos da comissão encarregada
por este Ministerio de elaborar o ante-projeto
do regulamento do serviço de estiva nos por-
tos do pais, da qual faz parte, como repre-
sentante desse Ministerio, o engenheiro Jayme
Couto, pede-se a S. Ex. se digne da lhe trans-
mitir os meus agradecimentos pelo ccincurso
da sua valiosa colaboração.

— Ao Sr. ministro da Fazenda :
N. 316 — Solicitando a S. Ex. se digne

pôr á disposição deste Ministerio, sem pre-
juizo de seus vencimentos, o conferente da
Caixa de Amortização bacharel Francisco Va-
leriam da Camara Coelho, afim de que o mes-
mo possa continuar exercendo as funções de
secretario da Inspetoria de Seguros.

"	 Dia 19

Ao procurador Agripino Nazareth:
N. 317 — Designando-o para, juntamente

•com o Sr. Francisco Guilherme das Chagas,
presidente do Sindicato Profissional dos En-
sacadores e Carrdgadores de Café e o senhor
Francisco Gonçalves Marques, presidente da
Sociedade de Resistencia dos Trabalhadores
em Trapiches e Café, delimitarem com urgen-
•eia, a esfera de ação de cada uni dos refe-
ridos sindicatos.

— Ao Sr. Francisco Guilherme das Chagas,
presidente do Sindicato Profissional dos Eu-
sacadores e Carregadores de Café:

N. 318 — Convidando-o para. juntamente
com o Sr. procurador Agripino Nazareth e o
Sr. Francisco Gonçalves Marques, presidente
da Sociedade de Resistencia dos Trabalhado-
res em Trapiches e Café, delimitarem coni
urgencia, a esfera de ação de cada um dos
referidos sindicatos.

Ao Sr. Francisco Gonçalves- Marques,
presidente da Sociedade de Resistencia dos
Trabalhadores em Trapiches e Café:

N. 319 Convidando-o para, juntamente
com o Sr. procurador Agripino Nazareth e o
Sr. Francisco Guilherme das Chagas, presi-
dente do Sindicato 'Profissional dos Ensaca-
dores e • Carregadores de 'Café, delimitarem
com urgencia, a esfera de ação de cada' um
dos referidos sindicatos.

Dia 19 de julho de 1932

Processos despachados:
'João de Souza Rovêdo e Angenor Pereira

Santos, auxiliares da 2' e da 12 Inspetorias

Regionais deste Ministerio, pedindo permuta.
Faça-se a transferencia, sem ajuda de custo.

Sindicato dos Comerciantes Atacadistas do
Rio de Janeiro, fazendo considerações sobre
os decretos ns. 22.262, de 28 de dezembro de
1932, e 22.888, de 5 do corrente mês.
Transmita-se ao Ministerio da Fazenda.

Sindicato dos Quimicos do Rio de Janeiro
e Sindicato dos Quimicos de .São Paulo, soli-
citando a regulamentação da profissão. (D.
G. E. 580-S-933). — Nomeio sob a, presi-
dencia do Dr. Samuel Ucliôa, os professores
Mario Saraiva e J. Del Vecchio, Dr. Nabuco
de Araujo Junior e Dr. Newton Lima, 10
oficial do Departamento Nacional do Traba-
lho, para constituírem a comissão que deverá
elaborar o competente ante-projeto de regula-
mento. Faça-se o necessario expediente.

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR GERAL

Dia 17 de julho de 1933

Oficios:
Ao presidente da Comissão- Mixta de Con-

çiliação do 1° distrito, do Distrito Federal:
; N. 1.025 — Remetendo o processo n. D.

• E. 3.892-933, relativo á questão entre a
ompanhia de Navegação Lloyd Brasileiro e

b Sindicato dos Empregados em Camara,
Culinarios e Panificadores Maritimos, a pro-
posito da utilização dos associados daquele
'sindicato nos serviços de pintura de navios e
condução de rancho.

: — Ao presidente da Ass-ociação Comercial
'de Vitória e ao inspetor da 8' Inspetoria Re-
gional deste Ministerio:
, Ns. 1.027 e 1.028 — Comunicando que, a
proposito de um memorial enviado ao Sr. mi-
wistro, em que transparece que o Sindicato
.de Estivadores daquela cidade, pretende obri-
gar os empreiteiros de estiva a aceitarem au-

, mentos de 80 % a 100 % nos salarios dos
respectiVos associados sob pena de serem pa-

, ralizadas as operações de carga e descarga,
em 11 deste mês, S. Ex. proferiu sobre' o
assunto o seguinte despacho: "Determinei
fosse presente á Comissão de Conciliação o
dissidio, autoridade competente para. solve-1o.
O assunto deve ser solucionado de a.eórdo com
a lei e não pelo meu arbitrio.".

— 'Ao inspetor da 11' Inspetoria Regional:

N. 1.030 — Comunicando que, tendo a S. A.
Usina Adelaide, estabelecida na cidade de Ita-
já, reclamado contra a atitude do Sindicato
dos Estivadores, da mesma cidade, o qual está
exigindo a entrega dos serviços de carga e
-lescarga exclusivamente aos seus associados,
o Sr. ministro deu, a 12 do corrente mês, no
respectivo processo, o seguinte despacho':
"Não cabe a .intervenção do sindicato, come)

se verifica das informações. Transmita-se esta
solução ao insp;etor regional".

— Ao prefeito municipal de São Sebastião
do Alto:

N. 1.033 — Remetendo as portarias no-
meando os Srs. Wenceslau Campos e Aristi-
des Teixeira de Carvalho, para exercerem,
respectivamente, os cargos de presidente e' de
suplente de presidente da Comissão Mixta de
Conciliação, daquele municipio.

— Ao prefeito municipal de Saquarema:

N. 1.035 — Remetendo as portarias no-
meando os Srs. Waldemiro Alexandre Amo-
rim c Vitalino da Silva Pereira, para exer-
cerem, respectivamente, os cargos de presi.
dente e de suplente de presidente da Comissão
Mixta de Conciliação, daquele municipio.

Dia 19
O ficios :
Ao diretor do Departamento Estdclual de

Trabalho, de São Paulo:
N. 1.044 — Em referencia ao oficio nú-

mero FI-28.883 (Proc. 57), de 20 de junho
proximo findo, declarando que, sói:ire a recla-
mação de Drauzio Pereira Duarte, contra a
firma Fundição de Aço São Paulo, Limita-
da, por estar substituindo empregados brasi-
leiros por estrangeiros, a referida firma foi
intimada a cumprir o decreto n. 19.482, de
12 de dezembro de 1930, regulamentado pelo
de n. 20.291, de 12 de agosto de 1931, comu-
nica-se que o Sr. ministro exarou, em data
de 17 do corrente, o.seguinte despacho: " Ve-
rjfique o Departamento Estadual do Trabalho
se foi cumprida a intimação, fazendo o com-
petente processo, no caso de inexecução, para
a aplicação da multa pela Inspetoria Regional
do Ministerio do Trabalho, no Estado de. São
Paulo".

— Ao prefeito municipal de São (Ala (Ma-
ranhão)

N. 1.049 — Remetendo as portarias no-
meando o Dr. Edgard dé Berredo Leal e o
Sr. Djalma P. Vasconcellos para exercerem,
respectivamente, os cargos de presidente e de
suplente 'de presidente da Comissão Mixta
Conciliação, daquele municipio.

Segunda secção

XPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Requerimentos e o ficios despachados

Dia 18 de julho de 1933 .	 .
Comercial Union Assurance Company Ltd.,

pedindo autorização para completar o seu ca-
pital, nas • condições que propõe, com thulos
da divida externa do Brasil (D.G.E. 408-C,
de 1933). — Como parece ao Dr. consultor.
Quanto á parte das reservas faça-se expedias-
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachado°

Dia 9 . de julho de 1933

W. 112-R-933 Raphael Paixão, enge-
nheiro arquiteto, apresentando proposta para
construção de casas rio gude° colonial de São
Bento. — Abra-se com urgeficia, a concurren-
eia pública.
N. 142-17-933 — Frederico Roma, arquiteto

construtor. apresentando seus tipos de casas
patenteadas e destinadas a residenpias.de co-
lonos nos Centros Agricolas. — Abra-se com
urgencia a concurrencia pública

---
113epartaniento Nacional

do Trabalho
EX• PEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Telegramas:

• Ao Sr. presidente do Sindicato dos Alfafa-
tes e C. Anexas — Porto Alegre, Rio Grande
do Sul: .

N. 352 — Solicitando providencias relati-
vas ao andamento do processo de reconheci-
mento..	 •	 •	 .••

— Ao Sr. presidente do Instituto dç Mate
de Santa Catarina —

N, 353 — Idem, idem.

te de modificação do decreto, como sugere o
mesmo Dr. consultor, ouvido sôbre o assunto
o respectivo sindicato. (E' o seguinte o aia.

. eecer a que alude este despacho): "De pleno
acôrdo com o parecer do Sr. inspetor geral
de Seguros, Sr. Dr. Almeida Lisb6a, que
subscrevo integralmente. 1.° Em relação ao'

, primeiro ponto — do ' calculo do valor dos ti-
tulos brasileiros, ouro, a serem depositados

, em Londres, conforme faculta o art. 20, pa-
ragrafo unicci do decreto n. 21.828 — não
pôde, realmente, padecer duvida que este cal-
culo deve ser ,feito, não ao cambio do dia da
cocapra dos titu/os, como pretende a compa-
nhia, mas ao do dia do depósito, pois, é isto,

, uma determinação expressa da lei: —
sendo O calculo do valor do mil reis feito pela
tema do cambio da data do depósito dos refe-
ridos titulos, observada a cotação do dia na
Bolsa de Londres (decreto n. 21.828, art. 20,

• poragrafo unioo) ".	 •

Não tem, pois, fundamento em lei a preten-
ção da companhia. 2.° Em relação ás "re-
servasservas livres", tem tambem inteira razão o

• Sr. inspetor geral e seria de bom aviso aten-
a-der-lhe as sugest6es. Realmente, no ponto de
• vista da garantia do interesse das segurados
pelo estabelecimento do limite maximo da
responsabilidade assumida pelas companhias
seguradoras, minha impressão é de que a lei
reformada, com seu sistema de "reservas téc-
nicas"; de' "reservas suplementares" e de
"reservas -de contingencia", organizava um
regimen de garantias muito mais eficiente do
que o do decreto n. 21.828, que a reformou.
No regitnen anterior, estas reservas, que vi-
nham reforçar •as garantias trazidas pelo ca-
pitai, tinham aplicação definida e guardavam
uma cérta proporcionalidade com as responsa-
bilidades assumidas. Ora, no novo regimen,
das "reservas livres", já. não se dá o mesmo:
estas reservas, embora tendo uma função pre-
cipua, que é permitir ás companhias elevarem
o seu limite de responsabilidade e, portanto,
permitir operações acima das possibilidades de
garantia dadas pelo capital realizado, não ofe-
recem condições, nem de proporcionalidade,
nem de permattencia, tornando-se difícil á ins-
petoria conhecer o seu volume e assim deter-
minar a realidade e a eficacia das garantias
que as companhias oferecem aos seus clientes.
Minha opinião é que deveriarnos restabelecer

- os dispositivos da lei anterior no tocante ás
"reservas de ccintingencia", que constituem,
sem duvida, unia garan1ia, muito maior do que
o sistema das "reservas livres", estabefedido
pelo decreto n. 2E828. E' necessario, pois,
atender a sugestão do Sr. inspetor. Miando
propõe que o) as reservas livres, uma vez
constituidas, não possam ser alteradas sem au-
diencia da inspetoria; b) que á inspetoria seja
atribuida uma função de contrôle sôbre estas
reservas, de maneira a poder verificar a sua
realidade. ")

BkeCoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE PO SR. DIRETOR GERAk

Dia 20 de julho de 1933

Ofícios:

Ao D. G. do Departamento N. do Povoa- -
mento:

N. 2-C-1.350 — Remetendo a portaria de
contrato de Wantuyler da Gama Lima.

N. 2-C4.351 —,Comunicando que o senhor
ministro, relativamente ao processo em que o
diarista do Centro .Agricola - de Santa Cruz,
Hoidrado Abreu, tendo completado um abei de
serviço, requer lhe sejam concedidos os 15 dias
de férias regulamentares, proferiu a respeito
o seguinte despacho: " Concedo".

— Ao D. G. do Departamento N. do
balho:

N. 2-C-1.352 — Comunicando que foi ton-
tratado Elmar%Vilson Ag-tilar Campos para
servir como auxiliar dos Serviços de Fiscali-
zação daquele departamento.

— Ao D. G. do Departamento N. do PO-
voamento:

N. 1.IC-1.353 — Remetendo um processo..
N. 2-C-1.354 — 'Remetendo as portarias de

contratei dó pessoal que servirá no Nucleo Co-
lonial Marquez de .Abrantes e comunicando.
que o Sr. ministro desautoritou a admissão
de novos diaristas.

•N. 2-C-1:355 — Remetendo portarias de
, contrato do pessoal que servirá no nucleo co-
lonial Candido de Abreu e comunicando 'que
o Sr. ministro autorizou a admissão de dois
feitores de turma e quinze operarios.

Circular:	 •

A's Inspetorias Regionais nos Estados t
N. 1-C-1.556 — Solicitando a remessa- de

um balancete demonstrativo da situação dos
créditos á disposição da referida inspetoria,
para a execução do que dispõe o art. 232, do
Regulamento Geral de Contabilidade PUblica.

= Ao D. 'G. do Departamento N. do Tra-
balho:	 .

N. 1-C-1.357 'Solicitando informàeões
relativas á data do recebimento de, um oficio,
desta diretoria ,geral.

— Ao inspetor regional do Ministerio, no
Rio Grande do Sul:

N. 1-C-1.358 — Prestando informações,r$
lativas a pagamento de diarias.

— Ao contador geral da Republica:

N. 1-C-1.359 — Acusando recebimento de
comunicação.

Telegramas:

Ao inspetor regional em Recife, comuni-
cando a autorização da ida 'do funcionario
Dragonéro a Aguas Belas.

— Ao inspetor regional no Espirito Santo,
solicitando „informações- :sObre adeantamentos
recebidos pelo ex-encarregado do Sertiço In-
dios, no referido Estado, Alberto Jacobina.

Julho "de-'i

— AO Sr. , presidente da CoMpatihia Stan-
oard rands aí Brazil Incorpárated,

N. 334 — Solicitando sua presença neSta
secção. 

• Dia 14 de julho de 1933 •

Ao Sr. presidente do Sindicato dos Ca- *
merdiantes de Cruz Alta 	 Rio Grande do
Sul:
• N. 355 — Solicitando providencias relati-
vas ao processo 'dê reconhecimento. 	 •

— Ao Sr. Ildefonso Simões Lopes, nesta:
N. 356 .— Reiterando os termos do tele-

íginradnot.	
•

deste . Departamento de 27 de junho

	

Dia 15	 .•

	

Ofícios:	 .•
• Ao Sr. diretor da Recebedoria , do Distrito
Federal:

N. 41930 — Remetendo, para os devidos
fins, por não estarem legalmente selados, dois
documentos apresentados pelo Sindicato dos
Taifeiros, Com sede em Belém, no' Estado do
Pará, 'devendo ser os Mesmos devolvidos Rela

iportador, procurador legal do sindicato nte-
ressado.

• — Ao Sr. diretor do Departamento E. do
Trabalho e ao delegado especial do Departa-
mento do Trabalho e aos inspetores regionais
de varios Estados do Brasil:

N. 41930 bis — Remetendo a lista dos
sindicatos reconhecidos, eté á. presente data,
com aéde nas jurisdições daquelas autorida-
des, devendo ser renovada todas as vezes que
ae verifique alguma alteração.

• EXPEDIENTE DA TEREEIRA SECO.°
Dia 20 de julho de 1933
Requerimentos despachadmi

	Processos:	 ••
N. 150, de 1928 — Antonio Pinheiro cote-

tra Joaquim Vieira. -a Arquive-se..
N. 533 A, de 1933 — Alberto Francisco

Fernandes contra a Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro. — Idem.

N. 321, de - 1929 — Antonio de Castro Gui-
marães contra João F. de Aquino (Garage
Carioca). —

N. 1.216, de 1930— Joaquim Menezes da
Silva contra Homero aia Silva. — Idem.

N. 2.437 A, de 1932 — Anchyses Carrilho
contra a Companhia Progresso 'Industrial do
Brasil. — Idem. .

N. 491 A, de 1933 — Augusto Albano
yes de Carvalho contra Villas Boas & Com-
panhia. — Idem.

N. 908, de 1927 — Abílio Seixo Guimarães
Branco contra Luiz T. Mesquita. — Idem.

N. 2.179 J, de 1933'— 'João Ferreira con-
tra a Fábrica de Ladrilhos em Mangueira,
- Idem.

N. 1.353 M, de 1932 — Manoel Alves de
Pinho contra a firma Bellingredt & Comp.
— Arquive-se.

N. 3, de 109 — Alberto Teixeira contra
Santos Filho & Comp. — Compareça õ re-
clamante • ao escritorio da firma reclamada
afim de receber a indenização de férias-,

N. 2.547 A de 1932 — Albino Mathias da
Rocha contra Antonio Teixeira Moutinho.
Arquive-se.

N. 2.453 A, de 1932 --e .Avelino Pereira da
Silva eontra FranciscO-Ribeiro.	 Idem;

'N. 2,.455 A, de 1932 — Antonio Novoa
Outirnizro contra Joaquim Gomes do Cabo..

Idem.

	

" N. 2.505 A, dê 1932	 Alvaro Pinto de
Azeredo contra May &, Comp. Ltd.:
Idem.

N. 2,363 M, de 1933 — Manoel Silva com.
- tra Pinto Limes d: Comp. — Idem.- •

N. 2.099 j, dei 932 — José de Souza
'Abreu contra Antonio da Silva Pinheiro. &
Como. aa Ides-
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N. 309 P, de 1933 — Ponciano Pinto Ban-
deira 'contra a firma Pinto Lopes & Comp.
— Idem.

N .:. 1.359, de 1933 — Manoel Theodoro da
Silva .contra a firma Pinto Lopes & Comp.
— Idem.

N. 1.365 11, de 1933 — Marcos Rodrigues
da Conceição contra a firma Pinto Lopes &
Comp. — idem.

N; 1.071 M, de 1933 — Manoel Fernandes
contra Wilson Sons & Comp. Ltd. — Idem.

N, 733, de 1927 — Alvaro Cardoso contra
a Companhia Tecidos de Linho de Sapopem-
ba.. ,— Idem.

N. 1.371 M, de 1932 — Manoel Alves de
Oliveira contra Ribeiro & Pacheco. — Idem.

N. 366 S, de 1933 — Stella Clemente Maia
contra a Companhia Fiação e Tecidos Co-
meta. — Idem.

N.' 1.349 M, de 1933 — Maria d'Oliveira
contta Tinturaria .- Odeon. — Idem.

N. 113 P, .cle.1932 — Paulina Barbosa de
Melros . contra a Companhia Progresso Inclu-.
trial Braãll	 Idem.

X. 347; de 1929 — Annibal Tarantino con-
tra Andrade Figueira. — Idem.

N. ; 525 M, • de • 1932 — Maria Florinda Ro-
drigubs contra ,a Companhia Progresáo In-
dustrial cio Brasil. 	 Idem.

N. 116, de 1931.-- Walter Zoelluer contra
a Sociedade Comercial Hungara Brasileira
Ltd. • — Compareça o reclamante ao- escrito
rio da firma reclamada, afim de receber a
indenização de férias.

N. 476 J, de 1931 — João .Rodrigues con-
tra Anglo Mexican Petroleuin Conipany. —
Compareça o reclamante á Companhia recla-
mada, afim de receber urna segunda via da
sua caderneta.

N. 1.369 M, de 1932 — Mario Ferreira
contra a Empresa Cooperativa dos Chauf-
feurs Proprietarios. — Arquive-se. .

N. 649 F, de 1933 — Florival Moreira "Vi-
anua contra a firma Aron & Accer. —
idem.

N. 2.153 J, de 1933 — Jessé Aguiar Cer-
queira contra a firma J , B. Oliveira. —
idem.

N. 2.183 j, de 1933 — João Francisco de
Oliveira cOntra Pinto Lopes & Comi. —
Idem;

N. 2.563 A. de 1933 — Arthur Baptista
Mztechi contra a firma Pinto Lopes & Com-

. panhia. — Idem.	 •
N. 051 E, cie 1932 — Francisco de Sanes

Ferreira contra lozc is J3achá — Idem.
N. .387 R, de •1932 Romeu Dias da

Rocha contra a Empresa Arte Mobiliaria. —
Idem.

N. 1.264, cle 1933 — Oficio .do inspetor
regional em Amazonas e Acre, acusando re-
cebimento de oficios. 	 Idem.

N. 59 D, de 1933 — Domingos Gonçalves
Souto. contra a Companhia Navegação Lloyd
Brasileiro. -- Apresente a sua caderneta de-
vidamente legalizada.

N. 2.151 J. de 1932 -- João de Castro
contra Manoel Moraes. — Arquive-se.

N.- 36 J. de 1932 — José Ferreira contra
a Societé de • Gonstrution do Port de Bafa..
-- Idem.

N. 2.157 J, de 1932 — Joaquim.
111onteiro contra José Martins Moninhs.

N. 380, de 1930 — Felisbella de Jesus Pe-
reira contra. Robalinho & Comp.	 Idem.

N. 504, de 1930 — Antonio Xavier de Oli-
veira contra Rezende Justam Sr Comp.

N. 2559 A, de 1933 — Apparicio Rodrigues
conti'a . a Empresa de Transportes e Carrua-
gens: — Idem,

N. 531 J, de 1933 — José da Silva. Porto
Filho contra a Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro. — Idem.

N. 533 J, de 1933 — João da Silva Porto
contra a Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro. — Idem.

N. 843, de 1930 . — Justino Dias Netto
contra Heitor Usai. — Idem.

N. 792, de 1930 — Francisco Dias de Car-
valho contra João Vasques Alvares. —
Idem.

N. 457 L, de 1932 — Lino Silva contra
a Companhia Progresso Industrial do Bra-
sil. — Idem.

N. 1Q0 H, de 1931 — Henrique de Souza
contra T. Almeida & Comp. 	 Idem.

N. 455. de 1928	 Alberto Augusto No-
gueira eontra Bath & Vasconcellos. — Idem.

N. 792 A, dc 1931 — Antonio da Rocha
contra Alfredo -Braz. — Idem.

N. 857 A, de 1932 —•Amelia Martins con-
tra J. Fonseca & Comp. — Idem.
• N. 269 G, de 1932 — Geraldo Augusto Lo-
pes contra Manoel Rodrigues Guimarães. —
Idem.

N. 5$9 E, de 1932 — Ernani Cardoso con-
tra Carvalho Paz & Comp. — Idem.

N. 2.155 J. de 1932 — José Carvalho con-
tra J. ;Bastos Oliveira. 	 lehne.

Ns. 23 5, 1.468 e 435 S. dc 1()32 — Dos
Sindicatos dos Empregados em Casas de Di-
versões e dos Empregados e Operarios em
Calçadôs e Anexos, formulando acusações
contra as firmas Vital Ramos de Castro e
Viuva • Antonio Jorge Abisaber. — Idem.

N. 333 O. de 1933 — Olegario Santos
contra Pinto Lopes & Comp. — Idem.

N. 1.345 M, de 1933 — Mandei Teixeira
Cardoso contra Osorio &. Soares. — Idem.

N: 1.367 M. de 1932	 Manoel de Oli-
veira Mendes contra José Pires. — Idem.

N.- 388. de 1929 — Fructuoso Cardoso dos
Santos .contra Joaquim da Costa Macedo. —
Idem. :	 •

N. 292 A, de 1932 -L Antonio de Sá con-
tra Theodoro Ville & Comp. — Idem.

N. 2.177 J, de 1933 — José Ferreira con-
tra Bellingrodt & Comp. — Idem.

N. 555 E, de 1933 — Elba Ferreira contra
a firma Bellingrodt . 8; Comp. — Idem.
, N. 587, de 1933 — Olivio Ferreira, pe-
dindo certidão. — Idem.

N. 271 G, de 1932 — Germano Nunes Pe-
reira contra José Pires. — Idem.

N., 551 E. de 1932 — Ereilio de Souza
contra a firma Bellingroclt & Comp. —
Idem.,

N. .1.357 M, de 1932 — Marcellino José
contra a firma Antonio Teixeira. — Idem.

N. 657 F, de 1933 — Fernando da Rocha
Silva contra Jacob Rotstien. — Idem.

N. 57 D, de 1933 — David Alves da
Costa , cotara a Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, — Idem.

N. , 539 J. de 1933 — João Baptista de
' Souza contra ta COmpanhia de Navegação
Lloyd Brasileiro. — Idem. •

N. 2.113 J, de 1932 — José de Oliveira
Lima Junior contra Antonio Bruno. —
IdemL

N. 1.351 M, de 1933 — Manoel Leandro
Cardoso contra Pestana & Comp. — Idem.

EXPEDIENTE DA QUARTA SECÇ O

Dia 10 de julho de 1933

Ao Sr. diretor dO Departamento E. do
Trabalho • no Estado de São Paulo:

N. 41918 — Comunicando ter o Sr. mi-
nistro assinado a carta de reconhecimento do
Sindicato dos Operarios em Fiação e Tece-
lagem, de Guaratinguetá, já estando de posse
da 'Mesma o representante daquela sociedade,
desde O dia .24 do mês findo.

— Ao Sr. diretor da Defesa . Sanitaria
Maritima, nesta:

N. 41919 — Solicitando providencias no
sentido de que sejam atendidos, na medida
do possivel, de avir-do com o previsto na •
alínea a do art. 8° do decreto n. 19.770, os
operarios sindicalizados.

Telegrama:
Presidente do Sindicato dos Trabalhadores

em Barracas — Pelotas, Rio Grande do Sul:
N. 347 — Solicitando maiores esclareci-

mentos sôbre os assuntos tratados • em tele-
grama, daquele sindicato, datado de 14 do
mês findo.

Dia 11
Oficios:
Ao Sr. presidente da União dos Vigias

Maritimos, nesta:
N. 41920 Reiterando os termos do 'oficio

n. 2.245, remetido em 23 de fevereiro do ano
fluente.

— Ao Sr. presidente da Associação dos
Empregados no Comércio de Campos — Es-
tado do Rio:

N. 4921 — Comunicando que os repre.
sentantes comerciais, com trabalho efetivo na
praça daquela cidade, poderão filiar-se á alu-
dida sociedade.

— Ao Sr. presidente da Associação Bene-
ficente dos Trabalhadores em Carvão e Mi-
neral, nesta:

N. 41922 — Comunicando que a descarga
dos navios fundeados na bafa de Guanabara
será .feita pelos socios do sindicato que tiver
sua sede na localidade para onde se destina
o produto.

— Ao Sr. presidente do Sindicato dos Ope-
rarios em Frigorificos de Mendes — Estado
do Rio:

N. 41923 — Comunicando que em referen-
cia ao assunto tratado em oficio de 22 de
maio, relativo á , sua dispensa da Sociedade
Frigorifica Anglo, o Sr. ministro, em despa-
cho de '3 do corrente, mandou arquivar o pró-
cesso respectivo, uma vez que o pedida de
reconhecimento daquele sindicato não foi de.
ferido.	 •

— Ao Sr. presidente da União dos Despa-
chantes Aduaneiros

'
 nesta:

N. 419.124 — Solicitando, afim de que
seja concluído o processo de reconhecimento,
a relação de socios daquela União, composta
exclusivamente de despachantes.

Telegramas:
Ao Sr. presidente da Associação Riogran-

dense de Contabilidade — Porto Alegre —
Rio Grande do Sul:

N. 348 — Solicitando varias providencias,
afim de que possa ter andamento o processo
de reconhecimento. .

— Ao Sr. diretor do Departamento Esta-
dual do Trabalho no Estado de São Paulo:

N. 349 — Comunicando ter dado entrada
neste Departamento do pedido de reconheci-
mento do Sindicato dos Operarios Ladrilhei-
ros, havendo necessidade da nomeação de um
procurador, afim de sanar as irregularidades
constantes no respectivo processo e acompa-
nhar o mesmo até final solução.

Dia 12
O f ieios :

Ao Sr. Carlos Reis, edificio Mauá, nesta:
N. 4 1 925 — Solicitando sua presença nesta

secção, para os devidos fins.
— Ao Sr. presidente da Sociedade Brasi-

leira . 'de Belas Artes, nesta:
, N. 41926 — Comunicando, em relação 'á

consulta feita por aquela sociedade ao senhor
ministro, que a mesma poderá ser reconhecida
desde que se organize de acôrdo com o de-
creto ri. 19.770, e seja formada exclusiva-
incute por uma das categorias de profissio-

nais, empregados ou empregadores.
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Ao Se: . diretor dá 'Recebedoria' no Dis-
trito Federal: •

J. 4.927 -a, &Metendo, pari • Os fins legais,
. .auto de apreensão 40 doeu2nèntO que o
atorispanha, o nua foi selado cOna -estgmPlih4
suada., Infração de qtie respormgmi o ares
siderite do Sindicato dos -EarportadoseS
Café, 'com séde nesta Capital, .signatario
Mesnso,

1"'elOgransae :
Ao Sr. presidente do Sindicato ,dos -Tras

.ballearleires em Costumes - Caxias 'Rio
Grande i10.

N. 530 - Reiterando .os tertnoa do tele-
grama deate Departamento e solicitando, pro-
videncia§ -relativas ao processo de tecem/Icei-.
mento.	 . .
•- 4a Sr,' inspetor regional do 'Trabalho

POrtà hjegre	 Rio, Grande .do Sul:
N.7 .• 251	 'Satisfaitiado a consulta 'feita em

teiegrama... de 9 de . ¡unho
- -	 • Dia 13

Of icios :
Ao Sr. psesidente olo Sindicato das Classes

Patronais e Operarias de Vila de Tombos. -
Missas Gerais:.

N. 4.928- Remetendo, afim de quesejarn
devidamente.- seladas as .3.0:ações .de socios e

solicitando -a remessa de novo , pedido accnn- .
panhado dos/ neeessarios documentos, devida-
mente selados, „relativo ao .reCoithecimento
sindicato ' que - Se compõe dos trabalhadores
rurais slaqUela' localidade.
• Ao - . Sr. diretor do Departamento Estas

dual do Trabalho no Estado de São Paulo:.
N.. 41929 -a Remetendo 'os processos nu-

meros D. N. T. 647-33 e. 1.774-S-33 e so-
licitaedo providencias no sentido de ser exe-
estiado o que propõe ó diretor. da -C secção
deste Departamento, em seu parecer a folhas
9, do segundo daqueles processos. 	 •

"fiDepaÉ •átento NaletiOff12.1	 Pra,-
prAédedé Industolel

EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL

• Dia 20 de julho de 1933
Moreira. Viegas ..áz Comp. (processo mi-

marei 3.00 de 1931), - Comp., solitção
dos processos xis. 11.470130 e 7.716131.

Luiz 'Gonzaga de Mello (processo número
9.368 de 1933). - Declare quais as classes
e artigos que a marca protege.

Arthur Oliveira Vecchi (processo número
3.271 de 1933). - Prossiga-se. •

Paulo de Almeida Lustosa (processo nú-
mero 1.712 de 1932), - Apresente nova des-

crição da marca da qual não corista a reiviri.-
dicaão • da denominação guta-percha' que é
de , uso comum:

Manoel Alves Martins & Cornp.., Ltda.,
(processo n. 855 de 1933). - Satisfaea as
estigeneias da. Secção.

-Parrota Gonçalves & Comp., (seocesso
n. 7.777 de 1933) e A. Moretz-Sohn
Comp.	 (prOcesso n. 8.043 de 1933). e--
Concedo' o prato. ,.

Januario, •Loureiro ttlz Companhia (pro-
cesso n. •650. de 19.33). - Preliminarmente
junte procUração- em forma legal ou prove
a qualidade de sociedade comercial matri-
culada.

Antonio Mauro (processe n. 2.663 de
193/). Preliminarmente, junte • instru-
mexzto . de mandato.

H. Jordan x Com., (processos n. 8.9%
a . 8.921. de . 1933). - 5untem. p Matem:unto'
do mandato.

COM o .préeesso n. -8,962 de 1933 Whia
tworth '1‘ache1l, Limited, apresenta ,opo-
siçáo ao pedido de registro dá marca " Tri-
cocelina",- depositada sob so n. 26.098, por
Domingos Arcanjo,

Alfredo H. de Azevedo & Comp., da
Marca "que cotisiste na representação de
uma ' fita de eiir . •marella	 para a classe. 50
letra j (deposito n. 23..955) .Registre-se.

Alfredo H'. de .Azevedo & -Campo da
Marca que "consiste na representação'de uma
fita com as cores verde e amarela ", pa.ra. a
classe 50 letra • j„ (deposito to • 23.958) . -
Registre-sé: • •

*José • Gomes .. .Nogueira, da 'marca
gon" para a classe 3 (deposito n. '24.225) .

Registre-sé.
j: R. Kanitz, da marca "Meigo", para à

classe 48 (deposito a. 24.247) . 	 Regiss
tre-se.	

.	 .

Arruda Filho & Comp., da marca "Sedu-
tor ", 'para a classe 46' (deposito n. 24.827) .

-- Registre-se.	 • •	 •	 •	 •
M. Souza Lima & Comp., da marca . o lie-

rinsol "' para a classe 41 (deposito numero
24.416). - Registre-se.' • •

Paulo Oracken, da marca " Lachocon se-
guida dos dizeres Laxo-Chocolate-Oncken e
de uma silueta, encerrada em tim circulo que.
tens as letras L. 13. .N. ", para a classe . 3
(deposito n. 24.746). - Registre-Se.

Herctdes Motora • Co gporation, da marca
M. C." (em monograma)„ para a

classe 6 (deposito n. 25.153) . Regis-
tre-se.

Companhia -Lanificio Rio de Janeiro
da marca " &apertes", para a • classe 32
(deposito n. 25.149). - Registre-se.

Escritorio .Levy Ltda., da marca ." Revis-
ta Financeira Levy ", para a • clasee 50 letra
i (deposito n. 1.546 de São Paulo)", 	 Re-.
gistre-se.	 -

Escritorio .LevY Ltda., da • marca 	 Bole-
tim Comercial Levy", para a classe • 50 letra
j (deposito n. 1.345 de São Paulo),.---Re-
gistre-se. 	 •

Companhia Paulista de Alimentação, da
marca " Melan-G", para. as classes. 4, 41 e.
50 letra g (deposito n. 25.085) - Regis-
tre-se.	 ,	 .•

Paulo Proença 8r Comp., Ltda., da' marca
"Néo-Iodo"

'
 pata a classe , "'á (deposite „mia

mero 23.854) . .	 Registre-se: • -	 • •-
Sociedade Anonima "O Malho ",„ da . mar-

ca "Anuario das 'Senhoras"; para a classe. 50
loira 3, (deposito. n. 23.269). Registre-se.

Heitor Sampaio Fernaridea, dao marca
"	 paro a ,classe 3 . (depoisito nú-
mero 24„355).	 Regiatoceee . sem •a : faculda-
de de variar etti tinos de letras.

Carieis • Sclioeder, . da marca' s "Deirnina. ",
para a selam 41 (deposito no24..032)s

.n. .13.838.
deferido, Por ' colidir oSeirn -a-oinarca oirrn.a.
 •

Paschea1 &avele de Oliveira, da niarâ
"Redemptor. ", com a efigie de • Christo Re-

-	 •	 se
demptor para as classes 44, 46 e 47 (dePosito,

. 23.267) . - indeferido, de, acordo çoiss. o
art. 80 ii. 11 , do decreto n. " 16.-264, cie 1923.-

J05.0 Gomes Xavier. da marca, MTarvanr,,,
para a classe . 3 (deposite n. 24.842). -s. liaso
deferido, de. acordo com o art, f30 ias 7. do:
decreto n. 16,264 de 1923.

Transferencia de marca:
Candido Augusto Fernandes (proseiSo -

n. 8.360 de . 1933- transferencia para o,
seu nome da marca "Aos dóis Mares ", re-
gistrada sob o n. 15.545, pela firma joãO.,
Simões & Companhia) . - Indefegde, per
não ter sido transferido com a marca o reá-,
pectivo •genero de cerncrcio e indusaria, cOMo-
preceitua o .art. 98 do decreto n. 11.264,. O s 4
1923.

• •EXPEDIENTE DO SR ;DIRETO	 edg' O RR

.PRIVILEGIO a INVEntlIO

•Dia 20 de julho 4a 1933
Gement Process Corporation, Alfredo Co. so

-lho de Oliveira Figueiredo, Société pourla
Fabrication de ia Soie Atificiello "Rhodiaa,
seta", Antonio Virgili Mir6, Renato Pa latal -
e Bernadino Palma, Luiz Pontvianne, - •

Albino Vieira e Pellegriuo 151 FernatuleS. -
Lavre-se o termo.

Gilleite Safety , Razor " Company, Giibert 2r
13arker Manufacturing Company e Serejét4
pour.la Fabrication de la Soi,e " Rhodiaseta".
- Publiquem-se os novos pontos caracterjs-
ticos.

Leon Lilienfeld (processo n. 9.859.
de 1932) . Apresente novo relaterio, obe-
decende ás sugestões do examinador.

Societe Mutosel (processo ro 1.814, es.J
1933) . - Preste esclarecimentos.

A. Naseni .8r Irmão ( processo n. 5.105, do
1933), e Norditio Monaco (processo número

•5,660, de 1933). - Apresentem prova dc;
pagamento do imposto de industrias e progio-
sões.

I. G. Farbe,nindustrie Aktiengesellchaft
(processo n. 6.029, de 1933). - Satisfaça
exigencia de 12 de maio de 1933...
, Gajdoras & Schoenfelder Ltda. (procesO
o. 5.523, de 1933). - Apresentem a segunda
via do desenho com os selos devidareense .
inutilizados

Metallgesellschaft Aktiengesellschaft (proa
cesso xi. 5:054, de 1932). - Apresente amos-
tra.

A. Alves de Almeida (processo n. 3:439, •
de 1933). - Apresentem amostra, de ao:V(10
com o parecer do examinador do Instituto
de Quimita - A. Alves de Almeida e o
oponente J. R. Kanitz.

Filizola & Como'. (processo, n. 2.678, ,de
1932). - Faça-se o expediente, para a ex-
pedição da patente.

São convidados a satisfazer o pagamento
das taxas a que se referem os arts. 50, le-
tra a, e 53, letra l, do reguiamento, os se-
guintes concessionarios de privilegios de ina
venção e garantia de -prioridade:

International• Patents Dovelopment Comp.-
ny, Brinch & SPehr, Bond Electric Corpora-
tion, Ettore Bugatti, The ' Asiatic •etroleum
Company Limited, Antonio de Sá Leite, José
da Costa Moura e outro, Isaac Vaosberg e
outro, José Vieira Tecei, Dicomedçs "de Arau-
jp Goes, Henrique Casini, Menchen,
Walter Brama, J. B. Duarte & Comp. Ltda„,
Naganori Okubo, Grodetzky Polak. gtias
Novoa Mendes, Luiz Feldinan e Alvaro 1;3a-

. cario..
Empresa Mereurio de Mascas e • Patentes

Ltda. (processo ri. ;9.424, de 19.5). - 1/Ma
te vista-.	 . ,	 .
•sAineritan"Safety Devices:.--OomPánY

Cessos xis. • 8.726 e 8.727, de 1 933), (094*
provação de useoefetivo.)_. -s•Deferidos

Theodor Wille 8: Comp., Limitada, com o-
processo n. "8.972 de 1933, •apresentarn •opo,-
sio ao :pedido de registró da marca "Bri-
lho", depositada por David, A Timm, sob
o	 26.253.

Çonas os iprocessos xis. 6.385 ë 6.387 de'
1933 M. Lazzaro, apresenta o oposiçõeS aos
edidos. de registro das marcas "Calçado
azaro", e °Casa Lazzaro", depositadas

sob os ns. 1.5e 1.590 (em São •Paulo),.,
ambas por Lourenço Cano.	 ,	 •

Patlido de privilegio de invenção: . •
Manoel Manso llorens, Santiago Goell e

Francisco Bastos, para "um' novâ processo
para extrair fibras de folhas e maquinismos
para po-lo em pratica ", (de,posite- á. 4,636).
- Rejeito o pedido, nos termos do. art. 43
do decreto si. 16.264, de 1923.

Pedidos de registro de marca : -•
"Navajas & Comp., 'da marca " Belay num

rotulo, com a figurá de um leão para a
classe 36 (deposito n„ 23.506). - Regis-
tre-se.

•;
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Mario Boeris Audrá (processo n. 9.466,
6.4933), VinvadFarace. & Filho (processos
ris. 9.449 e 9.450, de 1933). — Juntem-se
abs processos.

Romeu Rodrigues (processo ri. 9.453, de
1933 — protesta contra o deferimento do pe-
dido 'de garantia de prioridade depositado sob
o ti. 12.444). — Não ha que deferir. Ar-
quive-se junto ao processo referente, devendo
o interessado aguardar a apresentação do pe-
dido para usar do direito de oposição ou
recurso.

'Thomas Malcohn Davidson (processo nú-
mero 9.447, de 1933) e Mario Lascalla (pro-
cesso n. 9.496, de 1933). — Junte-se ao pro-
cesso ' e", encaminhe-se ao tecnico.

'Oswaldo de Silos Cintra (processo número
8.136, de 1933). — Junte-se ao processo e
publiquem-se os pontos caracteristicos.

•Arquivamento de processos de privilegio:
Aristides Leterre (processo A-6, de 1932)

e Pedro- Maio Zanela (processo ri. 3.042, de
1932). — Arquivem-se.

Aditamento — Dia 19 de julho de 1933

'José Bittencourt Machado (processos nu-
meros 9,351 e 9.352, de 1933) . — Preste es-
clarecimentos.
:Luiz Feldman (processo ri. 9.395, de 1933).

Junte-se ao processo.

Dia 18 de julho de 1933

;ir AleXander Decker (processo ri. 9.660, de
1'933): — Preliminarmente, lavre-se o termo.

EX.PÉ.DIENTE DO SR. nntrroa DA szcçÃo

MARCAS

Dia 20 de julho de 1933

i,Weskott & Comp. (dois requerimentos),
The Singer Manufacturing Company, Carlos
--11ava, The Kendall Company, "Elekeiroz"
d. A. — Lavre-se o termo e publique-se a
debcrição.

'-(') 'ama de Almeida Rios (dois requerimen-
to). Willy Reisswitz, 'fhe Kendall Compa-
ny, S. A., Granado & Comp., e S.A. Fa-
bricas Vutorantind — Concédo o prazo.
Lavre-sc o termo e publique-se a descrição.

Soares Braga & Comp. (processo .• número
9.087; de 1933). — "Publique-se a novo des-
crição.

José Mauricio da Rosa e Silva (processo
n. 9.553. de 1933). — Dê-se vista.
-` 5. Rademaker (processo n. 9.552, de
1933), Tropical S. A. (processo ri. 9.614,
de 1933) e Leclerc & Co. (processo número
9:618, de 1933). — .Dê-se certidão.

Luiz de Ipanema Moreira (processo núme-
ro 9.680, de 1933) . — Deferido.

Arquivamento de processo de marca:
Continental Gin 'Co., S. A. (processo Mi-

&Niro' 3.964, de 1932). — Arquive-se.

sEcçÃo DE PRiV1LEGIO DE INVENÇÃO

(Art. 44 do regulamento anexo ao decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923.) . .

Pontos caracteristicos da invenção de "uma
caixa para filtrar a fumaça, evitando o esca-
pamento, pela chaminé, de cinzas e fuligem",
para a qual requerem privilegio Pelegrini
Fernandes (depósito 11. 12.574, de 20 de ju-
lho de 1933) :.

o uma caixa para filtrar . a fumaça, evi-
tando o escapamento, 'pela chaminé, de cinzas
e • fuligem,, caracterizada pelo fato de estar
dividida em duas cantaras entre si separadas
por uma tela de metal, que serve para apa- •
pilar a fumaça, interceptando-a e purifican-
do.-a

ual,2,,,,...(Á,Lxa_ para	 r 'a fOrMiça.,

hge tà ~dr-4 	Ma&

e fuligent, como em • reivindicaçãoz carac-
terizada pelo ,fato de achar-se groVida de
duas chaminés, das quais uma serve- para
conduzir á caixa a fumaça imunda e a -outra
para deixar sair a fumaça filtrada;

30, urna caixa para filtrar a -fumaça, evi-
tando o escapamento, pela chaminé, de cinzas
e fuligem, segundo as reivindicações 1 e 2,
caracterizada , pelo fato de ficar o primeiro
compartimento coberto por uma tampa movei
de modo a permitir a fiscalização do b,cpu
funcionamento do processo de filtração e para
facilitar a limpeza geral da caixa;

4° uma caixa para filtrar a fumaça, evi-
tan4 o escapamento, pelo chaminé, de cinzas
e fuligem, segundo as reivindicações 1 a 3,
caracterizada pelo fato de ficar provida de
um sistema irrigatorio, consistindo em dois
canos de , agua, dos quais um serve como con-
dutor da agua limpa e' o outro de esgoto para
os residuos da fumaça;

5°, uma caixa para filtrar a fumaça, evi-
tando o 'escapamento, pela chaminé, de cinzas
e fuligem, conforme reivindicações 1 a 4,
ficando a instalação irrigatoria, caracterizada
na reivindicação anterior, provida de unia
boia para vedar a agua e (ou) um relogio de
registro 'de agua;

6', uma caixa para filtrar a fumaça, evi-
tando o escapamento, pela chaminé, de cinzas
e fuligem, como reivindica sob 1 a 5, carac-
terizada pelo fato de poder ser construida em
todos os tamanhos e apropriada para fins ca-

-seiras, industriais e higienicos ;
7°, uma caixa para filtrar a fumaça, evi-

tando o escapamento, pela chaminé, de cinzas
e fuligem, segundo reivindicações 1 a 6, ca-
ractreizada pelo fato de ter as suas peças
construidas, dispostas e. adaptadas de modo a
funcionarem como substancialmente descrito e
demonstrado no relatorio e nos desenhos jun-
tos

Pontos caracteristicos da invenção de "um
novo tipo de compressor de . ar para encher
Camara de pneus", para a qual pediu privi-
legio J9se Albino Vieira (depósito' ri. 12.575,
de 20 d.e julho de 1933):

Reivindico como pontos e caracteres cons-
titutivo§ da invenção:
" Um novo tipo de compressor de ar para
encher ,carnaras de pneus, consistindo em uma
combinação: Mu cilindro compressor, uma
valVula para aspiração; uma valvula para
escape de ar comprimido ; um depósito ou
reservatorio de ar comprimido, tendo um
tubo para saída deste ar, provido este tubo
de Uma valvula adequadà à dar salda do
ar á uma determinada pressão; uma "caixa
para cambota do compressor; tendo também,
ligada . á ela, o reservatorio de ar comprimido,
de maneira a formar um conjunto que possa
ser aplicado sobre o motor do vett:mio e
acionado pelo mesmo, de modo conveniente,
tudo substancialmente como descrito e repre-
sentado no desenho junto para os fins espe-
cif icadbs.

• Pontos caracteristicos da invenção de " Eje-
ctor Brasil" (Ejector de saliva, separador de
lingua e bochechas), para a qual pediu privi-
legio Luiz Pontvianne (depósito n. 12.576,
de 20 de julho de 1933) :

1°, "Ejector Brasil" (Ejector de. saliva,
separador de lingua e bochechas), compõe-se
de um tubo inteiriço, recurvado na parte su-
perior, seguindo as disposições já desérita-s,
com curvas especiais que o caracterizam;

"2°, o "Ejector Brasil" (Ejector de saliva,
sepárador de lingoa e bochechas) tem aftd-
tadores (file são formados por duas Macas
cotPeSas. elg Na.-§ "	 Pela: '14341eirA
atiaMildb; '

3°, o wEjector Brasil" (Ejector dé saliva,
separador de lingua e bochadhas) se' caracte-
riza ainda por um "furo dé sucção", que
é um orificio por onde se realiza a sucção.
colocado no centro de uma das curvas 'e do
lado interno da placa, pelo modo já rela-
tado;

4°, o "Ejector Brasil P (Ejector de saliva,
separador de lingua e bochechas), na sua
parte externo., tem dois "sobre-tubos", um
de maior dimensão e destinado a servir de
cabo, e outro de 114 (um quarto) de pole-
gada para ser imbutido ao local existente na
cadeira do dentista, tudo nos termos e na
fortim já descrita;

5°, o "Ejector Brasil" (Ejector de saliva,..
separador de lingua e bochechas) - pode ser
fabricado com um cabo que facilite seu ma-
nejo e aplicação, assim como pode tambem
ser fabricado em varios tamanhos e formatos,
conforme seu emprego se destine 'a adultos,
crianças, etc. Do mesmo modo o material
de sua fabricação 'pode ser muito variado,
desde o vidro; borracha, até a prata, 'sabre
e quasi todos os metais e suas ligas;

6", para todos os efeitos, reporta-se o in-
ventor do "Ejector Brasil" (Ejector -de
liva, separador de lingua e bochechas).
reivindicações precedentes.

Pontos cáracteristicos da invenção de "uma
nova disposição de maquina para' fazer in-
fusão de café e outras ", para a qual pedi-
ram privilegio Renato Papini e Bernardino
Palma (deposito n. 12.577, de 20 de 'julho
de 1933) :

1°, uma nova disposição de maquina para
fazer infusão de café e outras, caracterizada
por quatro corpos cilindricos, verticais e' con-
eentricos, todos conservando entre si um, vão
anular, sendo: um envolucro externo, monta-
do sobre uma base e encimado por uma cupo-
la; uma caldeira, com entrada de. Pgua sti-
perior, e aquecida inferiormente por uma
fonte de calor ; derftro desta, um' tubo, aberto
em ambas as extremidades e disposto de modo
a não atingir o fundo da caldeira, sobresaindo
do topo desta e unindo-se á dita cupola; final-
mente, um recipiente central da infusão coa-
da, feito de material que não altere o 'sabor
da infusão e comportando, ,na bóca superior,
um coador dè tecido, no- qual é depositada' a
infusão, sendo a bôca convenientemente fecha-
da por uma tampa superiqr ;

2°, a nova disposição acórde com o ponto
precedente, e em que a' agua ocupa. na cal-
deira ,determinado nivçl, Superior á boca in-
ferior, do dito tubo, de modo a manter, antes
de aquecida, o mesmo nível, tanto no vão anu-
lar entre a caldeira e o mesmo tubo, como en-
tre este e o recipiente central; em que, atin-
gido o ponto de ebulição, a pressão do vapor
atila sôbré o nivel da agua no vão anular en-
tre a caldeira e o , tubo, obrigando a agua -a
elevar-se no vão anular entre o mesmo tilbo
e o recipiente e a penetrar em um tubo sue
termina em chuveiro,. sôbre o coador, -distri-
buindo-se sólire o pó neste doloCado prévia.
mente e fazendo a infusão, que . se deposita no
fundo do recipiente central, para ser servida.

..de uma torneira ao mesmo ligada ; em que 'urna
valvula localizada no vão anular entre • o eu-
volucro externo e a caldeira, quando aberta,
cessa a referida pressão sobre a agua, e, por-
tanto, a saída da. agua pelo chuveiro, tendo
vapor saída por perfurações na (cup'ole ; •

30, a nova 'disposição acórde com os pontos
precedentes, em que unia boca ccinica inferior
do recipiente da infusão se ajusta á boca do
tubo que vai ter á torneira de saída da in-
fusão, afim de facilitar a retirada zapida do
AW41.320 XgiPie4M;
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C, a nora disposição acórde com os pontos
precedentes, em que os gazes aquecidos cir-
cundam o vão anular entre o envolucro -exter-
no e a caldeira, tornando-se mais rapido o
aquecimento da agua nesta contida; tudo como
substancialmente descrito e representado.

Pontos caracteristicos da invenção de "um
, mecanismo economizadtnr de eombustiVel,

para motores a explosão", para a qual pe-
diu privilegio Antonio Virgili Miró (depo-
sito n. 12.5, de 20 de julho de 1933):
Um mecanismo economizatior de eombusti-

veI para motores a explosão, constando essen-
cialmente de urna camara, interposta entre O
çartntrador e o tubo de admissão do motor,
e na qual é disposta urna valvula de obtura-
ção para a comunicação com o carburador e
urna peça de fechamento para as comunica-
ções da dita c,amara com o ar atmosferico;
sendo as ditas wilvula e peça de fechamento
susceptiveis de serem acionadas á vontade do
condutor para que, quando o motor não pre-
cisa funcionar com um esforço de impulsão,,
a alimentação de ar carburado proveniente do
carburador possa ser fechada, ao mesmo tem-
po que se abre a coantuaicação do tubo de ad-
missão com o ar, atrnosferico, o qual passa
para o motor em lugar do ar carburado proa
vettiente do carburador.

Pontos caracteristicos da invenção de "um pro-
cesso para o -esticamento de ', fibras artifi-
ciais", para a qual pediu privilegio a Se-
dété pour la Pabrication de la Sole Artifi-

.' cielle . "Rhodiaseta" (depósito n. 12,579, de
20 de julho de 1933) :

1°, um processo para obier fios, que, 111~0
tapou de um esticamento superior a 100%,
apresemem ainda urn alongamento plastico no-
aval, caracterizado pelo fato de ser empre-
gado como liquido de esticamento, dicloretano
simetdico;

2°, fios fiados á base de estara de celulose,
abtidos pela aplicação do ponto 1.

-
Pontos caracteristicos da iintertção de " um

aparelho hidra-clarificador aperfeiçoado, de-
nominado "Hidro-Clarificador i3rasil ", para
a qual pediu privilegio Alfredo Coelho de
Oliveira Figueiredo (depósito n. 12.580, de
20 de julho de 1933) :
1° um aparelho hidro-clarificador, caracte--

riza;lo por consistir em uma base tendo co-
rnaras formadas por duas paredes concentri-
cas, sendo a cansara , externa para conter o
liado e a interna para a agua clarificada; na
parte inferior um tubo de entrada para agua,
provido' de meios; no centro da camara inter-
na, para receber uni tubo de passagem da
agua até um tampão eicoa para segurar entre
este tampão e a parede interna o material fil-
trante, revestido de uma camisa de feltro aud
o proteja dos jatos dagua, que aáem obliqua-
Mente do dito tampão sobre ele;

2° um aparelho hiciromlaaiiicador, corno rei-
vindicado em 1, caracterizado pelo fato de ter
sobre a parte infer:or urna peça provida mo
seu topo, de' uma valvuta autennatica, para
se manter aberta crnquanto houver ar no in-
terior do aparelho e fechada logo que haja
a evacuação do mesmo-

.3°, um aparelho aristro-carrificador, como rei-
vindicado em 1 e 2, caracterizado por ter uni
tampas) Oco no extremo do tubo alue fixa q
material filtrante e tem unia parede inferior
caiu furos adequados para que. os jatos de
agua saiam no aentido obliquo; para se pro-
ceder cem os mesmos a lavagem do dito ma-
terial, quando se está famiada a do aparelho,
isto se retirando da minara exterua o lódo
depositado • na mesma, sendo posa este fim
a dita caturaa provida de urna torneira e de
um bujão para a evacilação do lódo;

•4°, um: aparelho lidro-clarificadar; como rei-
vindicado cru 1 a coristruido e funcionando
substancialmente como descrito e representado
no desenho anexo.

.-•

Pontos caraeteristicos da invenção de "aper-
feiçoamento na fabricação de materiais ci-
menticos". para rue pede privilegio Cement
•rocess Coaporation (depósito n, 12.581,
de 20 de julho de 1933)

1, aperfeiçoamento na fabricação de materiais
cimenticos, compreendendo um processo para a
produção. dos 111eSTilOS que tem propriedades
de resistencia e outras caractedsticas fisicas
desejaveis, reguladas á vontade entre limites
que incluem, por um lado, os supercimentos
e, por outro lado, as argainassas e estuques,
o qual processa compreende a inesclagetn. , de
cal sob uma fóama capaz de rëagir com, a
silica è a alta:nina, com um Material finarnante
subdividido, selecionado do grupo constituido
de areias siliciosas„ terras e argilas silicicas
e outros materiais argilosos e argilo-calcareos,
•geralmente conhecidas como matarias primas
empregadas como fornecedores de componen-
tes silicicos e aluminieos na fabricação do ci-
mento. Portland, sendo a dita mesclagem efe-
tuada • na presença de , uma suficiente quanti-.
dade de agua para assegurar a hidratação de
qualquer porção de oxido de caldo presente,
misturando-se, ern • seguida, os materiais a tra-
tar em presença ale húmidade livre, mantendo
a mistura a urna te:nperatura suficiente para
produzir as reaçiles mutilas entre- a cal e os
componentes silicicos da mistura; •

2,:aPrecesso de adiado com ()ponto caracte-
ristico 1, em que os componentes não calca-
reos da mistura estão reduzidos a uma finara
tal, que, •aproxiinadarnente, 90% passam por
um tarniz ou peneira de 200 malhas ou mais,
antes de serem -misturados coin o componente
calcara° ;

3, processo de acórdo com o ponto caracte-
ristieo 1, em que os componentes ealcareos e
não ealcareos são misturados por trituração
em presença de humidade: livre sob condições
controladas de temperatura além especifica--
das, até que a mistura esteja reduzida a um.
grau de subdivisão tal que,, aaroximadamente
90% passem por Unt tamiz 'de 200 malhas ou
mais fino ainda;

4, processo de acórdo com qualquer dos
pontos caracteristieos 1, 2 e 3, ein que a mis-
tura é mantida, durante a trituração ou Ines-
alagam, a uma temperatura, no minimo,. de
100°C e, que não excede de, aproximadamente,
400°C, medida pela temperatura do produto
élue sáe da zona de mesclagem ou de tritu-
ração;

5, processo de acima° com aualquer dos pon-
tos caracteristicos 1 a 4, em que o componente
calcico é adicionado, sobretudo,. sob a fórum
de oxido de caldo;

6, processo de •a'côrda com qualquer dos pon-
tos caracteristicos 1 a 4, em que o componente
caleico é, sobretudo, adicionado sob a fôrma
de cal hidratada ou bidroxidó de calek);

7, ,processo de acôrdo com qualquer dos .pon-
los caracteristicos 1. a 4, em que o componen-
te calcioa é, 'principalmente, adicionado sob
'a fórma de cal extinta ao ar;

8, processo de acairdo com qualquer dos pon-
tos caracteristicos 1 a 7, em que os compos-
tos não calcareos, são, sobretudo, adicionados
sob a fórma de terra silicosa;

9, processo de acórdo com qualquer dos pon-
tos caracteristicos 1 a 8, em que os campo-.
mentes não caloaroos são adicionados, princi-
palmente, sob a f &na -de terra de diato-
maceds;	 .

10, processo -de acórdo com qualquer dos
pontos caracterbficos 3 a 3, em que os com-
pata mão ,calcareps são adicionados, so-
brietti'dà, sob	 fzErilia, de	 , • •

11, processo da acenado 'dam •ldakincr
dos pontos caracteristicos 1- a -.10, ..em ame os
materiais são reduzidos, queimardes, quer du-
rante a fase de mesclagetn. mi. de trituração,.
a urna finura tal que 95%i ou suais Passeata
pelo taaniz de 200 malhas; . . •

12, processo de acôrdo com aqualquer
.dos pontos caratteristicos 1 -•a 10, em que os
materiais são reduzidos, quer antes, euer du-
rante a . fase de mesclagem ou de trituração,
a uma' finura tal que cerca de 95.% ou mais
passem pelo tatniz de 325 malhas;
'13; processo de racôrdo com qualquer um

dos paait,:aa caracteristicos 1 d' 5 e 8 a 12, ana
que e eama de caldo .e -o 'material silicico
argitaso ou outro material argilo-calcareo em-
pré-a-a:do, é posto cru contato e misturado in-
timamente ou triturado simultaneamente, com
a introdução da agua necessaria. sara hidratar
a cal, sendo que é em seguida mesclado ou
triturado, em presença de cpiantidacia limitada
da agua, sob as condições. controladas de baixa
temperatura, aldin esaecificadas ;

14, o 'produto obtida de adiado com • qual.;
quer das modificações indicadas. nos pontos
caracteristicos precedentes.

A requerente reivandiea de acardo com a.
Cbnvenção Intarnacional e o artigo 38 :do
regulamento a' que Ge refere o' decreto nú-
mero 16.264, de 19 de dezembro • de 1923, -a
prioridade do correSpondente metido deposita-'
do na Repartição de Patentes dos Estados' Uni-
dos, em 20 de julho de 1932, sob ir. 623.593.

. -
Pontos caracteristicos da invenção de "Cera

preparada em pó", para a qual pediu privi-
legio .0swaldode Sylos -Cintra (depósito
n, 604, de 16 áe junho de 1933), efetuado
na junta Comercial do Estado de São

Paulo:	 .

1, urna "cera preparada em pó", que se
caracteriza por constituir-se da seguinte :EÓr-
mula : ajunta-se . 100 (cem) gramas de cera
de carnaúba, 50 (einamenta) gramas de 'cera,
virgem e 10 (dez) gramas de parafina, em
unia vasilha, levando-se essa mistura ao fogo,
e, uma vez a mesma derretida, adicionam-se=
lha 600 (seiscentas) gmaanas de gasolina, me-
xerido-se em seguida. até coagular, após o que
é a massa reduzida a pó, depois de saca;

2, uma "cera preparada em p6", corno rei-
vindicaria em 1. em que poderão ' variar as
dosagens indicadas acima, e mesmo setem al-
terados 45S ingredientes referidos, mas de fór-
ma que se obtenha sempre 6 mesmo resul-
tado;
•3. uma "cera 'preparada em pó", corno rei--

vindicado em 1 e 2, em que nas fórmulas
acima poderá ser. empregada uma substancia
corante adequada, para dar á cera a cór que
ó seu uso determinar; 	 •

4. uma "cera preparada em pó", como rei-
vindicada em 1, 2 e .1, para ser aplicada no
enceramento de assoalhos, pavirnetos de ma-
deira, moveis, 1Moleuas ou seus sucedaneos,
sendo para isso dissolvido o pó na proporção
aproximada de 50 (dinoenta) gramas para.
cada litro de gaaolina ou. de outro qualquer.
dissolvente apropriado, percentagem essa que•
poderá ser elevada. ou reduzida, conforme feir
desejada maior ou menor densidade do liquido;
tudo como já ficou . substancialmente descrito
no memorial e de acôrdo com as . amostras
apresentadas.

-
Pontos caracteristicos dos melhoramentos in-

troduzidos na invenção de "navalhas de se-
gurança, para barba", que faz Objeto da
patente ii. 20 .789. para que pede patente
de melhoramento Gillette Safety 'Raeor Cõrn-
pany (deadisito n. 11.941, de 6 de janeiro
de 1933) :

1, melhoramentos introduzidos na invenção
de "riawalhas de segurança, para barba", -que
Jaz objeto da Men% -n. 20.7a.9. 4ie 4 de
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dezetabro de 1932, navalhas essas com uma
peça para suportar a lamina compreendendo
secções eooperadoras na cabeça, montadas se-
paradamente para oscilarem, da e para a po-
sição de fixação da lamina, Me109 para mover
simultaneamente as referidas secções e tneios
separados para fecharem as ditas secções, na
posição de fixação da lamina;

2, uma navalha de segurança, de aeOrdo- COIM

o ponto 1, incluindo um dispoaitivo operador
e elementos aeparados de mecanismo ligadas
ao mesmo para a primeira oscilação rapida e
depois Pára Moder vagarosarnente as secções
para a posiçáo de fixação;

3, uma navalha de segurança, de acôrdo coai
os pontos 1 e 2, em que as secções da ca-
beça, sendo curvadas para manter ama lamina
flexível, em pasiçã.o turva no sentido trans-
versal na peça que suporta a lamina, são
montadas artieulavelmente em ambas as boro
das' longitudinais da mesma, possuindo cada
uma peça de esbarro em espiral concentrica
seta eixp;

4, uma navalha de segurança, de acôrdo
com o ponto 3, incluindo orn cabo que possue
braços que cooperam com os referidos esi
barros e um fuso a-movivél longitiadinahnentc
no referido cabo e é 'dota'do de uma cabeça
de fechamento disposta de modo a prender a
manter a cabeça da navalha em posição
ser 'usada;

5, uma navalha de segurança, de acordo
cern o ponto 3, em que as secçôeá da cabeça

r são montadas Para oscilarem em torno de
seus eixos localizados em um plano perpen-
dicular ao •cabo;

6, uma navalha de segurança, de acôrdo
com o ponto 1, em que os meios para o fe-
chamento das secções da cabeça na posição
de fixação da lamina atuam aderentemente
ás bordas das secções;

7, uma navalha de segurança, de acordo
com os pontos 1 e 6, incluindo um unico dis,
positivo ,operador para oscilar as secções de
cabeça e fechá-las na posição de fixação da
lamina, disposto para acionar uma delas até
que sua ação seja oposta num predeterminada
grau de pressão e, depois, atuar á outra;

8,- uma navalha de segurança, de acôrdO
com o ponto 4, incluindo uma secção
sivel na peça do cabo, um sapatilho rotativo
montado friceionalmente na referida setção ç
um elemento operador do mecanismo, para
mover relativamente ás secções da cabeça
disposto para ser acionado pela rotação cia
sapatilho
• A requerente reivindica de acôrdo doo a
Convenção Internacional e com o artigo 32
do regulamento a que se refere o decreto mie
mero 16.264, de 19 de dezembro de 1923,
a prioridade do correspondente pedido, depo-
sitado na Repartição de Patentes dos Estados
tinidos da America, em 7 de maio de 1932,
sob o n. 609.784.

Pontos c,aracteristicos da invenção de "una
processo para fabricação de um fio de esti-
carnento elevado", para a qual pediu privi-
legio a Sociéte poor la Fabrication de
Soie "Rhodiaseta " (depósito n. 11.910, de
30 de deaembro de 1932)

Um processo para fabricação por fiação a
seco, cru tura atmoadera de evaporação di-
%ida, de fibras artificiais á base de acetato
de celdlose, com 'cm esticam-eato de rutie.
stsperbr a 30% e urna resistencia rutura
-semelhante á das fibras usuais de acetato :de
oatalose, caracterizado pelo fato das soluOties
usuais de fiação serem preaquecidas, antes
da sua salda das fieiras a urna ternpero.turtt
dal atm a 'sua visco:dá; neszaA ~ira,
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seja, .no maxinto, igual 'a 106 unidades C. G.
S. e dos filatnentoS só' serem subi:latidos, dud
ranhe as operaOes de iiação, a uni estira-
manto. não Ultrapassando a relação 2, subs-
tancia/mente afamo foi descrito.

SECÇIO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMÉRCIO •

'(Art. 91 do -regulamento anexo ae, decrete
n. 16.264, de 19 de dezembro da 1923).

Descrição da marca para que pediu registro
"Elekeirad" S. A., destinada a artigos da
classe 48 (deposito n. 26.789, de 20 de
julho de 1933) : 	 -
Consta esta marca de uma figura e dizeres

á fantasia inipressos diretamente Sobre tubos
metalicos ott em rótulos imaressos apostos aos
mesmos, ou em bisnagas de vidro destinados
a conter liquidos volateis, perfumados ou não,
e. particularmente, para distinguir o lattaa-
perfume de aia fabricação, 'denominado
•`Pierrot".

Do lado direito do Observador vê-se a fi-
gura de um plarrot, com parte superior do
corpo em flexão pata traz, tendo a perna
esquerda em posição horizontal, e o inferior
em posição vertical, aparentando um passo
coreografia°.

A' esquerda, em frente a essa figura, tem
inicio a palavra "Pierrot", por um 'I" de
dimensões duasvezes maiores ás demais le-
tras; logo abaixo da parte superior do "P
vê-se a letra ---i— rninuscula e a seguir as
demais, completando o vocabulo. Em plano
inferior lê-se em caracteres á fantasia, a pa-
lavra "Fákeiroz" e logo abaixo, á direita,
em letras simples — S. Paulo — ambos den-
tro de um quadro 'retangular.

Aplicação — "Elelceidoz " S. A., com sede
em São Paulo, onde explora a industria e
comércio de prochttos químicos, fartnacerni-
cos e perfumarias, aplicará esta marca, que
poderá mudar de tamanho e c'ores, • com ró-
tulo, sobre os tubos rnetalicos ou de vidro e
caixas em que forem acondicionados.

Descrição, da marca para. que pediu registro
S/A Fabrica Vototantina destinada a ar-
tigos das classes 46 e 48 (depósito n. 26.790,
de 20 de julho de 1933) :

Consiste na represeadação de uma etiqueta
retangular limitada lateralmeate . por dois tra-
ças verdeais e paralelos, um maior externo e
outro menor - interno, interromPiclos na parte
inferior, pelas letras "S. A. " á -esquerda, e

I. "SI.' á direita do nome "S/A Fabrica
Votorantim"

'
 que se estende horizontalniente

no interior do campo assim formado pelos
referidos traços laterais. O centro dessa cam-
po é ocupado por um Iutido que representa
o mapa do Estado de São Paulo. e sobre este
lê-se a palavra "Primus"

'
 que representa a

denominação caracteristica da preseate marca,
seguida mais abaixo dos dizeres: 'Marca Re-
gistr. " . Acima do presente conjunto, le-se
na parte central, a palavra "Sabão", e aos
lados desta, os dizeres: "O mais puro", á
direita, e "Y) anais economia.° ", á esquerda, e,
finalmente, abaixo, lê-se ainda o nome da
requerente "S. A. Fabrica -Votorantiin" e
"São

À presente marca, que péde -variar em di-
diensões e ames, serve para distinguir aaraão
comum e perfumado, nas classes 46 e 48/ da
fabricação e comércio da requerente.

—
Descrição da marca para que pediram regis-

tro Weskott dr. Corno., A Chimica Indua-
trial "Mayer-Maister laminei". para a classe
3 (-depósito u. 26.191, de 20 de jullio
3933)

, Consiste na palavra e farttasà. "Bioferri-
tia", entre aaaida, ç .sest44 das *Devo; C0113-
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plernentares, em três regras: "Marca de pra. -
priedade de", Weskott ?z Cia." e "Rio de
janeiro".

Esta marca, tine poderá variar em córes
dimensões, 'servirá para distinguir um prepa-
rado farmacentico de sua industria 	 comér-
cio, na alasse 3.

—
Descrição ala marca para que' pediram regis-

tro Weskott & Comp., A Chimica Indus-
trial "Bayer-Meister", destinada a artigos
da ciasse 3 (dtpósito 26.792, de 20 de
julho de 1933) :

Consiste na palavra de fantasia "Elityran",
segidda dos dizeres aomplententares, em três
regras: "Marca de propriedade de", "Wes.-
kott & Cia." e "Rio ide Janeiro".

Esta marca, que poderá variar em cores e
dimensões, servirá para diWnguir uru prepa
rado farmaceutico de sua industria e comér-
cio, na classe 3.
Descrição da marca pára que pediu registro

Granido Sz Comp. destinada a artigos
das classes 2 e 48, (depósito 26.793, de 2t
de julho de 1933).

Consiste no nome de fantasia "Aicatrol"..
A referida matea que poderá variar en

cores e dimensões„ servirá para distinguir os
produtos de sua indústria e comércio, com-
preendidos nas classes 2 e 48, do -regulamento
em vigor.

nn••n•nn

Descrição da marca para que pediu registro
The Kerdall Company, destinada a arti-
gos da classe 10 (depósito 26.794 de 20
de julho de 1933).

Consiste numa barra azul escuro cncer)-
rando os dizeres: "Bauer 'St Mack " entre
parentesis.

A marca, para qual se reivindica a cor
mencionada, poderá variar em dimensões e
servirá para distinguir compressa.-atadura,
filosela odoritologica, atadura de crepe, ata-
duras triangulares, ataduras de gaze, atadtp•
ras ortoplasticas, ataduras de tecidos elasti-
coa, gaze cirurgica (lisa), faixas envolven-
tes de gaze, churnaços para os olhos (peda-
ços de • algodão entre gaze), pensos de emer-
gencia (para proteger abrias e feridas),
bolsas ou sacos de gaze sanitaria, 'cintas sa-
citarias, esponjas cirurgicas, escarradeiras
portateis, depressores de lingua (de madei-
ra), torniquetes, suslpensorios, suportadores,
(atletico), bastões aPlicadores, isoladores não
medicamentosos para calos (feltro com base
gomada), algodão absorveote, lã de cordeiro
(para uso medicinal), pacote de algodão
(dispositovo para distribuir algodão abam--
vente em fárma de corda ou tira). almofa-
das de aquecimento quimico para fins tera-
penticos, pensos protetores impermeaveis
agua, -toalhas (para uso cirurgico), cinta ou
tira umbilical, ligaduras e suturas incluido3
na classe 10, da indústria e comércio- da de-
positante.

Descrição da marca pára que pediu registro
The Kendal Company, destinada a artigos
-da classe 3 (depósito 26.795, de 20 de ju-
lho de 1933).

Consiste numa barra azul escuro encer-
rando os dizeres: "Bailei- Black ", entre
paxenteses.

A marca, para qual se reivindica a cor
mencionada, poderá variar em dimensões c
servirá para distinguir espirites aromaticos
de Amolda, oleo de Ricino, pacote ° carba-

jia° ou fanicado; primeiro ocorro para quei-
maduras (nin unguento preparado especial-
mente para o alivio de queimadura, escaldadu-
ras, queimaduras do sol, queimaduras do. yen-•
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to; picadas, de insetos ê pele rachada), me-
chas de iodo, petrolato com bicarbonato de
sodio, tubos reanimadores (um inhalante aro-
matico), esparadrapos adesivos compreen-
dendo uma massa de borracha .sensivel á
pressão em pano ou outra bise, emplastros
medicamentosos (como sejam os emplastros
California para as costas), fumigatorios (tais
tomo geradores de fumo de enxofre) com-
preendendo uma mate,ria que, quando aque-
cida, exala um gaz germicida, pó medicinal,
talco contendo um ingrediente antisetico, so-
ltições e mechas dirromo-oxymercuri-fluires-
ceina, incluidos na classe 3, da indústria ,e do
comércio da depositante.

--
Descrição da marca para que pediu registro

Carlos Filava, deStináda a artigos da classe
41, (depósito 26.796, de 20 de julho de
1933).
Consiste em uma • etiqueta de forma re-

tangular, guarnecida por uma moldura 'de
fantasia. No campo central da etiqueta vê..
se a figura de uma creança, sentada na cama
e segurando em cada uma das mãos um bis-
coito em forma de fatia. Acima da figura
lé-sce "Fatias viennenses " e abaixo " Mar-
ca registrada ".

Esta marca, que póde variar em cores e
dimensões, serve para distinguir biscoitos, na
classe 41, da fabricação e comércio do de-
positante.

g	 •
Descrição da Marca para que pediu registro

Willy Reisswitz, destinada a artigos da
classe 42, (depósito 26.797, de 20 de julho
de 1933).
Consiste a marca na palavra do nosso vem.:

colo Adoravel ", composta de 'quatro silabas
cuja palavra caracteristica se encontra dene
tro de um retangulo'.

A marca que poderá, avariar em corés . e
dimensões, servirá para distinguir produtos
de seu fabrico e comércio, como sejam:
nhos, refrescos, líquidos fermentados e qual-
quer bebida em geral, produtos 'estes inclui-
dos na classe 42.

—
Descrição da marca para que pediu registro

Oyaina de Almeida Rios, destinada a arti-
gos da classe 3 (depósito 26.798, de 20
de julho de 1933).
Consiste na palavra de fantasia " Pangy-

nus ", sendo que as pernas inferiores das le-
tras "P ", "G " e " Y " da referida pala-
vra sobresaern um pouco abaixo da. linha me-
diana horizontal, seguidas dos dizeres com-
plementares em duas regras : " Oyama de Al-
meida Rios" e "Rua Marquez de Abrantes

Rio ".
Reivindicando o direito exclusivo do uso da

referida Marca que poderá variar em cores
g dimensões, servirá para distinguir um pre-
parado de sua indústria e comércio inclui
do na classe 3, podendo ser usada em todos
os seus impressos, rotulagens, anuncios, le-
treiros, taboletasi 'notas, faturas, sendo vali-
da em todo o territorio nacional:

Descrição da marca para que pediu registro
Oyama de Almeida Rios, 'destinada a arti-
gos da classe 3 (depósito 26.799, de 20
de julho de 1933).
Consiste na palavra de fantasia " Pangy-

nus ", em tipos de letras de fantasia, segui-
das dos dizeres complementares em duas re-
g-ras : " Oyarna de Almeida Rios" .e Rua
Marquez de Abrántes — Rio ".
• Reivindicando o direito exclusivo do Uso da
referida marca que poderá variar em cores
e 'dimensões, servirá para distinguir um pre-
parado de sua indústria e comércio inclui-
do na classe 3, podendo ser usada em todos
O• UI* 43P.NOOSa râtiziaàeasa anunci" le-

treiros, Iatrolefas, 'notas, faturas, sen.. vali-
da em todo o territorio nacional.

Descrição da marca para que pediu .registro
The Singer Manafacturing Company, des-
tinada a artigos da classe 6 (depósito
26.800, .de- 20 de julho de 1933).
Esta marca de comércio que consiste na

palavra " Singercraft ", pode variar de cores
e dimensões, serve para distinguir artigos
de fabricação e comércio da depositante, conto
sejam, aparelhos de formar laçadas pai-a uso'
na confecção de tapetes e acolchoamento
quaisquer tecidos e aplicadcs ás maquinas de
costura da fabricação da depositante, da clas-
se 6 do regulamento.

•--
Descrição da marca para . que pediu registro

Soares Braga & Comp., destinada a ,arti-.
gos da' classe 47, (depósito 24.987, de 28

• de ,dezembro • de •1932).
ConsiSte 'a marca supra na palavra de fan-

tasia Indianoil " colocada ' no interior de um'
desenho formado por dois arcos em circulo.
divergentes e em posição horizontal e - fecha-
dos nas extremidades. , As letras da 'palavra
indianoil, .denominação da marca, acompanhaiu
as dimenses internas do •desenho..,

Esta marca que servirá' pára distinguir
produtos de seu comércio, será incluida nas
classes 47 e 50 j. e servirá para ser aplica-.
da em fatura, rótulos e • riu:Jantes'.

Poderá variar igualmente em cores e di-
mensões.

-
Dcnarfainento Nacional da Indás-

'	 tria e Comércio
EXPEDIENTE DO ' SR: DIRETOR

Dia 14 de julho' de 1933

UI !cios:
AO Sr. diretor da Secretaria da Junta Co-

mercial do Distrito Federal:
N. 908	 Remetendo processo.
—. Ao Sr. inspetor da Alfa:ndega de- Porto

Alegre	 Rio Grande , do'	 :
N. 909 — Remetendo a marca de expor-

tação da firma Mc. Call e Cdmp. Limitada.
— Ao Sr. inspetor, da Alfandega de Santos

São Paulo :
N. 910	 Remetendo éxeniplar da marca

de exportação da firma C. de Castro Ri-,beiro.
Dia .15

Ao Sr. Dr. . J. B. Randolpho Paiva Jr
diretor da Secretaria . do Tribunal de Contas:

N.. 911 — Sobre serviços.

• Dia 17'

'Ao Sr. inspetor da Alfandega de Porto
Alegre — Rio Grande do Sul :

N. 912 — Remetendo exemplar da marca,
de 'exportação da firma Companhia de Fu-
mos Santa Cruz.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de .13e-,
lém :

N. 913 ,— Remetendo exemplares das mai-
cas de exportação da firma Salvador Abe-,cassis e Irmão.
• — Ao .. Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Paraná :

N. 914.	 Sôbre um pedido de importação
de maquinas.

• Dia 18 .

Ao Sr. Antonio Peixoto • C uede' s
'
 diretor

-de secção da Diretoria Geral de . Estatistica
do Estado da Baia -- São Salvador 	 •

• N. 915 -- Agradecendo publicações.
. Ao Sr. Luis Alfredo Mara :Ieda — Co-
lon 503 — Bahia Blanca provfi , da: de Buenos
Aires) Argentina:
• _•15t.i44 ..-~eteide-Mnien. 	 •

— Ao Sr. chefe do Serviço de .Programas
rsçolares,,, rua. do, Lavradio II:, 56,..,tlest,-...

N. 9.17 — Remetendo publicações. .
— Ao Sr. Octavio de Oliveira, diretor':

do Tesouro do Estado de Santa Catarina
Florianopolis:	 ,

N. 918 —. Sobre o mesmo aSsunto.
— Ao Sr. Dr. 'Antonio A. Garcia 'Mora--•

les — Melo n. 2.951, Buenos Aires, Argen-
tina:

N. 919 — Sôbre o mesmo assunto.
'— Ao Sr. Felicio Marmo, inspetor escolar'

— 'Delegacia Regional do Ensino — São.
Paulo :

N. 920 —7. Sobre o mesmo assunto.
— Ao - Sr. José Lopes de Araujo Costa —

Pensão Central — Praça General Tiburcio.
n. 42, Fortaleza — Ceará : • 	 •	 •

'N. 921 — Sobre o "-Brasil Atual";
— Ao Sr. presidente do . Club Portuguès

— Avenida São João n. 16, São Paulo:
• N 922 — Remetendo' publicações.'

— Ao Sr. ministro:
N. 923 — Rogando pi:ovidenciar. 'aflui 'de

que seja paga á The Rio de janeiro Tram-
way Light .Power Co. Ltd.. a' conta, pro.-
veniente do eonsunio de energia eletrica. ;••

— Ao Sr. diretor geral de Contabilidade.
do Ministerio do. Trabalho, Indústria e Co-
mercio:	 •	 •

N. 924 —. Sóbre o mesmo assunto. .
— Ao Sr. Milton Oliveira	 Rua João

Balby-.n. 554. — Belém -,— Pará,:,
N. 925 — Remetendo ,publicações.
— Ao Sr. Darius Rohrig — Departamento;

Nacional do Trabalho :
N. 926 — Agradecendo remessa de varias

obras destinadas á biblioteca deste departa-
mento.

.—. Aos Srs. Emilio Volt Linsingen
Comp. — Caixa Postal n. 36 	 Paraná: •

N. 927 -- Remetendo publicações.

Requerimento despachado

Dia 21 de júlho de 1933 . •
Alberto Raabe. — Satisfaça as exigencias,.

• ,

Conselho Nacional do Trabalhc.

EXPF.DIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 2.1 de • julho de 1933

Recurso n. 672 de 1932 --. 'Vistos e rela...
lados 'os. autos de recurso • em que • sãb
partes, como recorrentes : Raul Adous, Vitt-
cern Mervegant, Paul Bensi,• Mathias de
Britto e Fernand Milvent ; e recorrida a
Caixa de' .A.PosenMdoria e Pensões dos Por,.
tuarios da Baía:

Resolvem os membros do COnselho Na-
cional do Trabalho converter o , julgamento
em diligencia, pára que sejam • oferecidos,
por copias devidamente autenticadas, o con-
trato da antiga ". Société de Construction du
Port de Baia " e o que foi 'lavrado entre esta
e a Companhia Cessionaria das • Docas do
Porto da Baia em janeiro de 1932, ..relativa-
mente aos serviços até ' então 'executa' dos por
aquela ernpreza de construção.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 193.3.
Deodato Maia, presidente. -- Gustavo '
Leite, relator, Fui presente. — .1.' Leonel de
Rezende Ak .i,n, procurador, geral.
•• Processo n. 2=2.973 de . 133 —
latados Os autos cio processo referente a
ção, constituição e posse da Junta. Adminis-
trativa ,da Caixa de Aposentadoria 'e : Pensõís'
do Departamento de Agua e... Esgotos 'de-
Curitiba, . Estado cio Paraná, organizada, nos
termos do decreto 11. 24.465, de 1 de orttu--
bro de 1931 : •

COnsideranda que, conforme se verif¡ca;
tios' timos	 ccetagg	 ~em-
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proceaso, Dor copias autenticadas, quer no
pleito eleitoral para a escolha dos represen-
tantes dos empregados, quer no processo da
apuração dessa eleição e, bem assim, nos de-
mais atos relativos á instalação da Caixa, fo-
ram observadas as 'instruções" de 9 de ou-
tubro de 1931, para a eleição e posse das
juntas Administrativas das Caixas de Apo-
sentadoria e Pensões, não tendo havido qual-
quer protesto ou recurso;

Considerando que, em virtude de ter ha-
vido empate na eleição do presidente da
Junta, para cujo ceroso foram igualmente su-
fragados os Srs. José Julio Franco e Luiz
Budant, membros designados efetivos, como
faz certo a ata de fls. 9 a 10, compete a este
Conselho fazer a escolha do associado que
deverá ocupar a presidencia da Caixa, ex-
vi do disposto no art. 46 do citado decreto
n. 20.463;

Considerando que, em casos identicos,• tem
sempre escolhida uma terceira pessôa, com
o objetivo de melhor harmonizar a solução
do empate;

Resolvem os membros do Conselho Nacio-
nal do Trabalho:

1°, aprovar a eleição dos membros efeti-
vos e suplentes que deverão funcionar como
representantes do pessoal;

2°, designar o Sr. Dr. Odilon Mader, di-
retOr do Departamento de Agua e Esgotos,
para exercer o cargo de presidente da Junta
da respectiva Caixa de Aposentadoria e
Pensões nos termos da lei;

3° determinar a designação dos membros
suplentes, por parte daquele Departamento.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1933. —
Deodato Maia, presidente. — P. B. Cerquei-
ra Lima, relator. Fui presente. — J. Leonel
de Rezende iüvinz, procurador geral,

Processo n. 11,6.659 de 1931 — Vistos e
relatados os autos do processo etn que a Cai-
xa dê Aposentadoria e Pensões da Estrada
de Ferro Central do Piaui comunica haver
suspenso o pagamento da pensão de Maria
da Natividade Silva;

Considerando que, por acordâo de 29 de
abril de 1932 (fls. 6), este Conselho resol-
veu aprovar o ato da Junta Administrativa
da referida Caixa, exigindo, porém, a re-
messa em original, dos documentos que jus-
tificaram a suspensão do pagamento da pen-
são da suplicante;

Considerando que, posteriormente, em ses-
são de 20 de outubro do mesmo ano, este
Instituto mandou restituir aquela Caixa o
documento de fls. 10, afim de ser reconhe-
cida a 'firma da autoridade policial que o
subscreve, determinando, ainda, fosse notifi-
cada a pensionista -acusada para, dentro do
prazo de 30 dias, apresentar as razões que
julgasse conveniente a bem dos seus in-
teresses;

Considerando que, em cumprimento a esse
acordão, a aludida Caixa remete, a fls. 10,
devidamente legalisado, o documento .acima. •
citado, informando, outrossim, a fls. 18, não .
ter sido a interessada notificada em virtude
de ser ignorado o seu paradeiro;

Resolvem os membros do Conselho Nacio-
nal do. Trabalho aprovar o ato da Junta
Administrativa da Caixa de Aposentadoria
e Pensões da Estrada de Perro Central do
Piauí, que suspendeu o pagamento da pensão
de Maria da Natividade Silva, ex-vi do dis-
posto na alinea 6', do art. 34 do decreto nú-
mero 20.465, de 1 de outubro de 1931.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1933. —
Deodato Mala, presidente. — P. B. Cerquei-
ra Lirng, relator. Fui presente. — .1. Leo-
nel de Rel.ende Alvim, procurador geral.

Processo n. 10.293 de 1932 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que , •o ' Cen-
tro dos Empregados do Cais do Porto re-
presenta ao Sr. ministro do Trabalho, In-

duatria e Comércio contra a Companhia Bra-
sileira de Portos, a propasito do disposto no
art. 2° do decreto n. 20.465, de 1 de outu-
bro de 1931;

Considerando que a materia constante
destes autos já foi objeto de decisão, por
Parte deste Conselho, como se verifica do
processo is. 2.690 de 1928, apenso aos pre-
sentes autos, pelo qual a Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões do Pessoal do Cais 'do
Porto faz consulta sobre si podia e devia
conceder á inscrição aos empregados deno-
minados reserva.s ", visto que estes recla-
mavam tal exclusão;

Considerando que, atendendo . ao que pres-
crevia o § 3° do art. 2° da lei n. 5.109, de
20 de dezembro dç 1926, então vigorante, o
Conselho Nacional do Trabalho determinou
o cancelamento das inscrições dos trabalha-
dores em apreço, como se vê do acordão de
fls. 19 do citado processo n. 2.690 de 1928;
mas

Considerando que, agora, em face do dis-
posto no art. 2° do decreto n. 20.465, de 1
de outubro de 1931, que reformou aquela lei,
os empregados "reservas trabalhando por
mais de 30 dias seguidos, conforme decla-
ram a Empresa e a Caixa a fls. 7 e 8, de-
vem ser eles considerados associados. obriga-
torios da instituição;

Considerando que, em relação á duvida le-
vantada pela companhia, no tocante á manei-
ra de ser feita o desconto das contribuições
desses trabalhadores, que percebem por se-
mana, cabe aplicação do disposto no § 1°
do arts 12 da legislação vigente, a eles efe-
tivamente recebem por dia de serviço, sem
que Cheguam a trabalhar o mês corrido, de-
vendo, porém, em caso contrario, isto é, si
perceberam por mês corrido, contribuir
como si fossem mensalistas, embora tanham
a denominação de diaristas;

Resolvem os membros do Conselho Nacio-
nal do Trabalho dar provimento á reclama-
ção de fls. 2, pára o efeito de ser determi-
nada a inscrição dos empregados denomina-
dos "reservas" na Caixa de Aposentadoria
e Pensões do Pessoal do Cais do Porto do
Rio de Janeiro, oficiando-se nesse sentido ao
Sr. ministro do Trabalho, Industria e Co-
mércio.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1933. • —
Deodato Mala, presidente. — P. B. Cerquei-
ra Lima, relator. Fui presente. — .1. Leo-
nel de • Rezende Alvim, procurador geral.

processo n. 2-10.606 de 1932 — Vistos e
relatados os autos do processo em que o
Sr. ministro do Trabalho, Industria e. Co-
mércio transmite memorial de diversos asso-
ciados da Caixa de Aposentadoria e Pensões
da Imprensa Nacional, em que se . pleitea a
modificação de alguns dispositivos do Regu-
lamento baixado com o decreto n. 21.330,
de 27 de abril de 1932, feitas as seguintes
sugestões:

1", que a contribuição mensal de cada asso-
ciado fique estipulada em um dia de traba-
lho, devendo ser a joia na metade do orde-
nado de um mês, para os novos socios;

2°, que o associado tenha direito á pensão
pensão para si e sua familia • depois de 10
anos de serviço, por acidente no trabalho; e
depois de 25 anos, mediante inspeção de sau-
de, com 213 do vencimento mensal;

3*, que, em vista da falta de numerarás,
pois que cerca de 300 pensionistas estão ain-
da em credito de suas pensões, seja autoriza-
da a Junta Administrativa a descontar de
ora em diante um terço de cada pensão, até
haver importancia suficiente para restau-
ra-las integralmente;

4') que seja auprimida a disposição que•
autorisa a-arünta a cobrar até 5 °1° sobre os
vencimentos dos associados e a joia de uni
mês de ordenado para os novos;	 •

5a, que a Caixa se torne autonona e
pendente dada ação do Governo, a amem :com-
pete dar aposentadoria aos Ittacionarios
blicos;

Considerando que aa Modificaeõea plei-
teadas pelos postulantes, nos itens 1° e 4"
da sua representação, colidem -çnn a dis-
posto no art. $°, letras a e b, do deerete
n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, alterado
pelo decreto n. 21.081, de 24 de fevereira
de 1932;

Considerando que o alvitre suger3do nc
item 2° já se acha relativamente atendido nos
arts. 27 e 31 do citado decreto n: 20.465.
de 1931;

Considerando que a providencia solicitada
no item 3° encontra suloção no proprio artigo
25 do aludido decreto n. 20.463, que manda
fixar as quotas das aposentadorias de acordo
com as possibilidades financeiras das Cai-
xas; e,

Considerando, finalmentes que, para se
apreciar o alcance da sugestão referida no
item 5°, é necessario averiguar previamente
a situação real de cada postulante em face
da respectiva Caixa de Aposentadoria e
Pensões;

Resolvem os membros do Conselho Nacioa
nal do Trabalho converter o julgamento em
diligencia para que seja esclarecida a si-
tuação dos suplicantes em face da Caixa a
que pertencem.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1933. —
Deodaito Maia, presidente. — Waldkmar
Falcão. Fui presente. J. Leonel de Re
zende Alvim, procurador geral.

EXPEDIENTE DA SECÇA0 TECNICA

a	 Dia 21 de julho de 1933

Processo C-6.391 de 1933 — Vistoa e rela-
tados os autos do processo em que a Caixa de
Aposentadcirias e Pensões das Companhias
Ligt e'Jardim Botanico e S. A. du Gaz soli-
cita autorização para intallar uma carteira de
emprestimos:

Resolvem os membros do oCnselho
nal do Trabalho:

a) autorizar a abertura da carteira com o
capital de 1.000:000$000 (mil contos de reis

b) fixar as despesas administrativas etit réis
29:800$000 (vinte nove contos e oitocentos mil
reis) anuais, sendo 19:800$00 (dezenove con-
tos e oitocentos mil réis) para "Pessoal á
razão de 700$000 (setecentos mil réis) o en-
carregado; de 500$000 (quinhentos mil reis) o
escriturario datilografo; de 450$000 (quatro-
centos e cincoenta mil réis) o escriturario:
6:0000000 (seis contos de reis) para " Mate-
rial permanente" e 4:000$000 (quatro contos.
de réis) para "Material de consumo!' c "Di-
versas despesas".

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1933 — Deo-
dato Haia, presidente. — Gustavo Leite, re-
lator. — Fui presente'. J. Leonel de Rezende
Alvim, procurador geral.

Processo 3-12.102 de 1932 — Vistos e re.
!atados os autos do processo em que a Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Empreza
Força e Luz Nbapoana

1°, solicita esclarecimentos sobre a rubrica
"Venda de medicamentos de 1:200$000 (um
conto e duzentos mil réis) mandada incluir,
na receita, por acórdão de 24 de novembro
de 1932 e reconsideração do mesmo na parte
em que reduziu as dotações para "Serviços
medicos" e "Hospitalares";

2°, pede o reforço de 140$000 (cem mil
reis) para a verba "Despesas de adthinis-
tração-pessoal ";

3', consulta se a despeito de haver sido
incluida no orçamento a cobrança das • hit-
denizações de que trata o artigo 43 do de-
creto n. 20.465, Ode suta-la em vista do.

•

•



100 pilhas "Leclanché" de aglomerados
completos, com vasos de 160 x
x. 100 m/m. com placas centrais
sem 'chumba. a 76700 	

reais polarizados para telégrafo
Morse de "Siemens Brothees", com

bobinamento diferencial e conta-
'	 tos de platina. Resistencia total.

600 ohms, a 4156000 	
1.000 quilos de sal amoniaco . cristalizado de

99 %,limpo, sem ferrugem,
marca 'Meia Lua,/ de Bruner &
MOnd Ltda., a e1-$980 	

• No total cio reis 	

3:0806000

C906000 .

1:9808000

7:1506650

2 jogos de 1/16". a .18000 	
2 jogos de '3/32", a 16,).00 	
2 jogos de 1/8". a 16500 	 	 960t

(}2
2 jogos de 9/61". a 56500 	 	 11,000

Grosas de parafusos de ferro, ca-
'beça chata. com fenda, dos se-
guintes:

3

	

8.	 .5 de 1/2 x 6, a 6940 	 	 48700
59.
60.

de 3/4 x 7, a 16500 	
161,S6001%5 de 1,1/2 x 9, a 26800 	

Grosas .de parafusos de ferro, cabeça te-

(tunda, com fenda, dos seguintes.:

61. 4 de 3/4 x 5, a 18500 	

	

62	 5 de 1,3/1 x 12, a 56550 	

	

63	 5 .de 2 x 5, a 36200 	

	

61.	 10 de- 2 x 8, a 36860 	

Quilos de ponta-paris 	
seguintes:

69. -8 de 10 x 10, a 26800 	
70. 8 de 12 x.12, a• 28700 	

	

71..	 15 de 15 x . 15; a 28100 	
72. to de 17 x 21, a26 100 	
73. 10 de 19 x 27, a 26200 	

(. Material de importação)

53.
54.
55.
56.

- com cabeça; dos

66000
278750
166000
386600

226400
216600
30000
248000
226009
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oficio-circular deste Conselho, de 16 de ja-
neiro de 1932;

Resolvem os membros do Conselho Nacio-
nal do Trabalho:

1°, responder que a prestação de socorros
farrnaceuticos ex-vi" do paragrafo unico
do art. 23 do decreto n. 20.465, alterado
pelo de n. 421.081, não pôde ser feita gratui-
tamente, devendo os associados pagar á
Caixa os aludidos socorros, donde a conse-
(meneia de ser a respectiva despesa compen-
sada na receita com igual quantia. O fato
da Caixa não ter, nem poder ter farmacia,
em razão da exiguidade da sua receita, não
a impede de proceder o desconto em folha
de pagamento dos medicamentos fornecidos
aos associados, em farmacia designada pela
Caixa, dando assim cumprimento aos termos
da lei;

2°, elevar a dotação para "Serviços Me-
dicos" e ."Hospitalares" para 7768000 (se-
tecentos e setenta e seis mil réis), em ra-
zão do paragrafo unico do art. 23 do ci-
tado decreto n. 21.081, não permitir mais
de 10 1°1 de receita, para esses serviços, em-
bora procedentes as alegaçaes da Caixa;

3°, conceder a reforço de 1006000 (cem
mil réis) solicitado para "Pessoal "•

'40, responder oue_a circular de 16 de ja.;
neiro de 1932, perdeu o seu objeto, em vir-
tude do disposto no § 4° do art. 43 do de-
creto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, al-
terado pelo decreto n. 21.081, de 24 de fe-
vereiro de 1932.

Rio de janeiro, 29 de julho de 1933— Deo-
dato Maia, presidente. — Gustavo Leite, re-
lator. — Fui presente. J. Leonel de Rezende
Alviin, procurador geral.

TRIBUNAL DE CONTAS

-EXPEDIENTE, DO SR . MINISTRO-PRESIDENTE

Requerimentos despachados

Dia . 17 de julho de 1933

Hamilton Ribeiro da Cunha, advoga-
do, procurador do inventariante do es-
polio de Heitor Teixeira da Motta, ex-
agente -do 'Correio , de encapava, no Es-
tado de São Paulo, pedindo levantamen-
to de fiança. — Devidamente selado o
documento junto, volte, querendo. —
(G 11-1.201-25.)

TERMOS DE CONTRATO
MINISTERIO DA VIMA() E OBRAS PÚBLICAS

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

Contrato n. 22, celebrado entre a Estrada- de Ferro Noroeste
do Brasile Os senhores Marques Couto & Comp., Dias
Garcia & Comp. Limitada, Sociedade Anonima White

- Martins, Fonseca, Almeida & Comp. Limitada, de São
Paula, José Augusto Gonçalves, Leão, Ribeiro & Comp.
Limitada e Costa, Siqueira & Comp.. para o fornecimento
de materiais para a Inspetoria " do Telegrafo, durante c
ano de 1933.

'indicados em cada parcela, de adirei() com as propostas que
apresentaram ao respectivo processo de concurrencia, a saber;
N úmero

de
ordem

'Marques Couto R:, Companhia:

(Material de estoque)

18 alicates de córte lateral, cie 8", para
guarda-fios, a 46400. 	

	
796200

• 40 quilos 'de arruelas de ferro de 5/8" Y.

x 1/16" de espessura, a 46500 	
	

1806000
.700 melros de cabo de ace flexível. ele 3/8".

a .16380. 	
	

9666000

Machos Corri tosca Whitworthe de
Arthur Bal rem'. jogas ede
machoe..dos seguintes:

Aos dez dias do mês de julho do ano de mil • no n ecentes
trinta e tres, ás quatorze horas, presentes na Secretaria

da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, em Bauru, Estado
le São Paulo, o senhor doutor Henrique Eduardo Couto Fev.-
nandes, diretor da mesma Estrada, as testemunhas abaixo
assinadas e os senhores Marques Couto & Companhia, nego-
ciantes matriculados e estabelecidos na praça do Rio de Ja-
neiro, á rua Teofilo ()tont, número dezesetee Dias Gavela"
& Comp. Limitada, negociantes matriculados e estabelecidos
na. praça do Rio de janeiro, á rua Visconde de inhaúma. nú-
meros vinte e tres e vinte e cinco; Sociedade Anonima What':
Martins, com séde na praça do Riu de Janeiro, á rua de São
Pedro, número sessenta e . sete; Fonseca, Almeida & Comp. Li-
ndtada, de . São Paulo. negociantes matriculados e estabelecido,
na praça de São Paulo, á rua de São Bento, número dezesete;
José Augusto Gonçalves. negociantes estabelecidos nesta cidade
dc Baurú; Leão, Ribeiro &.Comp. Limitada, negociantes ma-
triculados e estabelecidos na praça do Rio de JOIleirO, á rui'
da Alfandega, número quarenta e oito; e Costa, Siqueira
& C,omp., negociantes matriculados e 'estabelecidos na praça
de São Paulo, á rua da Boa Vista, uni cru vinte e 'oito, neste
instrumento denominados pela palavra "Contratantes": unia
vez que foram julgados idoneos inhei contratar cum , o Govprno
Federal; á vista dos documentos que exibiram antes da reali-
zação da concurrencia públic,a, de acórdo com as exigeucias
do respectivo edital, declarou u senhor diretor que. devida-
mente autorizado pelo aviso número deis mil cento e sessenta
• ires, de vinte e um, de junho de mil novecentos e trinta
e tees, do Ministerio da Viação e Obras Públicas, e eia virtude--
da aceitação das propostas n pelos mesmos apresentadas á coo-
currencia pública número vinte e um, por serem as mais
vantajosas para o Corner)mento que é objeto dèste contrate,
realizada a trinta de Março de mil novecentos e trinta o tres,
e cujo edital, datado do Lues do mesmo mès e ano, foi publi-
cado. entre outros, no Mario Oficial da União número sessenta
de treze do mês e ano já referidos, tendo sido a áta e peo.
posta .; 'publicadas nu mesmo jornal, número cento' e um,
de 'quatro de meie; de mil novecentos e trinta e tres, tudo 70.
de acôtelu cum a legislação em vigor, contrata cum os referidos
senhores o fornecimento acima aludido, mediante as seguintes
condições:

Primeira — Os contratantes obrixam-se a fornecer a esta
Estradas durante o . ano de mil novecentos e trinta e tres,
quantidades de materiais abaixo mencionadas, pelos preços

65.

75.
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Dia's Garcia it Comp. Limitada:
(Material de estoque)

15.	 100 quilos de enxofre em pedra, a 111030..
50.	 50 latas de liquido para limpar metais,

em latas de 1/8 de litro, a $990..
(Material de importação)

Brocas paraletas, de Arthur l3alfeur,
das seguintes:

3. 6 de 1/16", a $900 	
4. 12 de 1/8", a 13050 	
3.	 12 de 5/32", a 13150 	
6.	 12 de 3/16", a 1$250 	

No total de reis 	

Sociedade Anônima White Martins:
• (Material de estoque)

Quilos de fio de cobre isolado, R. C.; dos
seguintes:

16.	 150 de n.	 a 4$989 	
17.	 50 de n. 16, a 53180 	

Quilos de fio de cobre isolado, R. C 	 ,
com ires capas, dos seguintes:

18.	 100 de n. 10, a 5$280 	
19.	 100 de n. 12, a 58350 	

(Material de importação)
Limas de Alfred H. Schutte, das . se-i

guintes:
ao.	 12 de 8", chatas, bastardas, a 13110._
40.	 12 de 10", chatas, bastardas, a 1$620'....
41.	 12 de 12", chatas, bastardas, a 2$190,—.
42.

	

	 12 de 14", chatas, bastardas, a 33720. ...
Chatas murças:

43.	 12 de 8", a 1$470 	
44.	 Ode 16'4. a 43880 	

Meia cana' murças:

45.	 12 de 6", a 1$330 	
46.	 12 de 10", a 23340 	

Rendondas, bastardas:
48.	 6 de 14". a 23820 	
79. 1 voltimetro "Weston", de Westers.Ele-

trical instrument, modelo 439,
portatil, de 0 a 7,5 volts e de
9 a 150 voltes, para medir pilhas,
a 	

No total de reis 	

Fonseca, Almeida & Comp. Ltda,, de
São Paulo:

(Material de estoque)
.Número da

ordem
9. , 300 canaletas de porcelana, de à mis. de

comprimento, para isolanientb en-
tre o zinco e o carvão de pilha
"Ler:lanche" de aglomeradds, a
3700 	  .

6. 12 interruptores • bi-polares, com .fuzi-
veis de rolha e base de porcelana.
a 43500 	 .

33.	 10 quilos de latão redondo, de 3/16", a
53000 	 .....

(material de importação)
7. 500 placas de carvões centrais (positivos),

com bornes no cabeçalko do pro-
prio carvão, conforme ainostra,. a
3930 	  

No total, de reis.

°sé" Augusto Gonçalves:
(material de stock).

12 cavadeiras americanas, com 2 cabos
roliços cada uma, a 148000.....	 1683000

70 quilos de cobre em , chapa de 1/16", a
43430.	 3103100

40 quilos de corda de canharno de 9 m/rn,
a 4$450 	 	 178$000

6 rolos de fio de ferro galvanizado de
2 mim, em rolos de 50 quilos, a
77$300 	 . . 	 	 4633800

Quilos de latão em chapa, dos seguin-
tes:

20 de 1/32:, ,a 63400 	 	 1283000
30 de 1/16", a 63400. 	 	 192$000

Quilos de latão redondo, dos seguintes:
30 de W', .a 43250. 	 	 1273500
30 '61 ", a 4$250	 1273500

nrnas.de Jonas & Colver, das seguin-
tes:

6 redondas bastardas, de 8", a 1$200 	 ,.	 73200
12 redondas murças,, de 8", à 13400 	 	 163800
6 machadinhas "Collins", com cabo n; 2,

a 113200. 	 	 673200
6 machados "Collins", de 4 libras, a

138000 	 	 783000'
20 gramas de platina em fio de 2 m/m,

para contacto de aparelhos tele-
graficos, a 353000 	 	 '7003000

I latas de sapolim preto, em latas de 250
gramas cada uma, a 33300 	 	 163500

48 folhas de serra para cortar metais, de
12" x 55", a $770. . . ...... 	 363960

No total de reis. 	 	 2:617$560

Leão, Ribeiro & Comp., Ltda.

(material de stock)
ero de
dem	 .

173,640	 Quilos de fio de cobre
293280	 seguintes:

22. 150 de n. 8, a 4$420 •	
23. deu. 12, a '48500. 	

No total de reis . 	 	 1:1133000 •

Costa, Siqueira & Comp.:
(material de stock)

600 metros de cabo coberto de chumbo,
com 50 pares de fio n. 24, para
reds telefonica, a 118000 	 	 6:6008000

20 metros de cordão de 1 condutor, para
microfone de suspensãe, de comu-
tador telefonico'"Kellogg", a 73000	 1403000

6 cordões de 1,80 de comprimento, com
4 condutores, para telefone de
mesa "Kellogg". a 128500 	 	 753000

Quilos de fio de cobre isolado W. P 	
dos seguintes:

100 de Il. 12, a 48745 	 	 4743500
100 de n. 14. a 4$745 	 	 4743500
10 rolos grandes de fita isolante, preta,

de %", de 1' qualidade,. a 43200 	 423000
Interruptores, dos seguintes:

18 rotativos, com indicadores para.5 am-
pèrPs, a 190 .	 .	 343020

Lampadas efetricas, com 'filamento
metrifico, claras, marca *Iungsran";

das seguintes:
watts. volts. watt,

400 de 25 x . 120 x 1/2; a 2$688	 	 	 1 :075.3200
'400 de 25 x 220 x %,, a 3$008 	 	 1:2033200
200 de 40 x 220 x 55, a 33008 	 	 • 6013600
50 de 100 x 220x i/2, a 53760 	 	 288$000

130 pilhas secas "Columbia", n. 6, a 78000 	 9103000
24 receptaculos de porcelana, com ter-

minais externos de 1,7/8", a $700	 163800

7798000	 No Letal de réis. 	  11:9343820

1053000 10.

49$500 11.

12.

24

•
	 5$400

128600
133800
158000

t
	 2013300

33
34.

36.
J7.

47.

5/J
7483350,
2598000 52,

68.

5283000	 •
5358000 '7.7,

133220
198440
268280
443640

úm
ar

nú, B e S, dos

immo
288080

/63920

a.

1:9803000 15.

4:261$910

2),.
21.
25.

210$000

54W00

5030G9 2s-
30.
31.
2.

66.
74.

46u0000

190
6633000
4508000 -•
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• No-total geral de 28;3588240 (vinte e oito eõetes, tre
-zentos e cincoenta e oito mil, duzentos e quarenta reis).

Segunda. O material a importar, constante dós itens 3 a.3,
39 a 44, 48, 65, 67, 75, '76 a 79, será consignado diretamente á
Estrada, em cujo nome virão os documentos relativos á ini-
portaisão, e será despachado na fórma da lei n. 5.353, de
Writà, de novembro de mil noVecentos e vinte e sete. Tais

urnentos deverão ser remetidos á Diretoria da Estrada, para
qi.fè esta possa requisitar, da Alfandega respectiva, a isenção
de direitos aduaneiros e taxas de expediente, competindo aos
contratantes o desembaraço do material e o consequente re-
despacho para Baurú, na-: condições da clausula "sexta".

Terceira. Os contratantes fornecerão, dentro dos prazos
de trinta a cento e vinte dias; fixados em carta do Almoxa-
rife da Estrada, os materiais constantes da clausula "primeira"
e ficam obrigados a•substituir, nos prazos, que lhes forem de-
terminados, os materiais . que. não estiverem de acórdo com as
especificações da mesma clausula.

Quarta. No. caso de não serem satisfeitas as condições da
clausula anterior, ficam os contratantes sujeitos, a uma multa
que, conforme entendimento da Administração da Estrada, pó-
dera ser até o valor da caução do contrato, sendo dado novo
prazo para o forneciinento, si não preferir a Administração a
rescisão do contrato, por simples aviso, incTèpendente de, in-
terpelação judicial, com perda da caução e sem que assista
aos contratantes direito á reclamação de especie alguma.

Esse novo prazo não poderá, exceder de Cripta e uni de
outubro de mil novecentos e trinta e tres.

Quinta. No caso de multa, ficam os contratantes obriga-
dos a pagar a respectiva imporlancia na Tesouraria da• Estrada,
no prazo de oito dias, a contar da data do rec,ebinièfito da in-
timação, por escrito, sob pena de rescisão do contrato,na:5
condições já estabelecidas, si não fór cumprida a intimaçãe.

Sexta. Todos os materiais deverão ser entregues ao Alma-
xarifado da Estrada, em Baurú, ou despathados para esta
cidade, com frete pago, correndo por conta dos contratantes;
todas as despesas de embalagem, seguros, fretes maritimos e
ferroviarios,, carga, descarga, eapatazias, armazenagens, des•
paehante e quaisquer outras até o local da entrega, exceto as
rte direitos aduaneiros e taxas de expediente que recairei':
--óbre o material a importar, nas condições da clausula
einala".

Os contratantes ficam obrigados a remeter imediatamente
Almoxarifado da Estrada, em carta registrada, os conheci-.

Mentos dos despachos, acompanhados das respectivas 'faturas.
nesponderão tambem pelo pagamento de diferenças acaso ve-
rificadas nos fretes e pelo de armazenagens e multas que re-
cairem sôbre tais despachos.

• Cada volume deverá ter a contra-marca do remetente e
„;unto á fatura será remetida uma nota do contendo de cada
volume.

Para os efeitos da clausula "terceira" será : observada a,
data dos conhecimentos.

•Setima. No caso de • rejeição do material de importação
por .parte da Estrada, ficam os contratantes obrigados a pagar
ha repartição competente os respectiVos direitos aduaneiros e
taxas de expediente.

Oitava. Para garantia da fiel execução do contrato, depo-
sitarão os contratantes na tesouraria da Estrada, por não existir
em Baurú; Caixa Economica Federal, antes de sua assinatura,
em dinheiro ou em titulas da Divida 'Publica Federal, recebidos
Pelo seu valor nominal, a quantia correspondente a 10 % (de,s•
por cento) do valor do fornecimento a realizar, a saber: Mar-.
ques Couto & Com p., 745$100 (setecentos e quarenta e cinco
-mil-e cem reis); Dias Garcia & Comp. Ltda., 20$10o (vinte mil
e cem réis); Sociedade Anonima White Martins, 4268200
(quatro centos e vinte e. seis mil e duzentos reis); Fonseca.
Almeida & Comp. Ltda., de S. Paulo, 774900 (setenta-e sete mil
novecentos réis); José Augusto Gonçalves, 2618800 (duzentos
e sessenta e um mil oitocentos réis); Leão, Ribeiro & Cia. Limi-
lada 111$30o (cento e onze mil e trezentos réis); e Costa,
Siqueira & Companhia, 1:1938500 (um conto Cento e noventa
e tres mil e quinhentos reis) .

Essas cauções não vencerão juro algum, si feitas em di-
nheiro, e só poderão ser restituidas depois de'- completo o for-
necimento e liquidadas todas as responsabilidades resultantes
do contrato.

Nona — Pelo pão cumprimento do contrato, além da-per-
da da caução a que se refere a clausula anterior, ficarão os
contratantes impedidos, durante um ano, de-'comparecer a fu-
turas coricurrencias, e, na reincidencia da falta, ser-lhes‘a:cas-
s;Kia definitivamente a -idoneidade.

Decima	 'presente contrato só se tornará efetivo de-
.	 •

pois de definitivamente aprovado pelo Exmo. Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas é registrado pelo Tribunal de Coa-
tas, não se 'responsabilizando o GoVèrno por indenização al-
guma si .aquele Tribunal denegar registro ao mesma,.

Decima primeira — Os contratantes elegem a cidade de
Bauru, Estado de São Paulo, para seu domicilio legal e para
todos os efeitos .de direito perante o fôro competente. .
' "Decima segunda — O sèlo proporcional ao valor do pre-
sente contrato, caleulado sôbre a importancia de 28:358$240
(vinte e oito .contos tresentos e bincoenta e oito mil duzentos
e quarenta réis), valor total ao fornecimento contratado, será
cobrado no ate de Sua aSSinatura..

Decima terceira—.O-presente contrate é levrado de acôr-
do com o artigo, oitavo,..paragrafo setimo, das Instruções. Re-
gulamentares da Estrada, aprovadas pelo Exmo. Sr. ministro'
da Viação e.Obras Publicas, em portaria de nove de. janeiro de
mii novecentos e vinte, e de conformidade com P,s disposições
estatuidas no Codigo'cle Contabilidade Pública e com a autori-
zação do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, con-
tida em o aviso citado lia 'disposição inicial do presente con-
trato.

Decima quarta Os pagamentos • decorrentes do forneci-
mento serão . efetuados,_em moeda corrente, na Delegacia Eis-
cal. do Tesouro Nacional, em São Paulo, na proporção da en-
trega do material,•apossa -conferencia e verificação do' forme-
cimento feito e recebido 'sem impugnação e o respectivo pro-
cesso das faturas pelo .Almoxarifado e Contabilidade da Es-
irada.

Decima quinta — A despesa resultante do presente Con-
trato, na importancia de 28:358$240 (vinte e dito contos - tre-
zentos e cincoenta e -oito mil-duzentos e quarenta reis), 'cujos
empenhos foram efetuados na Contabilidade da • Estrada sob
numeres 116; 1;17, 118,119, 120, 121 e 122, correrá por conta
do artigo sexto do decreto número vinte e dois mil trezentos
e vinte, de seis de janeiro de mil novecentos e trinta e tres,
verba quála, consignação "MateriaP, sub-consignação cinco,.
"Material de consumo".

E, por assim haverem acordado- e terem os' contratantes
exibido os recibbá numeres 233, 242, 268, 334, 336,.343 e 345,
Provando o recolhimento •aos cofres da Tesouraria da Estrada
das' cauções, referidas na clausula "Oitava", -representada •por
uma apolice da Divida Publica Federal de 1 :000$000 (um con-
to de •réis), pecebida • pelo• seu•valor nominal, a dos contratan-
tes -Marques Couto &Conip.,•e•em dinheiro as dos demais 'con-
tratantes, mandou o senhor diretor lavrar o presente con-
trato que, depois de lido, e achado conforme, vai assinado pelo
senhor .diretor, sôbre estampilhas federais no valor de 878000
(oitenta e sete •mil • réis)- •e sôbre o sêlo • do $200 (duzentos
reis) creado pelo decreto número 22.014, de 26 de outubro de
1932, • pelos • cOntratantes, pelas testemunhas Niéomedes Gomes.
e Aristides Ribeiro dos Santos, e, por • mim, leáid Silveira, ter-
ceiro escrituraria que o escrevi-. Baurú, 10 de julho de 1933.
— Henrique E. Couto Fernandes --Pp. Marques Couto Com-
panhia, Banco do Comércio e Indústria dt São Paulo, Heitor
Arantes Ramos — Pp. Dias Garcia t5L • Comp. Limitada, Banco
do Comércio' e -Indústria de São Paulo,' Heitor Arantes••Ramos
- Pp. Sociedade Anonima White Martins, Alberto Marchione
- Pp. Fonseca, • Almeida & -Comp. Limitada, de São Paulo,
Ornilo Machado Cavalcanti — José Augusto Gonçalves
Pp. Leão, Ribeiro & Comp. Limitada, João J. Pieroni —
Pe. Costa, Siqueira & Comp., Waldomiro da Silva Martins, .—
Nicomedes Gomes	 Aristides Ribeiro dos Santos — Iesid Sil-
veira.

(Estavam 'apensas ao contrato estampilhas federais nó va-
lor de 87$ (oitenta Is sete mil réis) e .o sêln de $200 (duzen-
tos reis) da taxa de .Educação e Saúde, devidamente inutili-
zados.)	 •

•-Confere cem o original. Bauru, 13 de julho de 1933. —
Raymundo de Almeida, datilografo. •—	 Bauru, 13- de
julhe de 1933,	 Josino Almeida Sálles,'secretário..

Contrato ri.. 25; celebrado entre a Estrada de Ferro Noroéste
do Brasil' e os Senhores Costa, Siqueira & Comp., 'Fon-
seca, Almeida (St : Coinpanlria Limitada, de São Paulo, Mar-
ques Couto Companhia, e Sociedade . Anonima White
Martins, para o fornecimento de -Materiais para ilumi-
nação, 'eletricidade, e outros, durante o ano -de '1933
Aos onze, dias do mês de julho do. ano de mil noveCerites

e trinta e Ires, .as treze horas, presentes na Secretaria da Es-
Irada de . Ferro Noroéstç do Brasil, em Baurú, Estado de . São
Paúlo, o senhor: Doutor Henrique Eduardo Couto Fernandes.



70, 32. vidros convexos para frente de faróis
cio locomotivas, com 14" de dia..
metro, referencia á pai. 56, cata-
logo de 1926, da Pyle Nktional, a
278000 o • 0.0 0.3 0 0.0 a e o ãkow...o.o .o 0.0.0;Il.:8806000

Costa, Siqueira & Companhia :
(Material de estoque)
Lampadas eletricas para locomotivas.

, nacionafs, equivalentes ás da
Is National, catalogo de 1926.. pa-
girlas 58 e 59, das seguintes:

51.	 800 de 15 x 16. Osrarn. a 38328 	 	 9986400
52..• 2.000 de 15 x 32: tipo S. 17. Osrarn. a 3$028.	 6:656800o

. 230 de 20x 24, Ovam. a 36328 ...... 	 '7658.340
'51 .; • 700 de 25 x 32.. tipo S. 17, Osran7, a
• •• • .	 • 36328 . 	23298600

• • 900 de 250 x 32, tipo G..30, Edson Ma,ida.
a 226400	 	  20:1608000

Soma " 	 	 30:9098440

:Fonseca,. Almeida S: Companhia
fada, de Silo Paulo:

;	 "Material de .estoque';
5:N. 1.000 lampaclas eletricas para. locomotivas.

. da Pyle • National, - catalogo de
t926. paginas 58 e 59. de 100
watts per 32 volts. tipo G. 25,
a 11-$880.

(Material de importaOão!:	 .,
Acessori•s para turbo gerador tipo

. E. catalogo de 1925 da Pyle!Na-
• tional. dos ,:eguintes:	 i

20 de . n . 125. a 23800 	 	 4766000
1 de n. G37 1 1 2' a	 1	 1188000
6 de n. 639, a 8681 .00 	 	 518,6400

	

8.	 1 de e. (S60. a 	 	 298 100
Aceessorios para tubo gerador, tipo

li" 2. catalogo de 1926, da •Pyle

	

.	 .'	 Natioaal. dos seguintes: • . • ...

	

9..	 • 2 de n o. 1:3 B., a28200 	 *	 .	 566/001

	

1 . 1 . ,	 10 de n. 405. a i328000 , 	 •„, 	 	 1 :^3208000

	

l'> .	 5.de n. .139. a 926000 	 	 4608.000

	

14.	 1 do ri. 160 	 	 292$001)
	-15.	 1 de n. 462 	 	 27480GO

	

'16-	 75 de ri. 465, a 268300 	  • 1:9728500

	

11.	 1 de n. 613 T 	  . . .  -	 3798000
2.0—,	 4 de 618 IV, a 48206 	 	 1.68500

	

21.	 2 de n.. 624 D, a 41 8400 	 	 828800

r	 ‘' •	 1	 1 . ' •	 :.P
‘•	 P/

,Julho -de 4933 14718

1096000
1096000
1728900
8448009
29600U
436600#
248000
618500

Quilos • de Armite Fish Paper, Char-
les A. Menge, dos seguintes:

10	 .	 4.00..	 13001)4
131000

000
	3 9 .	 de 5/10 mim de grossura, a 13$

134

	

31.	 10 de 3/10 m/rn de grossura, a 136400..

10 de 7/10 mim de grossura, a 138400..
jicrites 'para faróis de lecorOotivas,
• da Pyle National, das seguintes:.

	

7.	 2, de n. 1.442 F, diametro de 14 3/4",
a 2366000 	 	 4726090

	

58.	 2. de n. .1.442,, S, diaraetro de 14 3/4",

	

: ..a . 2,368000. .................... 	 4728000
tieoStatos • Para motores eletrióos de

corrente continua, de' 220 volts,
com' •rélé minimo, desligação
automatie,a, da General Eletrie
Co., dos seguintes:

	61. 	 3' de 3 II. P., a 123000.........
	C2. 	 3 de 5 H. P., a.174$000.....,.. 

010 1LO 0 • o •
o,o • • o o,b.e

	

Gí.	 1 de /G H. P..... ...... ...... ........
(Mios de ,Spauldite 'Tear Stock,• •	 .Charles A. Megge, dos seguia,.

tes:
65, 10 de 1/32',..' a OrrODAA

66, 30 de 1 1/.", a 298800,,....0,0L..~~

Sonla'ea•4000,00O3.~.0~.0-OX,;(1,,70~.M.O;•

Marques .Couto 84 Comp.:
• (Material o de importação)

	38.. 	 3 faróis completos, de aluminio . fundido,
• com refletores de vidro Nous/are

de 14", desenho n. 20:0-125, cata..
• loáo 1926, da Pyle N.ational, a reis .

9328000 .2:7968000
Gazeta garlock, da The Clarlock

Pac1Ling Co.,. Paltayra, New
Yorac, das seguintes

t rOlo n. 66, de
i rolo n. 66, de
1- carretel ia. 117, de
1 carretel n. 117, de
1 carretel n. 117, de

caixa n. 150, de 1/2"...........,. Oto aro

1 caixa n. 150, de
1 caixa ri. 150, de 1" . . ....

10 , fojbas n. 900, de 4/32", a 69,00Õ....
10 folhas n. 900., de 1/16, a _1556000....

8648000!
1..116••?ame~

Sorna .,.....,	 0:0.‘0,00	 7:7941500,
Sociedade Anoninia Mita Martino:*

(Material de importação)

	

0.	 2 inStalações eletricas, completas, parei
• lo.comotivas, com turbo gerador

tipo K 2, de 500 watts, 32 volts,
• da • marca :Sunbeam", a 69201060

	

59	 4 máquina eletrica combinada com man-
cais esféricos, para esmerilhar e

• eolir; motor de 3 H. P., corrente
• dterriada, trifasica, 60 °lotes, 220

:olts,' referente ao catalogo Mes-

	

tre & _Blatgé ri.37.050.... ...... 	 2:8804060

	

63	 1 reostatb para motores eletricos de cor-
rente continua, de 220 volts,. com• , relé minium, desligação automa-
tica, dá General Electric CO., de
10 H. P. ., a ........... . . . o,• ,0	 "3368000

5

;

-- Se nda-feirR 	 D1ABiO OFIGLAL...
•.	 .	 .	 .

diretor da , mesina, Estrada, as testemunhas. abaixo assinadas e
•os . senhores Costa. Siqueira & Coinpanhia, negoeiantes matri-
culados e. estabelecidos na praça do São Paulo. á rua cia BOa
Vista, número vinte e oito; Fonaeca, Almeida & Companhia
'Limitada, de São Paulo, negooiantes matriculad os e estabele-
cidos na praça de São Paulo, á rua de São Bento, número de-
zesete; Marques Couto & Companhia.. negociantes matricula-
dos e estabelecidos na praça cio Rio de Janeiro, á rua Teofilo.	 .
Otoni, número dezeseto; e Sociedade Anónima 'White. Martins.
'conj. séde na praça do tio cio Janeiro, 'á rua, de São Pedro,
niimero sessenta e sete. nêste instrumento denominados pela
-palavra "Contratantes"; uma vez que sforain julgados idóneos
Para contratar com o Govêrno Ve,deral, á vista dos doeumen-
tos que exhibiram antes da realização da concurrencia.

de•acórdo com as exigencias do respectivo edital, -decla-
Toll o senhor diretor que, devidamente autorizado. • pelo aviso
111:11110Ve dois mil, duzentos o eineeenta e sete. de 'vinte e nove

de junho cle mil novecentos e trinta e tios. cIo Ministerio
Viação .e Obras Públicas, e em virtude da aceitação das pró-
postas pelos 'mesmos apresentadas á concurrencia pública
.número vinte e dois, por .serem os mais vantajosas para o
fornecimento que ó o objéto dêste contráto. realizada a trinta

-de março .cie mil novecentos e trinta e tres. e,cujo edital, da-
•adb de ires do mesmo mês e ano, foi publicado, entre outros,
tio Mario Off,cial da União, número sessenta e um, • de qUa-
torze do mês .e ano já referidos, tendo sido a áta e propostas
.respectivas publicadas no mesmo jornal. número cento elres.
de.. seis de maio de, mil novecentos . e trinta e troa tudo de
acôrdo com a legislação em 'vigôr. contrata dom os referidos

-senhores o fornecimento anima aludido. mediante as seguintes
condiçÕeS:

Primeira — Os contratantes obrigam-se g fornecer a esta
Fstrada, durante o ano de mil novecentos, e trinta e tres, as
,quatitidades de materiais abaixo mencionadas, pelos preços
indicados em cada parcela. de aoórdo com as propostas que
'apresentaram ao respectivo processo de- ',concurrencia,
saber: • .

23. , 1 de:.n, .7.11 L R ....... .... O o • o .0 0.0 v..e o o

24. 1 deu. 711 P............ ob000ft,o~b.o,
25,	 1 de, R. 711 S R 	 •	 'p0000S0›,00.o.
26;	 2 de. R. 750, a. 320000.— ................,
.27:.	 • 1 de n. 780 . R 	 ,	 .............
98.	 4 de R...1.605. a 1098000.. p000pooD.o.000

• 4 de n. 1.567 V, " a 68000.. e 0 o O 0.0 ,0.0 o.. o.O.
15 de , n, 1.675, . a 46100.... ............

:•;S:
30,•

„3696090
5226000
4688000

3568000
6948000

oi~ow•••~1.
22:9538700

39.
40.

42.
43..
44.
45.
46..
47.
48.

4838000
•225800
• 1108000

1800008
2351000
2108000
8508000
3998000

, 6908000
a:5508000!

13:84000
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Caisaaciá. 	 	
..N•nn•.

Sabre Atis:tria 	 	
.••nn•

aotrre Uttila	 •••1•0

Moedas
Voica-akunsi.. por 15000 	 	 65900
Libra (papel) 	 	 89$300
Lira (papel) 	 	 . 1$095
Estudo !papel) 	 	 $670

Bolsa
:apoljees

A.poliçoara uniformizadas de 1:0008. 5 % ....... 	 8858000
Apafires diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom..' 8958000
Apolipea diversas emissões de 1 :000$, 5 V

°' 
poria	 .87a$000

Oluagaaões ferroviarias 	 1:000$,	 % (3° -emis-
são) 	  	  1:0078000

APoliras emprestimo municipal de 1906, poria 	 	 1615000
Aporices emprestimo municipal de 1914, port 	 	 158$000
Apoticaa • emprestimo municipal' de 1917, port.,: 	 	 1575000
Auoltas empreatimo municipal de 1920, port 	 	 1565090
AgOltgaS emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto o. 1.535)	 -179$000
Aportais empre.stimo municipal de 8 Ta, port. (de-

eto n. 1.933) 	 	 1935000
riapalawas emprestirno- municipal de 7 %, port. (de-

casta ii. 1.048) 	 	 -1'768500
Mialices ernprestimo municipal de 8 %aport. 'de-

ra-da D. 2.093 	 	 193$000
‘amliaas craprestrrno municipal de 7 %, port. ;de-

cacto n..2.359) 	 	 175$:500
Apalaces empresfirno municipal de 7 %, port. (de-

•crete n. 2.°64) 	 	 1768000
aaaafices emprestimo municipal de 1931. port, 	 	 1795500
obr isatAaa do Tesouro de Minas, de 2008, 9 % 	 	 201080038000
in-irigraçõés do Tesouro de Minas de 500$. 	

5
% 	 •

Apolices de Minas Gerais de 1 :0008, 5 %, nom.. 	 7015000
Ações do Bancos:

Pana do Brasil 	 	 3878000
Banco 'Mercantil do Rio -de Janeiro 	 	 4548000

Debentures:
Companhia Docas de Santos	 :1905000

Vcinclas :por alvará:
a4 apolices de Minas Gerais de 1 :0008, 5 9,0, nom 	  . 70115000
187 a- 200 Banco do Brasil. 	 3878000
lei Banco Mercantil do Rio' de Janeiro 	 	 4545000

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 22
ae julho de i9n3. — Ara de Almeida e Silva. síndica.

EDITAIS E AVISOS

MINISTERIO DA FAZENDA .

Diretoria do Dorninio da União

De ordem do Sr. diretor e autorização do Sr. ministro da
Fazenda, conforme despacho de 5 de maio de 1933 exarado no
processo n. 12..466 11.33, faço pública, a quem interessar pos-
sa, que no dia 31 (trinta e um) de julho do corrente ano,
ás 15 horas, serão recebidas ,e abertas, na Sub-diretoria
Administrativa, Pela comissão respectiva. propoStas para
execução das obras na Allandega dó Rio de Janeiro, de
acardo com as especificações contidas nêsse edital e inedi
ante as seguintes condições: 1°) ...ts obras que são objéta
da presente concorrencia, constam da-s• especificações indi-
cadas nos orçamentos, conforme processo n. 12.466133. ;2°)
Todas as firmas concorrentes deverão apresentar documen,'
tos de sua idoneidade, bem como o conhecimento do &pó-.
sito de Rs. 3:0005000, em •moeda corrente feito na Caixa
Econornica. 30 ) Não será tomada em consideração a proposta
que estiver fóra das bases que são objéto da presente con-
correncia. bem como a que constar, apenas, de oferecimento
de redução sôbre a proposta mais barata. A' Diretoria, do
Domínio da União se reserva o direito de aceitar- a. pro-
posta que lhe • parecer mais vantajosa, como tambem de re-

gaitar qualquer uma delas, sem que caiba a exigencia de in-
denização de especie alguma, por parte das firmas 'propo-
nentes, tudo nos termos da legislação em' vigor; 4°) No caso

rencia: a) o- proponente que fizer maior redução sólare o
de se verificar duas ou mais propostas iguais, terá prefe-

preço. proposto; O) o que fizer em menor prazo; c l o que
fôr contemplado pela sorte. 5 0 ) Nenhuma proposta poder4.
ser superior á importancia de Rsa 27:9675720, do orçamento
aprovado. 6°) O' prazo para inicio das obras será de 5 dias,
após o registro do' Tribunal de Contas e de GO dias para ter-
mina-las, a contar da data do seu inicio. Fica estipulada a
multa de is. 1008000' por afia, que exceder do prazo acima
fixado, deduzida dos pagamentos a que tiver' direito. 70),
Nenhum acrescido ou modificação no projéto e nas espada-
ficaaões aprovadas,. .que .importe em aumento de deapesa,
poderá ser feito s ,em prévio orçamento, afim de ser subme-
tido á aprovação da autoridade superior. 8°) Qualquer ma-
terial 'que fôr recusado pela fiscalização' será imediatamen-
te retirado da obra: A fiscalização será exercida -por
parte do DOminia da. União, por um engenheiro previamente'
designado, com o qual. se entenderá o representante da fir-
ma, ern tncla que •diga respeito á obra. sendo as Ordens dadas
por . escrito. 10) Fica estipulada a Multa de. Rs. 500$000 á;
firma construtora, garantida pelo recebimento a que tiver
direito nos casos seguintes: péla falta de cumpriniento
de qualquer clausula do termo assinado; te por irregulari-
dades verificadas nas obras, pela fiscalização; h) por des-
caso ou impericia técnica; peia paralização das obras,
sem causa justificavel. No caso de reancidencia, na viola-
ção do tema assinado, a Diretoria do Dominio da União
terá o direito de -recindia o ajuste, scan nenhuma indeni-
zação •á firma. a não ',Ser das despesas efetuadas e verifica-
das pela fiscalização. mediante um tabela de preços, previa-
mente convencionada e aprovada pela fiscalização e conti-
nuai ., imediatamente a conclusão das' aludidas obras'. -Nas
duvidas de , interpretação das clausulas e yecisão do termo
de ajuste, assinado pela firma construtora, serão adotadas
as normas de uso .e do .direito.- 1! .firma construtora pre-
ferida não poderá transferir ti execução das obras a terceiros,
:em prévio entendimento com a Diretoria do Dominio da União,
por intermedio da. fiscalização. '12 O pagamento das obras se-
rá feito em uma só prestação, após sua aaeitaaão, por par-
te do engenheiro indicado para fiscaliza-las podendo, então
ser levantada a caução medianta requerimento dirigido a au-
toridade competente e respectivas formalidades regulamen-
tares.

Diretoria do Dominio da - -(Mão. Primeira Sub-direto
13 de julho de 1933 — gusebio Vaytor. sub-tairetor.em

ESPECIFICAÇÕES DO EDITAL

Armar andaimes com os devidos tapamentos1.
Para ;fazer a demolição dos estuques dos
mos. de planos horizontais dos salões, re-
tirar o entulho e transportá-lo Rara longe
da obra,- substituir o madeiramento que
sustenta êsses estuques, fazer novo en-
gradamento de madeira de 1' qualidade
(peroba ou equivalente) com aproveita-
Mento das madeiras que estiverem em bom
estado, pregar 'a tela tipo "Õttino" e cha-
pear por ambos os lados com argamassa
de -1 de cimento por 3 de areia, ~brio° de
1 de cimento, e 4 de areia lavada' e re-
boco, de 1 de cal virgem e 3 de areia.
Caiação a gêsso: Nêsse serviço estão in-

-cluidos os retoqu'es - que • forem necessarioa
nas cimalhas 'e limpeza das paredes e
chão	 	  6911119.00

2. Idem, idem dos -estuques dos- tétos em aboba-
das que sobrepõem a entrada do edificio e
o local onde se acha a meSa do Sr. aau-

• :tante de inspetor, séfido tudo mais como
no item anterior 	 	 371112:80

3., Construção de urna lage de concreto armado
de 0,06 de. espessura, com vergalhões de

. 3/8" em' malhas-de 0,15 x , 0,15; junto aos
• iétos em abobadas a que se refere o

-.tem 2	 533,11':00
4a Substituir- as taboas do fôrro que cobrem a

• ~alba, de entablamento qtA se acham es-
• tragadas poranovas. de t qualidade (1) e-

' roba rosa ou cédro) e as peças que se
acharem tambem estragadas dessas cima-
lhas (aproxete) 	 82m. 00

•
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de

,Comissão Central de Compras do Goyerno Federal
COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do ;Governo Federal.
pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados, nas proposta, os ,prazos em
que vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número :que designa cada
série, a data deste numero, do Diario O fiOal, e conter tão
sómente os artigos da série a que se refeHr.

Para mais .detalhes sobre as especific4ções aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartiOes requi-
sitantes, deverão os interessados dirigir-se lao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, — C. M. FaEeret

Edital — 703.014-A	 i

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para. 31 de julho de i1933

Para entrega no Depósito Naval do Rid de , Janeiro:

f) dois fieis 4e cabo de canhamo de 25 mim, de hitolat
e 3 metros de comprimento, tendo uma das suas extremida-
des fixas ás argolas das aranhaS, por meio de mãos;

g) um trinca fio de cabo de canhamo de 25 mim. cle
bitola e 5 metros de comprimento, com 'alça em um dos ex.)
treinos,

(As espeeificações acima são cópia exata das ,enviadatki
pela repartição requisitante).

-	 — Deverão os proponentes declarar, em i suas propos-
tas, fornecer material rigorosamente de aeórcio com as . espe.4
cificações acima estipuladas. 	 •	 •

2" — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, et
em duas parcelas, quando se tratar de material de importa-,

uma em moeda. corrente estrangeira e outra em moeda
nacional, correspondente ao valor de todas as despesas pori
toarias, transporte até o local de entrega, excluindo apenas
o valor dos direitos e • Laxas aduaneiras correspondentes.

3° — Constituem elementos de julgamento das propostasP
• a) o preço unitario;

é) a declaração por parte dos proponentes, dos prazos
entro dos quais se comprometem a fazer entrega do material

proposto;
e) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelou.

proponentes. em relação aos artigos que pretendem fornecer.,
4" — Deverão os proponentes declarar em suas proposta4

fabricante e dimensões principais do material oferecido.
5° — Estiá) sujeitas á invalidação sumária, as proposta

cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferira,
a 15 dias. e as que consignarem simplesmente uma redução!
gibre o preço mais baixo.
• 60 — O fornecedor ou .fornecedores aos quais fôr adju-I
.dicado o' fornecimento constante deste edital, deverão prestei
urna caução de 10 % sôbre o valor cia encomenda, consistente+
em dinheiro. ou em titulos federais ao portador, caução essa!

• que será restituída após a entrega, e aceitação do materiaj
pela repartição requisitante.

70 — A Comissão se reserva o direi' de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-,
sentadas, bem como o de anular a presente concurrencia
todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

8° — Não serão tomadas .em consideração, as propostaU
em que os proponentes não declarem expressamente, submes
Ler-se rigorosamente a todas as condiçõesMa presente coletai
de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente!
edital será publiead una ó vez, e afixado rio quadro dÁ

C. C., á rua Visconde de T.nhaúnia n. 84, loja.

• a. Substituir uma linha de uma das tesouras do
telhado da oficina tipografica 	 	 1

. 6. Demolir o tanque, fornecer e assentar uma pia
.	 para mãos, inclusive 10111,00 de manilhas

, de 2" para esgotos dessa pia, no aloja-

	

' mento do corpo da guarda t,  ; 	

	

,	 1
7. Fornecer e assentai : um lavabos no gabinete

sanitario do Sr. inspetor em substituição
do que se acha quebrado 	 	 t

8. Idem, idem de uru inictorio do mesmd com-
partimento	 1

9. Reparos ná instalação sanitaria do pateei subs-
tituição de peças que se acham estraga-
das	 	  -! 	 	 12

10. Levantar a fiação da instalação eletripa do
forro e colocá-la novamente conforme es-
pecificação do Sr. engenheiro eletribista 	 	 4

1
Diretoria do Dominio da União. I' Suh-Diretoria, 13

julho de 1933. — Euselrio Naulor, sub-diretor.	 •

Grupo

"Stock"

55-M-1: Maca de lona, uma 	
formação: Maca feita de lona ;branca

..n. 7, tendo um par de aranha., dois
fieis' e um trinca fio.

Diniensões: depois de feitas as bainhas,
deverá ter:
Comprimento	 2m,20.
largura	 1m,15.

Especificações:
As .macas oferecidas deverão ser feitas dé um só pano, sem

emenda alguma. Todas as ,costuras, alças, inãos, pinhas, etc.
deverão ter o inala perfeito acabamento, e a sua manufatur
obedecerá rigorosamente 'aos seguintes detalhes:

o) em cada cabeceira. urna • bainha de '6 c/m;
b) cada bainha das cabeceiras terá 10 'ilhós n. 3. equi-

distantes; as ordens de ilhós ficarão , de 4 cím. dos extremos,
das cabeceiras e os ilhós dos extremos a 4 cni. das ourelas;

e) um par de aranhas de cabo de c,anhamo de 20 m/m.
de bitola. Cada aranha terá 10 pernada com- cerca de
85 c/m. de comprimento; estas serão reuiudas por urna de
suas extremidades, formando um xadrez, ao qual se pren-
derá uma argola de metal.; a outra extremidade . (de cada per-
nada) deixada livre, receberá uma alça pára a passadeira;

d) as argolas terão 4 cm". de dimetrd interno e serão
feitas de um vergalhão redondo, de metal, com cerca de
5 •I/2 m/m. rte diametro;

• e) duas passadeiras de cabo de canharno de 25 m/m. de 9.
bitola de 1m,25 de comprimetno, cem pinhas das extremi-
dades:

1.
o

6.
7.
8.

10.

GRUPO 42

Estoque

424-1 — Ilhó de latão, ,n. 0, um 	 	 s, 2U0
N. 1. um 	 	 2.400
N 2 um 	 	 9.400
N. 3 uru 	 	 3.600
N. 4, uni 	   	 1.200
N. 5, um 	  	 *** •••••:	 720
N. 6, um 	 	 729
N. 7, um 	 	 ••• 120

íriformação: Os numeros são os adotados no
comercio sendo considerado um ilhó o
conjunto' do macho e femea.•

42-P-34 — Parafuso para madeira L/C
um 

N.. 6, um 	 	 ... • 9 4	 , • USW"

As propostas para êste edital deverão obedecer ás pres.-1
crições do respectivo regulamento afixado na, portaria desta]

.650 Comissão, e ser 'entregues em subscritos fechados contra re,;4
gistro em protoodlo; no dia 31 de julho de 1933, das 41 ás 13
horas á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas!
ás 14 horas na presença dos interessados 'que, deverão parÀ
isso, apresentar o cartão de identidade pela Secretaria dai
C. C. C.

EDITAL	 703.477/8

Artigo	 Unidade s— Quantidade

Propostas para 3-8-1933.
para entrega no Depósito Naval do Rio de Jus

neiro:



Para valvulas distribuidoras, • peça 38.013',
uma

Metalieas, para cilindros de vapor da bomba.
de ar. peça 11.227. uma 	 •

De, latão, para bomba de ar, peça 1.930„ urna.
De latão, para bomba de ar, peça 1.931, uma
De latão, para bomba de ar, peça 1.929 uma
Metalicas, para cilindra de ar da bomba de ar,

- de 8 1/2", peça 11.310, urna 	
Da tampa do cilindro, peça 25.957, uma 	
De couro, para manipulador, peça 9.758,-urna

20

68
.168

144

30
6

Editai 904. 486/93

Artigo — Unidade , — Quantidade
Propostas para 1e-8e1933.
Para entrega no I° Almoxarifado da Inspetoria Adminis-

trativa de Materiais da Estrada de Ferro Central de Beasil,
na Estação Maritima.

Para a 4° Divisão.
Sobresalentes , para freio WestinghOuse•

Ailgt1108 Fitting:
1. De 1 1/4" x I 1/4", peça 3.819,	 ......	 400 .-
2. De i" x 1"

'
 peça 3.788, um 	 	 300

3. De 3/4" x 3/4", peça 2. 237. um 	 	 100 -
Agulhas:

	

Para bomba de ar de 9 1/2", peça .1 928, uma 	 110
3. Para compressor, peça 20.103, uma 	
6. Copos automaticos de lubrificação, tipo B,

peça 70:885, um 	
cilindros  de freio, completes; com reserva-

toeio:
7. De •10" x 12", peça 69.818, um 	
8. De 8" x 12.", peça 6e.816, um 	
,9. ,Com baste, de 12" x 12". tubo tipo C, .peça •

40.831, para máquina, um 	
10. De 12" x 12", peça 12.992. para

Coletores de pó:
ti. De 1", peça 75.751, um 	
12. De 1. 1/4', peça 75.753, um•	
13. De:3/4", peça 75.573, um 	

,	 •
contrac.epes de aço fundido, para triangulo de

freio; de acórdo com o desenho, n. 263,
i151e, da Locomoção, quilo

Diafragmas:

tender. uca..

t5

90

15
le

.3
9

;”, ,
,n)

23

10.000 •

Para, valvula reguladora, tipo S, peça 2,043,
• .	 uni
De Jate°. para vitivula de alimeetação, peça

2.038, um • 	
De latão, para . valvula de alimentação, peça

1.063, uni
Embôlos principais:

is. Cora molas, peça 1.767,	 .......
19. Ci em niolase. peça :1.783, um ..........
20. Engates cegos, tipo F., para mangueiras de

freio, peça 20..806, uru 	
Ceaxetas Vuleabeston: .

.

16.

17.

4.60

332

453

12

160

21. Peça 4.872, .8 1/2" .G. C. jôgcr 	
22. Para compressor de 9 1/2", simples, peça

iõgo
Juntas:

250
2.090,

800
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Informação: Parafuso de talão e cabeça
chata.

11. 42-P-35 — Parafuso para madeira LC — 5/8",
TI. 6, um 	

12. N. 8, um.
13. 42-P-36 — Para para madeira LG — 3/4",

n. 7, urn 	
14: N. 9; um
tb. /42-P-38 — Parafuso para madeira:1,C —

n. 8, uni 	
16. N. 10, um
17. 42-P-40 — Parafuso para

1 1/2", n 12 , um 	
18. N. 14, um 	
19• 42-C49 — Corrente de latão, ri.
20. N. 12, metro 	
21. N. 15, metro 	

Informação — Corrente de arame de latão,
os nunieros cerresPondem á espessura na es-
cala Beoliwn and Sharp. e

22. 42-D1 — Dobradiça de latão n. 1, de 1" 1/4,
par 	 i •

23. N. 2, de 1'1/2, par 	
24. N. 3, de 2", par 	
2e. N. 5, de a", par 	

Informação — A dimensão da dobradiça
se refere ao comprimento.

26. 42-D-2 — Dobradiça de ferro n. 1, de 1" 1/4,
par . 	

27. N. 2, de 1"1/2, par 	
28. N. 3, de 2", pay 	
29, N. 5, de,3". par 	
3.0. 42,-F-1 — Fechadura tipo A, n. 1, urna 	

Informação — Fechadura de I" 1/4, de
tão, para caixa.

31, 42-É-2 — Fechadura tipo B, n. 1, de I" 1/4,
urna

32. N. 2. de 1 - 1/2, uma 	
33. N. 3, de 2". uma. , 	

Informação — Fechadura de ferro paea
gaveta ou armario.
(As especificações acima só caia exata das envianas pela

repartição requisitante.) •

t e Dev.erão.os proponentes declarar expressamente, em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações e
normas do Ministerio da Marinha, em relação ao material a
ser forneoldo.

2.° — Os preços deterão ser fornecidos pela unidade, id-
eie/Indo todas as despesas, inclusive despesas de transporte até
.ao tocai de entrega.

3° — Arem dos preços unitarios obrigatoriamente
eidos para cada um dos itens do edital acima, poderão os pro-
ponentes oferecer preços globais para os grupos de artigos da
mesma especie, mencionando possiveis descontos ou outras
vantagens, reservando-se á G.C.C. o direito de escolher a al-
telenativa que mais lhe convier.

4° — Constituem elementos de julgamento das propostas:
a) o preço Imitara);
by. a declaração, per parte dos proponentes, dos prazos

dentro dos quais se comprometem a fazer entrega do material
proposto;

c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes, em relação aos artigos que pretendem fornecer.

5° — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior .a
leâ dias, e as que consignarem simplesmente urna redução sô-
bre o preço mais baixo.

6° — 0 fornecedor ou fornecedores, aos . quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante do • presente edital, deverão
prestar uma caução de 10. % sôbre e :valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador, Cau-
ção essa que será restituida após a entrega e aceitação do ma-
terial pela repartição requisitante.

7° — A C.C.G. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente con-
(emenda, no todo ou em parte, a seâ exclusivo criterio:

8° — Não serão tornadas em consideração as propostas em 29.
que os prtponerites não declarem expressamente submeter-se e0..

2.880

madeira LG

9, ,metro
• •

2.860'
2.880

800
200
20G

la-

120
240
2-40
24e

120
940
9.40
240
120

120
/20
120

23.

24.

25.
26.
27.
28.

rigorosamente e todas as condições da presente colete de
Preços.

2.880	 A Comissão avim aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma' só vez e afixado no guadro • da

2. 880 C.C.C., á rua Visconde de Inhaúma. n. 84, loja.'

•As propostas para este edital deverão 'obedecer ás pres-
2 . 880 erições do respectivo regulamento afixado na Portaria desta

Comissão e ser enta iegues. 'em subscritos fechados, contra re-. 2.880880 gistre em protocolo, no dia 3 de agosto de 1933, das 11 ás 132. heras, á rua Visconde de inhaúma ri. 84. loja, A serão aber-
tas ás 13 horas e 15 minutos, na presença dos interessados
que, deverão para isso, apresentar o cartão de identidade for-.

• necido pela Secretaria da C.C.C.
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46

46

51

17
1.5

12

6

10
6

10
5

3
1.074

2
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Molas:
31. Semi-elitica. para triplice-valyula, desenho

6.520. unia 	
32. De seguirnento, peça 72.197, urna 	
23. Da valvula de retenção, peça 1.745, urna, 	

De seguimento, para triplice-valvula:
21. Peça 85.811, uma 	

5. Peca 85.811, .unia 	
26. Peça 85.812, uma 	
27. Peca 85.813. uma 	
$8. 6-E, peça $1.229, uma 	
$9. Para vatIvula de distribuição de bomba . de ar,

pecá 70.593, !una 	
40. Para valvula de' distribuição. peça 79.594,

uma
Aí. Para valvula de distribuição, peça 79,595,

urna
*2. Manipulador completo. (.4-0, peça 19.197: um
113. :Manipulador automatico, completo. 11-6, peça

18.462. uni 	
44. Manipuladar auxiliar, completo, 8-6, ;peça

15.326, um 	
5. Marbipulador auxiliar, completo, S-E. peça

15 . 826,um. 	
Pistão:

46. De baixa pressão, Cie vapor e haste, completo,
peça 80.183, um 	 .• 

47. De alta pressão, eompleto, peça 80.160,
:48. Completo, para compressor, peça 20.046, LU11
49. Completo, para valvula, automatica, peça 80s521,

um 	
50. Completo, para valvula autornatica, peca 80'.526,

tiro
• 151. Completo, para valvula de distribuição cã pom-

ba de ar. peça 80.495, um 	

	

52. Completo, para bomba de ar, peça 80.224, 1 uni 	
'53. Reservatorio principal do 14" x 33", para bpmba

de ar, de 9 t12.", peça 3.094, um  • 	
Reservatorio auxilihr, de 12" x 27", peça 86.172,

um 	
Reservatorio auxiliar, de 10" x 24"., uni. 	

rieservatorie de ar. de;
50. 12" x 33-, peça 3.093. um 	
55. 16" x 52", peça 3.096. um 	
58. 10" x 33". peça 3.092, um 	

16" x 33". peça 3.095, um 	
16" x 33", .peça 86.177, um 	
Ralos para triplice-valvula, peça 1.751, um 	
Regulador duplo dc compressor. completo, 81)-4,

uni 	
133. Ftegulador simples do compressor, 8-4, peca

'21 .914, uni 	
Registro de bronze. de passagem, com rosca,

para adie diametro interna de 314",: peça
29.724. completo, um 	

55. Registro de bronze, de passagem, corri rosca, para
tubo diametro interno de 1/2", peça 29.725,
completo, um

Suporte para 'copo de lubrificaçffa tipo B.
76.5032. um 	

67. Suporte para mangueira de freio. um... ,
68. Torneiras de bronze de 3 15/16% x 1/4",;peçá

1.887, urna	 	  .
9. Torneira de 3/1", peça 2.233. urna 	

70. Torneiras de 1", peca. 2.135. urna 	
71. Torneiras angulares de 1 1/1", peça 20.413,

uma. 	 •
72. Torneiras retas de isolamento, de 1 1/4"„ peça

2.052, urna
13. Torneiras de 1/2". peça 15.213, urna 	
74, Tampa superior. Completa, com os ns. 14, 15,

16, 17, 18, 25, 26, 27, 28, 29, 416 e 48,,peça •
.	 1.8-53, uma	 	

75. Tampa superior, completa, peça 23.010, Urna 	
76. Tubos de ferro preto, sem costura, para 1,rian-

gulos de freio, de aoôrdo com o desenho
1..351/N, parede de 1/1", um  •
Válvula:

77. Valvula de freio de alarme tipo "Guilherme
dloward". desenho 201.125, uma 	

78. Valvula de slide, para triplice valvula P-1, peça
29.138, uma	 	
_

fdeni, idem. idem. Est peça 1.729, unia 	
80. Vadvida de emergencia, completa, peça 1 .

unia
81. Valvula reguladora. automatica, dupla, para

	

, carro, de 1 1/4", peça 22.067, uma 	
82. Valvula, de cilindro de ar, peça 21.30'6, uma 	

150 83. Valvula reguladora, automatica., dupla. para

	

541-i 	carro de 1" 8D-4, peça 2.2.110. uma 	

	

405	 Valvtuulirlia	 mde descarga de ar. completa, peça 2.416,
330
30 85. De alimentação, para manipuladres peça 18.480,

uma 	 •

	10 86 De ar do compressor, peça 29.177. uma 	
87. De alimentação, para manipulador 	 peça

	

30	 18.480, uma 	
Material a ser entregue no 10 Almoxarifado da Inspetoria

Administrativa de Materiais da Estrada de Ferro Central do
Brasil. estação Maritima, até 31 de outubro do corrente ano.

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

.1° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, si
em duas parcelas quando se tratar de material de importm-
ção: uma em moeda corrente estrangeira, e outra em moeda
nacional correspondente ao valor de todas as despesas por-
'suarias, transporte até o local de entrega, excluindo apenas
;-) valor dos direitos e taxas aduaneiras correspondentes.

2° — Constituem elementos de, julgunento dos propostas:
a) o preço unitario;
b) a declaração por parte dos proponentes, dos prazos

dentro dos quais se comprometem a fazer a entrega do mate-
r1a1 proposto;

c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pele:',
proponentes, em relação aos artigos que pretendem fornecer.

3° — Deverão declarar em suas proposta, procedencia,
fabricante tipo do material proposto, e fornecer outros de-
talhes que facilitem o estudo e julgamento das propostas apre-
sentadas.

— Deverão os ,proponentes assumir inteira responsa-
bilidade pela perfeita adaptação do material oferecido, ao já
existente na repartição requisitante. 	 •

5° — Estão sujeitas á invalidação sumária, as proposta,
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
,obre o preço mais baixo.

60 — O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do material constante Mie edita:.
.r•.everão prestar Irma caução de 10 1-, •6 sobre o valor da enco-
menda, consistente em dinheiro ou em dados federaiS
portador. caução essa .que será restRuida após 'a entrega, e
aceitação do material pela repartição requisitante.

7° — A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas bem como o de anular ou reduzir a presente
corteurrencia no todo ou em parte, a seu exclusivo critério.

Não serão tomadas em consideração, as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente, subme-
ter-se vigorosamente a todas as condições da presente coléta
de preços.

	

100	 A" Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma s6 vez, e afixado no quadro da
C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.42

As propostas para êste edital deverão ' obedecer ás pres-
crições do respectivo regulamento afixado na portaria de s ts69 Comissão , e ser entregues em subscritos fechados contra 1'e-

185 gistro em protocolo, 110 dia 16 de agosto de 1033, das 11 ás
317 13 horas, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja - g; ser;.,,abertas ás 13 horas e 15 minutas, na presença dos interessa-
442 dos, que deverão, para isso, apresentar o cartão de identi-

dade fornecido pela Secretaria da C. C. C.
224

	

179	 AVISO
Referencia Editais:

	

10	 703.137/8 (material de pintura e coustriição),

	

5	 903.180/81 (material eletrico),
903.199 (aparelhos pneumaticot) .

1..000 A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
dos que os editais de .concurrencia supra mencionados, foram
publicados no Mario Oficial, de 18 de julho de 1933, e acham-
se afixados no quadro da C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma

250 n. 84, loja.
Pela Comissão Central de Compras.. — C.. Al. Faveret,

200 diretor.

rsoa.
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AVISO
Referencia editais 703.447 (bomba

eletrica), 904.469/85 (material eletri-
co).

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados, que os editais
de concurrencia supra mencionados, fo-
ram publicados no Mario Oficial de 20
de julho de t933, e acham-se afixados
no quadro da C. C. C. á rua Visconda
de Inhaúma n. 84, loja.

•Peta Comissão Central de Compras.-
C. AL Paveret, diretor.	 . .

RETIFICAÇÃO
Referencia edital- 904,469185 (mate- •

rial •eletrico).
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados que, no edital
de. concurrencia supra mencionado, pu-
blicação no Diario Oficial de 20 de ju-
lho de 1933,•

Onde se lê; no item 27:
Bucha do mancai de esfera, lado do

diametro, etc.
Deve-se lér:
Bucha do . mancal de esféra, lado do

dinamo, etc.
Onde se lê: no item 59;

.completa, com gaxeta ou macia, 'etc.
Deve-se lêr:
...completa, com santa metalica ou

macia, etc.
Onde se lê: no item 108; •
...peça 142. tipos K-2 e E, uma ...28.
Deve-se lér:
-peça 142, tipos K-2, C e E, unia

e.. 28.
Onde se lê: no Item 166;

com bucha do mancai de
esferas anelar, etc.

Deve-se lêr:	 •
...completa, com bucha do mancai de

esféras para gawela anelar, etc.
Onde se lê: na clausula 9';
...novos dados e estabelecer horas

estipulações em face, etc.

Deve-se lêr:
...novos dados e estabelecer novas

estipulações em face, etc.
Onde se lê: na nota do fim do edital;
...em protocolo, no dia 18 de agosto

de 1933, *á rua Visconde etc.
Deve-se ler:•
...em protocolo, no dia 18 de agosto,

de 1933. das 11 és 13 horas, á rua Vis-
conde etc..

Pela Comissão Centrai de Compras.-
C. M. roveret, diretor.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

ULTIMAS NOAIFICAÇõES
De ordem do Sr. delegado geral do'

Imposto sobre a Renda, torno publico
que vão ser remetidas á Procuradoria
da Rapublica, para os fins de cobrança'
axecutiva, as certidões de dividas .aki
Imposto sobre a. Renda, exercicio de
1931, que deixaram de ser pagas no de-
vido tempo.

Dentro de quinze (15) dias, contadas
da publicação. do presenbe :edital, os
ocantribuintea abaixo relacionados ficai»

convidados a comparecer á Seceão de
Arrecadação desta Delegacia Geral,
Para recolher o imposto ou prestar os
esclarecimentos que julgarem conve-
nientes.	 .

Secretaria da Delegacia Geral aio Im-
posto sabre a Renda. Rio de Janeiro. 22
de julho de 193'3. --- O secretarie, ?Vaia-
de mar Pinto.

. Exercicio de 1931

1.028. G.azal	 Nagib, Avenida Tho-
mé de Souza n. 116, loja.

N. 1.029, Gentil Filho - J., rua Ca-
merino as.

1.03v, Gerando -- João, rua General
Gamara n. 308.

1.031 - Giacorno	 rua Gon-
çalves Dias n. 80. ..

1.032, Girão.	A. Vascb, rua Ria-
chuelo u: 2.16.

1.033, G•iudice - Antonio, rua Leio
n. 28.

1.034 - diudiae Ventaira & Comp.,
rup. Dom Gerar& a. 43.

1.035, Goltsman - aloysés. raia. do
Catete ri. 201.

1.036. Gomes -- Albano Augusto,
Riachuelo•

1.037, Gomes -a- Alvaro, Avenida
Democraticos n. '774.

1.038, Gemes- Antonio Pauica • rua
S. Pedro n. 22.	 .	 .

1,039. Gomes a- Gonçalo. rua Figueira
de Metia n, 222.

1.040, Gomes - . J. (Sue. de .Dornin-
gos Falda), Avenida Automovel Club
n. 1.682.

1.041, Gomes	 Joaquim Moreira, rua
Sajosé n. 120.

1.042. Gomes -- José Ordunba, lata
Barcelos Domingos; n. à (C. brardi-J) .

1;0439. Games •- 	 rua* Saca-
dura Cabral ri. 25.

1.044, Gomes Martins & Comp., rua
"José Mauricio a. 35-B.

1.046, Gonçalves Braga St Corna., I 11 a

Frei Caneca n. 52.	 •
1.01aa Gonçalves -	 F.. -rua Ma-

rechal Éloriano n. 153.
1.048, Gonçalves -- José, aua Buenos-

Aires ri. 31.	 . .

1,049, Gongora -- Eugenio Sanebez,
Avenida Rio Branco n 117, 2".. arai-
sala 2.

1.050. Gonzalez & Fernandez, rua
Olavo • Bilac n. 13 e :Buenos Aires n. 10a•

1.051 Goullart	 Aliee Chaves. largo'
da Ilha sem numero.

1.052, Grernkievier	 Valerio Ave-
nida 28 de. Setembro a. 355.
• • 1.0s3. Grinplais 	 Edas, rua , Mar-
quez dc Abrantes n. 1.

1.051, Guido. Saverio & laampuri, rua
Ubaldino ao Amaral n. 68, loja. 	 •
•1.055, Guimarães - Francisco . Perei-

ra, rua Ten. Salustiano Silva ns: 52-
54. •

Guimarães & irmão. rua Barão
do 13orn Retiro n. 888.

1.057, Guimarães - J., rua Ra publi-
ca do Perú ri. 51.

1.058. Guirrrarãos - João Bantjsta,
rua Marquez de	 *Vicente n.. 115. •

1.059, Guimarjas - José .Ribleirda
rua Senado n. 162 (fundos).

1.060. Guimarães. & Nunes, • rua daf
Quitanda a. 10, loja.

1.061; H. Gonçalves Moreira & Campa
rua João Rego ai. -102.

1.062, II. lituraba & Comp., rua dos!
Cardosos a. 292.

	

Raida	 lanam J., rua Jara
thin Bólanico n. 516.

1.064, Henrique Martins e Manoel
Martins,' rua XIII ns. a1143 (Merc. Mua
nicipal). •

1.065, Rertules & Werne,ck, rua Fera
reira Viana ri. 29.

1.066, Hervé - Luiz, rua Ten. Posa
solo n. 33.

1•0.6I. Hotel Aguas Farreias Saca
Ltda., rua .Cosme Velho n. 174.

1.068, Humberto Moutanari & Campa!
Estrada do Retiro. ri.

1.069, Iglezias - J. M., • rutiS. Cie.,
mente a. 29. *

1.070, Iglesiaa	 M. A. rua Misc.
ricOrdia n. 142.

1.071. Imparia - João, rua do Gaiata,/
n. 250.

1.072. Infante & Comp., rua S. P.ea
dro n. 192.

1.073, Israel & Grelbauni, rua Regonte.
Feijó n..97-A.

1.074. J. Alves Figuiredo & Compat
rua Rodrigo Silva ri. 7.

1.075, J. Alves & Rocha, rua jaaraaa
péba a. 3* ;Marechal Hermes).

1.076, J. Araujo Motta & Comp,, rua]
Constituição ri. 50.

1.077, j. Carvalho & Nunes, kaanidal
Suburbana n.

1.078. J. Cotiaras Moreira & Comp.
i • ua Buenos Aires TI 170.

1.079.	 •Ferreira & Antune s . r1.124
S. •Luiz Gonzaga

1.080. j: 1.. Alves Vieira & Comp.0
rua S. Bento n. 17.
• 1.081. J. J. da Gosta & Comp., ruaJ

Visconde de Santa Isabel u. 311. .
1.082, J. Medeiros & Comp., rua dal

Alfandeg.a n. 68, aobradoa	 .
1.083, J. P. Fonseca & Comp., praça!

Tiradentes p '. 56.
1084. j. Pereira & Pinto, rua Magaa

lhães Castre n. 234.	 •
1.085, J. Rabello & Comp., rua Uru.

guaiana n. 102, loja.
1.086. .1. Reis	 Silva, rua Mereaded

atunicipal ris. 19.5 e 197, lado :externo.
1:087. j. Santos & Oliveira, rua Dr.,

Bernardino n. 58. •
1.088. J. Silva & Sá, rua Frei Caneca,

n. 234.
1.089. J. .Souza Lima & Comp., ruaa

DSeiongao)do.r Euzebia (Entreposto* ate São!

1•090, j. T. Araujo & Comp., rua!
Buenos Aires ri. 4.9.	 •	 I

1.001, J. Torres Lima - Comp. rasa'
Uruguay n. 351.
• 1.092, J. Vieira & Ramos, rua Paul
de Frontin n. 84.

1.093, J Viglong	 Comp., rüa
America n. 253.

tala

dos



, 1.127, Leite Bastos & Silva, estrada
do Portella n. 18.

1.128, Lemos - José Joaquim de,
Vertida dos Democraticos n. 79'7.

Importa a presente proposta em doia.
contos de reis.

Rio de Janeiro. 22 de
- .Eneas Canzpello.

julho de 1933,1
'
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.0'94, Jacob - Mario, rua Saccadura
Cabral n. 127.

1.095, João FelipPe (5:, Comp., rua Ba-
rão de S. Francisco Filho n. 261.

t .096, João Ventura & Comp., rua Se-
nhor dos Passos n. 69.

1.097, Joaquim Ferreira Ss Ferreira,
rua da Prainha n. 37.

1.098, Jorge - Antonio Ferreira, rua
S. Pedro n. 294.

1.099, Jorge Diamantino, rua do Costa
n.

1..100, Jorge - Eduardo, rua Coronel
Agostinho n. I.
. 1.101, Jorge - Sebastião Brito, rua
Bento Ribeiro n. 65.

1.102, José Elias, rua Buneos Aires
n. 340.

1.103, José Pereira & Comps . rua da
'Carioca n. 83. Casa Paulista.

•1,104, José Peraira & Comp. rua da
Carioca n. 51 :Padaria Francesa).

.1.105. José Pereira & Comp.. rua da
Carioca n..85 .', Café Paulista : .

10.106, jos:é Pereira & Comp., rua São
José n. 106 (Café Chave).

1.107, Junqueiro - Raul, rua Vis-
conde de Itaéria e. 43 A.

1.108.. .Kappmann & t'omp., rua Jar-
dim Botanico n. 515.

1.109. Ruim	 Salim tuc. de S.
Kazan & Comp), rua da Alfandega
mero 324.

1.110, Kirchbaum - Izy, rua Santa
Anna o. it08.

1.111, Krayehet p 	Comp.. rua da Al-
fandega n. 366.

1.112. Lace - Alberlo José, rua Al-
varo Miranda o. 19. lormema.

1.113, Lage	 João José. praça Dl-
gf . nito Novo n. 4.

1:114. Lage Irmãos, avenida Rodri-
gnes Alves ns. 303 e 331.

•I .115. Landa & \\ r eineis avenida Rio
Branco n. 103. 1 0 andar.

'I .116. Laranjeira - Á. (suc. da Luiz
Teixeira & Corno. rua 21 de Maio nu

-mero 184.
1. 117. Largo - Rodrigo da Fonseca

Santos,. largo dos Romeiros a. 19. Pe-
nha.

1.1ft. L a 'orraca - Antonio, rua Ria-
chuelo n, 403, •

1.11	 Lau via & Humstad. rua da
Constituição a. 50, 10 andar.

1.120, Lavandeira Filho - José da
Rocha, rua Vaz de Toledo n. 130.

1.121. Leandro Martins & Cotim., rua
'• do Ouvidor ns. 93 e 95.

1.122, Leão - Antonio Martins, rua
Y• 5. Clemente n. 75.

.1.123, Lebre Sobrinho & Comp.
Buenos Aires n. 150.

.

	

	 1.124, Lee - Hong, rua General Ca-
•mara n. 180.

1.125, Leobovivh - José. rua Vis-
conde de Hauria a. 115. sobrado.

1.1.26, Leitão - Antonio, rua
Grandeza n. 110.

Tribunal de Contas

Peto presente edital são intimados os
herdeiros do ex-agente do correio em
Para.guassu, no Estado de Minas Gerais,
Luiz Julio Bebreix, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publica-
eto deste, e nos termos do artigo 142,
do decreto n. 15.770, de 1 de novem-
bro de 1922,. alegarem o que fôr a bem

.de seus direitos sôbre a importancia de
698319, alcance verificado na gestão do
citado ex-agente, no periodo de 3 de
a 15 de setembro de 1901, produzirem

'documentos, constituirem procurador 'ria
sede dêste Tribunal ou declararem do-
micilio, • para o efeito de serem nele . no-
tificados das decisões que forem .pro-
ffridas na tomada de contas, sejam elas
niterlocutorias ou definitivas, sob pena
de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 13 de julho de 1.933. - Alexan-
dre Emiti° Sonttnier, diretor, interino.

•
.' Pelo presente ' edital é intimado o ex-
coletor, das rendas federais da Setima
Coletoria da capital do Estado de São
Paulo. Abilio Nobre Cruz, para: no pra-
zo') de trinta dias. contados dá data da
publicação dêste. recolher, aos cofres
públicos, a importancia de 17:506$135,
alcance apurado no processo de tomada
de suas contas, referente ao periodo
6 de .fevereiro de 1926 a 1 de outubro de
11)27, e a en;0 p agamento, bem como ao
dos juros da móra que forem devidos,
fbi • condenado por aqórdã.o .dêste
hyi unal de 2 de março de 1932. sob pena
de ser feita a alienação administrativa
de sua fiança.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, IS de julho de 1933: - Alexan-
dre Emiti° Sotnnrier, diretor, interino.

Propomos a executar os serviços a
serem feitos nesta escola, de inteire
Ucôrdo com o oficio-circular da 17 de
julho do corrente ano e constantes das
especincações é referida circular ane-
xadas, pela importa:neia total de Ma

:890$000.
Importa a prese.nte proposta em utTÀ

conto oitocentos e noventa mil réis.
Rio . de Janeiro, 22 de julho de ma.,

- Pela Construtora Manoel. Pereira Li-
mitada, Manoet Pereira.

Ata' da concurrencia .administrativa, nú-
mero quatro reaiizada em vinte e dede
do .niêS d .e julho do ano de Mil nove-
centos e trinta le três', para o recebi-
mento das propostas pana a exeouoão
dos trabalhos para as aulfas Drátteas
de educação física, desta escola, fie
acórdo corri a autorização' do- senhor
ministro da Educação e Saúde
ca. constante da oficie rairritero dois
mit zero três, de treze de julho, acima
mencionada, da Inspetoria Geral do
Ensino Profissional Tecnico

Aos vinte e dois dias do mês de julho
do ano de mil novecentos e trinta e três,
ás quinze 'horas. "presentes, na sala de
Congregação da Escoça Normal de Artes
e Oficies Wenc(5slau raz, a senhor dou-
tor Antonio. Carneiro Leão, diretor do
e sta b e loc imessf o e pres. i ante. da c main-
rencia:Alignsf() Caetano Avitasseelaetário,

jo:#5 da, Silva	 alnioxarite, aquê1I)
senhor &ela poli aberta a eoncurrennia
a dm rativa número quatro.para a exe-
cução dos trabalhos constantes das aspe-
eifieaçôes. que acompanhou o oficio-ei•-
ralar número cinzentos e dezenove, de
dezessete de juillio de mil novecentos e
trinta e três, fendo comparecido os se-
guintes proponentes: Eneas Campello e

Construtora Manoel 'Pereira Limitada,
deixando de comparecer as •seguintes
firmas: Terra. 'Irmão & Com p :" Antonio
Pereira das Neves. Mario Cunhe. & Com-
panhia e :Esmero & Comp. Abertas as
propostas. verificou-se due Enéas Cam-
peão propõe a executar todos Os tra-
balhos, pela irriporlaneia de dois cantos
.cio rj (2:000S000). e A Construtora
Manoel Pereira fIrnitadKi pela quantia
de um canto oitocentos e noventa mil
r4is (1 :89054100), sendo aceita . esta Pro

-posta por ser a mais vantajosa. Nada
mais -.havendo a. tratar, o senhor presi-
dente declarou encerradas as trabalhos
os presente concurreascia, sendo lavrada
esta áfa que, depois de lida e achada
conforme, será assinada por 'Latim; 013
presentes ao (to. Em tempos Declaro
que as propostas apres!entarlas foram li-
da,: em voz alta, pelo secretário da can-
cru. I 'ellf'd a o imediatamente rubricadas
por todos os pres.Ontes ao MO.

lUn de Jaaeiro. 22 de julho de :1933.
- Antonio cottairo Leso. -.José da
Silva Leite. p. p. João Baptista Gui-
marries.	 Enéas Coggello. 	 424fus-
lo Caetano Awila, secretário. Confere
com o Originil, -Rio, 22 de julho de 1033
- Esther Conde Perwandea, peio %Cri-
turairio.	 'Visto, Augusto C. kvita,se-
cretário.

rua

Real

• : 311INISTEBIO DA EDUCAÇ10
• E SACDE PUBLICA•

Inspetoria de Aguas e Esgotos
•

N .Diario Oficial de 19 do corrente,
á, pagina 14.397. acha-se publicado um
edital e onv idaMo div ,erseS *PrOPri &ta

-los de predios a atIstazerem seus (V-
b4tos dentro de 15 dias.

:Escola Normal de Artes e*Orieios
"Weneeslau Braz"

Ministãrio da Educação e Saúde Pú-
blica -- :Escola Normal de Artes te 011-
cios Wenceálab Bráz • - Rio;

Proponho a executar os serviços a 'se-
rem efetuados no campo do esportes
desta éscó1.A., construção de barreiras.
porde ° e barras paralelas, tudo de acôr-
do com a circular n. 210 .de 17 de julho
corrente, desta diretoria, e especifica-
eões anexass subinetenclo-me inteiramen-
te ás exigencias constantes das . mesmas
espedificaeões, pela importancia total de
dois contos de réis (2:000$000).

DIARIO OFICIAL	 Julho de 1933 14719
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Barreiras para corridas

10 (dez) barreiras feitas de peroba, em
is:ima de quadro, baseada em pedestal fixa-
do em dois pinos de ferio que serve para
fixar as diferentes alturas, a saber:	 0,76x
X0,91 X lm,006.

Portico para aparelhos de corda

Uma armação feita de madeira de lei com
40,50 de altura, armado de 3 couçoeiras de
n1,022 X 008,	 fechando	 a parte	 superior
com uma couçoeira de 10 metros de com-
pimento por m,015x0,20, sende apara-
inpados nesta couçoeira 	 20	 ganchos de
ferro para suportar os diferentes aparelhos
de corda. Na parte baixa anteriormente até
a altura de m,2,060 serão colocados em uma
parte saliente 4 barras suécas com furos de
10 em 10 centimetros.	 Estas barras terão
4m x0,50 de comprimento por in,010X006.

Barra paralela

Peita em madeira de lei, baseada em 8
peças de m,011 x0,70, conendo pelo meio
destas peças 4 barras em posição horizontal
com 3m,070 de comprimento por 0,10x007,
cuja altura será variada por furos e grampos
de ferro.	 Instalada em base de concreto,
com a respectiva pintura a oleo. 	 •

Preço total 	
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Despacho exarado na proposta da A Construtora Manoel Pereira Limitada. Aceita a presente proposta por ser a mais barata.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1933. — O diretor, Antonio Carneiro Leda.

Secretaria da Escola Normal de Artes e Oficios Wenceslau Braz, em 22 de Julho de 1933. — Augusto C. Avila, secretario.

••:

nenartamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios do
Distrito Federal	 -

De ordem do Sr. Dr. diretor, faço
saber que, de aoôrdo com o artigo 1.095.
§ 2°, do Regulamento Sanitario em vigor,
serão sujeitos a vistorias sanitarias. no
dia 26 do corrente mós, os seguintes
irnoveis:

Rua General Bellegard n. 123, 4s .14
horas.

Rua General Bellegbn il. 125, ás
14.40 horas:

Rua Victor Meirelles, c/I a XIV, nu-
mero 119, ás 14.30 horas.

Rua Marechal Bitteneourt„ c/XV a
XXVI, n. 98, ás 14.5-0 horas.

Avenida 28 de Setembro (barracão)
n. 409, ás 15 horas.

Poderão comparecer ás vistorias, que-
rendo, os proprietarios dos imoveiS, seus

representantes legais e 'demais interes-
sados.

•Rio-de Janeiro-. -- Dr. . M. . Pereira .cle
Vasea~rtos, secretário.

Diretoria 'dos Serviços Sanitarios.,
do" , Distrito Federal

.15/11 aditamento ao edital do dia" II
do corrente e de Ordem do Sr. pr. di-
retor, faço saber que, de acôrdo como
artigo 1 .095, § 20 do regulamento sani-
tario :em vigor, serão sujeitos á vistoria
saditaria, no dia 28 do corrente., os se-
guintas'imoveis:

Rua Bseobar	 36. ás 14/00 horas.
•
Rua Fiscobar 'o. 38, ás 10/10 horas.
Rua São Januario n. 124, ás 14/30

;horas.
Rua Jorge Rude (harraeão) n.: 104,

ás 14/40 horas.
Rua Ferreira Poláes n 843,. ás 14/50

horas,

Rua Ferreira. Pontes n. 140, ás .15/00
horas.

Ruis Franea Junior u. 12, ás 15/2G
horas.

Rua Souza Cruz n.• 13, ás 15/40 horas.
Rua Souza Cruz n. 23, ás 16/00 horas.
Poderão comparecer ás vistorias, que-

rendo, os proprietarlos dos mesmo,
seus representantes legai..? e demais in-
teressados.

,Rio de Janeiro. 21 de julho de 1933..
— Dr. 312 Pereira de Va.sconeellos,.e.ya-
crefário.

Universidade do Rio de hneiro

ESCOLA P@LITECNIGA

EDITAL DE CONCLPASO

D,e ordem do Sr. Dr, diretor da Es-
cola e no termos da deiilaeração-de Goo-
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selho Técnico e Administrativo, faço pú-
blico; para conheciniento dos interessa-
dos, que, a partir cio dia 13 do corrente,
acha-se aberta, nesta Secretaria, a ins-
crição Para o provimento no cargo de
professor catedratico de "Pontes-Gran-
des estruturas metalicas e em concreto
armado." Õ prazo será de 6 meses.

Os candidatos deverão,, no áto da ins-
crição, apresentar a seguinte documen-
tação:

I. Prova de ser brasileiro, nato ou na-
turalisado.

II. Prova de sanidade e de idoneidade,
moral.

III. Curriculunt • vita; e documentação
da atividade Profissional ou cientifica.	 .	 .'que tenha exercido ou . se relacione com
a cadeira em concurso.

IV. Diploma de engenheiro por qual-
quer dos cursos a que pertencer, a cadél-
ra vaga, expedido por instituto oficial
ou oficialmente reconhecido, e, além dis-
so, quaisquer diplomas ou certificados
universitarios que venham a ser exigidos
em lei.

V. Titulo de docente livre ou prova
de haver concluido o curso profissional,
pelo menos, seis anos antes.

As provas e o processo do concurso
serão os estabelecidos nos arts. 94, 95,
96, 97 e 98 do regulamento da Escola,
baixado com o decreto n: 20.865, de 28
de dezembro de 1931.

Para 'outras informações os. candida'-
tos poderão se dirigir á Secretaria.

Secretaria da Escola Politecnica, 14 de
junho de 1933. — Andrade 'Neves, secre-
tário em exercido.

•

ESCOLA POLITECNICA

De ordem do Sr. diretor desta Escola,
chamo a atenção dos Srs. candidatos ins-
critos nos concursos para professor ea-
ledratico para as exigencias contidas no
artigo 119 do titulo CV do decreto nu-
mero 21.076, de 2-1 de fevereiro de 1932
(codigo eleitoral) e bem assim para as
disposições estabelecidos no decreto nu-
mero 22.885, de 4 de julho corrente
:Sorvieo Militar). •

Politecnica, 13 de . julho de
1933 ,	 Andrade Neves, secretario em
exercido.	 .

IIHNISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTER/ORES

Inspetoria do Trafego fia Policia
do Distrito Federal

O inspetor do Trafego da Policia do
Distrito Federal, de aterdo com o dis-
posto nos arts. 1° 'e 100, do regulamento
que baixou com o decreto n. 15.614, de
16 de agosto de•1922, revigorado pelo ar-
tigo 20, do decreto n. 22.232, de 10 de
janeiro de 1933, determina que, a par-
tir da data da poblicaçãpe cio presente
edital. o tantfege de • vedstal•s, no larva . de

São Francisco de Paula, seja feito . em
uma sé -direção e de forma cireular em
torno da estatua ali existente, obedecen-
do-se mão, do lado da igreja, da rua Ra-
malho Ortigão, para a • rua do Teatro; do
lado da EScola Politécnica, da rua do
Teatro para a rua Luiz de Camões: do
lado, da rua dos Andradas, da rua Luiz,
de Camões para a rua dos Andradas e
do lado da rua do Ouvidor, da rua dos
Andradas para a igreja.

Fica terminantemente proibido o tra-
fegá de qualquer veiculo na parte do
referido largo em que está situada a rua
do Ouvidor, entre a rua Ramalho Orti-
gão' e o beco do Rosario, devendo, os
veículos que vierem da rua Luiz de Ca-
mões ou cio referido beco, com destino
á rua do Teatro, fazer seu percurso jun-
to ao gradil da mencionada estatua.

4 infraoões do presente edital, serão
punidas depois de decorridos 30 dias de
sua publicação, com a 'multa de 308000,
e o dobro nas relia:ideadas, conforme o
previsto no regulamento acima aludido.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1933.
— O inspetor do Trafego, Edgard Pinto
Estmella.

O inspetor do Trafego da Policia do
Distrito Federal, de acordo com os ar-
tios 10 e 100 do regulamento que bai-
xou.: cprni o decreto n. 15.614, do 16 de
agOsto da 1922 revigorado pelo arti-
go 20 do decreto ri. 22.332, de 10 de
janeiro de 1933, determina que, a par-
tir ,desta data, só tenham uru curso de
direção, os veículos em geral, que tra-
fegarem pela rua Felipe Camarão, no
treeho situado entre á rua S.Francisco
XaVier e á avenida Vinte e Oito de Se-
temi,i-o, obedecendo-se mão da primeira
para a Segunda das vias publicas acima
snencionadas.
• Ais infrações do presente 'edital serão

punidas,' depois de decorridos 30 dias
de 'sua publicação, com . a multa de
30000. e o dobro, nas reincidencia.s, na
conformidade com o disposto no regula-
mento acima aludido.

Inspetoria do, Trafego, em 19 de ju-
Iho de 1933. — O inspetor do Trafego.
Edgord P. Estrela.

Policia do Distrito Federal

Itç SP ETORIA DO TRAFEGO DA t"OLICIA
DO DISWITO FEDERAI/

O inspetor do' Trafego ' da' Policia do
Distrito Federal, de acordo com o dis-
posto nos artigos 1° e 100°, do decreto
a. ,15.614, de 22 de agosto de 1922, re-
vigorado Pelo artigo 28 do decreto nu-
mero 22.332; de it o, de janeiro do cor-
rente ano, determina que a partir da
datli da publicação do presente' edital,
sdja observado em torno da praça Duque
de Caxias (largo do Machado), um .só
curso de direção para os veículos em
geral, observando-se mão, do lado da rua
Bento Eisbea, da rua do. Catete, para a
rua Gago Coutinho, e do lado da rua
das Laranjeiras, da referida rua para,
a rüa do Catete.•

Rio de Jaaeiro, em 27 de junho de
1933. — O, inspetor do trafego, Edgard
P. Estrella.

INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no
dia 22 do corrente:

Aprovados: João Marques Gonçalves,
Raymundo, José Vieira da Silva, Fran-
cisco da Silva, Julio Augusto, José Corso,
Cyro Rigpardense Rezende, Maria Te-
reza Bomeisel Becker.

Reprovados, 3.
Inspetoria do Trafego. em 22 de ju-

lho de 1933. inspetor geral, Edgar
P. Estreita.

Pelo presente edital, ficam notificado?
a comparecer nesta inspetoria, dentro
do Prazo ' de 4 .8 horas, para responder
por infrações do regulamento do tran-
sito, na conformidade do art. 365, os
proprietarios_e condutores dos veiculos
abaixo disériminados:

• Dias 15 a 21 de-julho de .1933

Omnibus:

Dia 20

N. 12, .a,artins Jordão & Comp., ar-

tigo 248 L — Motorista.

Dia 20

N. 175, J. Antonio Moreira, art. .102
— Motorista..

N. 208 — Viação Nacional, art. 248 L
— Motorista.

N .. '227, Viação Ypiranga, art. 79 '—
Motorista.

N. 264 — Light And Power, art. 79—
MO torista.

Carga:

N'. 723. Lopes Rabello •& Comp., ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 765, Standard Oil Company, artigo
248	 — Motorista.	 • •
' N. 1.511, Light And Power, art. 248 L
— Motorista.

N. 2.337, F. F. Lopes, art 9/.5:1 T.

Motorista.

Dia 15

N. 3.714, artgs. 246 e 252 — Moto-
rista:

Dia 20

N. 4.544, Bessa Souza (t Comp•.. ar-
tigo 248 L — Motorista.

N., 6.333, A. D'Araujo & Comp., ar-
tigo 248 L	 Motorista.

Dia 19

N. 6.774, Companhia Usinae Nacio-
nais, art. 106 — Motorista.

Dia 21
•

N. 87, Light . And Power, art. 248 L
Motorista.



III

Idem, idem, idem de cada falha -(duas
paginas) - de papel assetinado AA de 30
quilos soilstituidas por papel couché.
Preço.

IV

Diferença de papel assetinado , de , 30
quilos para - 10 quilos, nas 500 revistas
de 40 ou 36 pagina-s, Preço.

V

Feitura de cada centimetro quadrado
de. cliché confeccionado pelo estabeleci-
mento. Preço.

VI	 .

Preço ,de cada centinletro quadrado
de cliché e preço dos clichés minimos;

VII

Preço de 100 • (cem) revistas que ex-
cederem dos quinbertos (500) eXern-
piares.

As Propostas, que deverão ser entre-
gues oito (8) dias após a • publicação
deste edital. serão em duas vias. selada
a palmeira via, sem rasuras, emendas
e dirigidas ao presidente do ConSelho
de Administração.
Nota demats. informações serão

darias na Direaoria, nos dias uteis, das
Ir ás 1'1 horas.

AlbePlo de Souza .13e,zerra. capitão
contador.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

INSPETORIA COMERCIAL

Na conformidade do ique consta dó-
processX n. 1.699-182-32. da Secretaaia
desta Estrada, será aberta no dia 1 'de
agosto vindouro, na agencia da estação
de Madureira, a coneurrencia afim' de
que. nos terrenos situados na parte in-
ferior da escada da mesma estação, pos-
sa ser feita a construção. em cada um
dèles, e um pavilhão destinado á ex-
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Dia 20

Passageiros:

N. 871. Octaviano L. Ribeiro, art. 144
— Motorista.

N. 2.016, Severo Salles Nunes, artigo
248 L — Motorista.

N. 2.092 — Maria Oliveira Cardoso,
art. 102 — tMotorista.

N. 2.742 — Studbaker Brasil S. A.,
art. 248 L	 Motorista.

N. 2,863. José G. Ribeiro Filho, ar-
tigo 248 L	 Motorista.

Dia 19

•Alteração:	 Foi • extinto, definitiva-
mente

Estava apagado, conforme tornou pu-
blico o aviso n. 1 1 Ctemporario)
1932.

Cartas afetadas: Nacional "Iihne no
largo da costa do Brasil" ... e inglêstis nu-
meres 2.00, 2.202-8 e 2.203.

Roteiro afetado; Nacional -Costa do
Brasil" — 1* part-e — 2' edição ---- Pa-
gina 193.

Diretoria de • Navegação ( D. N. 3),
Rio de Janeiro. 20 de julho cic 1933. —
(lesar da Fonseca, , capitão de fragata,
chefe-da D. N..3.

Diretoria Geral do Tiro de Guerra

CONCURRENGIA ADNUNISTRA:141VA PARA CON-
FECÇÃO DA REVISTA "O TIRO DE GUERRA'

Feitura grafica (composição corrida),
impressão e encadernação de 500 (qui-
nhentos) exemplares, considerando a
me.smit revista do -ta ai-anho de 0,18 x , •
x 0.28. com 40 paginas -(quarenta),
cluáive mapas, além da capa, tudo de
unia só cor. papel da capa cartolina.
granito, papel intorne assetinado . AA.

•de 30 quilos. preço.

N. 3.545, Walter O. Cruz, art. 2.48
— Motorista.	

Arsenal de Marinha do Rio .
_	 Dia 20	 de Janeiro

tigo 79 — Motodsta.
N. 5.164, , José Francisco Macedo, ar- 

CO,NCURSo DL ,MARINWEIT-toS DE . 2° CLAssE

N. 5.389. Mario L. Alencar; art. 248 L
	

1. De ordem do E souo. Sr. almirante
— Motorista.	 diretor geral desi	 nal. taço 'publico

que está aberta, p,. espaço de 30 dias.N. 6.231, Ha-roldo R. Portella, artigo 	 a contar da data deste edital, a ins:114 — Motorista. 	 eriça° para o concurso relativo ao.pre-
N. - 7.368. Mestre e Blatgri. art. 218 L enchimento de vinte (20 vagas de ma-

rinheiros	 2* classe, do quadro- do— Motorista.
pessoal civil da -.Patromoria	 (serviçoN. 7.380, J. Gentil Filho, artigos 102 	 Mariti•o e Casa da Força)e 257 — Motorista.

2. Este concurso obedecierá ao rire-N. 8.490, art. 144 — Motorista.	 ceituado nos arts. 30, 31 e seus pala-
gratos, dodo atual Regulamento dos 'Ar-N. 8.832, Mirklo Toussing, arts. 102
senais de Marinha da Repulabea.-e 257 — Motorista.

3. Os candidatos, além das exigen-
N. 10.902, R. A. Smith J. Comp. cias contidas nos citados antigos, cujasLtd., art 248, L — Motorista. 	

informações a respeito e demais escla-
N. 10.902. R. A. Smith J. Comp. recimentos serão prestados nesta -secre-

Ltd.. art 248 L — Motorista.	 taria aos 'interessados, deverão satisfa-
N. 13.375, Dionel V. SOuza, art. 106 zle ,r as seguintes .Condieões:

— Motorista.

f) matricula da Capitania dos Por-
tos;

g) julgado apto na inspeção' de saude
A falta do pagamento das multas, mi- a que 'fi5r submetido neste' arsenal.

porta na remessa dos autos ao juizo fe-
deral, no prazo regulamentar, de -acordo
com o a-rt. 364,do regulamento que ba
tioll COM o decreto ii. 15.614, de 16 de
agosto de 1922.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1933.—
0 inspetor, E. P. Estreita.

MINISTERIO DA MARINHA

Diretoria de Navegação

DIVISÃo DE FAROIS

AVISO AOS NAVEGANTES. N. 43 — 1933.
Brasil — Ilhas co. 	largo da costa

Faról aéreo-maritimo S. Pedro—São
Paulo (a. 92, da lista de faróis de 1933-
1934.).

N. 13.808, Aarthur Nagel, •art. 144 —
Motorista.

N. 13.994, Hans Trieroff, art. 144 —
Motorista.

N. 17.223, Oswalclo Rizzo, art..144 —
Motorista.

Observações

• a) ser brasileiro;
b) maior de 21 anos e menor de 35;
c) vacinado contra a. variola;

• d) caderneta de reservista e na falta
desta' certificado de alistamento mili-
tar:

e) folha corrida;

Secretaria da Diretoria Geral do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, em
26 de junho de -193. --- Alfredo Ribeiro

A.brcu, 1 • oficial, pelo secretario.

Chama-se a atenção dots interessados
para o edital de concurso, para o preen-
chimento de duas vagas de operarios,
Publicado á página 14 - .402, do Mario
Oficial de 19 do corrente.

MINISTERIO DA GUERRA

Diretoria de Aviação

Chama-se a atenção de interessados,.
Para o edital de concurrencia: publicado
á pagina 14.133, do Diario Oficial de 15
do corrente-

Idem, idem, idem, idem, com- 36 ..
(trinta e seis) paginas, tudo o mais
como acima. Preço.
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Iploração de varejas, (venda de generos
iou mercadorias compativeis com a hi-
iene), mediante as condiçõès estabele-

cidas no edital de eencurreneia publica-
do no -Diar •io Oficial", nos dias 7 e 8 do
corrente mês de julho.

Inspetoria Comercial, 7 'de julho de
d933. — Bittencourt de Sd, inspetor.

De ordem da Diretoria, ficam con-
N-idados a, comparecer nesta Secretaria,
iafini de receberem guia para inspeção
de c' uude, dentro do prazo improrroga-
!vel de 8 dias, os seguintes empregados
ern disponibilidade: — José Bento Pe.
teira, maquinista cie 3. Joaquim Ro-
drigues de Faria, maquinista de 4',
>toam Coelho da Silva, auxiliar dia-
a, ista, Agenor Octovio Diniz, contabi-'
lista de 2 0, Benedicto Fernandes Santos
e Raymunde Nonato de Oliveira, auxi-
iiares de desenho, Estanis.lau Jarn
Wojciechowski, auxiliar diarista, e João
ttinsco Alves Baitelles, desenhista de 2,
kyob pena de, não atendido o presente
penvite n .aquêle, prazo, lhes ser aplica-
dos os dispositivos legais..

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 20 de julho de 1933, —
Visto. Dioeleciano de Vasconcellos, se-
cretário.

Departamento dos Correios
e Telegraros

DIRETORIA DO MATERIAL

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A REMODE-
LAÇÃO E AMpLIAÇÃo DO.EDIPICIO-SÉDE
DA DIRETORIA RFOroNAL DE BEL.) HORI-
ZONTE, ESTADO DE :MINAS GERAIS

Faço publico, de acôrdo com o
do edital de coneurrencia, publicado no
Diario Oficial de 13 de junb.o ultimo.
que a comissão designada pela portaria
n. 830. de 27 do mesmo mês, em face

, dos documentos que apresentaram, jul-
gou idoneos os ires seguintes COTICUr-
rentu:

A. Construtora Comercial e Incluo-
flrial do Brasil.

Alberto Hass.
Carneiro de Rezende tt Comp.
Picando marcado o prazo do dois dias,

e contar da data	 publicação do pre-

•
Sente edital, -para apresentação de qual-
quer recurso, findo o qual será julgada
em 'defitnitivo a idoneidade e anunciado
e Ideal e hora. para abertura das pro-
postas, como determina o §5 0 do mesmo
e erttal .

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1933.
— O diretor do material, Elesbão de
Velos°, presidente da comissão.

HINISTERIO DO TRABALHO, IN-
' DCSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Povoamento

CoNCURRENCIA PÚBLICA PARA A ExEcteÃo-
DE CONCERTCO NA LANCHA A MOTOR
"GONÇALVES JUNIOR", DESTE DEPARTA-

MENTO

De ordem do senhor diretor geral,
chamo a atenção dos interessados para o
edital de concurrencia pública para as
obras de que necessita a lancha acima
indicada, publicado no .Diario Oficiql de
15 'do corrente mês. á paginas 11.111-2
e devidamente retificado no do dia 1S,
á Paginas 14.302-3.

Contabilidade do Departamento Na-
cional do Povoamento, 19 de julho de
1933. — • °Orlai° Pacheco, diretor de
Segção.

CoNCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRU-

ek. 0 DE DEZ CASAS PAHA COLONOS NO

ENTRO ADRIEOLA DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. diretor geral. chamtt
a ateneão dos interessados para o edital
de concurrencia publica para a eonstru-
Oe de casas para colonos no Centro Agrl-
col'd de Santa Cruz. publicado no "Mario
Oficial" de 20 do corrente, ás pags.
e 1,1.560.

Contabilidade do Departamento Naclo-
nal do Povoamento, 2t do julho de 103:3.

, — petavio .Pacheco, diretor de secção.

'Convido a comparecer a esta reparti-
ção, á praça Marechal Ancora, edifieio do
iNlinisterio da Agricultura (andar torreei.
o 3)r, Luiz Alves da Silva Pinto. advo-

gado,, afim de legalizar o atestado, 'ar-
nado em favor do lavrador Antonio Leo-
poldo Barbosa, requerente de naMote de,
terras no Cent,rn Agrieola em Santa
,Cruz, nesta Capital.

sRie d.e janeiro, 20 de julho de 1933.--
P. Villaboint, diretor da 2 seção.

Junta* Comercial do Distrito Federal

,	 LICENÇA DE LEir,osiee PÚBLACO •

Pelo presente faz-se público que, por
despacho da junta Comercial em sessão
de do corrente me,s, foram concedid,os
ao leiloeiro público Sebastião Candiota,
seis mêses de licença, para tratamento
de sa\liele, conforme requereu, ficando
em sua substituição o preposho Ra-
pine' M. Candiota.

'Secretaria da Junta Comercial do Dis-
trito Federal, em 22 de julho de 1933.
— Carlos Torres de Oliveira, 20 oficial.

Visto. — Isidoro Campos, direi

Faço público que a junta Comercial
em sessão de 29 de ,junho dêste ano,
multou a Companhia 'Sul Mineira de Ar-
mazens Gerais na quantia de• dois con-
tos de róis n '2 , por infração do ar-
tigo 13 do decreto n. 1.102, de 21 de
novembro de 1903; e que a multa foi re-
colhida ao Tesouro Federal, na fórma
da lei.

Secretaria da Junta Comercial do ])i-
frito Federal, em 22 de julho de 1933.

Isidoro Campos, diretor.

••n••.

Faço público que, tendo a Junta Co-
mercial em sessão de 17 do corrente.
multado a 'Companhia Metropolitana
Armazens Gerais, na quantia de dois
contos de reis., (2:000$), pela infração
cometida ao art. 13 do decreto n.
de 21 de novembro de 1903, fica ela,
pelo presente. intimada a recolher aos
cofres da União, mediante guia desta
secretaria, a referida Importancia, no
prazo legal e sujeita ás penalidades
conetantes do referido decreto.

';-.-Secrelaria da Junta Comercial do Di s
-trito Federal. aos 2,0 de julho de 1933.

— Isido,, fim aipos, diretor.

g 529 :,230$500

385:535$701)

Ativo

•Fábrica 	
Materia prima:

Algodão em rama 	  201e711$800
Fios preparados . ..... ,•• 183:821$900

Titulas caucionados
Seguros
Contas correntes
Sèlos de consumo 	
Sêlos para duplicatas
Selos vendas á vista
Almoxarifado

	
	 	 4.025:904$050

	

..........	 ,	 6:690$200
50:000$000

88:779$100

233$220
463$500

1/4500

4.2i1:051$070.
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Passivo

Capital 1.000:0003000
Fundo	 de	 reserva	 ........... 1.642:4013152

Caução da diretoria 	  	 50:0003000
Contas correntes 918:6413100
.Depreciação de maquinismos 514:1263018
Diversas contas	 •	 	 68 :8823800
Dividendo a distribuir 	 .	 	 50 :000$000

4.241:0513070

José de Siqueira Silva da .konseca, diretor-presidente. --
Afonso  de Miranda P • É, guarda-livros.

(G. 3.571-22-7-933--45$900:i

COMPANBIA AMEtICA FABRIL

BAsliÁno GERAL, EM 30 DE J5NI-10 DE 1935

Ativo

Fabricas . 	  71.371 :752$175
Terras e casas 	  7.344:714225
Preck, á rua Ca.ndelaria

n. 67	 242:233600
	

78,961:700$000

Manufaturas	 	  .... 16.047 :720355C
Almoxarifados .	 1.816:7373370
Materras primas . 	  .. 5.411 :Z32$300
Coatibuslivel	 8;2033000	 23..284:1933220

Contas correntes — Devedores
Caixas
_Ápolices federais — 6.590 do valor nomi-

nal de 1:000$ cada uma 	 	 4.928 :0973000
.Diversas contas	 328:7833400
ragencia em Buenos Aires . 	 	 196:3233780

e British Bank of South America, Ltd:
pósitos pap compra de cambio para

	

e gatd e juros de detientures, 	 	 4.880:202$14C
',depositadas .„	 .. . . 	 	 80 :000$000

123.194 :4523530

d1.11310

Passivo
Capital 22.000:0003000
Eniprest mo . por	 debentures....	 £.700.000
Deimutures	 resgata-

das	 £ 115.180
Dethmlures a resgatar

"com fundos depo-
sitados para o res-
gate)	 .	 	 -C	 51.020	 £166.20C

—
£533.800 17.437:593$,900

Fundo de reserva 12.120:000.3000
Fundo de repararões 32.600:0003000
Fundo de garantia de divi-

dendas:
Constituiria	 por	 1.740

aPolices	 das	 conStan-
les no ativo	 	 1.34.7 :81800

Saldo a aplicar 52:181400 1 MO :•000$000

Fundo de seguros:
Constituido	 por	 4.850

apolices	 das con.stana
Les no ativo 	 	 3.580 :2783400

.Saldo	 a aplicar	 	 19 :7213600 3.600 :,000$000

Obrigoçõas a pagar 1.018 :8523830
Contas correntes — Credores 	 2.929:5228750
Dividendos não reclamados 54:1863000
Dividendo 11, 63 — a dis-

tribuir	 .	 	 1.600 :000000 1.654 :7863000

Serviço do emprestimo a remeter 	 4.344:0168560
Lucro s suspensos 	 7.009:6803490
Caução da diretoria 80:0003000

123.194:4523530

Pela 'Companhia America Fabril — O diretor presidente,
:Antonio Ribeieo Seabra, — O diretor gerente, Dr. Carfris T.
da Rocha Faria. — O diretor técnico, Lindsag Anderso g . .—
0 contador, Baulawndu Coro Bodrigues

li unos. Srs. diretores da Companhia America Fabril,
Rio de Janeiro — Tendo examinado os livros da Companhia
America Fabril, para o semestre findo em 30 de junho cie
1933, verificamos que o balanço -acima está de acordo com os
livros da Companhia em 30 de junho de 1233.

Rio de Janeiro, 22 de julho da 1933. — Mee. Water-
kouse, fatter ta Co.

(C-3.913-22-7-33~853700)!

10.414:3133150
170:8393840

EIA NACIONAL OB FUMOS

A At, j .A8SSUBLF:ist. E2çrrnAorioiNARIA
coSi`PANHIA NACTISIgn'bri -Pi:-Mos E Cl-
GAI1ROS, E,M 29 DE JUNnHD DE 1033,

dzesseis horas do dia vinte e nove
de junho de mil novecentos e trinta e
Ires, presentes na sedo da companhia,
á rua Capitão Feliz ns. 24 a 28, nove
tteÁGJOiStas representando seis mil sete-
Centos e vinte ações, de conformidade
csm es anuncias •pulalifiados no Diario
Ofiekt/ e Jorna do Comercio, o • presi-
dente da companhia declara •instalada a
asseroblea geral extraordinaria, pedindo
tpla seja aclamado um dos presentes
para presidi-1a. E' indicado e aceito por
tedos o acionista, Sr. Dr. Mario Moreira
fFabião, que assumindo a presidencia,
CortnrideU para secretario o acionista
Henrique Ferreira Lopes e •deelarou
abertos os trabalhos da assembléa. Em
seguida o presidente da companhia usa
da palavra e faz a seguinte declaração:,

1•111.1•nn•nn....••nn••••nnn

A muita confiança que me merecia o
de Castro. tanto que, para o•

1.tisrazer,.corripr'ei ao Exmo. Sr. Mario
de Oliveira e ao espolio cid saudosa fi-
nado Zeferinp de Oliveira, os creditos
que tinham na Companhia Veado, tor-
nando-me por isso o -unico credor da
coMpanhia, fez com que Ille entregasse
em se o uiria . a administração e direção
de tojos os .negocros.

Muito embora em dezembro tivesse
necessidade de intervir na administra-
ção afim de reduzir as despesas e trans-
ferir o escritorie central para a fa-
brica., afim de ser melhor controlada .a
fabricação dos produtos da companhia,
deixei que continuasse na administra-
ção dos negocios da fabrica o Sr. Ar-
thur de Castro, porque o julgava com-

• petente e devotado ao progresso da com-•
panhia, conforme 'conwromisso que ele
havia assumido. As minhas ocupações
eni outras negocias Alie tenho e tam-
bera fiado nessa promessa, contribuiu
para não_ acompanhar de 'perto a ação

que 'Mie ia desetrvolvendo,

Mas, em fins de maio, constou-me que
'fatás anormais se passavam e que . a ad-
inimstração estava sendo descurada;
Procurei verificar o que havia, certi-
fica-arfo-me então ser procedente o aviso
--- havia irregularidades, O meu pri-
meiro ato foi mandar verificar as exis-
tendias em cofre, p or que os mapas csio
caixa acusavam um saldo de mais: da
ePUI coutoS de reis, verificando-se en-
tão existir o desvio do. 75:4743000.
Con'irMiaetiVêsSa multissimo ocuPado,
pedi ao • Sr. Arthur cie Castro ame to-
masse todas as medidas necessarias para
acautelar os interesses da companhia,
procedendo de acareio cara com o nosso
.rrdvagado, e si • caixa fosse •o ..euipado
e não repusesse a importancia desviada,
levasse o 'caso ao conh ecimento da Po-
licia.

O Sr. Arthur de Castro TrãO agiu de
conformidade com as minhas instru-
ções, preferindo abandonar o cargo ho
dia seis do corrente, pela manhã. des-
pedindo-se dos funcionados graduados
da fabrica -e do escritorio, dizentta quà
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Aos -vinte e ire, dias do mas de junho
.de, mil novecentos e trinta e tre., no
ascriterio da Empresa Brasileira Indus-
trial e Loaatiya á, rua dos Andradas nua
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assim procedia em virtude de desconst-
derações da minha parte.
• Não a vaidade, que eu tivesse des-
considerado o Sr. Ari/nu de Castro: si
tomei providencias que 'o desgostaram
coi para acautelar os interessai. da com-
panhia. bem deacuidados pelo diretor-
:em-anta. Existem fatos graves que de-
monstram falta de noção de deveres e
outros bem prejudiriais á administra-

o aos ¡M ovesses da companhia: :da
foram paaos pelo cofre da companhia
Ostos particulares desse diretor.

Não posso fazer já um relalorio com-
pleto da administração do diretor-ge-
rente; não ril P foi possivel sevar todos
os ates ema ele praticou desde a sua
posse em novembro do ano findo. en-
tratanto vos afirmo qui) nos atos pra-
ticados em abril e maio deste ano eis-
tem fatos bena-aenaticaseed:. No eme-

--stemartal.	 qu-e-s-e-to-iaiti urgente é apurar
. convenientemente a responsabilidade do

dasfalnue; penso ser necesaario um in-
querito policial por se tratar de crime
e lambem para deixar tudo bem escla-
recido. -Nestas condições. peço .antori-
zação para agir de acôrdo cena as cis-

o, cunstancias. dar a queixa e proceder
conforme preciso fôr.

' ;Sendo necessario preencher o cargo
, de diretos-gerente, parece-me coava-
; alente que seja escolhido

Parra' • que exerce o legar de conta-
i or a companhia, que além de coube-
ser as suas necessidades está ao par do
todos os negoe,ioa.

A assembléa unanimemente concede
ao pi4esidente l todos os 'poderes paira
dar queixa contra o responsava] ou res-
ponsaveis pelo desvio dos haveres da
companhia, acompanhar o pi • oceaeo O
tomar todas as providencias que enten-
der, nomeando- advogado o o mais que.
preciso se venha ((miar. tambern
aleito por unanimidade para n caagn de
diretor-gerente o Sr. Alnizio Feras,
seira, que muitoetserd17-, presamefi US-.

"Maléa, se absteve de votar. USr. Alm-
ejo Ferreira agradeceu aos senhores
acionistas a prova de confiança que lhe
deram, promelendo se dedicar aos- in-
teresses da companhia e a acompanhar
o presidente, afim de ser reerguido o
progresso da companhia.

Nada mais havendo p tratar. o senhor
-presidente declara encerrados os traba-
lhos da assembléa geral rextraordinaria.
da qual lavrei a presente ata, que- lida
foi unanimemente aprovada, pelo que a
assino, bem assim todos os presentes.

'Rio da janeiro. 29 de junho de 1.91e3-.
__. frear-ame _Ferreira Lopes. — Dr. 31a-
r1f, Moreira Fabião. joseç camea —
.41berto Borges. — Simão Fermwdes de
Cordiro.	 Nieolou Luiz Cardoso (;tii-
maraes.	 !vidro do Silva Cabrol. —
4ntonio Pereiro. Przsto.	 Aluizio
Frontifeo Ferreiro	 Alexandre Elev-
ferio Cio walves do Silvo.

(-C-3 1 1-2‘2-7-3-3-102$900)

mero 10 presentes acionistas represen-
tando a totalidade do capital aocial, as-
sumiu a presidencia o Sr. José Pereira
da Rocha Paranhos Junior. convidando
para secretario o Sr. Alderano Para-
nhos. ficando assim constitnida a. mesa

! e declarando aberta a sessão. Prelhni-
narmente o Sr. presidente chamou a

! atenção dos Srs. acionistas para a reto-
;saneia dos trabalhos que ora encatavarn
e que a presente convecaeão sob ser de
prazer, puis é ela motivada pelo fato de
haarer a justiça se pronunciado favora-
velmente á causa que em juizo vinha.
pleiteando contra o lir. Carlos Rolir e
sua mulher para liquidação do condomi-
nio predial, é ainda Lambem de responsa-
bilidade, -pois visa ratificar a parte já
julgada e a constituição de um manda-
1,ario da Sociedade para prosseguir na
execução da sentença e sobro o assunto
dá a palavra ao Sr. secretario Para tão

mamaria' que a diretoria tem o prazer
de apresentar á, a.ssemblea. Memorial:
Srs. acionistas da Empresa Brasileira
leidostrial e Laxativa S. A. — De acór-
do com a publicação que fizemos no
"Diario Oficial" nos dias 19. 20 e 24 do
emente sob os dizáes "Empresa Bra-
sileira Industrial e Locativa S. A.".
'Cl'anvocação de assenablea geral extraor-
dlnaria. São convidados os Srs. acionis-
tas da Empresa Brasileira Industrial e

Locativa A. para se reunirem em as-
sambléa geral extraordinaria no dia vin-
td. e tres de junho, ás dezessete horas, na
soide -á rua dos Andradas nu-mero dez
para o fim de deliberarem sobre inte-
rasses da sociedade relativamente aos
paedios localizados no quarteirão forma-
do pelo Largo de São Francisco de Pau-
la' 21(26 e 28j30; rua dos Andradas 4, 6,
R 'e -10- (entrada para os pavimentos su-
neriores, Rio Palacio Hotel) e 12; .praca,
José, Clemente 23. 25. 27 e 29, terreno
mie faz esq uina com a sua dos .Andradas;
Bacco do Rosario :3; 5, 7, sem numero e
9.- Motivou isto o fato de haver a So-
cifidade ganho a acão de extinção de con-
dominio em que foram autores os ante-
c-eesores da- Empresa, Srs.: D. Wolfan-
gaCrissluina Paránhos, José Pereira da
floçha Pai-anhos .Tunior, Aamando Cris-
sitOna Paranhos. Hyldebrando Crissiuma
Paranhos, 'Casar Crissiuma Paranhos,
Ernesto Crissiuma Paranhoa. Alderano
Criksiuma Paranhas, Véra Crissiuma Pa-
ranhos (hoje Véra Paranhos Rangel),
Margarida Criasiuma Paranhos (hoje
Margarida Para nhos janot). conforme as
esteituras publicas de 7 e 27 de dezem-
bro de 19129, layradas no cartorio do 2a
oficio desta capital, pela,: quais foi in-
corporada é. Empresa e constituidas as
quotas partes da formação do capital so-
ciale que finalmente foi homologada
pela, escritura de retificação e ratifica-
ção de 11 de janeiro de 1930 nas mesmas
notas do 2° oficio. Foram opositores a
esta organização o Dr. Carlos Rohr e sua
mulher D. Ne Tolfanaa Paranhos Rohr os
U n iCOS 411e ainda conservam: seu quinhão
que de, 4140, estando por isso • eu] coa-
domInio com a tEl;ajjreza, que sucedeu
aos demais. Por ação brilhante e profi-
cuantiente defendida .pelo ,Dr. Astolpho

liteaende, que teve inicio, como é do
.onhecisnento dos Srs acionistas, em

outubro de 1928 e desde então vem
seguindo seus tramilea legais. Em bri-
lhante sentença, prolatada a 29 de se_
teralaro de 1930 o M. 31. juiz de Direito
da Quinta Vara-Civel, a.-fis. 2.99 dos.au-

tos julgou a questão, reconhecendo afi-
nal o direito dos autores. Não se cana
formaram' os opositores com esta jUstisa
sima decisão e apelaram para a Egregia
Terceira Camara da Min de Apelação
em 7 de outubro de 1930. Em magistral
acórdão, em 7 de junho de (932, a Egre-
gia. Quarta. Camara julgou a apelação
"acórdam os juiaes -da Quarta Camara
da -arte de Apelação desprezar a pre-
liminar invocada e negar provimento
apelação para confirmar em seus funda-
mentos a sentença apelada, que bem de-
eidiu a hipotese dos antas-11e acôrdo com
a. lei e a prova produzida", — eis, pois,
;Srs. acionistas, em seus proprios lera
mos os dizeres do magistral acórdão e
.que • prosseguindo 'esclarece" A prelia
minar invocada funda-se em que. ciea
pois de ajuizada a presente ação, c.a
apelados constituiram urna sociedade
anaonima, para a qual alienaram os quia
nhaes. de co-aropriedad eque • possuiana
nos imoveis, cuja venda compulsoria
;procuram obter por meio desta ação".,
Como ficou visto, foi a preliminar des-
prezada, havendo entretanto um vetai,
discordante.

Voto vencido, que discordando doS
fundamentos -precisos do acórdão; admi-
tiu a possibilidade de serem os apelan-
tes (os réus) contemplados com uni ne-
gociosinho, fitando anilo com o "terreno
obrigando-se a re porem em dinheiro o
que representar a diferença entre o • qui-
nhão que -possuem no condominio e ti
valor dado ao mesmo terreno". Mas que
pelos seus praprios fundamentos estava
fadado a despresivel destino, conforme
acórdão das Egregias Terceira e Quartfa
Gamaras da GOrte de Apelação cai ses-
são conjunta. Estribado. entretanto. nes.
se voto vencido, ao qual a-pegaram-se os
opoaitores como naufragas á tabOa, de
salvação, apresentaram ombargos do nu-
lidade e infringentes do julgado. A 10.
de janeiro do corrente ano. proferiram,
em sessão ecmjuntaap. Terceira e Quarta
Camaras da arte de Apelaeã.o, o acórdão
julgando improcedentes os embargos e
mantendo o acórdão .embargado e com
esta a sentença de fls. 209, nem de outro •
modo seria admitido, pois que "os em-
bargados se apoiam no voto vencido, mas
a solução proposta nesse voto , é inacei-
taver, porque si adotada ocorreria a se-
guinte anomalia os embargantes unicos
condominos que se estão opondo á exa
tinção do condominio, nos termos des-
critos na. inicial, se libertariam de tal si-
tuação e os embargados que com todo
o direito estão -pleiteando a extinção do
condoininio teriam que ver-se forçados
á continuação na mesma situação. Esteai
fatos que acabo de passar em revista
Para que constem resumidamente de
nossos arquivas, por isso que são do co-
nhecimento de todos os Srs. acionistas,
tem ainda o objetivo de deixar bem pa-
tente que esta novel sociedade defeneW
direitos tão insofismaveis que miau gra-
do todas as tricas forenses, logrou sem.
pie ganho de causa. E' justo consignar.
se aqui a dedicação que o acionista dou.
tor Armando C. Para,nhos sempre devo.
tou aos interesses da sociedade o 4

-atenção com que acompanhou a ação ju-
dicial, que hoje declaramos aqui sole-
nemente estar ganha, pelo que propomos
que fiquem expressas nesta ata os araa
de-cimentos da diretoria aos serviços gra-
luitamente prestados pelo- aludido acio-
nista. Assim, resta á sociedade- premi).



Rio de Janeiro,. no de junho de 1933.
a— :Dr. Octavio da Rocha 'Miranda e
Frederico Boket; directores. — Raul. da
Silvo, contador.
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Debito
Comissões .
Impostos . 	
Ordenados . 	
Honorarios .
Despesas gerais • 	
AfitiCS debenttres
Dividendo .. 	

	

Comissão da diretoria 	
Saldo para o segundo

semestre de 1033 	

4348200
4:4398800

10:0168700
41:7008000
18:6178700
75:0008000

150:0008000
33:7508000

271:4158376

ARBORN (SOU TE AMERICA)
LIMITEI'

RETIFICAÇÃO

1-1726	 Segunda-feira 24,

er a execução da sentença para 113111i-
dar sorti seus unicos condominos; dota,
(nr Carlos Rehr e sua mulher D. \Vai-
Wanga Paranhos 'latir pelo que propomos
qua em vista da relevancia cio assunto,
aajarn outorgados poderes a quem a as-
aen.rbléa julgar, para repraserittiala nos
atos necessarios para promover a exe-
cução da sentença, ratificar o processado
da extinção do condarninio dos vadios
constantes da publicação de convocaaão,
pois ainda mesmo que os estatutos no
ía:tu art. 12 atribua ao presidente a re-
presentação da sociedade em juizo, dada
a, relevando: do assunto, a diretoria re-
solveu pedir á assembléa, ora reunida.
Para designar um procurador com os po-
deres neeessarios. Finda a leitura, o
er. presidente submete á apreciação da

ssembléa, pedindo a . palavra o doutor
grnesto C. Paranhos, que, interpre tan

-do o pensamento dos presentes, felicitou
fa diretoria pela dedicação com que ve
kuidando dos interesses sociais, congr
tulando-se ainda pela terminação da
Jação juidicial que extinguiu o condomino
kue a sociedade tinha e que tantos en-
traves e prejuizos vinham causando aos
seus interesses e propondo um voto de
louvor á diretoria. Posta em votação
esta proposta, foi unanimemente ura-
s:mia. 'Usando ainda da palavra o doutor
Prnesto C. Paranhos ,propoz o dout
;Armando C. Paranhos para ser esc
o pela assembléa, corno seu te sena

tanto com poderes especiais, se o esta.
(proposta aclamada unanimemente; coa-
itiarna ainda o Dr. Ernesto e lembrou
ia conveniencia da assembléa aprovar os
Itermos da procuração que seaia outoc-
igada ao seu representante pela direto-
fria, afim de que bem claro fique e não
admita duvidas, lendo então o seguinte:
Fica, a diretoria autorizada a constituir
procurador especial o Dr. Armando C.
Paranhos para prosseguir no processo de
extinção .cle condomínio dos predias lo-
calizados no quarteirão formado pelo
¡largo de S. Francisco de Paula ns. 2412$
e 28130; rua dos Andradas 4, 6. 8 e 10
t(entrada para os pavimentos superioras,
Rio Palio Hotel) e 12; praça José Cle-
mente 23, 25, 27 e 29 terreno que ,faz
esquina com a rua doi A .ndratlasa beco
do Rosario 3,5 e 7 sem numero e 9, que.
corre pela Quinta Vara eivai •d•eata ci-
dade entre D. Wolranga Criasiuma Pa-
ranhos, Armando Crissiuma Paranhos,
José Pereira da Rocha Paranhos Junlora
Ilyldebrando ,Crissiuma Paranh os, Casar
;Crissiu•a Paranhos, Ernesto . Crissitnna
?aranhas, Alderano Crissiurna Para-
nhos, Vem Crissiuma Paranhos (hoje
Néra Paranhos Rangel), Margarida Oris-
lema Paranbos (hoje Margarida Para-'

hos Janot) e o.Dr. ' Carlos Rohr e sua
ttrailher D. Wo/fanga Paranhos 'Rohr.,
concorrendo á praça dos 'aludidos imo-
areis, fazendo valer, então, a preferencia
que assiste á sociedade, praticando ata-
da:todos os demais atos que relativamen-
te aos ditos predios, terreno e processo
!entender conveniente aos interesses da
Sociedade, com poderes para substabele-
cer com reserva de iguais poderes. E'
aprovada unanimemente. Pede a palayra

Dr. Armando C. Paranhos que de-
clara aceitar a incumbencia e agradece
Ia prova de confiança que vera de lhe•
aer depositada. Nada mais havendo a
tratar, o Sr. presidente dá por encer-
rados os trabalhos, agradecendo aos Prra

seis comparecimento- e mandam-

I)I.ATIM OFICIAL

do lavrar a presente, que, depois de lida,
e achada conforme, vai por todos assi-
nada. E eu, José Peixoto Teixeira, a fiz
e assino com os presentes. -- José Pei-
xoto Teixeira. — José Pereira da Rocha
Paronhos funidr. Alderono C. Pára-
nhos — Por procuração de Wolfanga
O. Paranhos, Armando C. Paranhos. —
Ilyldebrando C. Parodias, — Casar C.
Paxaanhos. Marí.o C. Paranhos. —
Ernesto C. Paranhos. — J. Pinto • La-.

Wrg ~anhos Rangel. --
Benjamim da Fonseca Rangel. — Mar-
oarida Pararthos lattot. • Waldemar
Jandt
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Credito

Saldo do segundo se-
mestre de 1932	 269:8728036

Alugueis . . ..... ...„	 11:1978000
Arrendamepto dos Ho-
, teia Glfta, Esplen-

dido e 'piranga ....	 314:330440
Juros & descontos	 9:960300
•

605:3738776

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1933;
— Dr. Octavio da Rocha Miranda e •
Frederico Bolzel, directores. — Raul da
Silva contad .	 • •

o .917-s-22-7-933-61$200)

CO ARRIA BRASILEIRA FINANCEIRA
& MOBILIARIA

ATA .IDA ASSEXELEA-GERAL ORDINARiA, RDA-
4 ~ri-iNt 30 DE JUNHO. DE 1933

Aos 30 dias do mês de junho de 1933,
na sobreloja do predio ri. 46, da avenida
Rio Branco, açionistas da Companhia
Brasileira Financeira & 'mobiliaria, em
numero de dez, conforma consta do livro
de presença, representando 1.550 ;tifões,
devidamente confrontada com o de de-
posito prévio de ações, reuniram-se em
assemblea geral ordinaria. Assumindo a
presidencia, o Sr. Dr. Gentil Pinheiro
Machado, 'presidente da companhia, por
éle foi declarado que se achando presente
numero legal, representando mais de me-
tade do capital sacia!, dava por instalada
a assembléa convocada oara os fins cons-
tantes do anuncio publicado no "fiaria
Oficial" de 15 de junho de 1933, e pedia
que fõsse pela assembléa indicado, den-
tre os acionistas presentes, aquele que
dirigisse os trabalhos da assembléa. Por
indicação unanime foi indicado o proprio
Dr. Gentil Pinheiro Machado, que, assul-
mindo a presidencia da mesa, convidou
para secretariar os trabalhos os senho
res .Marcell o :Barragat e Roger Mirilll
para 1° e 2° secretaries, resPectiyamente.
Iniciados os trabalhos da assembléa para
os fins constantes da respectiva convo-
cação publiaada no "Diaria Oficial" de
15 de junho de '1933, o Sr. presiderge
manda que seja feita . a leitura do rala-
torio da diretoria, balanço, ,contas e pa-
recer do Conselho Fiscal relativos ao

,exercieio de'1932, publicados no "Diarlo
0.ficia1" , ale 28 deaiunho de 1933, os quais
declara estarem em discussão. Exaniina-
dos as documentos referidos pelos acio-
nistas presentes são todos êles aprova-
dos Unanimeniente, abstendo-se de votar
os diretores presentes.. Tomando a pala-
vra, o Sr, presidente declara ter-lhe o
Dr. Antonio ET4genio flichard Junior co-
municado que renunciava ao cargo de
diretor-gerente da sociedade. Pedindo a
palayra,o Dr. Richard expõe as razões que
o induzem a renunciar ao cargo, razões
estas todas individuais e confirma pes-
soalmente sua renuncia, que é aceita, em
vista das razões que apresentou. 'Nova-
mente de posse da palavra, o Sr. presi-
dente declara achar-se em yotacão a elei-
ção . de um diretor para e carga) vago da
diretoria, hem ame a doo membros do
Conselho Fiscal para o exeroicie, de 1933.
Preenchidas as forroalildades.~..regis"

No balanço desta companhia. publi-
cado á pagina 14.478, do Diario Ofici
de 20 do corrente, deve-se ler, na
meira linha do "Ativo": Dearborn (S.A.)
Ltd.. -- B.Aires -- C'/capita/ 20:0008,
e não c,o	 foi publicado.
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Hotel Gloria .
Hotel Esplendido
Hotel 'piranga 	
Lavandaria Gloria
"moveis
Titulas caucionados .
Contas correntes
Ações	 Debentures
Caixa e bancos 	
Diversas contas .



Titulo! de renda:

2.000 apulices I'ederais de 	
1.000 ditas municipais de 	

119 ditas Rio Grande cio Sul de
51 ditas M inr.s tieritis dc 	
13 obrigaçõe.s do Tesouro de 	
3 clita:s idem de 	

'moveis — valor do tu=to 	
Caixa — em dinheiro 	 n • •	 :s11 i

Bancos:
*Provim:ia cio 1-1M Cirande do Sul :-.16.1:83800
Português do Brasil. 	 ai :3608900
Gerroanido 	 	 ',3::)95$300
Ultramarino 	  	 ..	 48:0658900
Mercantil do Rio de Janeiro 	 	 20 :4958560
Brasil e outros 13a ticos . 	 •	 8 :G558060	 553 :936?57.20

3.995:973n7e

•

595:851821S

Tesouro Nacional 	
• Garantia: diversa4 	
Ações em caid;io 	

Passivo

Capital 	
Ftindn rle reservl
Fundo de dividendo 	
Fundo de compens.aeào de titulo.= no ativo 	
Fundo de previdenria
Reserva de riscos iimo expiim-ins
Lucros em se-

Porcentagem da dividendo 	
'Citados depositados no Tesouro
Fianças
Latwãt. da dit•etori.4 	

'200:008000
208:0005000

63:00d$000

3.160:R0OS0PO
2õ0:uud400p

N:00(W.o00
13:820R000

m:7011360
357:987i2930

200:00~
258:0008000
03:000800e

5_4 inistlof a liquidar 	
Imposto fi.scalização 	

	
34 :9868090

1 limos! o sObre a renda	 '71 ::31530

Dividenrinf :
Atrazaclo até 157' 	

	
33 :5058000

158° a distribuir 	
	

300 :0001001)

5 31 :000,0 00

7.474:3508150

2.100:0008000

4.165:5118230

110 : 0 008 0 00

10G:330!ife0

333:505N000

9 R :00P000

,31:000x00."1

7.47'i:3504;13o

1:0008000
2008000
5008000

1:0008000
5:0008000

10:0008000

1.M :48458000
108 :8067O?
59:5008000

191MOO
33:67989011
?7:119A3u0 2.190 :982a9oo

Juros de apolices e onrigaJes 	
Segtiroc,

:1918t301) •
:SOORIV
:1

h R:2600(n)
G:318 n 00

1..?(MSti9

Alugueis a receber 	
Lettas a receber 	
impostos m eeilperaveic tno:542.2432

Segunda-leira
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sultado desta eleição foi o seguinte:
para diretor-gerente cIa companhia, o
Sr. Henri Delfort: para membros do
Conselho Fiscal, curão efeti vos: Srs: SYI-
vio Magro, Roeer Milan' ' c Manoel Mo-
reira; e. para suplentes: Sr.s. Marc Sa-
bathé, Edwin Murray e ilen.'t Orenier.
Não havendo quem mais pedisse a pala-
vra, informou o Sr. presidente dar por
terminados os trabalhos la dS±:einbléa

pela 1avratura da ivésente ata. que, de-
pois de lida, é por todos os acionistas
.preentes aprovada c as,inada. — Gentil
Pinheiro Machado. — Mareello Barragat.
— Henri Delport. — Antonio Eugenio
rtichurd Junior.— C. Ditpu.g. — Por pro-
curação de Jacques 13. Lafont. J.
— J. Miaitti. — Marc Subothé. —
Magro. — Roger

(C. 3.91? — 22-7-1 1.)3l; — 358100,

SOCIEDADES CIVIS

'A PROTETORA DO LAR"

Sociedade Beneficente

ARGOS PLUMMENSE

Companhia de Seguros Terrestres e Maritimoi

BALANPO , Fm 30 DD JUNHO DE 1933

CvritAro DOS ESTATUTO ..? A.PW,VADOS
AsSE-maLÉA	 REALIZADA NO UIA I
OE M A IO DE 1933

Da ad,?iinistração. fins e denominaçao

"A Protetdra do Lar". Sociedade Be-
neficente, será admini-Irada por tinia
diretoria composta do 621e inembro.s
saber: tpresidente. xdco-oresidente, te-
soureiro. secretário. e très membro?
suplentes.

A sociedade foi fundada e será diri-
ida. nos Lermos da lei n. 113, de 10 de

setembro de 1891;, bem couto de acordo
com os artigo,; 18. 19 e 20 du 1;_licto Ci-
vil Brasileiro.

erá repreerilada atka. pa: ,..ixa, Ju-
dicial, ou eNti . :(-Hdi.:iillniente. pelo pre-
sidente ou	 ,n1.,:littito

Os- estatutos	 rüeiefil	 1 10Ctile.(10,

t:M Qualquer época, por n;e1u do uma
fissenibh ;a geral. para iii 1!Orn O.
cada.

• inembros
pondern	 pc1.2-
:e, sociais.	 1-,'-'1",n1l:!pndo	 nu ultun:,.
TK10 ., preJnizo	 ov;1:.,nuient pd*
negligencia nu ohn.:,,

A p l o t ric,r,, do Lar	 nre.;..ura
beneficie .; ib . 	mi:tique:.
seus	 J:111:-C11:
estranha-1 (fluindo p.G::perrini... a
da diretoria	 stwio, ..iit:-e
sam dos segw il it.:	 : inédi,•u
dentista. advogado piedio-.
atu...as e empresiitia.s. ittn e!,•

z. urf eiüs prn he y eriPin dO z•' soeios e .111i-
ns

o iuniLit	 d	 direii.11.,	 de dois
Unos. gnivo n earLn	 presidente. (int:

A sociedade ti a a duração lwr prazo
indelerminado. -cudo	 dissolvido
gne não preínn . ha u z: .5ens rin6. Jendo

apus havei es entrecues 1 uni.. institui-
yào. que a ,-elit,t1;:3 de-
terminar. .

StI	 uciil - o r:; na 1.:api;a1 Federal.
podendo	 .-urtir,zii, Hf); .1f.t.dlu.

vidadfl-.
Além da	 pidprianiente heneri-

zente. a soviedad., uilunteTu iii departa-
mento comercial. ieaj.. resultado. pa“-
F2t*:n 50 por vento para a berierieeneia

.x primeira dii401 1 . 01 .1ta. é a se-
guinte: presidente	 rIto, doutor José
ccei . "!it	de 01Keiro:
Al \ aro vernzo ide_ li uliveira: tesourei-
ro. Nlario iir	 .--ecretario. Jaein-
11in	 Niacctio	 Paes	 Leme.
Netin: snpivide , : doutores Manoel de

• irygailo.,, e
ãax it • 1	 .10

Jdneil Q. :10 de iludiu (I p. it)33.
pinto	 puar;b1-Hviob.

Heirrique	 G.,10	 dir Me.

22-7zgjá

(;.•	 I	 .1, • til: i.	 çl.	 (D32.
l'f'3• n •-•,,	 i•re-,a1(41tp.

•

..' n ' 1 1 ` t	 t c
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dMANDEIRA DOS DEZOlte

lesociação Brasileira de Cultura

(EXTRATO DE wriardads)
letindada nesta Capital, sua sede e

foro, por tempo indeterminado e o pa-
trimonio por se constituir, não respon-
;dando seus membros, subsidiariamente,
pelae obrigações sociais, a "Bandeira
Os Dezoito", organisação genuinamente
brasileira, de caráter civico-militar tem
por fins: assegurar por todos os meios, a
existencia do Brasil uno e indivisivel;
bater-se • Pelos acteais que impliquem
transformações radicais no campo po-
litico, social e economico do pai; con-
graçar 'todos os elentent•os de caráter e
de ação : para educar o povo no sentido
dacompreensão dos seus direitos e dos
seus deveres, de -modo a crear-lhe uma
conseiencia civica; agir e influir na co-
munhão nacional de modo a expurgá-la
de todos os vidos subsistentes pelos
erros do passado e o que se contém nas
alienas do art. :1° dos estatutos. São
poderes da ."Bandeira • dos Dezoito", as
Conferencias Bandeirantes, as assem-
bléas gerais, • e o Conselho Supremo, que
se subdivide em Conselho Deliberativo,
Conselho Executivo e Conselho Consul-
tivo. A Bandeira terá como sou presi-
dente de honra, corno homenagem ao
grande e heroico feito de 5 de julho, e
em ramaria de seus mortos, o unico
eebrevivente desse feito, o major Edu-
ardo Gomes. A "Bandeira dos Dezoito"'
é administrada e dirigida pelo Conselho
Executivo, que será eleito pelo praee
de s•eis anos. O presidente representa-
rá a Bandeira, ativa e passivamente,
em juizo e féra dele. Em caso de dis-
solução da Bandeira, por qualquer mo-
tivo, em resolução do conselho, com-
pete ao mesmo dar destino Co patri-
mnio então existente, como lambem
reformar os estatutos da "Bandeira dos
Dezoito", como e quando julger conve-
niente. Diretoria atual: presidente.
eoronel Euclycles Hermes da Fonseca:
vice-presidente. Dr. relia Bocayuva:
secretario geral. major Dr. Leoni.clas„
Cardoso; 1° secretario, Al •demar Ale-
gria; tesoureiro, capitão Dr. Herculano
Julio dos Reis Lima; 2' tesoureiro, An-
tonio Pedro de Donato. — A diretoria.

(O-3.918-22-7-33-33$700.)
MIM	TM,

ANÚNCIOS
Companhia Carris Porto Alegrense

SSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
,	 Primeira convocoção

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem cru assenibléa, geral oedi-
naria, na séde da companhia, á avenida
Rio Branco n. 137, 13° andar, ás quinze
horas do dia 26 de julho do 1933, para
exame e julgamento do relatorio da di-
retoria, balanço geral e parecer do con-
selho fiscal, relativos ao exercido de.
1932, bem como para eleição de nova di-
retoria, conselho administeaLivo, conse-
lho fiscal e suplentes, para nexercicio
1933.

Rio do Janeiro, 4 . de julho de 1933.
e-- A diretoria.

(r-3.380-3-7-33-36$700-3 vezes)-

go IMITO MIMAI

(C--3.914-22-7-3353$000-4 vezes)

A' Praça
Guerra ez. Irmão comunicam que, tendo

adquirido dos Srs. Amaral, Anjos • ar,
Comp. o seu estabelecimento comercial,
estabelecido á rua Republica do PerÚ
n. 81. assumiram • o ativo e passivo da
referida firma.	 .	 . .

Rio , de Janeiro, 18 de julho de • 1933.
— Guerra S:	 el0

Reconheço a firma de Guerr‘a az Irmão.
Rip de Janeiro, 20 rio julho de 1933.

Feel testemunho (estava e sinal púb/ice)
da verdade. — Luiz Camdeonli Filha', tad
belieo.

(C-3.565-20-7-33-27$500--3 vezes)

Empresa Brasileira de Diversões

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

De ordem do Sr, presidente e ' Curti-
prindo o disposto no capitulo V, art. 18
alinea é, dos estatutos sociais. eónaidi'd
os acionistas da Empresa Brasileira
Diversões para se reunirem em essenaildaa
geral ordinaria, que será realizada no dia
5 do mês de agosto proximo, ás i5 horas,
na sede da empresa. á rua Visconde do
Rio tranco n. 51, Para tomar conheci- ,
mento do balanço.geral. relatorio da
retoria.e.parecer do conselho fiscal, 861.)rtR
os negocios realizados 1.1.O Primeiro -
mestre do corrente ano, e outros as.,
tos sociais. — folio Alberto Gressan, ge-
rente.

•;C-3.756-21-7-33-33$700-3 vezes)

Companhia Carbonifera Rio
Gra ndense	 ' .

ASSEINIBEEA ti ERAL ORDENARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem, no dia 7 de agosto, as . 14 he-
ras, UR sede, á avenida Rio Brante•nide
mero 108-2 0 andar, afim de . serem sub-
metidas á sua aprovação o relatorio da
diretoria, parecer do conselho . fiscal, ba-
lanço' e contas do exercicio de 1932, bem
como proceder a eleição do conselho fis-
cal para o corrente ano.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1933.
— Á dire toria
a(C-3.759-21-7-33a-36$7003. vezes)

J-ollit LM

Companhia Minas de Carvão
do Meai-

ASSEMBLÉ'A GERAL MOINARIA

zicl convidados os Ses. acionistas a se
reunirem rio dia 7 de agosto. ás 16 ho-
ras, na sede, á avenida Rio Branco nú-
mero 408, 2° andar, afim de serem sub-
metidas á sua aprovação o relatorio da
diretoria, parecerdo conselho fiscal, ba-
lanço e ecinstaS do exercido de 1932, bem
como proceder á eleieão da nova dire-
toria e do conselho fiscal para o Cor-
rente ano.

Rio de Janeiro, 21 de julho de i933.
A diretoria.

(0-3.760-21-7-33-36$700-3 vezes)

Indiustrial de Ladrilhos
S. A .

Sao convidados os . acionistas . da Socie-
dade Industrial de Ladrilhos S. A., sita

•rua Conde de Leopoldina n. 130 —
Nesta,- para uma asSembléa geral extra-
ordinaria, na sede social, no dia 9 de
agosto proximo, ás 3 horas da tarde,
afim .de deliberarem a prorrogação do
prazo.da referida sociedade, de confor-
midade com o art. 2 dos estatutos da
mesma..

Rio da Janeiro, 20 de julho de 1933.
— Pela Sociedade Industrial de-Ladri-
lhos S. A., Guilherme G. Montes.

(0-3.564-20-7-35-36$700-3 vezes)

Empresa Industrial de Melhora-
•• mentos no Brasil •

H° DIVIDENDO

• Do dia 25 do corrente em diante, das
48• as- 16 horasa no esevitorio da em-
presa, á .rua General Carrara n. 120, s,o-
bndo, • será . pago o • 60° dividendo, rola-
avo ao 1? son/CLre, de 1933. á razão de
e Se ao- ano, correspondente a 3$000 por
ação.

Faie. de Janeiro, 2( de julho de' 1933.
-.A, diretoria. .
(Ce•a3'. 898ae2N7-33-18a l00-2 vezes)

Companhia Fábrif4/ de Tecidos
O. Isabel

. De d ia 27 de julho a 4 de agosto, dia-
riamente, .e depois dessa data; ás sextas-,
feiras, pagar-se-á, no escritorio da com-
panhia, á rua Dr. Se Eearp n. 632, o di-
videndo relativo ao primeiro .semestre de
'1933.

lietrciridlis; 22 de julho de 4933. — Á
diretoria.
	 W S.910-22-7a33-7$100)

• . 015: -a* de Descontos do Rio
de Janeiro

(Sociedade Anonima)
Saa convidados os Srs. acionistas para

se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, á . praça Floriano n. 7, sala' 814, no
-dia 31 de julho corrente, ás 17,30 horas,
para. tomarem Conhecimento do relatorio
da diretoria, parecer do coneelho fiscal e
balanço relativos ao semestre eneeerado
ered30 de julho do corrente ano.

-Rio de Janeiro, 15 de julho de 1933:
— A diretoria.

(0-3'.916-22e7-33-20$404-e-a-aega)t

Companhia America Fabril
SÊ:DE — RUA C..aNDELARIA N. 67 •

63°. DIVIDENDO

Do dia 3 de agosto proximo futuro em
diante (menos aos sa.bados), será .pago,
das 13 1/2 ás 15 1/2 horas; no escrito-
rio desta companhia, á rua da Candeia-
ria n. 67, o 63° dividendo, relativo' ao
setnestre findo em .3e de junho último,
ficando suspenso o pagamento dos- divi-
dendos anteriores até o dia 31 do mesmo
mês de agosto.

Ficam suspensas as. transferencias. de
ações ,até ser iniciado o pagamento do
dividendo.

Rio de Janeiro,. 22 de julho de • 1933.
e ...e-Pela-Companhia :1/2 ineric.a.	 .o.

reter-gerente, Lhe Ceoads la da Rocha. SociedadeFarta.	 •


